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AS isslgaataras começam t-m qu8!.jner dia e terminam em Cia

de f

Resenha hebdomadária
INTERIOR

Aiunlctttlst
Gloria a Deus nas alturas e paz na terra

cntre os homens. E' certo que Deus está
glorioso nas alturas depois que ha longos e
somnolentos séculos os homens lhe vêm fa-
jendoessevotò singular queé comoaexclusão
a0 creador do seio da própria humanidade

cionarios de novembro, o que seria outra
desgraça e um attentado sem nome á civi-
lisação.

De modo que tanto nós, como os russos,
como os japonezes, estamos simplesmente
ás moscas. E ahi está como a amnistia e o
tratado de paz. foram duas medidas lamen-
taveis sob o ponto de vista jornalístico.

O que nos vale, e sirva-nos isto de con-
solo, é que a guerra do Oriente nâo será a
ultima guerra nem os suecessos de novem-

ca única capaz de, essa sim, dar ao. todo
á verdadeira hegemonia. E isso se faz sem
dificuldade.

Como qne até todas as circumstancias so
harmonisam para noscondnzirem docemen-
te a esse pacto que garantirá a nossa segu-
rança e a nessa tranqüilidade, ao mesmo
tempo que nos lançará no caminho de nm
progresso incessante e de uma prosperida-
de cada vez maior.

Nisto os méritos e as glorias cabem intei-

"Witte as condições da paz. Isso foi uma
injustiça clamorosa em que não tiveram
culpa os candieiros de Tokio que afinal o
pagaram como aqui os nossos làmpeões
pagaram a ousadia de nâo haverem pro-
testado contra a vacciua. Que querem?
E' evidente que os descontentes quereriam
vingar-se nos delegados da paz ou mesmo
em sua majestade o Mutsuhito. Isso, po-
rém. não foi para elles e não podendo ir á
cara do imperador foram á cara dos Iam-

que é capaz de adoecer todo se Sua Mages-
tade dérum espirro.

Mas Sua Magestade ha pouco esteve a
pique de morrer lançado ao ar em postas
pela bomba de um miserável dynamiteiro.
Felizmente houve quem morresse pelo sa-
grado guarda do Alcorão, mas nem por isso
o attentado foi menos condemnavel. Assim,
as justiças cumpriram o seu dever depressa e
bem; coudemnândo o assassino que nâo as-
sassinou oSultâo mas tel-o-hia assassinado

ambulante ou são pedreiros o cordoeiros;
as mulheres, todas curvadas c dc estranho
aspecto lêem a sina e empregam-se ern sa-
tisfazer rancores e vinganças amorosas.

Sem terem a linha é os hábitos dos ban-
didos, desusam imperceptivèlnseiile, por
assim dizer, em toda a parle pude a vi-
güancia é nulla, apocleramio-se de tado o
que lhes cahe debaixo das mãos : —cavai-
los, aves e, por vezes, até creanças.

Depois dc numerosas queixas, a Sócio-

DÉCIMA SEGUNDA EXPOSIÇÃO GERAL DE BELLAS-ARTES
pois la está dito: Gloria a Deus.. nas altu-
ra.**. o que, interpretado ao pé da lettra, si-
enTfica que Deus entro os homens não podia
tet* tirando gloria. Nem grande gloria nem
grande prazer, a não ser que applaudisse as
suas imperfeições e as suas tolices.

K' certo que os homens se esforçam por
livcnun cm paz., principalmente depois
das!

i o os homens modernos nao es-
ai o conceito, antes o relembram cons-
menlo e nâo param uo trabalho de—
iistar novas amhistias.

I. do o caso. co ir. o o proloquio diz:

is em que são vencidos.
já os latinos diziam, si vis pacem

«1

bro serão os últimos
suecessos, digam o que
disserem os amigos da
paz, terrivelmente ini-
migos de sangueira e de
boas noticias.

'fiOlH*!

O Sete de Sctcinhro
D. Pedro I pôde ga-

bar-se de ter feito um
lindo dia de festa. Sem
duvida, nos campos do
Ypiranga, soffrendo
aquella dy sen teria de

c na> folgam as costas *f° indiscretamente
'' de rei nao escolheu in-

tencionalmente o dia 7
que, para o effeito li-
bertador do grito ceie-

j bre e temeroso Inde-
pendência ou morte

i tanto podia ser esse
como o dia 10.o dia 20

. ou o fim gdo mez que é
i sempre o melhor dia
para quem não é rei e
tem de dar a César o
que é de César e tem a

t íw 'r^^^f^Sf^JUffr.ÉJ^^^^an*^BE^s^swJ^*s^^E^^s^s^ssSH^sg^Wls^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

i i.o Uuaga—Publius Ovidius Naso

.veitomos este interrégnppara louvar a
a e desejar aos homens uma paz, ao me-

':.. alguns dias,os necessários para ceie-
nos o nosso espirito ordeiro e o nosso

,i

So temperamento.
i,o entretanto ascousás boas não po-
•oiiteutar. a todos e mesmo aos que

.'at.mi nâo os deixam inteiramente sa-
-. a amnistia deixou alguns dissabo-

i faltamos de mais nenhum outro
não nos interessa, mas registramos

i'>!- ue interessa pro-
{¦¦ .. 'ide aos jor-
ia i- - : a falta de
íl-i. '!it0.

; ií i.tivair.ente, nós
- vamos licar ina-

i-.t:\.-. mi melhor,
trabalhar ago-
iivíiio, porque

i cousa peiòi*
n jornalista que

íãii l- r noticias.
Vi -.urdadó que os

\v\ ii iltm suecessos de
nliio jà *-e tinham

iloitm assum-
.,.-'• i tado que

i [no üssionalr
litoitii' desacredita, va
1 j rnaUstas que so
l'".; 'ivani delle.

Ki"i entretanto um
i'ciir o que agora fa-
IIüi !• 'Uipk*taiiiente.

A a/ilação politica'••''S (•and ida tu ras in-
leivahva-so lhe. Os
j'i'1'.ai's tinham nesse
•fâttiupto largo campo
P% conjecturas que
Miam persistir, cor-
|«)riíie;tr-sc ou desva-
,l"'- i-so como fumos
F,iaquo o leitor achas-*"•¦.¦"; pantes as noti-
': K. ii quando as con-
i íliiras f ai h avam,
q«iíin-lo era impo stvc:
J""i* alguma cousa so
,ir'! o futuro período
presidoucial, lá tinha-
("os os suecessos de novembro, essa inex-
Soltavcl fonte de informações que tão doCe-
U]p> promettia eternizar-se.

Era um recurso inestimável, principal-mento agora que a guerra acabou e também
Jsjwnalistas j a por ezes e russos se. encon-tr;"" falhos de assui

Quem sabe?
*¦'""'ta i paz entre, os dous bellicosos im-

do Extremo Oriente, talvez os seus

sua effigie.
Mas S. Magestade

acertou escolhendo, é
, verdade que por acaso,

o dia 7 de setembro
para soltar o grito me-

| moravel e memorado.
I A prova tivemol-a ain-
I da jesta semana em
j que se realisaram a pa-
; rada militar e a inau-
! gu ração da luz elec-
I tricaque ha tres noi-
! tes enluarisa a Avenida
j Beira Mar.em Bota-
! fogo.' Talvez a festa não fosse tão animada se

não so celebrasse nesse dia. Para nós, de
enthusismos fáceis, mas rápidos, um minuto

! de adiamento eqüivale pela adiamento éter-' 
no de todo o enthusiasmo e toda a alegria,
A's vezes até, só por se perder um bond,
deixa-se de saudar um amigo que faz annos
e dá um banquete ou se o saúda com frieza
e come-se mal: E a pátria não nos merece
mais que os amigos.

O facto é que a 7 de setembro deste anno
festejamos a independência com um enthu-
siasmo desusado. O povo affluiu em massa
para as ruas por oude deviam desfilar as
tropas e depois, á noite, sob esse lindo ceu
nocturno do Rio que, quando não é como o
Armamento estreitado que Xavier de Maistre
viu do seu quarto durante a sua prisão, é
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'Uma sala da Exposição
ros aos estadistas de ambos os paizes que
comprehenderam o problema da nossa
grandeza futura e affoitamente se atiraram
aresolvel-oe a applical-o.' ^ 

EXTERIOR
Os «ènebras-Iauí peões do Tokio

O Japão ou pelo menos uma parte da po-
pulação de Tokio não ficou satisfeita com o
tratado de paz.

Não é que essa parte da população da

ço.

certamente, se não ti-
vessé havido quem.
por acaso, se deixasse
assassinar em seu lo-
gcir; E' possível que

> indivíduo agora con-
(íenrmado não seja o
võrcíádéirp criminoso.
Mas como querem os
Srs.que se accerte logo
com o homem da bom-
ba numa cidade em
que o Rei tem tantos
inimigos c quando ha
pressa de condemuar
para aplacar a ira dos
Oeises?

So o pobre diabo
condemnado á morte
não é o verdadeiro
delinqüente,tanto pei-
or para este que terá,
no ceu de Mahomet.
dee-xpiar o {duplo cri-
me de ter attentado
contra a vida de seu
Rei e de ter induzido
involuntariamente a
justiça a commetter
um assassinato.

Viva, pois. Sua Ma-
gestade Abdul Hamid j
que assim escapou dej
boa!

iÜCAR COM
FOGO

O director d'um
theatro popular de
Braga acaba de se
conveucer por expe-
riencia própria de que
é sempre perigoso
Eis o que lhe acaba

dade Nacional d'Agricultura da Hungria
está em via d/obter do governo de Buda-
pest as medidas seguintes :

«Os filhos dos tziganos serão tomados na
edade de sete annos. e condados á guarda
do Estado.

Os tzigános hão poderão mais vagabun-
dear a seu prazer, de região em região-
A'qu elles quo continuarem a fazel-o serão
Confiscados os cav.allos e as rol* las. Não se
entregarão mais is t:'.55i "ii*. üomadas
títulos d'Operanos o vendedores amou-
lantés.

Cada tzigano devora escolher domicilio
n'uma communa do paiz.

Os ciue deixarem de o fazer serão con-
"fg*s%*-.-i"C?^ ^^S^l

iJkl^^^^^P^^^P-' '^Ife-:

peões. Mas não foram estes os únicos a sof- '• brincar com ÍOõ
frer.Pelo que nos dizem os teíegrammas,os de sueceder :
demagogos nipponicos são ainda miiis exal- j Como os «vaudevilles», comédias e farças
tados que os nossos e nâo se entrincheiram que geralmente se representam nos mezes
atraz das muralhas arruinadas do nosso de verão, não chamassem concurrencia, o
Porto-Arthur da Saude, mas, ao contrario, j director de que se trata, resolveu, fazendo
vão á casa dos grandes do império e ati- enormes reclamos, dar uma representação
ram-lhes fogo. Ainda mais: os revolucio- única dos «Tecelões», drama de Hauptmann, siderados como domiciliados n
narios têm tamanho desprezo pela policia que foi prohibido na Áustria. Iiiverem residido mas

3®1m
-"^

,4|

Augusto Petit—F
,!.-•

que nem lhe dão a honra de aggredil-a ai A esieculação era habtl, e tanto assim,
tiro, mas sim á pedra. E' quasi como quem ! que não havia um unico logar vago na sala

\ do espectaculo. O director não contava
'somente com os seus artistas, que, descon-
tentes de ha muito com a sua sorte, e tendo
visto repellidas todas as suas justas reivin-
dicações, resolveram, em segredo, repre-
sentar... ao vivo.

1. *í ^mmrmv^mum m^^s* ^tofc'' ¦ v*:-^ S'¦ -¦ >;¦-•"-• ^7-y.::f.^
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Será prohibido aos
na Hungria, depois d'
donadoeste paiz.

os reemrar
vez terem aban-

Serão creaoas am )rld; ncCíae-j
para dirigir è vigiar tudo o que se relacione
com os tzigános."

Uma vez constrangidos a-.ciyilisar-se.
tzigános nômadas?.".bom àsshnilar, fazes

Effectivamente.ua scena em nue n casal amar nn sran ri.-.

IK

Theodoro Braua—Manhã de anniversarios

capital nipponica seja mais bellicosa da que
is japonezes que foram á Mandchuria e lá
morreram ou de lá vão voltar agora trium-
phantese gloriosos. Esses amáveis quebra -
íampeõesdé Tokio sã-^ tão bellicosos como

I quaevquer outros quebra- lamp.eões e certa -
} úente nunca protestariam se não hou-

/esse làmpeões intactos por todo o mundo.
O eterno incon tenta mento humano. Desta
vez, porém, houve mais alguma razão além
dessa é os revolucionários tokinos atira-

enxota gallinhas Ou gatos bravos. No caso
de Tokio as pedras parece terem sido tan-
tasque a policia fugiu sendo preciso inter-
vir a força de linha para restabelecer a or-
dem. Agora tudo parece definitivamente
serenado, ps làmpeões restabelecidos do
.terror, receberam novos vidros e voltaram
aillumiuar as ruas e o enthusiasmo jubiloso
da cidade e a paz, mais radiante que esses
làmpeões 'mortiços das esquinas, esclarece
definitivamente*os espíritos um momento

perioa

impto.

Carlos Chamdelland—Mlle. O. j.
como um ceu de lenda, correu para Botafogo
a percorrer a pé, em carro e em automóvel
a encantadora" Avenida que a luz electrica
pela primeira vez illuminava, exactamente
numa noite em que não havia luar para que
o luar não se envergonhasse ante o explen-
dor das lâmpadas.

.--¦ . ,. :* * ; 
¦- -'""¦.¦:'¦¦

^'•'tlisfas passassem a oecupar-sedo nosso
watigavel conselho de guerra que acabou
Js 

seus dias em Lorena. Os jornaes do Tokio
*¦>• PtítiTsburgo, sempre interessantes•pezar do oscriptos em línguas incompre-ensiveis, teriam mais essa novidade a ac-

on 1 
'utar ás 8uas velhatv- novidades, pois

anv-li uin J0l'nal lia ¦¦•»«*•am& velna
yiadeeuma velha chapa que a habili-

•JOdia
e. jornalística doura e adoça e o leitor

Tu 1 s?,'u-nte. saboreia excelsamente.
^oi8so,po|óm, acabou; nem os japo-¦^^]l^^^nium,oqw-uÚÊàuV^uiá,

S.f?^ftmti eessarUm as nottda»,"* Q^ •^lé&uainoÉ.á^môrteoerevolu-

• Os Arsjrentlnos .;.

Mais uma vez os Argentinos nos visitam
e certamente nâo será a ultima. Desta vez
porém a súá visita teve uma solemnidade
nova:coincidiucom a datadanossaemanci-
pacão^polítíc4Jgeoma assignatura do trata-
do de arbitr4Üwli> entre o seu e o nosso
paÜSV 

P3?'- ->¦ : r7Urr\;r 7.P---.7
B^possifel qiíenôj, no que dizemos e

t^^éáidtii^tò^-MV^iPO 4e «a» ^^
venhamos a nos entender bem sopre a 40a!
de nos caberá a supremacia na America do
Sul. OjwrtoeatretâDtóá^nea.poUtiéã dos
dõosjMúzes
MàffWew
Sodoaeas
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c-he
r-om

ga'io
ru

tornam-se
:;t!SÍ.O-, C

fi~t i-.:>jÍt.íCO:
na Paimania. os tzi-

civilisádos
o cabo do

duas gerações a ai-
t'ts posições assim
c mio certos negros
nas colônias fran-
^zas- <

üsia íirt na o pâflf-ra
(.! provérbio diz:

«¦Jnera doi me, co-
m -. Nem sempre
ell ¦ será, talvez,
verdadeiro nem pos
si-d do realizar,
po .pie é preciso ter
30 moo legar onde
d ¦ nir. Mas a ver-
d 1. • 6 que muita
g- • té que não tem
q 1 * comer procura
b -4iiu* o provérbio,
ao menos para so-

^M'4Z- ...
*st*aitSf'.-í!r'5Í'*íja^
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¦Rodolpho (jhambellano—Baccnantes em festa. -:

turbados pelo sua grande luar—

^w^A--r/*fí?S*g*jrv:?,'"*'"riírí*''i'

Roberto Mendes-

ram-se furiosos á policia que cahiu na phe*;
nomenal ararice de salvar os candieiros
que nas ruas de Tokio pallidamente pasma-
vam dó descontentamento d*3s japonezes
pela terminação da guerra. Eas* outra ra-
xão.que por certo ninguém negará ser uma" 

é qw nenhum seeses quebra-

' 
Saa-Magestade Abdul-Hamid -felizmente

ai«i>viTe.
Deve-o entretanto á sua boa sorte que

para I terá atirado sobre a sua eobeca todas as
t delti-lÃ»** «s que Sua Magestade é dégao. E

nhar que comeu c
accordar com me-
Uior cara o... mais
disposição para co-
üier.

Foi o •"!*!•* acon-
Iflceu 1 lt^m imènte
a um vajçabuado,-* it Paris. O desgra-
eidò. Pedro Le-
q=i^-!lec era o seu
n.jmc. 12 aunos a
sua idade.não tendj
^aetriuc ir resolveu

dormir para se ver á mesa de Lueullo,
quando em sonho á éra daquellcs execi-
lentes jantares que eram o espanto da
Roma imperial.

Deitou-se num jardim, num canto onde a
policia não fosse interrompe1* P *=;-'' j^-la*:,
ou o seu somno. Quando se dispunha a dei-
tar-se na relva e adormecer sub o canto
dos passarinhos aninhados nas arvores,
Pedro Lequellec viu, a pouca distancia do
logar que escolhera para o seu sonho, um
pequenino disco que luzia.

Nâo era cvidentelmente um talher ou
o fundo polido de um prato; mas infaUivol-
mente era alguma cousa mais positiva que
o sonho que elle pretendia ter sobre a relva
para consolo do seu estômago.

Approximou-se, pois, do disco romigente
eho! goso inesperado! oh alegria supre-
ma! teve uma exclamação inaudita. Era
uma fortuna que alli estava, uma yerda-
deira fortuna para elle; representada em

tosamenteandrajosose sujos. : ;.*.,;^Uefltfte ^»?»d^^Hm ^^lrifWvm ft
:^to^toidiéntes e ao aiesn^te^^
,níto -repellentes, os hoineos tocam fc«U|p*4eiro quaadiia>ei«» er^rr 

^>^° 
P°brtr

Crepúsculo

de Drenizer é tomada de assalto, os artistas
atiraram-se ao mobiliário e partiram tudo
quanto havia no palco. B.ixou logo o
panno, mas tornou a ser levantado ; os
tecelões coutiuuaram ua sua faina, com um
realismo terrível : cadeiras, mezas, espe-
lhos, scenario, camarins, etc, tudo- foi
feito em fanicos, e arrazariam também o
theatro se a policia nâo interviesse.

OS niANS OBlllGiBOSa cmusâioa
Na Hungria, como nos paizes balkanicos,

os tzigános disfruetam ainda do previlegio
de viverem como nômadas, indomitos e
inassimílaveis. Existem pelo menos 200:000
na Hungria.

Desapparecendo ho inverno, como por
encanto, ápparecem hos mezes do calor em
pequenos grupos ou cortejos, todos espan-

SIsÍb&Sk
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E' um pedaço de Portugal ahi incrus-
tado nesse ponto da China. Casas vesti-
das do cór de rosa, vestidas de azul;
muralhas espessas cheias de rugas en-
cerraudo espessos jardins plantados de
figueiras e do cedros. E ao longo dessa
pesada architeetura, balaustradas do
pedra que se partem, escudos que se ar-
í uinam, nichos abrigando estatuas de
santos decapitados. As ruellas serpen-
teinm n*esse montão de casas, sobem,
descem ao longo de escadas muito coia-
pridas amputadas de alguns degraus. A
herva rebenta pela calcada; sobre a cal-
cada os animaes fraternisam: porcos a
grunhir, cães á busca d'um osso, gatos
amarei Ios que fixam os transeuntes com
os olhos muito claros.

Andamos, por exemplo, pè ante pè,
prudentemente, sobre esses calhaus pon-
teagudos e os porcos .seguem-nos, os
cães egu ai mente e os gatos vigiam-nos.
Andamos nesse dcdalo de carreiras e
ladeiras que ainda conservam nomes
deliciosamente arehaicos: a rua da Fe-
licidade Eterna, a rua do Bom Jesus, a
rua do Sanlo Rosário... Abrem-se ve-
lhos conventos, passam freirinhas si-
lonciosas o apagadas; vão encher as
egrejàs com o murmúrio das preces.
Velhas egrejas, tão velhas como os
conventos, velhas igrejas que rescen-
dem a bolor e a incenso, velhas egrejas
que espalham no ar a toada plangen-
te dos sinos..:

Toda a cidade se conserva ainda hoje
como uma múmia. Vèm-se as soleiras
que os ricos mercadores porLuguezes de-
viam atravessar para irem ouvir missa,
os logares onde paravam os seus pa-
ianquins, os calvários dcante dos quaes
todos elles faziam o sigual da cruz. Este
caminho.por e.\emplo,inelinado de ram-
pa, loi ao que parece o que seguiu São

0 ss.ulpior Armanlo SsYeei
A Franca acaba de perder um artista

de valor: o cseulptor Armaudo Seyeel.
Armando Sevcel nascera em Bricque-

bec, naManoha, em 1820. Foi auetor da
celebre estatua de Napoleão I, que se
ergue em Cherburgo, nomeio da praça
doarrnas. I-rtainberiia ?Sevcelque a ci-
dade de Orléans deve a estatua eqüestre

l*rtn_T'VJ.j>ll<W^W_m__-L''*ll°*'J*g
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de Joanna cVArc. Era apaixonadíssimo
pela arte dos se 'Ios passados. Possuía
coiíeei.-ões antigas preciosas. Uma dei-
íás foi cedida ao museu de Cluny, onde
oecupa umboin logar; outra foi lega-
tia á cidade de Gherburgo, onde o
eminente artista foi alvo d"um culto
legitimo o onde acabou os seus dias.

Armando Seveél era cavalheiro da
Legião de Honra.

Francisco Xavier... Macau ó um livro
de historia que se folheia ao som dos
sinos. Xas suas viellas estreitas, no.?
seus trilhos, em cada mina vicejam re-
coi'da<;c"íes. Os jesuit-ís tiveram immen-
so poder, e esse poder transparece nesse
phantasmá de pedra que se ergue no
vértice d'um fragmento de colina: a
càtbedral de São Paulo, com mais de
tres séculos de edade e da qual só resta
bojo a fachada pesada de columnas, es-
tatuasde bronze, onde o realismo hes-
panhol escancara as suasvbrutali<Éades:
anjos visinhando com ârgaões^e os
dragões com serpentes; São Migujel so-
pre1 ndo uma trombeta camo um corne-
tí iro dá guarda imperial; São Pedro
braiKlindò o seu cajado como uma cia-
v i. Era preciso esse catholicismo amea-
çador para fallar, com arreganho, aos
indígenas.

Oi si nos locam sempre... Estamos nas
ve ;p< ras da Paschoa. A procissão inin-
fcerrompida dos fieis enfia para asegre-
jas. ... pequeninas macaistas saem en-
voltas nas suas capas de seda; as criadas
a_o_Jpanham-n'as. Criadas e patroas
não são muito brancas nem muito bo-
nitas. 0 rosto é flacido e terroso; dir-
se-ia um modelo bexigoso do museu
Grov-n; os olhos fendidos, violentamente
òbíjqüadòs, a bocea revelando uns den-
tes tão amarellos como as teclas d'um
piano antigo. A Europa consentiu que a
China a absorvesse. Já não ha Lusitanas
éü. Lusitanos pur sang no Kuang-Tung.
No entanto, ás pequenas macaistas
transformam-se rapidamente. Ao cair

|§fe.da tarde substituem as capas tristonhas
por blusas e saias e chapéus com plumas
das cores mais variadas; cores que fa-
riam inveja a uma cacatua. Assentadas
nas almofadas d'um carro, se são ricas,
ou pobres bancos ornamentados de ca-
roços de pecego d'um djinrickspa, se
são pobres,fazem otrajecto, o passeio do
Cães, da Praia-Grande e da avenida
Vasco da Gama. Dão a volta á cidade
enterradas no seu luxo de amas de casas
ricas.

^ É que passeio agradável que é essa
volta á cidade! Não ha em parte algo-
ma do Extremo-Oriente tão grande»
houlevards, • mais pi
tendido»nom» ãâx»
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o labyrintho «mias violl.as se •complica e
mais -esse montãe^de carne, que desusa
entre as casas, engrossa. As lavolagçns
abrem as portas: ú volta -'"•--•:-. mexa
coberta de esteiras empilham _._ os jo-
gadores, empilhando por sua vez as ¦ o-
delas das piastras. Os restaurantes om-
pilham intermináveis columnas de piatos nas prateleiras. Os negociante dc '
decorações depapel para funeraes epara
casamentos.empilbam numa «petarada
decores berrantes, florem sangrentas
de vermelhão, dragões de bòccarra em
fogo, camellos tres vezes epreunda.. Os
fabricantes de caixões funerários eni
pilham"-h*oS tão cuidadosamente, tn*-»
confort-avelmente quèdèsperlam a i<í.»!;_
do suicídio. Os negociantes de «hrie-à
brac» empilham as .suas pòreellanàs.
as suascaearolas, os setis cachimbos, as
suas violas, as suas seringas.

No meio de toda essa coníns-lo do ho-
mense de creanças. sente-se a ameaça
dnmaapoplexia. E forçoso abandonar
tudo isso, seguirás muralhas em ruína,
as linhas esguias dos pagodes para che"
garao porto. Ahi não ha mais do uo
alguns juncos carregados de rede-: d«
pesca. A bahia é profunda mas mia
rodeiam-na as montanhas. !-: sa solidão
é énérvante como a morphina. Ao ]
d'esses altos fornos devida intensa •;.•_
se chamam Shang-Hai. Hong-Kong o
Cantão, a velha Macau dorme o so
de dois séculos: apenas despeita ao ;
que dos sinos que ella desfia cevai
contas d'um rosário. Toques de -
vozes antiquadas que- nos Chamam,
lhos conventos meio desfeito-. !.,_•,
cadeia de recordações que nos iiuani
que já morreram. .. Quando se
a valer por ganhar a fon una ou í
rir a supremacia incóntesíavelmc*_u*
bom vir curara curvàtura dos am
na imparcialidade das ruinas a beira *
água profunda e deserta. Macau é(
natorio moral do lüxtrerao Oriei

exposição internacional de Llep
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— Justamos no passeio da Gonclia e são estas as cadeiras Que
Affonso XIII saltou. Se assim continuar é capaz de dar o salto mortal.

azul. E este mar, para ser ainda mais
bello, é accidentado do rochedos e de es-
colhos, entre os quaes a onda se amon-
tôa, coberta de luz como um punhado
de turquezas. Continua a ouvir-se o to-
quedos sinos... Esse ron-ron confuso do
bronze acompanha-nos até ás portas dos
pagode.., dos orotorios destinados a di-
vindades de terceira ordem, todas essas
miodes celestes atiradas a granel para
a beira dos caminhos. N'um d'esses pa-
godes dizem-nos que Camões... Mas
existiria, porventura, o pagode quando
Camões exercia em Macau as estopan-
tes funeções de curador das heranças e
dos bens dos ausentes ? A numerosa tribu
dos biographos do poeta faz a si pro-
pria essa pergunta sem poder dizer sim
ou não.

Ha muito mais certeza a respeito da
gruta- de Patana. Diz-se que durante
tres annos o pae de Adamastor, que foi
na China o peior de todos os funeciona-
rios do reino de Portugal, se dirigia to-
dos os dias para a gruta de Patana e que
ahir em- Iògar de administrar as heran-
ças « os bens dos ausentes, compoz o
seu poema, o que lhe foi, de resto, muito
mais proveitoso. Ô sitio era, e ainda e,
encantador: granitos aprumo, arvores
frondosas e o Oceano em frente. Ca-
mõés devia ter encontrado ém Maeati,
pequena cidade a florescer, â tranquil-
lidade d'um oásis. Ahi termina socega-
damente os seus Lusíadas', depois, os
Lusíadas terminados, apercebe-se de
que não fora talhado para essa trais-
quillidade. Este homem que se bateu em
Marrocos, no Malabar e nas Molucas,
este soldado está-se transformando em
manga de alpaca.^ Abewéce-ser e pede a
sna transferencia. A vida torna a pejar-
seJE&é de aventuras. O navio quo o con-
duz sossobra nas costas, do Cambodge,
perto da embocadnra do Mélrong. Sii?
vjk«*ai_«dk>veonwrTMdo

comsigo o
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Panar ama, «iratlo «Io monilciilo da Penha
¦-i* -.N

A má sorte continua apereeguil-o:;é
aceusado de ter prevaricado no seu car-
go de curador; é preso. Demonstra a
sua innocençla; vao a soltal-o, quandoum generoso 

"gentil homem de nome
Miguel Rodrigues Coutinho o leva ou-
trâ-vez á prisão, para o e-ístigar de nãõ
tér pago alguns cruzados que devia>'Pc|r 

fim readquire a liberdade e começa
a vagabundear. Acompanha o governa-dor Pedro- TBátitâG & l*D^__Mqüè. Pe-
éroBarfelo t4ant_n>ii o. ()--n°ã°as,pobiè

dofB»| até á miséria, volta, ninguém

gue publicar a sua epopéa; dedica-a âo
Rei que lhe dispensa, sem se arruinar,
do seu bolsinho, uma pensão annual de
S0B000. Misérias e misérias até a morte,
qne o surprehende no dia 10 de junho
de 1580, n'um casebre da rua San^Anna
es vi Lisboa. íré» séculos mais tarde,
levanta*-se-lhe um nwnumento e o seu
ceftteiíario dá ensejo a enthusiasticos
disenrsos. ::; r ,* *:," v.y Aoí sair do Patana, iepietíí-s» vários
camttAos witre duas s*b©s vivas bem

W«mV'f^«Bii_ikdí

Ifo^eiifiiÉ-ky, cc*ii*w-
>n?,°_i»_f,> >T..,7,7, S*i^Z^_*_r^ qasemníEseaetooo» os o_j«ctos evo-

trás, como quo esmagando umas contra
as outras também as suas casas baixas
e rodeia-nos um borborinho vago de
multidão. Estamos no bairro chinez! A'
nossa passagem apenas dois ou tres por-cos e cinco ouseis gatos ea populaça,
S3in ruido, sem gritos, deslisapelas cal-
çadas abafando os passos nos chinellos
de feltro. E a multidão vae engio san-
do, engrossando sempre, sem barulho,
sem movimentos inúteis, subindo silen-
ciosa e vagarosamente como a água
mansa d'um lago. Pergunta-se d'oade

j pôde vir tanta gente, tantos d'esses se-
! res antropomorphos, de que buraco na
terra, de que buraco nalua? A primeira
impressão, quando se desembarca no
Extremo Oriente, é a da fadiga e tal-
vez o receio do numero. O perigo ama-
rello só o é exactamente por isso, pela
quantidade absurda einexgotavel. Não
fazemos idéa, na Europa, mesmo nos
mais densos dos centros operários, do
que é essa formidável agglorncração. E
recuamos diante do numero d'homens
como poderemos recuar diante d'um
formigueiro. O nosso aborrecimento tem
uma compensação: o sentirmos quantoessa multidão está afastada de aós ! O
que eu vejo branco, o tao-tai de Macau
deve ver negro; costumes, hábitos dis-
ciplina social, nada, absolutamente, se
parece entre nós a essa creatura. Tra-
tal-o-hei de bruto, elle tratar-me-ha de
selvagem; tratal-o-hei de ignorante e
ella tratar-me-ha de cretino. E d'ahi ?.,.
Continuemos a passear na cidade.

A' noite», á luz das lanternas de pa-
pel, o borborinho intensifica-se, a mui-
tjdão transforma-se n'uina;?_loresta de
cabeças e braços. Os vencedores de tâ-
balco os barbeiros, os saj&tqiros, os
pastelieiros, ós boticários apregoam
medonhamente ósséuSprpductoi. Chei-
ram a óoto, a sándalo,, a mil trapalna-1
das emfim» e de todo» os obj#ctos evo-

Pórtico «ta fs»r.l»-s«l:*£ p*t-i:icl}>-_I «I_
c*»_i)o-_i_*itt»

OS RECENTES CYCLOflcS
Por muito tempo se julgou que os cycloníís

I eram phcuomenos particulaies das regiõ*
trppicaés e só excepcional incuto so proui-
üiam nos paizes da Europa.

Entretanto elles se estão tornando
vez mais freqüentes e sobretudo ern 1
de alguns annos a esta parto não t
raros.

Ainda lia pouco as tempestades
acompanhadas em muitos pontos do i
torio francez por perturbações aturo
ricas extraordinárias.

Foi assim quo a 30 de junho ult;m«
I ventania do uma violência inaudita »
] tou os departamentos do Aisnè e dc
nes num percurso de 80 kilo.meíro
sando prejuízos na Importância iio
milhões do francos.

Um exemplo dará idéia da violei:-*!
tufão. Duas correutes vinda-,
sudoeste eaoutradosidesí.e.eiícoid:':
mesmo no centro de Montigny-la
(xVisne) formado dc uma aggiomein.
herdades. Em poucos Segundos o
moinho resultanto desse choque de n«r
formidáveis forças destruiu todos os editi
cios e plantações, não deixando ap c.
mais que paredes arruinadas, carcassa
telhados cuja estruetura de ferro íòra t
cida como varas de vimo. telhas de zikc*
arrastadas a grandes distancias, «-*«rr*
virados, moveis quebrados, fado uumgran
amontoado de escombros desoladores.

e.
l-SÜ
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IPPELLO AO TELEGRÃPHO
O telegrapho sem fios prestou diária:

aos japouezes valiosissiuios serviço:
nor muito fora da moda que esteja,

-I!tt5

í
o vie--, rerio

ira-
por muito fora
grapho com fio acaba do prestar,
judeu de Djerbo. um serviço veiu a
mente inestimável.

Caminhava esse mercador aiü»»»^'»
com o seu jumento, pela estrada de
Gardane a Zarzis. quando foi at i
dois árabes, quê lho gritaram :•--•.;!'-'"
ou a vida!» Aterrado, o israelita a°-amK*u:
o burro, trepou a um poste íelçjrrajíhi
no desvairamento do seu pavor, r*r
berrar comoumpossesso. Chorara, «:'-y '* 

^
o ceu por testemunha d'áqut?lle enaw, -
como se o pudesse ouvir, chamava cni-í-j
soecorro o commandante do po-to p<'¦'¦
de Ben-Gardane.

Ouvindo tal, os árabes que não <&•?-'
ciam o modo dofunecionamemo doíí 2-r'j "

pho, mas tinhani ouvido falar da*> !*írj,s,-f
lhas da electricidade, foram pos»'»*-***;
mais supersticioso terror; chegaram &-^_
ouvir o tropel da guarniçãò dc líí»n-'-'«u«
ne marchando no seu encalço-

iti .10

«ara

Amarraram então ao poste o ju
qual restituiram a carga, e, lane."- s
de joelhos, pediram perdão ao jr.de" u
nitó. Ésô abandonaram essa- posição
«òitiniia- o caminno, depois que o israeuu.,
-wleado às suas stfppticas, ám ceiuw
_rd*nit seta mmna via, *o co_2mauua»w
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OS DIREITOS
• DA

RAÇA AMARELLA
Com este titulo publicou ò Sr. G.

Sergi., professor da Universidade dê
Roma o seguinte artigo.:

«Os terriveis acontecimentos quese de-
-enrolam no Oriente Asiático, inspiram-
nos algumas considerações de ordem
gorai.

Onerem alguns ver nas victoriasja-
nonezas um perigo para a Europa con-
siderando já a eventualidade de uma
invasão da Europa pelos amarellos,
como ncs tempos da invasão mongolica
pois que as massas que habitam o Japão
e a China são capazes de armar um sem
numero de homens para lançar contra
nós.

Tal concessãp,bèm conio o perigo que
delia resulra. 6 absolutamente phan-
i asista e as*-' figurara a quem pen-
sar o que vem . ser a China, oimnienso
império, cuja drrernettida se poderia
temer.

A China, apesar dos seus muitos mi-
ihões de habitantes, ó bastante fraca
pira so deixar invadir sem o menores-

1.0 de resistência por todas as nações
europeus e para deixar que lhe subtrai-
am múltiplos territórios, s«ob a fôrma

ss -os 
por tempo indeterminado

aliar a verdade, são perfeitas
u ü.; • ;õcs.

!"s-ra.s usurpações angmentam conti-
nuamente, tanto em terra como no mar
o. a não se lhes por termo, bem depressa
a China se verá encerrada num circulo
dc falsos amidos e de violentos conquis-
tadores dos seus domínios.

! >á-se. poi em, que o .lapão, menor que
a china, representando pouco mais da
décima parte d'esta. pelo numero dos
seus habitantes o pela extensão do seu
território, soube resistir, porque pre-
rira a-tempo o perigo a que eslava ex-
posto, se permanecesse inerte e passivo
como a China, que nenhuma tentativa
do. ví sisteneia oppunha senão ás commu-
meaci.es eommereiaes e internáciònàes.

Agora, com as viçtorias que o Japão
tem ganho contra a Russia, potência

ao se manifestava a mais invasora na

C|À-SÍ_^^ «fe l&OB
invenções uteis á vida, especialmente
pelas descobertas scientificas, nem po¦•isso lhe assiste o direito de calcar aos
pesa liberdade e a independência das}
nações asiáticas. Cabo-lhe, ao con .meio] superintendência do governoW£)iaa missão do levar a toda aparte o re-
sul tado dos seus progressos—dos oue

.__B. __S_______^_lf__»SBtt,^-í55_e_i=___l!

notáveis instituições do continente, si-jpaga, elle é sempre mfiiní i;alc da fa
tuàda não longe do Antuérpia, e onde os imitia, porque «os iiabitauU-.x de Obre]

sejam uteis á humanidade—e também
á Ásia, também ao seio das velhas na-
ções, que ficaram estacionà-ias. É essa
grande e nobre missão fará com que o
mundo inteiro acolha e assimile a eivi-
lisação europóa; e o mesmo suceederá
com a grande e numerosa raça amarella
que talvez partilhe com a raça branca
o império do mundo.

Não temos prejuízos de raça, nem de
nacionalidade; temos o sentimento' dc
que toda a fracção humana, qualquer
que seja o seu typo e a sua cor, deve
ser respeitadae tem direito á existen-

dementes são tratados tão carinhosa-'sabem melhor do
mente, como se fossem crianças, sob a

Não é de crer que se tenha ouvido
fallar freqüentemente da pequena cida-
de de Gheel fora da Bélgica ou por pes-
soas que não sejam as dir ectamento in-
teressádas nas suas instituições. Tenho
a certeza de que a natureza da pequena
municipalidade n.ão é conhecida por t.o-
dos que não se oecupam do tratamento
dos alienados.-

eonimunidado ou institfii&u
que qualquer outra

como se
deve tratar com os loucos.

Isso è devido a uma experiência dè
centenas de annos, passada de pães a.
filhos. O louco é realmente o hospede da
casa.

Dão-lhe a melhor cadeira e o melhor
logar á mesa è prestam-lhe a maior at'
tenção, de modo que elle acaba por apre-
ciar a estima em que é tido, a ponto tal
que faz os maiores esforços para ven-

Gheel é, pois, lifteralmente, uma ei-jcer a sua moléstia com receio de vira
dade de loucos, uma cidade oude os lou
cos vivem em paz uns com os outros,
andam pelas ruas, tornam ao meio-dia
os seus rèfrèscòs nos cafés è fazem a sua
rotina diária talvez com mais senso
eommum do que grande numero de ci-

perder os seus privilégios,
As crianças de Gheel parecem mais

sabidas do quo as de outros logares,
pelo contacto com entes mais velhos do
que ei Ias em annos, embora iguaesno
juizo.

elle-tem duas pernas esquerdas'e porisso ó obrigado a mandar fazer as suas
calças e sapatos nessa conformidade.

Um velho que se juiga o «rapa*, diz
que elle poderia- perfeita mente voar parao céo, .se naquelie momento não esti-
vesse tão gordo. O seu hospedeiro exa-
gera lhe a mania a ponlo dc chegara
propor-lhe ajudal-oa alçar o vôo da já-noila do .segundo andar, mas avisa-ode
quo elle pode eahir e quebrar o pescoço,
ao qne o «Capa» reconsidera no seu in-
tento <
chá.

Um rapaz anda .sempre â procura de
urna iiiâéhadinha, porque, diz elle, ficou
de repente tão gordo que precisa de
alargar a porta para poder passar por
cila.

Um typo ali muito conhecido dirige-
s_, com lagrimas nos olhos, a auanta

Ssòlvò adiál-o para depois do

sina
! ai

o so dispunha a oecupar a Coroa
maçar o -Iap.no, iim grande phe-
IO SC '• >

I Cl <
o\ a

ma

mais

i. ai

íii i nada

oduz no Oriente—e é eese
fjiíc eu desejo rapidamente assi-

ipão, unia vez que, conforme éds
r.sáia vencedor desta formidável

. torhar-se-ha senhor domarori-
•. nor esse motivo, augmentáráá
!,a. naval, com a qual poderá de-

o sou território, por demais ex-
aos assaltos dos estrangeiros.
porém, ao que presumo, ainda
assumirá a hegemonia sobro a
o esta,agora cederá voluntária-
a tal hegemonia, para não con-

luara será presa continuada Europa
- ri hegemonia.'esta claro, não poderá

: o um objectivo de conquista e
invasões, mas um objectivo de de-

, da raça amarella, hoje exposta aos
uidaveis perigos pelas amea-
ropa invasora.
heiionieno é de utilidade que

dosa. porque, com elle, ficará ga-
a a conservação d'essa velha raça
a. cuja civilisação conta tantos

mos. I.' a restauração do seu po-'servirá 
para a conservação e

iração lenta, mas necessária e
Ia sna civilisação.

•a. provida iia sua alta eivi"-
issoi .-.a. retomando o curso da
-ai;ão, tornar-se-ha talvez rival

> brancas européas, inas não
;-a. e ainda menos sua invasora

¦ruis querem que receemos.
•. que nunca se saciou de

usurpações coloniaes, es-
a considerar inferiores

s povos c a usar com elles os
*•• da oecupação africana, tra-

! shiimaiiam- nte os indígenas,
¦gat-tdo tpdõsjòs meios para os des-

¦ i pai a os reduzir a condições de j
dc carga, senão peior ainda,
methodos o essas appliçaç.ões
coadunaram com as condições

su i, que não é povoada por tribus
:i\asi-omo as do Domara, do Da-

ey. ou de qualquer outra região
aa. Eis porque na China os curo-

pai 'cerain menos civilisados que os
-s, que possuem thesouros de cul-

a.
. !¦/-:, so tornasse fácil á Europa

-lar a China, resultaria d'ahi um
e. i.ros desastres da historiada hu-

ia d ¦ -, o tanto importaria, para esse
/. u v ala á barbaria o a destruição
irnrn «iasmais antigas e importantes
y-a-mo-min-s da cultura universal.

n ; sidcrav-el -porção da família
:r;í:.;; r-teirci ia uma ruína completa,

adi j ugada jinlu violência. européa;
Ida ao -nival de uma jpovoação

mi i ae-seivairem. *
íMiisequoncía, considerando <que

i *e cam-oíla Iodas tis mqpulações
.•¦n-ui.les-da chamada.]:aça.amardlla
¦ direito de vd.vor <e imanter-se lli-,
a:'"., «am «estar'Oxpor?tos:a<cáir*sob|
uíííio dlos HnratKiOK, q/ue ;até<-o ipi«'e-j

.. -orvain a forçaibiuita <ftoimtin-l
eí.-fiqjuoiKecoiiheyer mo .Ht|pao «o;

Su; dlíinrti.çuainutrdlhi letoiüdfonsorj
i iVvmi igmiülB turiiilaUe Um

.'üiUin. i. .«oniíuloruidlo :it iguQBruium'
itkigékt, tllv. JiiiimuiiiUuüe, -"-si) ipoÜGniotá
lífôiuir (jHcújUimii igmtübi ffdhuitltdlettorj
' d.:/, i Ui Máiiiumeiito tuniímieumi *ilo_ mo-**•«> T esíttuiiiiihdèeHiuniuiat fftij^ vudlei
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fausto de toda a sua imaginaria gloria.
Quando a visitamos, recebeu-nos com
grande pompa, disse que senti,» que não
houvessem formado as "tropas em honra
no.ssa e p<-Z-se depois a cantar, em voz
muilo alta", árias das operas mais co-
nliec-idas. Ao despedir-nos d'eUa, Chegou
á janella, deu ordem a nm cámarista
imaginário e apontou para os regimen-
tos de tropas imaginárias que passavam.
E' filha d'üm alto funecionário da J Ioi-
landa.

Oulro louco julga-se vidro, e tão que-
bradiço que evita ter contacto corn tedo
e qualquer objecto com medo de que-
brar-se.

Nas hospedarias de Gheel, os p°o-
prietarios mostram a maior cortèzia e
consideração para com os <cinnocentes*s
tingindo tomar a serio todas as suas
fantasias eprocurando realizar algumas
das mais extraordinárias.

E" um espectaculo curioso e singular.
Ao passo que tem o seu lado engra-

] çado, tem também outro doloroso, e a
1 ternura, o tacto e a bondade para com
os simples de espirito a ausência com-
piela de todo o constrangimento causa-
riam surpreza á direcção mais moderna
e mais adiantada de asylos de alienados.

De todos os pontos do mundo afílueni
em visita a Gheel especialistas de mo-
léstias üíentaes e até de Nova-York ha
ali doentes em tratamento. .Muitos vem
da Allemanha, da França c da lio!-
landa; o todos os médicos quo lêm \ isi-
tado a cidade mostram-se impressiona-
dos com oílicacia do tratamento, que ò
todo de mera bondade e tacto. Tem-se
feito muitas curas radicaes. Durante o
tratamento todos os doentes parecem
satisfeitos. Conversei com muitos que
mostraram muita affeição pelos seus
hospedes e só entoaram louvores á ci-
dade em que. vivem.

Ka na cidade um bem montado asylo
paia os casos perigosos, sob a direcção
de módicos do estado, que também visi-
tam regularmente todos os pensionistas
em tratamento na cidade era casas de
pessoas legalmente autorizadas;»
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A divisão naval ançcutina do commando do almirante Betbeder: 1—Couraçado Liberáaá. 2—Cru

3—Cruzador Niievè dc Júlio. 4—Couraçado Independência
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O professor Ganier. bastante conhecido
pulas suas joesqwzas relativas ã linguagem

idos quad.rumanos, prepara-se para uma
j nova campanha de exploração c de pinlo-

logia, na África Occidental, contando í-sta-
bèlècer o quartel-general no Congo, nas
cercanias no cabo Lopcz.

Leva a sua excellente gaiola pintada do
verde, na qual se encerra, afim de poder
viver com toda a segurança, entre os nabi-
tantos das florestas virgens.

O grande professor attribue todas as des-
cobertas quo tom foito á feliz idéia de s^
eoiidemnar a esta detenção voluntária.

E' realmente o unico meio de habitar
sem risco no meio das serpentes o outros
animais ferozes e o rfr. Garuer deve »á sua
engenhosa invenção a.s impressões da natu-
reza, de comunhão eom a vida i-.. nsa das
florestas primitivas, a que nenhum outro
homem até ao presente se poderá entregar.

Auxiliado por apparelhos sensibitlissiaios.
poude registrar os guinchos dos macacos,
distinguir urna dezena d!esses guinchos,
imital-os, entabolando assim conversação
com estes animaes. üm determinado grifo
é relativo á bebida, outro aos alimentos so-
lidos. Soltando o grito do alarme dos ma-
cacos põe-n'os em fuga precipitada e em
pronunciando um outro que elie traduz por

Em frente ao palácio do Catteíe—As tropas formadas

cia independente e ao desenvolvimento
das suas energias. í_ pensamos que nen-
huma fracção humana tem o direito de
subjugar a qualquer outra, seja sob o
pretexto da concorrência ou do perigo
que possa correr a sua própria evolução
futura.»

ia mi i iii
Um redactor do «Daily Telegraph»,

que visitou a Bélgica, escreve o seguinte
interessante artigo sobre a eidade-ma-
nicomio de 'Gheel:

<éVlisitéi "recentemente urna das mais

dadãos que goz im da reputação de ser
tão sãos de espirito como de corpo.

O rauhicipio abriga cerca do 1.500
loucos, que são recebidos pelos habitau-
tes como pensionistas^ sendo, porém, os
perigosos enviados para as aldeias cir-
curnvisinhas ou para asylos; Gheel lios-
peda apenas os mansos. 0 tratamento
dos enfermos é todo moral, sendo as
curas devidas unicamente ao caracter
bondoso e ao trato da gente da cidade.

As pensões pagas para receber os
«inno.entes», como lhes chamam, va-
riam de 12 libras a 1201ibraspor anno,
segundo as condições luxuosas que cer-
cam o pensionista.

Seja, porém, qual for a pc-nsão que

Em frente ao palácio do Catteie—A desfilada das tropas

Veem-se dúzias dc crianças passeando jg»mte encontra nas ruas de Gheel, pe
do mãos dadas com homens grandes c
robustos, com os quaes papagueiam na
maior familiaridado.

De facto pede-se freqüentemente ao
pensionista alienado que olhe pela cre-
anca da casa, e muitas vezes elle é uma
excellente ama secca.

Como é natural nestas condições,
Gheel está muito acima de Londres,
Paris ou Berlim como residência de «im-
peradores», «reis», «rainhas», «mi!Iio-
narios», «papas», «arcebispos», «pa-
chás», etc, os quaes são tratados com
todas as honradas e respeito que as suas
phanfasiaç pedem.

Cm «rei» informa a quantos vê que

dindo pròtècçãò contra uma horrível
borboleta de proporções gigantescas,
que quer atacai-ò e comer-lhe os miolos.

Oulro julga-se semente e pede que o
ponham no bolso para qne o vento não
o transporte para longe.

Não ha muito, um dos dnnoeenles»
via-se numa terrível situação, porque
se julgava semente de mostarda e tinha
a certeza de que ia ser devorado pelos
pássaros.

Para acalmai-o foi preciso que o seu
hospede lhe aílirmasse muito seriamente
que os passarinhos só comiam .semente
de canhamo.

A «Rainha de Ilollanda» ali vive no

Va e tu In hem, restabelece a calma, a con-
fiança ç o júbilo entre a macacaria. DV-sta
vez, o Sr. Garner, além des phoupgraphcs
propositalmente apropriados pelo sahio
Edison, leva comsigo uma porção de apa-
rèíhòslespeeiaes que por suas mão.-; construiu,
destinados »a experiências psychoiogicas.
Deseja o notável Investigador -analysar nos
macacos as sensações da fôrma, da cor e•-S i m pressões • musicaes.

Esses apparelhos sào quasi todosaccio-
nados por meio do electrieidade, afim do
não se perder a mais insignificante fracção
do segundo eutre a palavra do macaco e o
seu registro.

Conta obter grandes resultados porque
nunca partiu para uma excursão tão bem
preparado. Cada dia que passa najaulà,
por mais curto que seja, deverá—diz o
sábio — fornecer-lhe alguma coisa inb res-
sante o nova para o livro que sobre o as-
sumpto está escrevendo.

O que ha de mais interessante ; "ca-a ora-
preza d'este gênero, co facto dc rião.Fc sa-
bor nunca quando irá dar-se uai acoateci-
mento decisivo ; as descobertas sobi r cem
ie improviso, quando menos são espera-as.
Para que sejam, porém, veráadeiraaicnte
scientificas, é nec issano qi-e ( nem m teafa
seja dotado d'uma paciência infinita e do

j maior escrúpulo na eliminação do m.io
(juanto não c; difiniti\'o.
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Cm engenheiro russo acaJ_a t\e dfíscóbrír
que o Iinho <• o canhamo <ra_;d..s |h*1o ]•*-
íroleo diío um producto, cnj.j isfe-íü, «*ou-
-istencia o. mais proprioitade-íssâo id.i-ti.-í/s
aos do algodão. Cara produzir e algodão
artificial não & preciso Bubmi-lfo: : Pnuo,
nem o canhana. ;is velh.-nse diffkuHo^a*?
Oporaç^ssdo cuHip.ienío. rola 'me as «km
faf' taeR c uno pào colhida- são io]_o Irai*»-
dais pelo pdtro!eo que eficclca a inímedinia
fraii^lornia';:'«» d.< lima, o qm- '-..tiHifJ;*
n'iuna grande economia. <t novoiprotínôu*
púãe h.-r li'aba!lad«« com as itti>"»ua«< nw-j,
c\úi\'áh de fim* o aígí-uâo uiCuaü (• rpm píc»
menuh complieadati que as íim fiam oeaV
iihamo e o Inibo.

Om |)íúz©s que Nao i|>rj>di?zcr»i álftodAo
p(iiJor"«o ;if'or»H dwlon-ai-*( d¦¦¦,, ai'i*i*ii('*lA-
biito que^iagam aov paiyeH«J^o8õf°ir«__»

Ifà* 4iovo iiroce-jwo *e nmif»í«riiqA"s <- m«i«
l-ar#rt(/ qui" ti HyMí-mu C-riM^Mifwr* í**«it«-
^ormat o *í»«1*o«r*m _dg_*d*'<a , • n,<"--n. • i4<v
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(UM ARTIGO DO «FIGARO»)

E' um pedaço de Portugal Ahi.iocrus-
tatlo nesse ponto da China. Casas vesti-
das do côr de rosa» vestidas de azul;
muralhas espessas cheias de rugas en-
corrando espessos jardins plantados de
figueiras e do cedros. E ao longo dessa
pesada architeetura, balaustradas do
pedra que se partem, escudos que se ar-
ruinam, nichos abrigando estatuas de
santos decapitados. As ruellas serpen-
teiam n'esse montão de casas, sobem.
descem ao longo de escadas muito com-
pridas amputadas de alguns degraus. A
herva rebenta pela calcada; sobre a cal-
cada os animaes fraternisam: porcos a
grunh.ír, cães á busca d'um osso, gatos
amarei los que fixam os transeuntes com
os olhos muito claros.

Andamos, por exemplo, pè ante pè,
prudentemente, sobre esses calhaus pon-
teagüdos e os porcos .seguem-nos, os
cães oguaimente e os gatos vigiam-nos.
Andamos nesse dédalo de carreiras e
ladeiras que ainda conservam nomos
deliciosamente arehaicos: a rua da Fe-
hciãaâe Eterna, a rua do Bom Jesus, a
rua, do Santo Rosário... Abrem-se ve-
llios conventos, passam freirinhas si-
lenciòsás e apagadas; vão encher as
egrejas com o murmúrio das preces.
Velhas egrejas íJo velhas como os
conventos, velhas egrejas que rescen-
dem a bolor o a incenso, velhas egrejas
quo espalham no ar a toada plàugen-
te dos sinos..".

Toda a cidade se conserva ainda lioje
como tuna múmia. Vêm-se as soleiras
que os ricos mercadores portuguezes de-
viam atravessar para irem ouvir missa,
os logar es onde paravam os seus pa-
ianquins, os calvários deante dos quaes
todos elles faziam o signal da cruz. Este
caminhOjpor exemplo,inclinado deram-
pa, íoi ao que parece o quo seguiu São

0 esjulptor Armânlo SaYeei
A Fraiiçá acaba de perder um artista

do valor: o csculptor Armando Seveel.
Armando Seveel nascera em Bricque-

bec, na AÍaiiflia, omlS2Ò. Foiauctorda
celebro estatua de Napoleão I, que se
ergue em Cherburgo, nomeio da praça
do armas. Ií'tambem a Seveel que a ei-
dado de Orléãris deve a estatua eqüestre

NAO CHORAR «!¦¦
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do Joanna d'Arc. Era apaixonadíssimo
pela arte dos séculos passados^ Possuía
colleeeões antigas preciosas. Uma ciei-
líts foi cedida ao museu de Cluny, onde
oecupa um bom logar; outra foi loga-
da a cidade de Cherburgo, onde o
eminente artista foi alvo d'nm culto
legitimo c onde acabou os seus dias.

Armando Seveel era cavalheiro da
Legião de íloura.

Francisco Xavier... Macau é um livro
do historia que se folheia.ao som dos
sinos. Nas suas viellas estreitas, nos
seus trilhos, cm cada ruína vicejam re-
cordaecíes. Qsjesuitfts tiveram immen-
so poder, e esse poder transparece ness.*
phantasma do pedra que se ergue uo
vértice d um fragmento de colina: a
eathedral de São Paulo, com mais do
ires séculos dc edade o da qual só resta
ho,;»1 a fachada pesada de columnas, es-
tal'ias tle bronze, onde o realismo hes-
panhòl escancara as suas*brutalidades:
anjos visinhando com drgaões e os
dragões com serpentes; São Miguel so-
praiíííò uma trombeta carho um corne-
teiro dn guarda imperial; São Pedro
brandindo o seu cajado como uma cia-
v \. lira preciso essecatholicismo amea-
.;. dor para fallar, com arreganho, aos
indígenas.

Os sinos Locam sempre... Estamos nas
vosp ras da Pasehoa. A procissão inin-
terrompida dos fieis enfia para asegre-
jas. As pequeninas macaistas saem en-
voltas nas suas capas de seda; as criadas
aeòmpánhaiii-n'as. Criadas e patroas
não são muito brancas nem muito bo-
nitas. O rosto é flacido e terroso; dir-
«se-ia um modelo bexigoso do museu
Grováíi; os olhos fendidos, violentamente
õnliqüãdòs, a bocea revelando uns den-
tes bãò amarellos como as teclas dum
piano antigo. A Europa consentiu qué a
China aabsorvesse. Já não ha Lusitanas
sèii Lusitanos pursanrino Kuang-Tung.
Ko entanto, ás pequenas macaistas
fcransformam-se rapidamente. Ao cair

Igda tardo substituem as capas tristonhas
por blusas c saias e chapéus com plumasdas coros mais variadas; cores que fa-
riam inveja a uma cacatua. Assentadas
nas almofadas d'um carro, se são ricas,
ou pobres bancos ornamentados de ca-
roços de pecego d'um djinrickspa, se
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o labyritíílio^íliw? violifis se complica .•
mais esse montãq^de carne, que desij.ca
ontre as casas, engrossa. As tavoíai
abrem as portas: á voUía í
coberta de 'esteiras enipiihaai-^c os 0
gadores, empilbaado por s:.;a vez a.s í0.
deias flas piastras. Os restaurantes ern-
pilham intermináveis columnas de pra-tos nas -prfttejteirtò. Os negociante d,.
dceoraçõefedepapel para fnneraes o para
casameitttos.empilham h'uma «petaradà
rte«i5reiS Mirantes, flores sangrenlas
de vermelliSo, dragões de bocearra om
fogo, camellos três vezes cOrcundas. Os
fabricantes de caixões funerários em
pilhãni--n,o*5 tão cuidadosamente, tão
cohfortavelmente que despertam a idéia
do suicídio. Os negociantes de «bric-à
brac» empilham as suas põrecllanàs
as suascaçarolas, os seus cachimbos.ãs
suas violas, as suas seringas.

No meio de toda essa confusão de ho-
mensede creancas. sente-se a ameaça
dumaapoplexia. E forçoso abandonar
tudo isso, seguirás muralhas em roiha
as linhasesguias dos pagodes pata che-
garao porto. Ahi não ha mais do quoalguns juncos carregados de redes fi»
pesca. A bahia è profunda mas nua:
rodeiam-na as montanhas. K sa solidão
é enervante como a ihorphina. Ao lado
acesses altos fornos de vida intensa que
se chamam Shang-llai. Hong-Kong p
Cantão, a velha Macau dorme o sorano
de dois séculos: apenas desperta coto-
que dos sinos que ella desfia como as
contas d*um rosário. Toques dc sinos,
vozes antiquadas que nos chamam, ve-
lhos conventos meio desfeitos, longa
cadeia derecordações que nos ligam ao:
que já morreram... Quando se lueta
a valer por ganhar a fortuna ou adqin-
rir a supremacia inconteslavelrnente {•
bom vir curar a curvatura dos aur os
na imparcialidade dás ruinas a beira d-,
água profunda e deserta. Macau 6 o sa-
natorio moral do Extremo Oriente.

A exposição in!8ra3Cional de Ljeg
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OS RECENTES CYCLOÍIES

\ML ^^.mhistm.-— Justamos no passeio da Gonclia e são
Afíbiiso XIII saltou. Se assim continuar é capaz de dar o salto mortal.

Por muito tempo se julgou que os cyclonos
I eram plicnomenos particulai ea das regiêi-s
í tropicaes e só excepcionalmente se produ-
/.iam nos paizes da Europa.

Entretanto elles se estão tornando cala
vez mais freqüentes e sobretudo eni França
dc alguns auuos c. esta parte não tem sido
raros.

Ainda ha pouco as tempestades fovztp.
acompanhadas em muitos pojiitos do te-rri-
torio francez por perturbações atmosplie-
ricas extraordinárias.

^«.j.^.^, -. Foi assim quo a 30 de junho ultimo'.una
eSia-a aS CaCteira-S Cflie j ventania do uma violência inaudita devas-

j tou os departamentos dc Aisne e do .\

-J

azul. E este mar, para ser ainda mais
bello, é accidentado do rochedos e de es-
colhos, entre os quaes a onda se amon-
tôa, coberta de luz como um punhado
de turquezas. Continua a ouvir-se o to-
quedos sinos... Esse ron-ron confuso do
bronze acompanha-nos até ás portas dos
pagodes, dos orotorios destinados a di-
vindades de terceira ordem, todas essas
miodes celestes atiradas a granel para
a beirados caminhos. N'um d'essespa-
godes dizem-nos que Camões... Mas
existiria, porventura, o pagode quando
Camões exercia em Macau as estopan-
tes funecões de curador das heranças e
dos bens dos ausentes ? A numerosa tribu
dos biographos do poeta faz a si pro-
pria essa pergunta sem poder dizer sim
ou não.

Ha muito mais certeza a respeito da
gruta de Patana. Diz-se que durante
três annos o pae de Adamastor, que foi
na China o peior de todos os funeciona-
rios do reino de Portugal, se dirigia to-
dos os dias para a gruta de Patana e que
ahi em logar de administrar as heran-
ças e os bens dos ausentes, compoz o
seu poema, o que lhe foi, de resto, muito
mais proveitoso. 0 sitio era, e ainda é,
encantador: granitos aprumo, arvores
frondosas e o Oceano em frente. Ca-
mõés devia ter encontrado ém Macau,
pequena cidade a florescer, à tranquil-
iidáde d'um oásis. Ahi termina socega-
damente os seus Lusiada&; depois, os
Lusíadas terminados, apercebe-se de
que não fora talhado para essa tran-
quillidade. Este homem que se bateu em

são pobres, fazem otrajecto, o passeio do Marrocos, no Malabar e nas Molucas,
Cães, da Praia-Grande e da avenida este soldado está-se transformando em

TíxSiV '¦>" m'"'P í ¦" fr* »"""".ru0 ffBI n m zzf * *iz?^&^ ***** • ¦ * **"*

Marrom í?o porto Snlcrloa*, air«n<les«a c eatiUanla

Panorama, tIrado «Io monfílculo da Pcnlia

A má sorte continua a persegnil-o: e
aceusado de ter prevaricado no seu car-
go de curador; é preso. Demonstra a

¦-•-• •*.<,

mi

Vasco da Gama. Dão a volta á cidade
enterradas no seu luxo de amas de casas
ricas.

çj. È que passeio agradável que é essa
volta á cidade! Não ha. em parte algo-
ma do Extremo-Oriente tão grande»

«cg

boulevards, e mais pitlonseamaiteea^ttBtfift comsigo o
tendidos n'um» £uxs «a inter A»

manga de alpaca. Aborrecesse e pede a
sna transferencia. A vida torna a pejar-se-ime de aventuras. O navio qua o con-
duz sossobra nas costas do Caiabodge,
perto da embocadora do. Mékong. Sal-
varsaa nado, conservando aasnas dotfne

obca.

sua ínnocençia; vao a soltal-o, quandouna generoso gentil homem de nome
Miguel Rodrigues Coutinho o leva ou-
trã.vez á prisão, para o castigar de não
ter pago alguns cruzados que devia.
Pqr fim readquire a liberdade e começa
a vagabundear. Acompanha o-go^erna-
dor Pedro Barreto a Mo^nibiqiie. Pe-
dro Barreto aaandon»^. Camões, pobie
até á miséria. - volta» vtóii^ei» sáftó

AhfaiimaU^mtjsina

gue publicar «a- sua epopéa; dediea-â ào
Rei que lhe dispensa, sem se arruinar,
dp seu bolsinho, uma pensão annual de"508000. Misérias e misérias até a morte,
que o surpréhende no dia 10 de junhode 1580, n'um casebre da rua SanfAnna
em Lisboa. Ires sécfflos mais tarde,
levanta-se-lhe nm monumento é õ seu
cetíteisario dá ensejo a enthusiasticos
disenisos. »/- ' "

:- Ao sair de Pataôt*, iè^ueflr-scír vários
caniiiriios entre duos .sebes vivas bem

rd«ísefmboca-s« em pequeninos

trás, como quo esmagando umas contra
as outras tambem as suas casas baixas
e rodeia-nos um borborinho vago de
multidão. Estamos no bairro chinez! A'
nossa passagem apenas dois ou três por-cos e cinco ouseis gatos ea popuiaça,S8in ruido, sem gritos, deslisa pelas cal-
çadas abafando os passos nos chinellos
de feltro. E a multidão vae engio.san-
do, engrossando sempre, sem barulho,
sem movimentos inúteis, subindo silen-
ciosa e vagarosamente como a água
mansa cViim lago. Pergunta-se d'oude
pôde vir tanta gente, tantos d'esses se-
res antropomorphos, de que buraco na
terra, de que buraco nalua ? A primeiraimpressão, quando se desembarca no
Extremo Oriente, é a da fadiga e tal-
vez o receio do numero. O perigo ama-
rello só o é exactamente por isso, pela
quantidade absurda e inexgotaVel. Não
fazemos idéa, na Europa, mesmo nos
mais densos dos centros operários, do
qtie é essa formidável agglomeraçâo. E
recuamos diante do numero d'homens
como poderemos recuar diante d'um
formigueiro. O nosso aborrecimento tem
uma compensação: o sentirmos quantoessa multidão está afastada de nós ! O
que eu vejo branco, o tão-tai de Macau
deve ver negro; costumes, hábitos dis-
ciplina social, nada, absolutamente, se
parece entre nós a essa creatura. Tra-
tal-o-Jiei de bruto, elle tratar-me-ha de
selvagem; tratal-o-hei ~ de ignorante e

nes num percurso de 80

largos desertos eaorradosaão, *>fc 4e- l»-so como
Noettt*f«!o, «m^-Jpdsa^ rnw att*o^

APPELLO AO TELEGRAPHO
O telegrapho sem fios prestou diariamento

aos japonezes valiosissimos serviços, i/cis,
por muito fora da moda que esteja., o tele-
grapbo com fio acabado prestar.a^cene
judeu de Djerbo, um serviço verflaueiia-
mente inestimável. , ,

Caminhara esse mercador ambinaiHJ,
com o seu jumento, pela estrada de oei.t-
Gardane a Zarzis, quando foi at:ici'do ?¦ r
dois árabes, que lhe gritaram ^ «A oo^a
ou a vida!» Aterrado, o israelita abantoupu
o burro, trepou a um poste folcçraglucox-.
no desvaiMinento do seu pavor, poz ss a
berrar comoumpossesso. Chorava. iç:y''
o ceu por testemunha d'aquelle criaid»
como sè o pudesse ouvir, chamava cws-n
soecorro o commandante do posto poisai
de Ben-Gardane.

. . Ouvindo tal, os árabes que nãocoi-; -
ella tratar-me-ha de cretino. E d'ah.i ?.,. .ciam o modo dofunccionameuio do ti"

kilomcíros eaa-
sando prejuizos na Importância tie vhsiô
milhões dc francos.

Um exemplo dará idéia dá violência desso
tufão. Duas correutes vindas, uma do
sudoeste éáóutràdosiiÍesté,èncontraram-so
mesmo no centro de Mòntigny-la-GoKr
(Aisne) formado dc uma^ágglomeraeLip^de
herdades. Em poucos segundos o reco-
moinho resultanto desse choque do rio
formidáveis forcas destruiu todos os edifi-
cios e plantações, não deixando ap;-/. si
mais que paredes arruinadas, carcassas de
telhados cuja estruetura de íerro fora lor-
cida como varas de vimo, telhas de zinco
arrastadas a grandes distancias, carros
virados, moveis quebrados, tudo numgrantie
amontoado de escomlSros desoladores.

i2ia-
Cónjinuemos a passear na cidade.

A' noite, á luz das lanternas de pa-
pèl, o borborinho intensifica-se, a mui-
tidão trânsfornià-se n'uina^florestà de
cabeças e- bráçós. Os vendedores de tá-
bãeo os barbeiros, os sajpteíros. os
pastelleiros, ós boticários apregoam
medonhamente os^seiis produetos. Chei-
ram a ópio, è, sandalo, a mil trapalha-
das einfiia, © de todo» os obj»cto3 evo-

•Mferada (W «or-

pho, mas tinham ouvido falar das m?t«vi.-
lhas da eleetricidade, foram possu idos «»o
mais supersticioso terror; chegaram-»e*
ouvir o tropel da guarnição dc Ben-tí-arna-
ne marchando no seu encalço-

Amarraram então ao poste o jumento: ao
qual restltuiram a carga, c, lançando-se
de joelhos, pediram perdão ao judeu ano-
nito. Ésô abandonaram essa* posiçio p»w
«SPtUnuar o caminho, dtepois que o israenw,
*mgim m% Süãs supplicas, dou coiura-
erd««. acffa tmsn* Tia, «o coa.maiK«a»*«

«Mnsfée ^W-Ost-daas.
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Com este titulo publicou ó Sr. G
Sergi, professor da Universidade dê
Roma o seguinte artigo.:

«Os terríveis acontecimentos quese de-
scnrólam no Oriente Asiático, inspiram*-
nos algumas considerações de ordem
geral.

Querem alguns ver nas victorias ja-
ponezas um perigo para a Europa con-•sidera 1 ido já a eventualidade de uma
invasão da Europa pelos amarellos,
,01110 nes tempos da invasão inongolicà
pois que as massas que habitam o Japão
e a China sào capazes de armar um sem
numero de homens para lançar contra
nós.

Tal concessão, bem como o perigo qued*ella lesulta, õ absolutamente phan-tasista e assi 1 figurará a quem pen-sar o que vem ..sor a China, oimrnenso
império, cuja anemcttida se poderia
temei\

A China, apesar dos seus muitos mi-
Ihões de habitantes, ó bastante fraca
pra so deixai* invadir sem o menores-
i' i\o de resistência por tod.as as uaQões
ouropéas e para 

"deixar 
que lhe subtrai-

am mult-ipjos territórios, sob a fôrma
(»é ; ,-oss'~es por tempo indeterminado
(ju;. fallar a verdade, são perfeitas
li Üi] ¦ .'«.HS.

Is-.ts usurpaeõos augmentain conti-
nuamente'" tanto em terra como no mar
e, a não se lhes pôr termo, bom depressa
a China se verá encerrada num circulo
de fa!sos amigos e de violentos conquis-
íadoi es dos seus domínios.

i lá-sc, porém, que o Japão, menor quea China, representando pouco mais da
<!«•• 'irna parte d esta, pelo numero dos
.*• •¦¦us_ habitantes e pela extensão do seu
lerrltono, soube resistir, porque pre-í ira a tempo o perigo a que estava ex-
posto; se permanecesse inerte e passivocomo a China, que nenhuma tentativa

e ví¦sir-.teneia oppunha senão ás commu-•ações cominerciáés e internacionaes.
.\r.ora, com as victorias que o Japão

ganho contra a Rússia, potência
esc manifestava a mais invasora na
ina e se (lisptihha a oceupar a Coréa

o a •tmeuç.ir o Japão, uni grande phe-nnrncnosc produz 110 Oriente—e é eese
to ¦• tíe eu desejo rapidamente assi-

l;';.". i'i i'.
¦Sapão, uma vez que, conforme éde

e;»j e-i ar,saia vencedor desta formidável
prova. lornar-se-lía senhor do marori-
.caia! e. por esse motivo, augnientaráa

força naval, com a qual poderá de-
o sou território, por demais ex-
aos assaltos dos estrangeiros.
porém, ao que presumo, ainda
assumirá a hegemonia sobre a
.' esta,agora cederá voluntária-
[\ tal hegemonia, para não con-

inuara sor a presa continuada Europa
hegemonia, está claro, não poderá•o uni òbjéctivó de conquista e

invasões, mas um objectivo de dc-
ila raça a aia rella. hoje exposta aos"e-raiidaveis 

perigos pelas amea-
da I iuropa invasora.

pelas descobertas ÍS^Sm^t^WtW^^^^^^ continente.'^
isso lheaásisté o dS^r-aWl^jSP* **9 !*nS° dü ^^rpia, e ondeis
pés_a liberdade cl^eiiaÜ'&&*!*&&% t,?ta(los *S" «,.ml,osi-'
nações asiáticas. Cabe-lhe, ao contrarioamissao de levar a toda aparte o re-sultado dos seus píogressos-^dos aiièsejam uteis a humanidade-^ tambéma Ásia, também ao seio das velhas na-Coes, que fiearam èstaciotiárias. E essa
grande e nobre missão fará com que òmundo inteiro acolha è assimile a oivi-Usaçao èuropéa; eô mesmo suecederácom a grande e numerosa raça amarella
que talvez partilhe com a raça brancaoiuipeno do mundo.

Não temos prejuízos de raça, nem denacionalidade; temos o sentimento" de
que toda a fracção humana, qualquer
que seja o seu typo e a sua côr, deve
ser. respeitada o tom direito á existón-

meutercomo se fossem criaueas, sob * asuperintendência do governo belga.
Não è de crer que so tenha ouvidofaltar freqüentemente da.pequena «Tida*-

de de Gheel fora da Bélgica ou por pes-soas que não sejam as directamente in-teressadás nas suas instituições. Tenho
aeerteza de que a natureza da pequenamunicipal idade não é conhecida por to-
dos que hão se oceupam do tratamento
dos alienados.»

paga; elíe é sempre enfah f. r/ate: da fa-
milia,*" porquê «os habitantes de Gheel
sabemrmelhór do que Qualquer oUtraèómniiinidadé ou in.stitliic.a6, como sedeve tratar com os loucos.'

Isso è devido a uma experiência decentenas do annos, passada de pães afilhos. O louco é realmente o hospede da
casa.

Dão**lhe a melhor cadeira c o melhor
logar á mesa è prestam-lhe a maior at**"
tenção, de modo que elle acaba por apre-
ciar a estima om qne ó tido, a ponto tal

que faz os maiores esforços para ven-(jheel e, pois, lilteralmenley uma ei- cer a sua moléstia com receio de viradade de loucos, uma cidade onde os loucos vivem em paz uns com os outros,
andam pelas ruas, tomam ao meio-dia
os seus refrescos nos cafés efazem a suarotina diária talvez com mais senso
commum do que grande numero ded-

perder os seus privilégios
As crianças de Gheel parecem mais

sabidas do. que as de outros Iogaros,
pelo contacto com entes mais velhos do
que ellas em annos, embora iguaes no
juizo. '

SfMhC^8! Pern£lS ,es^erdafe porlS^tolelo^da a sua hna^naria Sm

Um velho que se julga o «Papa», diz
/» /¦! tis f..rt-l A.-»!*-. _. _f» • '

,t"'hílçl

rosto

mais:
China
lllt.il! C

_., i? .*- ' -'¦¦%.¦¦

nav-n

que elle poderia, perfeitamente voar parao ceo j»:o naquelle momento não esti-vesse tao gordo. O seu hospedeiro exa-
gera lhe a mania a ponto do chegara
propor-lhe ajudal-o a alçai* o vôo da ia-noll.1 do segundo andar, mas avisa-o'd©
que eile pode cahir e quebrar o pescoço,ao qne o «Papa» reconsidera no seu in-temo o resolve adial-o para depois do
çha. *

Um rapaz anda sempre á procura dcurnamaehadinha, porque, diz elle, ficoude repente tão gordo que precisa dealargar a porta para poder passar porella. *
Uni typo ali muito conhecido dirio-e-s?5 com lagrimas nos olhos, a ciuanta

ia.
, .. .,„^ com

grande pompa, disse que sentia que nãohouvessem formado as tropas em honra
nossa e poz-se depois a cantar, em voz
muito alta, árias das operas mais co»
nliecidas. Ao despedir-nos d'ella, chegou
á janella, deu ordem a um eamaristá
imaginário c apontou para os regimen-
tos de tropas imaginárias que passavam.E" filha d'um alto funccionãrio da JIol-
landa.

Outro louco julga-se vidro, e tão que-bradiço que evita ter contacto com tedo
e qualquer objecto com medo de que-brár-sé.

Nas hospedarias de Gheel, os pro-
prietarios mostram a maior cortezia e
consideração para com os «innocentc-s».
tingindo tomar a serio todas as suas
fantasias e procurando realizar algumas
das mais extraordinárias.

E' um especlaculo curioso e singular.
Ao passo que tem o seu lado eiigra-

j 
cado, tem também outro doloroso, e a

1 ternura, o tacto e a bondade para com
os simples de espirito a ausência com-
pleta de todo o constrangimento causa-
riam surprezá á direcção mais moderna
e mais adiantada de asylos de alienados.

De todos os pontos do mundo afíluem
em visita a Gheel especialistas de mo-
lestias mentaes e até de Nova-York ha
ali doentes em tratamento. Muitos vem

j da Allemanlia, da Franca e da líol-
landa; e todos os médicos que têm visi-
tado a cidade mostram-se impressiona-
dos com oííieacia do tratamento, que é
todo de mera bondade e tacto. Tem-se
feito muitas curas radicaes. Durante o
tratamento todos os doentes parecemsatisfeitos. Conversei com muitos quemostraram muita affeição pelos seus
hospedes e só entoaram louvores á ei-
dade em que vivem.

Ha na cidade um bem montado asylo
para os casos perigosos, sob a direcção
de médicos do estado, que também visi-
tam regularmente todos os pensionistasem tratamento na cidade em casas de
pessoas legalmente autorizadas.»

íngüâgebi dos macacos

A divisão arçcutina do commando do almirante Botbcder: 1— Couraçado Libcráaá. 2-
3—Cruzador Nücvè dc Julio. 4—Couraçado Independência

Cruzador lorpedeiro Pátria

1 
•(

ií iá.i pheiiomeno é de utilidade que••"du:-;!. porque, coméile, ficarága-
ia a r >nseryaçãó:dréssá velha raça

.ii-n. cuja çiviíisaçãõ conta tantos
! annos. K' a restaurarão do seu po-'servirá 

para a Conservação e
:;nnrão lenta, mas necessária e

ti. tia sua civilisàção."•¦-;< 
ra MC

t oltlQ

A !
i- -lon
teva
1 (•',;

a. jirovida da sua alta civi' -
írisioi iça, retomando o curso da• ii-ai.r.o, '.oi-nar-se-ha talvezrival

Pí.-as luancas européas, mas não
shuign e ainda menos sua invasora
íVigiins querem que receemos,
•htropa, que nunca se saciou de
ias e de iisurpações coloniaes, es-
b.ibii nada a considerar inferiores
iros povos c a usar com elles os

» da oecupação africana, tra-
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1 ¦•shumanam-nte os indígenas,
^.lí.iio todòsjos meios para os des-

1 pai a os reduzir a condições de ¦!
1 do carga, senão peior ainda.

Metlío.dos e essas appliçáções
¦ < lailiinaram com as condições

. 1, que não é povoada por tribus
i vas como ás do Domara, do Da-

ou de qualquer outra região
1.1. Eis porquê na China os euro-¦•:•creram menos civilisados que os
cs, quo*possuom tliesouros de cul-

1 í yt s'fe -«Sír--. , ---•-•¦«2» í J' ?'*r -.'.'. . -3i
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Em frente ao palácio do Cattete—As tropas formadas
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T • >, se tornasse fácil á Europa
ar a China, resultaria dahi um

i'»ros desastres da historiada hu-
-1 •. o tanto importaria, para esse'i v ita á barbaria e a destruição

>:;» 'ias mais antigas e importantes
*:.omias da cultura universal.
• >i sideravel porção da familia"ma soflrena uma ruína completa,

mi yugada pela violência européa
-ida ao nível de uma povoação

a e selvagem. *
(iuisequcncia, considerando quei!''i e com ella todas as .populações

|';ji.uj í.)aenle"s"da chamada raça amarella
11 ilireito de viver e manter-se li-

iitojsetn estar expostos a cair sob
;iiiiio dos brancos, que até o pre-¦oiiservama força bruta do man-

y. temos que reconhecer no Japão o','uyador da raça amarella e o defensor"'fíuiriio dessa grande unidade hu-
,.'lailil- E, considerando a guerra um
; ™gei 1 o da humanidade^ só podemos•Jj-nartjuo é uma grande felicidade ter(''"-railo o momento em que um dos po-essa unidade humana faça valer

cia independente e ao desenvolvimento
das suas energias. E pensamos quenen-
huma fracção humana tem o direito de
subjugar a qualquer outra, seja sob o
pretexto da concorrência ou do perigo
que possa correr a sua própria evolução
futura.»
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Um redaetor do «Daily Telegraph»,

que visitou a Bélgica, escreve o seguinte
interessante artigo sobre a cidacle-ma-
nicomio de Gheel:

«Visitei recentemente uma das mais

dadãos que gozim da reputação de ser
tão sãos de espirito como de corpo.

O municipio abriga cerca de 1.500
loucos, que são recebidos pelos habitan-
tes como pensionistas, sendo, porém, os
perigosos enviados para as aldeias cir-
cumvisinhas ou para asylos; Gheel hos-
peda apenas os mansos. 0 tratamento
dos enfermos é todo moral, sendo as
curas devidas unicamente ao caracter
bondoso e ao trato da gente da cidade.

As pensões pagas para receber os
«innocentes», como lhes chamam, va-
riam de 12 libras a lâOlibraspor anno,
segundo as condições luxuosas que cer-
çam o pensionista.

Seja, porém, qual for a pensão que

a

Em frente ao palácio do Catteie-^A desfilada das tropas

Veem-se dúzias de crianças passeando] gente encontra nas ruas de Gheel, pe-
de mãos dadas com homens grandes e
robustos, com os quaes papagueiam na
maior familiaridade.

De facto pede-se freqüentemente ao
pensionista alienado que olhe pela cre-
anca da casa, e muitas vezes elle é uma
excellente ama secca.

Como é natural nestas condições,
Gheel está muito acima de Londres,
Paris ou Berlim como residência de «im-
peradores», «reis», «rainhas», «miílio-
narios», «papas», «arcebispos», «pa-
chás», etc, os quaes são tratados com
todas as honrarias e respeito que as suas
phantasias pedem.

Um «rei» informa a quantos vê que j

Outro julga-se semente e pede que o
ponham no bolso para que o vento não
o transporte para longe.

Não ha muito, um dos «innocentes»
via-se numa terrível situação, porque
se julgava semente de mostarda e tinha
a certeza de que ia ser devorado pelos
pássaros. •

Para acalmal-o foi preciso que o seu
hospede lhe aífirmasse muito seriamente
que os passarinhos só comiam semente
de canhamo.
-A «Rainha de Hollanda» ali vive no

m&&

mm,
js sons direitos de viver e dè sedesen*<f ei-direitos que até hoje não têm11.0 respeitados pacificamente—e assu-
pt, ^'otecçao da sua raça que tem
ind;n(cs. fritos e, por isso mesmo,,n«'scmiveisdireito»ntómiIÍ»homaoa4 
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O professor Garnor, basiante conhccid.j
polas suas pesnuizas relativas á linguagem
uos quadrumanos, prepara-se para iima
nova campanha de exploracíio e de philo-logia, na África Occidental, 

"contando 
esta-

belecer o quartel-general uo Congo, nas
cercanias no cabo Lopez.

Leva a sua excellente gaiola pintada do
verde, na.qual se encerra, aüm de poderviver com toda a segurança, entre os habi-
tantes das florestas virgens.

O grande professor attribqé todas as des-
cobertas que tem feito á feliz idéia de s/3
coudemnar a esta detenção voluntária.

E' realmente o único meio de habitar
sem risco no meio das serpentes e outros
animais ferozes e o Sr. Garner deve á sua
eneenbosa invencfío as impressões da uniu-
reza, de comunhão com a vida ii.. nsa das
florestas primitivas, a quo nenhum outro
homem até ao presente so poderá entregar.

Auxiliado por appàrelhos sensibillissinios.
poi?de registrar os guinehos dos macacos,'
distinguir uma dezena d*esses guinehos.imitai-os, entabolandò assim cõhvei^acão
com estes animaes. üm determinado grito
é relativo á bebida, outro aos alimentos so-
lidos. Soltando o grito do alarme dos ma-
cacos põe-n'os em fuga precipitada e em
pronunciando um outro que elle traduz porVne tudo bem, restabelece a calma, a con-
fiança o o júbilo entre a macacaria. Desta
vez, o Sr. Garner, além dos phonograpbcs
propòsitalmenté apropriados pelo sábio
Edison, leva comsigo uma porção de apa-
rellioslespeciaes que por suas mãos construiu,
destinados a experiências psycbologicas.
Deseja o notável investigador analysar nos
macacos as sensações da forma., da còr e
ts impressões" musicaes.

Esses appàrelhos são quasi todos accio-
nados por meio de elccíriciclade, afim do
não se perdei* a mais insignificante fracção
elo segundo entre a palavra do macaco 

"e 
o

seu registro.
Conta obter grandes resultados porque

nunca partiu para uma excursão tão bem
preparado. Cada dia que passa najauia,

para
sumpto está escrevendo.

O que ha de mais interessante iruioa om-
preza d'este gênero, é o facto de não se sa-
bor nunca quando irá dar-se um aeonteci-
mento decisivo; as descobertas sobreveem
de improviso, quando menos são esperadas.
Para que sejam, .porém, verás dei ranr.cn te
•scientificas, é necessário que quem as teata
seja dotado d'uma paciência infinita o do
maior escrúpulo na eliminação de tudo
quanto não é difinitivo.

ALGODÃO ARTIFICIAL
^t^*\^w»a.*v*»^»w%rwx-.'V»i^v»^v»ai»ti

Um engenheiro russo acaba de descobrir
que o linho e o canhamo tratados pelo pe-
troleo dão um produeto, cujo aspecto, con-
sistencia e mais propriedades são idênticos
aos -do algÒáãp. Para produzir o algodão
artificial não 6 preciso submetler o liuiio.
nem o canhamo, ás velhas o diífiouitosas
operações do curtimento, pois que as p»an-tas taes como são colhidas são'iogo trai.».-
das pelo petróleo que cffectuá a inírned-ata
transformação da fibra, o que redunda
n'nma grande economia. O novo produeto
pôde ser trabalhado com as mesmas ma-
chinas de liar o algodão natural c que são
menos complicadas que as que fiam o ca-
nhamo c o linho.

Os paizes que não produzem algodão
poderão agora desforrai-se do graade tri-
buto que pagam aos paizes algod o niros....

Este novo processo é mais simples e mais
barato que o systema.Clauseu para trans-
formar o linho em aügodão; é mesmo su*je •
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D'aqul e d'ali ve-se surgir vagamente
a noticia sensacional da mudança de
forma de chapéus; por emquanto damos
esta.novidadedebaixodetòda a reserva.
-¦'. Dizem que a fornia dos chapéus será
quasi toda de copa alta formando uma
espécie de cartolihha que já se usa ha *
alguns annos.

Os chapéus chatos passaram inteira-
mente de moda; somente continuarão
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«Toilette» para |»a»seio, oi»i «voile»
sezii! clarc» giiai-hécltlb <*ojí»

1>i*!S<íEíium slu iiieNitio toui toit«s tle iiaimo;
«revers» l»or«l»<l«*" «*«íiii itiolí-t os

vei*i»ieiJ«oí«. f»citii»lio «le l»oi'<!a»Io
itij^Icz, gravata e p«ii»I»o«<

Tcrdè elsíi*o. fãsiis» SJ*?»:», t«-iü!o a
isieMiii» ariiai*i»içã» «l« piasíí-

!!ik.*- c uma l»s»rti*a j»esi»OH4atIi» á
machina

pequenos como os que agora usamos.
Não consta qiíe tornem a apparecer

tão cedo os chapéus grandes.
Como guárhição, as plumas hão de

estar- muito em moda, assim como as
pennas e os pássaros.

Isto tudo por emquanto ainda está
muito em principio; a moda talvez tenha
depois outras variant. s. Todavia a prin-
eipal fôrma de novidade deve .ser acima
mencionada.

Nunca se usaram tanto as flores na-
tnraes como este anno. e nas [traias e

i'i| ¦vil

•'¦""i'" ':>•.!¦.-—i""-"-'
"_.%l\i**> '¦ * '

Bíto, j> -r^Li—*.

;? ¦SÇHfii-' y
./€". V--"-* -^í* *v'-

1
A i\

:*«>v; 'r
*^^m\

¦ •¦¦'/'ti
r "Ml-•lil';',!*V

*??

IP
l*rí

|
!'¦ 

'¦ '¦••-. --'¦¦'r<:^'//

V^777:7pPpp0p^
/l

«- ^., __. *H . .V ..

!*•¦ í»*-r --""" *• ^í '"'•¦¦v-.''.;-¦-¦« vy.•!¦.•,¦--.*" -* --.>-*^*-*.-1;' ¦¦ - -¦ .*r .-«¦'- •¦-.'-. •":'-- -Jí :-.--".íí.-Ví"*-.''"-?--" '."".?-...-¦',--''¦ """>-^-'
S": 

'v'.>..'iV''..'^S".'j*'^^i.^v'.-..-- >.'.-V-"- . :'-:v:^-
t". ?' :i:,:-:"í'í-í*--^:y^;,"--^l'ví^^-:í.::^.:''i!':^^

m •>, ^í«if»i^ )P/^P^y r

IF

3/

i.-> cai ai i i1

1 hii [loucos dias, cm i
;i:."i (U\S|:"*iH'antailòi*á3 es- j
\¦';.•; *-.ii'i thelrosíeiii frente i

l:mp
r*' íi' ¦ J»rf-f.í{.fti • ^ã

52? /

|V', ^

-IE-

7&L

mm% m
'*%

\#. m

Mm v!

> ^
y

^\ l&
'S.

'li
^25f?&^

^i.ii^^^^ZZZZSSL1*
putto !rnnsportar seis •; sele pessoas de
-.,i ='íi vc/.oíu monos de Ires minutos,
no \;'i2? do líaminetschvand, d'*ohde a, .
vLVíi obre O la-odüs Quató foíga. Ila sempre a registrar alguns tombos da parte das damas o que torna o passeio mais
;> •-obro os .Alpes d Uri e de ünterwand; idi\:crticl6;

GsVaioios dos arredores de LiMoá protestam contra a Gamara Municipal que quer derrubar as portas da cidade para alargar-lhe a arca, entrando assim nos corramos

i''o:npa.ravel. i;):ue,v de quai i o ;
metros quadrados, eleva-se primeiro
numa base de alvenaria, tle 04 metro.* vira em
i.e a!'ura. no i
{'>] i •'. aereá, d

. 11. [uai so ('!•i,••(, uma

O elegante; do Chiado conhecido pelo pittoresco nome dc Pãosinho. : ,:r"ni;.„r. ,.. n hAmo-^nim nnr* miVra'-^
O toureiro bôer Kregel que ua praça dl Campo Pequeno foi obrigado nela policia a cumprir o que promettera em espalnafatosos caita.es. O homeuzmao que nj..a se

ta^s aoertos está a e-tas 
"he: 

as em pannos dc vinagre e resolve com certeza abandonar a carreira. xúP'^ ;'-f,.-:W,% Ar. nm nni-K-/»c
Um automóvel que tomou o freio nos dentes disparando por uma ladeira aos zig-zags, fazendo var.as victimas c indo por ultimo mergulhar na vitime de nm;:ouii;ves

ISIiim» i»at*atíe nimilifi. tle «íxí*fo2«»-> ver-
«ticüsío, güarnvci.a <*:»iti í»í.*5í»>t»jií«!S

á iiisiettiiii». Im{<"><••» «lot:ra«?<>.«.
e e«líai*i!i*l3<» a-evicüsít» ei.* «I;j:í"cí:í.*í»

í»reto. 9it>I>t*<.» iE3>& untro branco
éu^pxiiaikáitto.

estações cVaguas, não se vê nenhuma
elegante sem um lindo «bouquet*» no
corpete.

E' preciso também combinar com ano
e gosto a «nuanee» da ilor. eom a tio
vestido.

Um «bouquet» pôde ás vezes ser bem
combinado com diversas qualidades c
tons de flores, mas o mais bonito ainda
é uma só qualidade de flores, podendo
naturalmente essas flores ter diver-
sos tons que se combinem bem uns com
os outros.

0 que é muito lindo, também numa
«toiletie» branca, ê um ramo do clássica
e sempre bonita rosa. ou também um
bonito «bouquet» de flores de campo,
papoulas, espigas c margaridas.

i,
esborracliando-lhe as bugigangas.-

i Mi metros.

TOUROS E FLORES
Na uobro o antiga villa de Gòii.ia vàe

rivtji/ar-se proxiniáiiionté uma murada
civilisri'!,-t, degenero áhsolittátnentei novo;
om l-oftugal. lítii vez de touros 6 báiidííi'i
lhas, havi rã vaccas d ílóres. 15' a curiosa
ctin-itla promovida pelo Sr. Manuel Marti!:-
Cumes 'Junior. abastado <• querido próprio- i
lario dessa região o ohorçoida as pes.--o i.<
da localidãdo o visuihaticas. Pódjí cálcíilar-|
se aenonui"! cohcprrdnciã quo deve aíílhil:
íto i|(g.'iute c grãiuitò divortimealo-
Aquelle estimado proprietário, quo a villi
.imito estima pelo reu bello cáractei e
(iniis. qualidades, mandou transformar ei
praça um grande páteo de uma das sua.*-
quintas. Comprou 10 vacpás bravas a im.
nfamado jr/anadeiro c delineou a corrida
segundo o plano que passamos a expor:

A's vaccas, no cachaço, serão l:gadar
| formuífis alniofadas, um 

"em 
cada rez. A".*-

almofadas serão presas dezenas de banqueis.
deflores. As hastes, emboladas,serão revçs-
titlas tle estofo, aíim doevitar quanto pos-
sivel prejuizosdas marradas.

Não ha bandaritlieivos contractados A
lueta 6 para os amadores presentes. EVfp
terão quo tirar das vaccas, c defronte, o*
honqnels o ofTerccel-os ás damas.

Os quo mais se distinguirem serão devi-
damente premiados.

Deve coufessar-se que é uma idéa ele-
•janto o quo exige bastante perícia c alé
ar to na sua pratica. Ila por. esse motivo
grande animação o-enthusiasmo. | P . ^*;'«» «»*••« im»w» a©: drivinr- aa y-rtnea.igtra0 ,,, I sr***nt« «1'tiitt t t»i ii ilin nar l.ln niwmln un lil< inalaiE' süuí <iiv«!a uma tourada cunosissima. I |Mtmio-iti*aM ao «icnuxo *t»Tmm ^vm**^. 
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LIMPEZAS PUBLICAS DE LISBOA
Charadas doininicaé

TORNEIO DE 150 PONTOS
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UN BOM PRFM10A0 VENCtiDOR

NOVISSOIAS 34 A 37
3—1—A andoriüho do Ròmualdo comt

inseetos.
1—t—Na Itália, tens a gavinha Marnu

ei Gósetle
2—1—A bananeira na China 6 cultivadí

por saeerdote. p'4,—i—Na fileira 6 grande o cordão.
Zxal T.

SYNCOPADA 3S E 30
3—2—Qne multidão do outro lado!
3—>—Ò frio, é que eu procuro !

Uj.iZl!iltS.

ASA£S40 E41
3—Peive dausal
k—O ofrleio tem pezo!

Ageilco.
Auxiliar 42

RE— oceasião
BA—Cimo
PO—Fim
GRÃO—Cor

Charadista,
Oselho.

ENIGMA

_ lj.^l,„',-^ ^¦--¦--i- ¦'-»^>-— _- Vae nm nsú^it^^orratnÍAloi ãeee-pente. MUttmr nm» ctM|alfui. o Ba-*2Ü£££2L iTk2>^5r2Tt v£L «-¦**¦"¦» «IM-* e«»«»o «« oo»«.....^ antls-a«l«— «alto***», brltteata áaa»e«Mla\ dcl»s*|fl,*i*»,,atiiír|f|,5"ini ^eafi-itBliaiM-Ilie uma l**MkS»aUa. <w*Llia|i«un lhe•» m cara» « oitrauto. < ..
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O. Ramos.

AVISO.— Praso para soluções—10 dias.
Maritokb
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¦ 24 horas
INTERIOR

Sabbado. Dia terrível de calor.apezar
,1o [hermonictro no Castello ter mar-
i;1 íu unicamente 2S.1 dc máxima. A's
5 horas du manhã marcara 21.4.

Movimentos sísmicos : na noite de
8 para 1> foram registrados nos pendu-
jus sísmicos do Observatório alguns
movimentos oscillatorios. O primeiro
teve logar á meia noite e um minuto,
succcdendo-lhc tremores que duraram
até is IU horas c 30 minutos da manhã
de'.».

Os .solavancos principaes notados no

pêndulo EW tiveram logar ás 4 horas
c'J.S minutos c ns 5 horas e 21 miuu-
tos. t) pêndulo N. S. nada registrou.

Tempemtura nos Estados:
Uelcm 26.60; Fortaleza, «CIO'; Natal,

26.1)5; Paraliyba, 24.30.; Recife, 26.50;
Maceió, 24.80; Aracaju, 24.90; S. Salva-
dor, 25.05 ; Cuj-ahà, 25.25 ; Victoria,
24.25; S. Paulo, 18.10; Santos, 26.00;
Curilyba, 17.45 -, Florianópolis, 21.30;
e [Uo Grande 17.60.

X
Apezar do dia feio e quente de hou-

lem, o Rio tcvc u,na feição que foi
toda dc sympathia, graças ao pie-nic
cm honra dos distinetos ofliciaes ar-
gentinos, rcalisádo no Jardim Bota-
uit".

Assim. <> dia não foi inteiramente in-
sipiilo. Ao contrario, por este lado teve
uma forte alegria para O salientar entre
os demais da semana.

X
Dons dias feriados tirara a vontade

eati o habito de trabalhar. Quando o
dia seguinte é imprensado entre um
domingo que segue e os dous feriados
quo ficaram alraz, c muito natural que
sc emendem os quatro dias de des-
caiu... Foi o que aconteceu com o dc
anulem, no Senado. Houve numero
para abrir a sessão, foi votado um re-
querimento dos que não exigem nu-
nni" legal, c nada mais, porque para a
votação da ordem do dia faltava aqucl-
Ic numero.

0 requerimento approvado foi do
Sr. Pires Ferreira, de congratulações
com o presidente Quiutana pela pre-
scnrii da esquadra argentina no porto
desta capital pelas festas da indepcn-
iku ia.

X
Na Câmara dos Deputados não foi

mui'... mais o que se fez.
Anula assim foram apresentados três

projectos novos, que vão adiante tran-
teriptus, c o Sr. Tosta oecupou-sc mais
uma ii/. dus interesses da nossa lavou-
ra. especialmente da industria assu-
careira.

Também não houve numero para
votar as matérias da ordem do dia.

~^^^^^^^^^"^*^^S**»^*****»*»*»*»*»»*1' ii i it—^¦¦^^_.J»—  . .noite registram mais um Violentíssimo,
na ilha de Strómboli.~À par disso au-
gmenta o pavor das populações a me-
dida que se vâç descobrindo sob os es-
combros» novos mortos c novos feridos.

As scenas de desolação são indescri-
ptiveis, sendo a nota mais horrorosa ados trens que camiuham lentamente
pejados de feridos que gemem, quesoluçam, que suppJieara com os mem-bros esphacelados entre as ruinas esangrando...

X
Como se não bastassem essas scenas,

essas explosões da teria que estoura
como uma enorme bomba, nos Esta-
Unidos, em Uniontown, Pensylvannia,
houve uma explosão numa fabrica de
pólvora, matando doze infelizes opera-
rios, ferindo grande numero de outros
e deixando completamente destruídas
todas as casas em .torno.

gjg _
CHRONICA

EXTERIOR
Positivamente a Terra está doente :

esta aiaeada de hysteria J São tremeli-
quês per toda a parte : na Itália, nas
illias Saiutwich, na Republica Argen-
tina Que historia é essa 1

Na Itália, o caso é sério. Mais do que
sério : doloroso e trágico. Os telegram».
mas dão n jticias desoladoras. O terre-
moto abrangeu toda a parte do sul da
península italiana. Qo evocar a fi-
guia característica da llalia,que parece
uactnmcnte uma botina, pense que a
região flagellada pelo desastre— a Cala-
biia - é exactamente a que constituc
o peito e a ponta dessa botina.

Dizem que não ba uma só população
do toda essa parte do paiz, em que não
haja a lamentai- desastres, ou materiaes
ou pessoaes. Fm Messina quasi todas
as casas e igrejas estão rachadas. Aliás,
precisamente pela sua construcção, as
torres das igrejas são sempre nesses
casos as mais damnificadas.

0 rei Victor Bmmanuel fez um dona-
thu dc 1U0.000 liras para as victimas.
E' uma prova da sua generosidade pes-
toai ; mas eqüivale a uma gotta d'a-
gua nesse oceano de miséria I Que po-
dem valer MiOUOSÜOO para tão grandes
desgraças ?

Ai lhas Sandwich ficam na Oceania,
«o suéste do Japão. De lá não temos
pormenores. Talvez, mesmo algum dc-
salm ulu ache que não valha a pena
que ni. igucm se apiede muito por causa
dc ilhas, cujo nome, francamente co-
mcstlvel, parece dcsigual-as a serem
devoradas. Devoradas por um tremor
de terra, ou por qualquer outro modo,
que importa?

Descendo finalmente de importância,
o tcri moto da Argentina foi de con-
fessada benevolência. Diz o telegram-
ma que só causou sustos. Não fez nem
unia victima. A terra roncou, sacudiu
o pess..;..l c quando viu toda a gente
•pavnrada, contentou-se com essa pi-Im.'. ,- acalmou-se.

Terremoto — só assim.
X

voltaram os espíritos á

No Corpo de Bombeiros, ua ultima
quinta-feira, no correr da linda festa com
que alli so commemorou a data da Inde-
pendência, muita g. n!e se extasiou, ou-
vindo o concerto executado por uma banda
do menoreb,—uniformisados e correctos,
trajando blusas de um azul escuro, cal-
çando sapalos brancos, trazendo alguns
ao peito uma pequena cruz de Malla pra-teada ou dourada. No fim do concerto,
houve applausos calorosos, e uma infor-
mação correu á assistência: «6a banda da
casa Lagel... » E varias pessoas, natural-
mente, começavam a indagar que casa
Lage é essa, que assim dispõe dc uma
banda de menores, capaz de entrar em
competência e desafio musical com a
banda dos Bombeiros.

üa cerca de dous mezes, num domingo
á noile.no tliealro S.'Pedro, live eu igual
surpresa. Havia alli um espectaculo de
arrobada, transformismo e gyninaslica ;••, logo no primeiro intervallo, notei quèo saguão so enchia dc uma multidão de
meninos uniformisados, trazendo ao peitoaquella mesma pequena cruz de Malla.
Não tive mão na minha curiosidade, e
perguntei a um delles: « A que collegio
liertence vocô?». O pequeno perlilou-se, e
pronunciou uma só palavra, com ürmeza
e orgulho: «Lage I »

Disse-me então alguém que a casa Lage
em, nas duas ilhas que oecupa. uma

tirando colônia de operários menores, aos
quaes fornece trabalho e educação. E não
descancei emquanto não fui ver e eslmlar
do perto essa colmeia de crianças traba-
Ibadoras. Agora, a presença da banda no
quartel de Bombeiros veiu despertaririè a
recordação dessa visita,—e não quero
adiar por mais tempo o prazer e a obri-
gação moral dc escrever alguma cousa do
que alli observei.

Claro esta qne não vou tralar das offl-
cinas formidáveis, dos estaleiros, das fa-
líricas que esse pod roso estabelecimento
mantém e explora na ilha do Vianna. Isso
é assuraplo que escapa totalmente, ao do-
minio da minha competência' e, em
grande parle, ao dominio do meu inlerese.
0 que me impressiona ó o aspecto mòrãl
da questão; e, se quero dedicar algumas
linhas á descripção do quo vi, é porque,
nesse estabelecimento se está abmirayel-
mente resolvendo, sem Regulamentação
olliciai, sem códigos e sepn impo-»»çõe.s
de auetoridade, um dos mais diíllceis o
graves problemas da economia política e
social do nosso tempo: o problema da
orgànisação do trabalho das crianças.

Um canta, Viça um bosque,.cheio. do
sombra e frescura, alegrado por abuodah-
tos águas em repudio. Esse bosque é um
immenso aviario^cheio de pássaros.em
liberdade, que não fogem: das .crianças,
pprqs^sabem que estão á salvo das pe-dradas... \

Pelo pendor das colunas verdes, em
que se_arredonda de. espaço a espaço o
solo da Ilha, sorriem as casas elegantes
em que moram os pequenos operários.
Cada uma dellas, leve, rasgada em
amplas janellas, varrida de are de luz,
dominando a amplidão azul das águas,
abriga de dez a vinte habitantes. Era
todas, ba no pavimento térreo, separando
os dormitórios e os banheiros, uma sala
commum, onde,.entre as horas do estudo
e as horas do som no, os pequenos se
divertem com a leitura e os jogos d*
salão.

Junto a ura planalto, onde se fazem os
exercícios de gymuaslica, demora a Es-
cola, com a vasla sala cheia de carteiras,
de paredes cobertas de mappas e ardosias:
ao fundo, as estantes de musica; é ahi que,
depois das aulas de portuguez e de ari-
thmetica, se exercita trez vezes por se-
mana a excellente banda, que ainda ha três
dias deliciou os visitantes do quartel dos
Bombeiros.

E é essa a vida que vivem, nas duas
ilhas do Viannae de Santa Cruz, as ci.ncas
da Casa Lage. Para ellas, Antônio Lagtí
não ó o «patrão*»: nem ellas empregam
nunca essa palavra áspera e" ríspida, de
tão antipathica expressão. Para todos os
seus pequenos operários, o chefe da casa
é simplesmenteeséü Antonico», como Iodas
ellas o chamam. Todos ps dias, urna turma
de trez janta á mesa do chefe, ao lado delle,
cnm a sua família. Uma vez por mez, os
mais distinetos, os «condecorados», os que
merecem a honra do trazer ao peito a
cruz dc Malla, tèm o regalo de uni espe-
ctaculo na cidade. E rada um delles, no
segundo andar da casa que habita, tem o
seu armário, onde guarda as roupas, os
livros, os brinquedos.

Reparo agora que, desla maldizenle ei-
dade, onde é tão grande o gosto de depri-
mir e tão pequeno o gosto de dir.er bem,

#JB-**misgò IO do Setembro do 1ÔÒ5

muita genle ha de suppor que ha iieslas promoveram o en cr amento do

.Pelropolis: ¦'" - '
Todoü os dias—Salild» da Prainha, ás 6 e 19da manha e 4 horas da tarde. Sahida de Pe-tropotis: 7 e 30* da manhã e ás 5e 45' datarde. •-• '« •""
Treui do Norte:

:.Oe S._ Francisco Xavier para Petropolis:dias úteis — 8 e.OT a. m. ele 25' p. m. Do-mioRos: 8eW a. m ele 15'p. m.De Petropolis para S .Kraneiscü Xavier: diasutuis — 5 e 55* a. m. è Se 43* p. m. Domin-nos: 5 e 55' á. m. e 3 e t**p. m.
O trem que parte de S. Francisco ás 8.32da manha e o que parte de Petropolis ás 3.43aa,.*»a™e maccibiiam somente ás quartas esabbados e nos dias feriados e santilicadosFriburuo:
Todos os dias—Sahida d* Prainha às 6 e 3

• 5*.anJna. Aos sabbaüjs ha outra ainda ás3 e 20 da tarde. Diariamente expresse ás 23/4da tarde de Friburgo.
ThcrezopoUs:
Aos domingos não ha. Nos dias uteis fe-riados ou santos, partida da Prainha âs é c3Uda manha. Nos dias uteis regressa da Piedadeas 12 horas; nos dias sautos e feriados saeda Piedade ás 3 horas da tarde.Mendes:
Da «ieutral para Mendes. 5 horas, 6 è 30 e 7da manha ; 4, 6 e 30' da tarde : e 9 da noite.

j De Mendes para a Central, 4 e 18, 6 e 5(1', IIda tnai.hà ; 3 e 40', 5 e 30 6 e 6 o 9, da tarde.Duas horas de viauera.
, "a *!,'f,a ° lJÍP» s p 2. que parto de Mendesàs 5.32 da ma».

Paquelá:
Dias uteis, feriados e santificados—Partidas,as 6 horas da manha; 4 e 30' e 5 e 30" datarde. Volta:. 7 e 10' e 8 30' da manliã e 7noras da noite. Domingos: partidas ás 7 5.

?re,. e ,2> "huras da manha; 5 e 6 da. tarde
. :.7 e 9 "oras da manhã e ã e 20' e 2 30'da tarde e 7 h»ras da noite.lllia do Governador:

Dias uteis, feriados e santilicados—Partidas,6 e 45 da manhã e 4 e 20' da tarde. V.lla:8 horas da manhã c 5 e 20' da larde. Domin -
fios—Partidas: 7 horas da manhã o 4 e 20' dalardo. Volta: 9 e 50' da manhã: 1, 5 e 20\ datarde. '

Nlellieroy e S. Domingos:
De 20 em 20 minutos alè I e 40' da manhãTrens de S. Paulo c Minas :De S. Paulo, ás 5 e 7 horas da manhãnocturno as !í horas da imite./Ue Minas, ás 5 e 6 l|i da manhã nocturnoãsü fj2da noite.

ULIIliiJIOlU
O resto dos telegrammas na 8' pagina

Portugal — A oppos çro ra
Cüin<tra — A rainha filaria
Pia.
Lisboa,9 (Western)—Os depu

tados partidários do Sr. Aipoim
censuraram a ausência do Sr.
conselheiro Luci.mo de Castro c

as desordens nas
No Japão,

talma. Cessaram
ruas.

t de crer, aliás, que essas desordens
•too tenham tido toda a espantosa im-
Portaucia de que faltavam os primeiros«paclii.s, porque, já esquecido das
Pvwsqui nos nprcgòú, utelegrapbo nos

• '"•..<.' 
que morreu uniu pessoa e uma

°?tra tk,'í! gravemente ferida. As pri-loas sobem a C, >.
•""«chá revolução seri a que só ti-»v,<¦'lao magros resultados : 1 morto,llt»'"iü, tXl presos...

X
ounu-se cm Johannisburg um

mnnte, (|Uc está resolvido a sup-
¦"ij1"'1'' tudosos que existem.'•"i nada menos de 4u0 quilates.
íoA /'" -"" <!Ue até agora se ylu foi °-Nur, ,jUe j,esava primitivamente'in.iatis j ,r.:ls, trabalhado por um
^ 

"« inhabil, ficou reduzido a 279. e,
a-iiwtarde" '"0VR™cnte lapidado, desceu•'•» quilates.
.j* Primazia passou eutãod"n.u„tc brasileiro i
Jtaj 

254 quilates

para um
o Estreita do Sul.
e foi descoberto

ie ouíCm 
2? de marÇ0 de 1884» *chou-

l»tt.sU na Af,'ica pesando 302 qui-
0 ai""i«l vem desbancal-o.

e 1Uc sei've ter um diamante tão
E d

ÍOr"ii'lavci '' i.-.
que ' *-» mais um pesadelo"¦ Prazer... Uni monstro desses"«'"'s milhões de libras esterlinas.

° é uma responsabilidade.

tal
Ca rregi

Por i
^ di^in : ap,

'Oíliinc

Se,

¦*>. razão Unha aí;-t(Cl,e sujeUo
-liras preciosas só se dc-

Sc o indivíduo tem
usando as fal&as,

que são verdadeiras.
pobretâo, arvorai do

fidsas.
, . "a bastante
Nos.s»pporâo

Poiêm, elle &*nil)01.a
"'im..,.- mais ver«ladciras, todos
miÍ".' 

'",c c"m «'O falsas. Assim,o1 "Ptar por estas ultimas. »-
Hà Pr,**aram X

fc»!os t.» 
",'."'." inrc,i''n'ente os terre-na "alia. Ç)s telegramnias da

A ilha do Vianna 6, todos o sabem, o
mais poderoso centro da producção in-
dustrial do Brasil. Posta no mr-io da ra-
diante bahia d<' Guanabara,essa ilha cm quo
vivtfin e trabalham mais de mil pessoas;
é quasi «um eslado no Eslado», não inde-
pendente, mas atè ccrlo ponto auto-
nomo, podendo subsistir por si m"S.mo.
produzindo quasi tudo quanto consome,
graças à uberdado da ilha de Santa Gruz.
sua visinha, que 6 o seu celleiro. Não
longe delia, ancoram os grandes navios
da «Navegação Costeira», quo d.dla rece-
bem a direcçãò e o governo"; em tonio
delia, formigam dia e noite as lanchas e
rebocadores da casa Lage; e, pelo seu seio.
bufando sem pausa, voam as locomotivas
num continuo transporte de materiaes e
operários. E' uma cidade industrial, com
as suas ruas bem alinhadas, bordadas de
um lado e dc outro pelas filas das fahri-
cas e das officinas,—cidade vibranlóe ope-
rosa. limitada pela coroa dos cães cheios
de animação, e tendo num dos (lanços a
chanfradura colossal do dique que serve
de abrigo aos navios,— hospital de pedra e
ferro, em que os monstros afíròntadores
do mar vão reparar os estragos causados
pelas viagens longas através das 3guas è
dos ventos.

Nas olíiciuas c íabricas da ilha do Vianna.
o que mais espanta o deslumbra é a riso-
nha e plácida facilidade do trabalho.

Não ha alli as nuvens siiffocanlès do
pó de carvão, os densos poíitíãl-hos de
fumaça neura e o atroanle e ensurdecedor
barulho que tanto afeiam o geral das fa-
bricas e das officinas.

Alli, tudo é sereno, fácil, comniodo.
suave. A Electricidade, invisível n mil.:-
grusa, opera alli prodígios de ubiqüidade
e omnipotencia. A Eleciricidade eslá em
Ioda parle, impãjpayel, silenciosa, impei-
ceptivel, animando tudo, como nm espi-
rito Tital. Ella é quem abre c fecha, enche
e esvasia os diques ; ella é quem remove
e transporia blocos de granilo que esma-
gariam os hombros do gigante Atlas -ella
t> quem sacode os martellos cyciopicos,
ella quem empurra os pistões hercúleos,
ella quem impelle num gyro estoiiteaut.-
os imraensos volantes de aço ful^ido, ella
quem abala numa vibração fantástica as
brócas de ar comprimido.. .

E' graças <ío myslerioso influxo dessa
(orça bemfazeja, que alli su pôde assistir
a este milagre do gênio humano: um me-
nino, uma criança de quinze annos. ri-
sonho, calmo, tranquiilo, governando e
lirigindo, apenas com um rápido e lejv
•esto, uma formidanda machina cujo vulto
assombra e intimida a visla-. e, a cada
passo, que se dá na ilha, ás horas do tra-
halho, o mesmo espectaeulo sc reproduz
•¦ renova: um apparelho desmedido, ar-
fando e bufando,—e ao lado delle, a diri-
nil-o, uma criança, como um pigmêo- ao
pede uma montanha...

A*s quatro horas da tarde, um silvo
prolongado annuncia a suspensão do
labor. Termina, para os pequenos opera-
rios da casa Lage, o dia de trabalho,—de
trabalho íacil e bem remunerado; 7ni
omeçar para elle», T,a outra Ilha. uma
• •iitra vida.dsestudo e repouso.Osreboca-*
iires enchera-se da multidão dos trabalha
lores crianças, —e, atravessando o oslreiu.
canal, vão deposital-os no seio verde e

perfumado da formosa Santa Cruz..
•r'V .• •

Santa Cruz, dianto da ilha do Vianna.
5 como Délos, a ilha de Apallo, diante du
Lypara, a illndo Vuleano. E', ao -nesm./

(empo, um vasto pomar, um lindo janliii;,
uma horta>abundanÍc: legumes, fruclii» <¦

flore* cobrem ò. «u solo ; féiW^tèrn»

linhas exaggero. A distancia 6 lão curla,
daqui ás duas ilhas! não 6 muito difllcil,
aos incrédulos, dar alé alli um pulo...

A mim,o que me impressiona e deslum-
lira na orgànisação daquella coloi.ia ;_>pe-
raria, não é, repilo,o estupendo accúiiiu o
do força, de energia, de capitães, de acti-
vidade, de riqueza que alli se patenteia.
São cousas que o dinheiro e o tino
administrativo conseguem sempre, com
maior ou menor facilidade. Mas o que i 8
iiiii.ieiio e o tino adminislralivo, sem
alliança do sentimento da jusliça e do
sentimento de bondade, não podem con-
seguir, é a conquista moral, de vaslo e
radiante alcance; que representa aquella
admirável coraprcliensão do qtíe deve ser
o trabalho dos menores nas òuiçiuas e uas
fabricas.

nom seria, sem duvida, que nunca os
meu >n»s tivessem de trabalhar. Mas é.
preciso acceitar a sociedade humana como
ella realmente, é, — tratando d.- melho-
ral-a, dc lhe deminüir os in-vilaveis de-
leitos, e de lho àdoçar e polir as rudes
are.-tas. Alli, nas duas ilhas, sob o go
verno paternal Je um iiome.tn que/sabe
ulilisar o dinheiro como iriiiumêutõ de
eiyilisaçãò e de boudade, os menores qu.-
trabalham não são explorados.: o seu Ira-
balho, que 6 suave e fácil, é largamente
pago, e quem llics dá o trabalho, também
lhes sabe dar educação e c carinho, que
sempre valem lauto cumo o páo, e álgu-
mas vezes valem mais.

. Naquellas duas ilhas que si» defrontam',
—uma rudc<? barulhciita. outra quieta e
encantadora,— no admirável remaiisô da
nossa maravilhosa Guanabara, acham os
menores da casa Lage as duas providen-
cias: na do Vianna, o trabalho, que nobi-
lila e justiíi.-a a existência, e o preparo
para a rude baiaü.a da vida- na Saula
Uruz, a initriiceâo que gera a indepen-.
dencia, e o carinho que gera a bondade.
Lypara, a illia de Víilçano, é a òiliciná-
Délos, a ilha de Apoilo, é. o lar.

projecto em discussão, suspen
dendo-se em seguida a sessão.

Mais tarde soube-se que,á hora
em que na Câmara se lhe faziam
censuras, o Sr. Luciano dê Cas-
tro conferenciava com S. M. o
rei D. Carlos.

Lisboa, 9 (Western) — A rai-
nha D. Maria Pia só regress; rá

«tn cidade em novembro pre-
ximo.

^sv!.í°r^»iès noticiam1-qúè o go^
MfVp dará brevemente publi-cidade ás condições do tratadode paz, celebrado em Ports-mputh.

. Consta que os reservistas con-tinuaràó em armas até termina-das as formalidades de r* tifica-
ção do tratado.

Petersburgo, 9 (Havas).—Te-legramma recebido de Baku an-nu.ncia que chegaram hoje nessacidade quatro regimentos de in-fantana e cavallaria e numerososrelorços de cossacos.
Desordens na^Uissia—Assas-

sinatos—Saques
S. Petersburgo, 9 (Westeni).—iJe Baku chegam telegrammasdando noticias de desordens ailie em Balakhana.
Nesta ultima cidade foram as-sassmados, durante os distur-bios, dous negociantes inglezes.
Sao avaliados em mais de 40milhões de rublos os prejuízoscausados pelos incêndios e sa-

quês nas casas de commercio
Novo terremoto—O vulcão dailha Siromboli— O num-ro

de mortes e feridos aug-msnta — Soccorros de mu-nicipalidade de Roma.
Roma, 9 (Havas).—As noti-cias recebidas das regiões preju-d içadas pelos terremotos sãocada vez mais graves. O nume-ro de victimasaugmenta de umamaneira assombrosa. Só na ei-dade de Martirano, o numero demortos e feridos eleva-sea 2.200.

Em Parghilia morreram 200
pessoas.

As populações, attei rorizadas,
abandonam os povoados, fugin-do para os campos e para asmontanhas visinhas.

Os comboios marcham lenta-mente, transportando centenasde feridos.
-. *V ultima hora, chegaram no-ticias de um violentíssimo tre-morde terra na ilha Stromboli,
provocado pelo vulcão ha diasem actividade.

Todas as casas da ilha ficaramcom enormes brechas.
I O cabo teiegraphico acha-seinterrompido.

Roma, 9 (Havas).—A munici-
pahdade desta capital resolveu
distribuir cincoenta mil liras
pelas victimas dos últimos ter-remotos.

Jasrrmento viva, <iirectór dè obras da-Prefeitura, intimar a companhia a anr*-•.enter p horário dos carros, afim de sermodificado de aecordo com a proposta dointendente Campos Sobrinho
.Depois dos 5 horas da tarde, o Dr. Pre-
LYi„„' enico»,P»»nbia dos Drs. NascimentoSilva e Bevilarqua, esteve no largo doS. hrancisço de Paula verificando a re-clamaçao <» determinando o local em quedeve ser coJlocada a chave da linha sin-
gella.

S. Ex. est-vp também examinando oadiantamento dos trabalhos alli em anda-mento, para calçamento de asphalto detodo o larjío de S. Francisco, tendo de-terminado diversas ordens, no sentido deser o trabalho concluído no mais breve
prazo possível.

O Dr. Prefeito dirigiu-se em seguida
para a travessa de S. Francisco, afim deexaminar os trabalhos do prolongamentodaquella travessa até á rua da Carioca.

¦¦•¦MWi^»^a,Mi_^_^^^. .. ~^1 j-^1.. -~S 5

Slercuriu- -Seguros-
«+*—

-1* de Marco 41.

0 Sr. ministro da fazenda mandou en-tregar á Associação Commercial do Riod- Janeiro a 1* prestação do empréstimo
feito a mesma Associação, para as obrasdo seu edificio.

aii« ^.i.hdas-.aí,m,raT,'ís l,ortas Que tâoalio cunho artístico dão à -nlrada do nussomajestoso templo da Candelária. 
uouubso

DeIoestrPnIfn0'5l•u,, e,sl* SPI"*0 on-»nísada
ZiJ.C Be,.nf,rdino Lobo, será brevemen-
Le 

"ura 3 n° Gablnete Port«kaez de

V^presidente da Republica a assistir 4
A's 4 horas da larde de quinia-feira

?^n?a -rea,isars': * *» uHima Nuuiãu d\commissâo, no gabiuet.» do Dr. Prefeito^

Louis Hermany & c, perfum.G. Dlas,65.
—*¦¦- *-•?- —

F,.ü»r!in«0ntetn- í:ntrp'?"es Pelo Thesouro
;,dM£as seguintes quotas de loterias
íai-IJS-."0 K -1en>«slre de 1905: deá.8 08421 ao Asylo de Santa Kita, de
ífíi-? í.í0?8? ; áe 7^8084 a cada umatias instituições seüuíntes : de SanU Cainarina Liga Operaria Beneficente e Asylo
uL -í', lJs u<""validos e 1:9078710 aoUospilal de Caridade de Santa Catharina.

e IIIm

• •
E somente depois de ter visitado as

duas, e depois de fer admirado a òrgàui-
sação material e moral daquella colinei.i
humana,—pude còmpreJiênder o orgulho'
com que ura <!os pequenos, 110 saguão d.»
theatro S. Pedro, respondeu, numa só |>a-
lavra, «Lage!», á minha pergunta curiosa...

O. B.

Estiveram hontem no palácio do Catlefcom o Sr. presidente da Republica""ri 
mi, Li.. "íi T'""''"•' Kepui'lii»a •« riiig e ca-ao soluve

m t'iiZ',1 -TJ! ra/"""d-a' -g!1,-rra' Íuslic3»! M.dõ 22-Sóte de SèU-mbmaiiiihd 1 uxlenor; prmcipo de Cari; tmmisiru ditllalia; lir. Car.toso de t:a u- ' , «^ „, T^ '~~~
S^SWÍÜfe «q-íon* Thon!azdnèl- .,,°n^ 1 °L^!^,a^
phino. Bejie.iictü Leilc c Francisco Giv-
çeno; deputado Cindido lUidri-mes o cê-neral José Siqueira de Menezes," comman-dante da Força Policial.

O Sr. presi,lente da rtepublica assignouhontem os soguínles decrèlos da pasla dalazi-llila:
AliriiKio os seguintes credilos: deSqi!:0g0s para a ácquisição de prédios e..rreti..s conliguos á Casa da llôòdá .- delü:0uu.-s. para oceorrer ás despez;:s exTra-.•!'.l;ii.H-ias com o serviço de l.-iriç.i-n.-ntodo imposto de industria ò profi-sCo paiao exercício de Iüoü.

0 Sr. ministro da guerra, na sua cònfé-rcnçia honlem com o ~rhéf.. do Esladotrat.,11 do coufliclo havido em Floiiano-
polis entre praças do e.vcrcito e da noii-ria daquella cidade.

0 Sr. Dr. Rodrigues Alves compareceráamanha ao banquete quo lhe offerece oai-niraiile Belbeder, a bordo do 'Núeoe 
de'"ho, navio capitanca da esquadra areen-tina. b

.. S. Pedro. 86 Drogaria...? (leiamA líòticia, amanhã).

GUIA DO RIO
HOJE
Ltwco.— «Salvador Ilosa» em «matlnôe».
LrciN-DA.— «As riu.is Ürphãs?) à tarde c ã

noite».
S. José. — «iEI-H-jí D.iiiinadoj) a tardo c

«Agulhas e Alfinetes» á noite.
Polvtheama. — Lueta Humana, á tarde e

ã noite.
Recheio.—«Zaza», :'i larde e á nráte.
Apollo.—«aMus. dosEs.udantesu, alarde.

eAlli... à preta», à noite: :
Maisox Moderne. — Dous espeetaculus va-

riad"S.
1'baça ue Touitos.— Corridas a. tarde.
Jockey-Clijb— Grandes corridas.
Jardim Zoológico.— Fu icção variada.

COBREIO .......
Ksta repartirão expedirá malas pelos se^•íuiutes paquetes:
Hoje. ' : " 

:«íris», para-Vktwia e mais portos do norte,
r.v. bendo impressos ate ás' 4 hora da
manhã; cartas para o interior atô ás 4 l|2,
e com porte duplo alè às 5.

«Avinorç... para Santos, e mais portos do
sul, recebendo impressos alé às 7 lioras tia
manhã, cartas para o iiilêrjor ;.t: ãs 7 Ij'-',
e com porte duplo alé ís 3.

«Minas», para Santos, Rio da Prata, Matln
Grosso e Parajíuay, r cebendo. impressos alé
á-> 7 horas ua mãí.liã. cartas para o in-
Icnor atè ás 7 S/2 da uninliá, com porte du-
|,|o e para o exterior ãtò ãs 8. •

«116 Umiierlo», para Bahia, S. Vicente o Ge-
nova, recebendo impressos alé ás u lioras da
manhã, e cartas para o exterior até ás 10.

Amanhã :
«¦Clyde», pára o Rio da Prata, Malto Grosrn

e Paraguay, jeceliendo impressos até ás .1
da larde. * object-.s para régis.lrar alè as 2,
c rtãs para o interior até ás 3 >[ü, com porte
d ip!o e para o exterio.- até ás *.

...auto llunstanu. para 03 portos do Paci
tico, recebendo impressos até ás f hora da
t.r.ie. objectos para rngisírai- atè ãs 12 da
• cartas para o exterior até as 2 da tarde.
..AflOINS, MUSEUS, ETC.

Jardim Botânico—Todos os dias, das 7 da
manhã as ti horas da tarde.

Jardim Zoológico—Todos os dias, das 7 da
manhã ás 6 horas da tarde.-Aquário do Passeio Publico—DaslÒ hora»-
•Ia manha até as 4 da tarde, menos ás se-
ruiidas-feiras.

Parque da AcelamaçSo—Todos os dias, até
is 9 horas da noite.

Museu Nacional—A's quintas-feiras.sábba-
dos e domingos, das li da manha ás 2 l|z
ia tarde.

Escola de Bellas-Arles — Aberta diária-
uiunie. . . _
r^Zâim OASE. 0E FEAAOE BARCAS:

Inore»;epDwra 

».. wu . «¦¦« 
^**'.'*^-^*" ^0*ã*Vs o»'; a«*W• »ío "tara»dá- noite,

abençoada ^ueaagiia da i*aWr*Hn*W»»£ o« ^bb» c.Ho-.-i.^fpwl *"**- nraiegam á

Ferro-Carrll Carioea:
Do laijjo da Carioca para o Sylveslre — Dias

uteis: das 5 da manha ás 18 hnras da noites
-le hora em hora, sendo -o ultimo4.1 l/t.
lomingos, feriados o dias santos: das 5 da
iianhã ás 7 da noite, dé SO em SU minutos, r

.ias 7 da noite ás 42 da noite, de hora em hora,
sendo o ultimo á 1 1/4.

Do Sylveslre para o largo da Carioca—Idcu-
tico.borano, excépto o de I 1/'», que c supprir
mido; o ultimo sae ás IS horas.

Pára o Corcovado • Dias uteis: Cosme Velho
. Paineiras.ás8 ell'da m:i:ilia;2,5 e 45; 9"o 1'
ia noite. (Éui caso de chuva não haverá tren-
tara o Corcovado). Volta: 7 e 20' é 9 e 30' dn

. aniiã; 12, 4 da tarde c 8 e I tia nnité: lhi-
tag >s, feriados e dias sanlos: Do Cosme Vcj

. 6e 30*;*; 9e 3i»' o li da manhã: 12 e30 ;¦»;'3e 30': 6 e 40*: Vei' da^noite. Volta: * e
53'; «0o 5': liei*? damaiilta;ie-5'-; t «35'.

boatos de próxima revolução
no Paraguay—Foliecimento

de um negociante brasi-
leiro—O chefe do gabinete
dactylobcopioo fluminense
Buenos Aires, 9 (Uos/em).—

Falla-se em preparativos d., nova
revolução no Paraguay, tendo
os adeptos do general Escurra,
ex-piesidente da Republica, os
mesmos planos estratégicos do
ultimo movimento, isto é, arre-
bentar o movimento simultânea-
mente em todos os pontos.

Buenos Aires, 9 (viesVern).—
Os argentinos e brasil, iros la-
mentam o fallecimento do anti-
•to negociante brasileiro José
Pedro Aíevedo.

Buenos Aires, 9 (}Vestehi).—
Foi olTerecido um banquete a
Felix Pacheco, tendo t.>dos os
jornaes exaltadp^os mer.it(2S_do
jornalista brasileiro, quer como
seientista, quer como prosador
e poeta.

Buenos Aires, 9 (Wes/eni).—
Os jornaes em longos artigos e
noticias demonstram-se satisfei-
tos pelas festas com que -tem
ido obsequiada a offieia!idade

da esquadra argentina ahi no
Rio.

Buenos Aires, 9 (Western:)—'
Vão ser enfiadas commissões

militares ao Chile, afim de assis-
tirem ás manobras militares que
serão effectuadas pelo exercito.

Buenos Aires, 9 IWésterny.—
O Ci.xulo Gallego pediu ao cor-
gresso para subvencionar as via-
gens de vapores rápidas com es-
cala por Vigo.

Montevidéo. 9 (Western):— A'
vista dos indícios de preparati-
?r.s revolucionários, o governo
está vigilante.

Montevidéo, 9 (Westei n).—Na
câmara dos deputados começou
hojeadis. ussão do divorcio, ten-
do tomado a palavra alguns
deputados.

A actriz Sara Bernhardt pediu
que o projecto fosse approvado.
Declarações do Sr. Katsura

sobre as cláusulas do tra-
tado.—As desordens de Tif-
fl"s continuam. —Commis-
soe? russas aos Estados-
U -dos. —A publicação tío
tratado.
Tokio. 9(Havas)—Era uma re-

união effectuada pelos membros
do Parlamento, e a que compa-
receu o conde Katsura, presi-
dente do conselho de ministros
do império, S. Ex. declarou que
effectivamente, por uma das
cláusulas do tratado de Por s-
mouth, o Japão se con pr nie e
a dar livre passagem ruir, agüjis
do estreito de La Perouse, mas
contestou formalmente que por
um dos artigos da referida cl.m-
sula se abrisse mão do dire to
de fortificar o estreito. S. Ex.
oppoz desmentido categórico
ás versões que correram, nesse
-r->fido.

S. Petersburgo 9 (Havas -
Segundoínioimaçoes ...u.. tidas
de Tiffis é desolador o aspecto
de Chúcha, onde se deram os
ukimos combates entre arme-
niõs e tartáros. Muitos quartei-
rões ficaram reduzidos a mon-
toes de ruinas e não ha quasi
nenhum ponto da cidade que
não tenha soffrido os effettcs da
sangrenta lúctar

Combateu-seíencarniçadamen-
te ciiico dias a fio e -as ruas
ricaram erhpoçadas de sangue
dos mortos e ferldos.:

S.Petersburgo, 9 (Havas).—
Ò governador militar de Baku
foi auetorisado pelo czar a ado-
ptar severas medidas, afim de
por termo aos desmandos da
populaça. ;

S. Petersburgo, 9 lHavas).^
O governo encarregou o cònse-
lheiro de Witte de.communicar
ao presidente Roosevelt que bre
vemeote será publicado um"de-
creto imperial supprimindocer-"
tos direitos alfandegários a que
até agora estavam sujeitos ps:
produetos americanos.; Liãwíõs «aquella iircwiiõ
\40f Petersburgo, 9(Havas),~l oq üf, j>r«lk!i!u msalveu maudair o Dr. ¦

Tpitios â visla um catalogo ospri-lal de
enxováes para rasamenlo, qup nos foi re-
mctlido pola conhecida casa Pare Itogal,
contendo a relação detalhada e completa
de todos os objectos necessários a um en-
xoval de noiva, com todas as informações
cõi-respòiidénlòs, e os respectivos pro-
ços.

ü catalogo ê illustrado com grande nu-
merode nilidas gravuras e magiiiUcameiité
impresso.

Chamamos a attenção das noivas paraesle precioso livrinho. que os próprio-tarios do Pare Rogai remettem gratuita-mente, pelo correio, a quem o pedir.

0 Sr. minislro da fazenda approvou oprojecto do edificio da Alfândega de Ma-nãos, apresentado pela Companhia ManáosHarbour, concessionária das obras do por-to do mesmo Eslado, ediOcio esse quep*»lo mesmo conlracto, é obrigada a cor-struir.
ri-

O Dr. Prefeito enviou honlem uma men-sagem ao Conselho Municipal, soliciland..a abertura do credito suppleinentar de2o:ü00s, para reforço da verba orçamenta-ria destinada ao Boletim da Inh-ndeni-iaMunicipal, espediente. asseio e publica-enes avulsas da Directoriâ Geral de Po-licia. ,
itr

Amanhã, ás 9 horas, são rezadas missas
na igreja de S. Francisco de Paula, sufTra-
gaudo a alma do conselheiro Carlos Au-
gusto de Carvalho.

üroa nova conferência:
Ko Insliiulo, o Vidigueira
Vap faltar com eloqüência
Sobre a Vela Brasileira!

Foi approvado o concurso de 2* entran-
cia, rcalisádo na Delegacia no Paraná.

• A camisaría Iianceza mudou-se da rua
do Ouvidur n. 75. para a Avenida Central
n. 51, próximo á rua do Ouvidor.

Uma lamentável scena deu-se honlem
no antiso preilio do extinclo Tribunal
Civil e Criminal entre o Dr. Renato Car-
mil. promotor publico, o o olliciai de jus-liça Alfndo Duarte.

Havia este meirinho deixado de com-
parecer a uma audiência criminal. O re-
preseiitante da jusliça publica eticontran-
(io-o no saguão do pre.lio, observou-o
pela faila còmmêllifla: E foi o quantobastou para haver entre ambos uma (orle
discussão, qne não se transformou em
scena de pu^ilalo por ter intervindo na
oceasião diversas pessoas que se achavam
próximas.

Contra o Dr. Renato Carmil revoltaram-
se quasi todos os olliciaes de justiça queo ameaçaram de aggressâo.

Alfredo Duarte foi preso pefo Dr. Al-
buquerque Mello, delegado da 1* clrcum-
scripeãp urbana, assim como seu pai,
Peiiro Martins Duarle. também olHcial de
jirl.ça e que no conflicto tomou parte
S.I1 i.ie.

O, ia ile foi auloado perante o juiz da
4' vara criminal, Dr. Moreira da Silva,
sendo puslo em liberdade por ler sido
pre<ta.la fiança de 100"$ pelos seus com-
panlieiros, qu., para esse fim, se coti-
zàram.

C«fé Glob», chocolate Bbe-
¦¦i-ig- e ca"áo suluv.-l; rua Treze de

mbro 85.

Com o ministro da guerra esfeve hon-tem em conferência o coronel Pedro Ivoeommandante da fortaleza de Santa Cruz"sendo tratadas nessa conferência medida'
que serão adoptadas naquella praça deguerra. v

3a BATALHA DE FLORES
•Domingo

17 DE SETEMBRO

resentou hontem,
na Gamara dos Deputados, o seguinte pro-
jeclo :

O Congresso Nacional resolve :
Art. 1.* li' concedida a Francisco Fer-

reir.i Soares, voluntário da pátria na cam-
paiha contra o Paraguay, a pensão men-
sal tie GCsOtiO.

Art. 2.* R.jvogam-se as disposições em
contrário.*

!»H:iei"v« —Seguros marítimos e ter-
restres— Rua Primeiro de Março ^9, sob.

«t»

ftlODOS E MODAS
A transformação por que está pas-sando a nossa velha cidade de S. Se-

bastião do Rio de Janeiro deve acar-
retai» muitas outras transformações e
os hábitos da gente hão de ir na onda.
entrando no vasto laboratório onde o¦£>verno da Republica e o governo do
município estão manipulando a nova
capital para sairem dahi também ha-
bitos novos, modos e modas de aecordo
e na conformidade das circumstancias.

Os hábitos máos, os costumes feios,
alguns até inverosimeis, de tão incom-
pativeis que são com a nossa cultura,
devem ir de roldão, no entulho das de-
molições, para a valia immensa, onde
se está enterrando o que é ruim, pariservir de adubo ao que de bom está
surgindo.

Em trocos miúdos, sem complicações
de estylo, é assim como quem diz: re-
construído o Rio de Janeiro, é preciso
reorganisar a vida carioca.

Reorgauisar ?... Não sei se lhes diga
que é mal cabido o verbo...Reorgani
sar o que nunca se organisou, parece
assim com geito de asneira...

Mas, em fim, não é por ahi que vai o
gato aos filhozes.Organisar ou reorgani-
ar pouco importa, contanto que se

faça' uma melhor installação do homem
na vida, e o principal para isso é que
cada um, por mais que cuide de si.
não se esqueça de que, fora do pedaço

CORRERIAS
Soldados ileaordeiiM»»*-—A tiro*—Prucua feridas

Quando não são os conhecidos desor-deiros ijue promovem correrias no bairroda Saúde, são as próprias praças da ForcaPolicial.
A noile de honlem foi de aviação paraaquelle bairro e para os seus róridantès,

que tiveram de correr de um lado paraoutro, procurando altender os repelidosapiios de soccorro.
Começaram as correrias pouco deuoiide uma hora da manhã.
Ura grupo de indivíduos na sua maio-ria composto de soldados da Força Po-icial, percorria em algazarra e em atti-tude hostil as ruas do bairro da Saúde,

quando, approximanilo-se da travessa Co-ronel Julião, viram ura hom«m que caral-nhava.
Contra esse indefeso Ixanseunla os des-ordeiros se atiraram, ao principio cobrin-do-o de incultos e depois aggredindo-o

mesmo a páo e a revólver.
Do grupo dcslacou-se .João Duro. sol-dado n. M3 do 1* esqríadrão do 

"regi-
mento policial, o qual desfechou contra otranseunte diversos tiros'de revólver, dos
quaes dous aIliii«iram-ii'o" nas costas.

0 homem caiu ensangüentado e alli fi-cou ate que sendo avi-ada a auetoridadeda 3* urbana, esla ali; compareceu e !el-oremover para a Santa Casa.
Chama-se o ferido, cujo catado e grave,Jose. Castello, é estivador de carvão,solteiro e mora no largo do Depositon. 55.

Os soldados desordeiros depois desse
crime fugiram Pm debandada, á approxi-
inação das auetoridades, ruas de novo sa
reuniram na praça Municipal. Alli um
delles, de nome Joaquim Lemos, armado
d.» navalha, tentara agíredir aqüclles que
passavam nas proximidades. Interveio:
o rondanle. praça n. 44 do 2* batalhão
de infantaria de policia, que preudett
o navalhista.

Os outros desordeiros, entfe os quaes>se achava aiu Ia João Duro. tralaram de
tomar o preso ao seu detentor, mas
a praça rondanle resistiu e 1»-ví!U o preso
para a 3* delegacia urbana, isso apezar
de ser grandemente ho-liiisailo. ao pontode receber uma bala de revolver ua peruadireita.

So. depois de entregar o preso na delega-
cia é que o valente e correcto soldado sa
deu por ferido. Foi então remov ido decarro para o hospital da Força Policial.

Reconheceu o ferido, no grupo, além de
João Duro, mais o soldado Emílio aíouso
de Souza, n. 77. da 1* companhia do 1»
batalhão de infantaria da mesma força.

Mais tarde, já is 3 horas da manhã, ío!
o soldado Kmilio Alonso preso, quando de
novo promovia desordem e armava um
conflicto da rua da Conceição.

A F.xoosição de Bellas Arles eslá aberta de mundo que lhe cabe, ha outros peda-diariamente das 10 horas da manha às „„„ 0 „„„ «":• .- -. F

O minislro da guerra, logo que checou
hoilloiu .'Ui seu gabinete no quartel general
do exerci Io; íoi procurado pelo general
Rodrigues de Salles, ch:»le do eslado-
maior do exercito, que mostrou a S. Ex.
os telegrammas recebidos do comman-
danle do 5* districto militar relatando
minuciosamente os lamentáveis aconleci-
mentos suecedidos no dia 7 do corrente,
em Florianópolis, entre força do exercito
e da policia, por motivo da prisão da um
menor e desavenças enlre praças daquelks
corpos.

u general Salles comrauuicou ao mi-
nislro;da guerra ter ficado resolvida en-
tre o governador e o comman.íanto do
dislriclo a retirada da policia das guardas,
sendo essas fornecidas por praças do 37'
batalhão de infantaria,conirnandauas pelos
respectivos ofliciaes.,

tamüen informado o ministro dl
guerra de haver fallecido, victimad) pelo
coufliclo, o alferes do 37*, Manuel Her-
culano da Câmara.

S. li.v. determínon ao chefe do eslado-
maior quí lelpgrapliasso para Floriano-
polis dando inslrucções ao comuiandaiilc
do dislriclo, bem como que mantivesse a
prisão do capitão Auluiiauo Barreto Lins
até a apuração dos lactos. pelo inquérito
policial militar que devia ser immedia-
taiiidute anerto.

Em seguida a essa conferência o minis-
tro da guerra dirigiu-so para o palácio do
Callete, aflm de confer-nciar ro;ii o Sr.
presidente da Republica e mostrar os te-
legraminas recebidos.

Longa foi essa conferência, regressando
o r"H*Érechal Argollo ao quartel-general do
exercito depois das 4 horas da larde,
teiido couferen."iado novamente com os
geheraes Rodrigues dc Salles e Hermes da
Fonseca, sendo após essa couferenrla
transmittidos telegrammas para Floriano-
polis determinando providencias urgentes.

•+?
Cortinas e todos os art;gos de tape-

çarias, bons e baratos • 22 A rua da Qui-
landa 22 B; esquina do becco do Carmo,
Arthur Leitão, armador e eslofador.

Vai ser ouvida a Alfândega do Rio de
Janeiro sobre o ¦requerimento do 1" es-
cripturario Francisco Augusto de Athayde.
pedindo para ser ouvido em um inqu-rilo
aoerlo na mesma Alfândega.

«-»-•
Aconselhamos o uso do puro assuca*.

refinado em TABLETTICS, da Companhia
Assueareira. Vende-se em todas as casa-
.le 1* ordem e qo Café do Rio— Brito &
Filhos.

¦ :—-?!» — ¦

Com p Dr. Prefeito eslevo honlem con-
ferenciando o intendente Campos Sobri-
rríiü, sendo o assumpto dessa conferência
os aielliorametitòs a serem adoptaJos m»
tiairro de S. Christovão.

-Arnaiihã segue para aquelle local o com-
pi f-ssor -mecbauU-o, aliiu de dar inicio ao
alçainenlo de 

"diversas ruiu.
»Foi assumplo laiaiieui da conferência, a

.supressão das linhas duplas da Companhia
•le S. Clirislovão, no largo «le S. Francisco
ile-Pàuiá.afimile «¦? lar a demora de cinco
iiiiHUlos.0 mais ua partida dos carros dás
diversas liolian daqü-Hã companhia e o
uipedunenlo da passagem, dé outros vo-

ços a que têm direito os outros
Exemplifiquemos : Está aberta a Ave-

sendo notável o numero de se- nida á Rcira-Mar, no seu trecho mais
onuoso, que é a praia de Botafogo. E

O nosso Bois, o nosso Promenade dts An-
gtais, o nosso Retiro, o nosso Palermo, o
canto, emfim, da cidade agora destinado
a passeio da moda, rendez-vous da ele-
gancia e do bi m gosto. Por mais qut
o não queira o egoísmo de cada um, a
verdade é que aquella beüeza, aquelle
conforto, aquelle encanto, c de todos
nós. E esta verdade é preciso que a re-
• mheçam todes e não só theorica
como praticamente. Comecemos a de-
monstral-o quando estivermos por alli
passeando, a pé ou a cavalio, de bicy-
clette.de carro ou de automóvel. Como?
Respeitando o direito dos outros; não
pisando os pés do visinho ou a fimbria
do vestido da senhora que caminha
adiante de nós; não atropellando os
o.i tros cavalleiros; não disputando
precedência na fila de carros aos que
chegaram antes de nós e conquistaram
o seu logar. E, entre parentheses, seria
muito bom que ninguém esquecesse
que aquelle logar aprasibiíis.sinio uão

-i da larde.
Montem o salão menleve-se repleto de

visit.v.il
íilíôrás e sénhprilas que davam aspecto I
écánladprá Exposição com suas ricas e]
bi-üissimas toiíleles.

M»
Tratado de vecsKieação por

0. Bilac e C. Passo»;. Livraria Alves.
< ti

0 Sr. Henrique Martius teve a idéa ca-
riiihosa de reunir em um volume notas so-
bre a vida ea morte do pranteado Dr. Mar-
litis Júnior.

0 livro vai ser exposto á venda e o pro-
dtu-lo, lodo humanitário, é destinado á
educação d» filhinha daquelle saudoso ho-
mem de lullras.

«•»»
Drogaria.-JÚLIO DE ALMEIDA & C.

Rua de S. Pedro 80.
———— 11» ¦

Amanhã não haverá despacho do Sr.
ministro do inferior, por b-r de ir o Sr.
presidente da Republica visitar os navios
ila esquadra argentina surtos no nosso
porto. ++* .

Sortes grandes na Casa Gllima-
rães. Rosário 33.

FESTA DE S. ROQUE
Vai ser magnífica a festa de S. Roque

hoje, em Paquelá. A encantadora ilha lera
nm de seuí dias mais brilhantes, cheia do
gente, pelas suas praias, sob os seus ar-voredos frondosos.

No largo d.- S. Roque, num aliar ar-
mado, será rezada uma missa campal e
pela praia, em barraquinhas ele.íautes co-
bertas de ramos, será vendida toda a sorte
de prendas para crianças, serão feitos lei-
lões e vendidos doces, chá ele.

A' noile. o fogo de artificio fará as deli-eias de quem tiver a felicidade de pi-ar
hoje em Paquelá. A ilha estará engalanada
festivamente, á espera da gente do bom
gosto que lhe quizer gosar os encantos.

AO CAVAOnXHO DE OI.B0
0 proprietário deste importante estabe-

lecimentõ, communica s seus amáveis
freguezes e 3o publico que. pr-r motivo
do slareainenfo da rua da Carioca, mu-
dou-se desla rua n. 9-2. para a d* Alían-
le^a n 168 A, esquina da travessa Dias d£

Costa n. 2.

A renda arrecai.-da pelaPreíeiLira n»'; * do correntei oi de 145:3003398,
(*end*H
C .Delicioso...'è
Fazenda
Hysiene
Mattas e Jardins
Otiras
Patrimônio 
Policia Administrativa.

3:l-í-iSI3í
136:<".99sá93
2:5I3S724

1-1SÕ00
4:0463906
376S240

2:C'ilSõ0v"

Pelos Srs. Galeão Carvalhal e outros íoi
apresentado hontem, na Câmara dos Depu-
lados, o seguinl.» projecto :

O Congresso Nacional re<olve :
Art. 1.* lv elayádo a 130$ mensaes o

ordenado de cada praticante da 2* classe [ e pista para sc disputar o record da ve-
da Administração dos Correios do Estado j locidade, mas simplesmente para pas-de S. Paulo.

Art. 2.- Revogaui-se as disposições
em contrario.

<-t-»
Está provado que o iuétnòr café e cno-

colate é o do Moinho de (iuko. •
*+*

De volia de sua viagem á Europa chega
amanhã a esla capital, em companhia de
sua Exiiia. lamilia, o Sr. Dr. J. Augusto de
Freiias. deputado pela Bahia. Ao encontro
do Clyde, que deverá amanhecer neste
porto lanchas partirão, ás 7 1;2 horas da
manhã, conduzindo os amigos de S. Ex.
que.vão reeehél-o a bordo.

— < I -

Aciia-se nesta .-a,..i.i I, hospedado no
liotel Guanabara, com sua Exma. lamilia,
o vice-presidente do Estado de Minas, o
Sr. Dr. Pacifico Masçarenhas.

Moveis de estylo e fantasia. Preços sem
cÒínpelehcia iia casa Moreira Sautos,á rua
ua Constituição n. 3.

Pelo Sr. Américo de Albuquerque e
mais 40 deputados, foi apresentado houtem
ua Câmara o seguinte projeclo :

0 Congresso Nacional decreta :
Artigo único. Fica o governo auetor!-

<iado a aiiginéníar. na 2* divisão do eseri-
i.lorio d.'. Trafeí-. da Estrada de Ferro
<'.eal:ül do tira.->il três logares dc escrintu-
rariòs ; sendo dous de segundos escriptü
rarius e um de terceiro e bem assim a
reduzir na inspectoria do movimento da
mesma Estrada d<>"< «vmductores de se-
gunda classe e i;m de terceira.

sear. em marcha de passeio, não sendo
permittido trotarem os animaes, mon-
tadas ou de tiro, nem andarem á dis-
parada biçyciettes e automóveis.

Essas cousas todas, em certos paizes
do mundo mais atrazados do que o

Queda da um o >arsr\o
Trabalhando era um andaime «r^uídí

junto ao prédio em construcção da rut
Primeiro de Março n. 4, o operário Joâe
Lopes da Rocha, falseando o pé, cahiu ac
solo, honlem. á tarde.

Da queda resultou grave fraelura nf
perna esq.ie-.la. Foi recolhido ao hospítai
da Misericórdia.

Abalroamerito
Om bonde da Carris Urbanos foi de en-

contro.hontem â tarde, na rua Frei Caneca,
a uma carroça.

0 menor Lorenzo Conde, residente
aquella rua n. 49 e que viajava uo estrito
do bonde, recebeu ferimentos leves nas
pernas. $

A poli-Ma providenciou para que Conde
fosse medicado.

Os eulnadis do d.--sn<;i>re evadiram-se.

A' espera de sepultura
Victima de infecção instestinàl, folie-

ceu trás án.t&hòiifoin uma criança, n3
casa de corrira dos ã rna Maria José n. 37.

Comrníinicádo o fado a>> medico da
hvgi.-ne, este enviou o seu informante ao
in^pecfortóauit.irio. competente p.ira re-

nosso, são rigorosamente estabelecidas f solvej.» sobre o ca-o ... ,,Nenhuma provi.lenria. entretanto, foi
tomada, o que só acontecia «-om a inter-
venção do Dr. Sebastião CÔYIps, medico

pela auetoridade e fiscaiisadas cuida-
dosamente pela policia. Como, porém,
aqui não ha disso, tal qual como em
Araruama, o melhor é cada um esta-
belecer e fiscalisar por si mesmo a pra-
tica do que é bom e bonito.

E é começar desde já, porque pôr a
regra na bocca do sacco é o meio mais
fácil de estabelecer e concertar modos
e modas.

Braz.

O Sr. Dr. Lauro MíiII.t, ministro dain-
dnstria, não compareceu honlem à sua se-
crel.iria, eous rvauiio-se em sua resideu-
cia entregue ao estudo de varias questões
ailectas á sua pasla.

,i»

A's auetoridades superiores do exercito
apre-. nt .ii-se hontem crescido numero
dé èx-alúmnòsdâ Escola Militar do ürasll.
que foram mandados ficar addidos a di-
versos corpos" da guarnição, alé a reaber-
tura daquelle estabelecimento militar.

— «i»

Não comprem moveis som primeiro vi-
sítár a Marcenaria Brasileira à rua da
;;oaslituição, 3.

-*++———

0 aclo da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, nomeando Artando. Vanucci {>ar.-i
exercer iiileriuauinüte o logar do agente
iiscál da 29* circümscripçãti do mesmo
Kslado, foi approvado polo Sr. ministro dá
lazeuda.

«i» —-

A bordo do Júpiter chega ta íje de Santa
Catharina o còron-1 Germano Wcndhausen,
eommandante supprior da Guarda Naclo-
na! daquelle Eslado.

m 11>

Recebemos honlem a visita do Sr. ner-
uawiíno Lobo. quo acaba de chegar ao Ri*
de Janeiro, onde vem organbaí uma es- \iloas,
liosição de Varias esculpluras do Teixeira
I OD€*S

XeiiWa.J.Gpes i iioje •Bala Mlml*4ar BMaallia

Batalha de flores
No gabinete do Dr. Prefeito esteve hon-

tem reunida a commissâo encarregada da
orgànisação da batalha de flores, a real!-
-ar-se no dia 17 do corrente, tendo com-
parecido os Drs. Fernando Mendes de
iúmeidá, Prestes, Julio Furlado, Oliveira
Passos, commendador Ramalho Ortigão,
Oclavio Guimarães, Fidelcítio Leilão e
Pedro Moutinho ilos Heis.

A commissâo resolveu que os portões
do parque fossem franqueados ao meiodi.i.
sendo os preços das entradas a pé de 23.
eo-.n ex-epçãotias crianças, menores de
S annos, .pie í jrem acompanhadas de suas
famílias .

. s . nos, automóveis e quaesquer ou-
in.s vehiculos pagarão 20g pela eptrada.

Oi cavalheiros e as bicycletas pagarão
1U8 de enlrada.

Ficou resolvido que nas arehibancadas
I0~seiu collocadas cadeiras numeradas uo
preço de 5SO00.

As pessoas a pé entrarão e sairão pelos
portões em frente ás ruas do Hospicio
•• Areai.

Os carros, automóveis e outros ve-
lúcidos, bicycletas e cavalleiros entrarão
.» sairão pelos portões em frente ao
quartel general do exercito e Corpo de
Bouil.eiros.

Os bilhetes de entrada estarão á venas
uo Jornal do Brasil, Gazeta Oe Noticias e
Pare Royal, até às 8 horas da noite do
dia 16 do corrente.

Não lerâo ingresso no parque os tilburys
numerados.

.A insppcloria de mattas e jardins tem
doze barrara-» à dispo-içâode quem queira
arrendai-as para veuda de flores, bonbons,
cigarros e refrescos.

Ficou resolvida terminantemente a pro-
hibição dó uso de eonfetti nò Interior do
do parque o nas- archlbaucadas, assim

omo jogar flores que ja tenham sido ser-

nçao
l»gi»;ta da p -licia q.ie passou o a!!.'staí
de óbito. Só enlão foi se[iu!lada a pobi
criança

taüO
re

. íõi escolhida uma commissâo composto
4o Pr. PrefelU», Pedro Reis é commeoda-

úxligia. narfc coaTidar o.

Morte súbita
Na agencia da Prefeitura da Lagoa, â rua

dos Voluntários .1a Palria. ondi» fora soli-
citar uma guia para se recolher ao tios-
pilai da Miserirordia, latlecpu rapenüna-
mente, h-til-m á lar le. um iudivídúo, de
quem se conheciam dous nomes animas—
Anti.nio tos.'». 0 cadáver foi removido para
o Necrotério.

<i» ¦

Briga ds'mulheres
¦ Duas inauilinas da casa de commodos

da rua do Senado n. 197, que ha muito
nutriam reciproco ódio. passaram honlem
do terreno das disputas, em qõfl a> suas
linsuiuiias de prata se achavam bastante
exerciladas. |iara o da pancadaria a valer.

Por isso licou M-nia R sa com a cabeça
ferida por um:-, pedra que lhe arremessou
Angela Betedran.

Esta soube evitar um encontro com a
policia.

tu

Pedrada
Maria Rosa da Rocha, moradora ã raa

do Senado n. 197. p Angela Doievan.apezar
de vizinhas, brigaram hòntém.

Poz fim â contenda a Aiigela .pie quebrou
a cabeça de Maria Rosa. com uma pedrada.

A' policia da S* a Maria llosa ioi so
queixar.

¦ i»

Quem deve a Deus...

E p3gou caro o Joio Duro as suís pro-
ezas na Saúde.

Depois das tropelias que fer. foi calma-
mente assislir ao es^-claculo no circo
levantado no local antigamente occup3do
pela celebre Cabeça de Porca.

A' sabida do circo leve o soldado João
Duro uma nova que>tãó com um menor
desconhecido.

Depois de uma troca de desaforos pe-
zados, o João Duro avançou para o rapax
para o agarrar e punir do desaforo do
desconpol-o, a elie,João Duro.

Rápido, o pequeno sacçoujdi* uma laça
e cravou a no ventre do João Duro quê
cahiu nos braços de alguns circuinstanlet
aue assistiam à disputa. .

Commettido o delido, o rapaz fugiu." 
loão Duro loi transportado para. o nos-

pitai da Força Policial, a que pertence, eu»
ambulância requisitada peto .policia d»
2* urbana. . _ -»: . . - -
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Passados os dous dias Interdlctos, o
Jioittom, .ilem iliss», encravado por ser sab-
bado, lin»» ora ifiuHd próprio para expanstvw,
mas. por isso quo-nlo co^vuroe ao desunvoi-
vlraento do trabalhos, lambem ora de suppor

mio .funcclonasso estacionado, pelo menos.

Entretanto, ombora sustentado, revelava-se
fraco, tu... lanlo porque liouvosso maior pro-
cura. mas sim porque tornaram-se flrnuis o

escassos os papeis do cobertura, altribuindo-

se, mais uma ve*. cr.se phenomono contrario
íi alta*, ¦¦• provável crist» ministerial.

Todos os bancos adoptaram a tabeliã de

|7 5Md. o forneciam 0'ras a 17 51/32 d.,

comprando a 17 UM d., porôm apenas o

Republica o o rtivor continuaram inalterados,
Uamlo os outros a 17 5/8 d., com dinheiro a
17 3 ". dí e letras a 17 23/89 d. Nessas con-
Oiefies permaneceu o mercado inalterado, com
as" .'itiHin.es rollnoBS para a rcuniílo do

Bcp.iblSWi, ctrja reforma era mais uma voz
discutida nessa ses âo com desusado mler-
esse deixando os ânimos perplexos sobro as
respectivas declsOes» Assim correram os pre-
fos tio 17 5/9 o 17 ÜIÍ.IS d. bancário. 17 23)32 e
17 :iM d. particular, a cujos preços so fedia-
ram os combines do dia, com os soberanos
de 13S'*50 a 138930, e os vales, ouro, do 1Í537
a 18349.

dotttlenie. do tlpj(5sa,v coiitom^SuJaJodM.
ias.Srtotma#s lndispen>*veis •ws*-.'!*";

cidade do Itio do Januii o f.I^*V,«n*,^»2até os nossos dias, um. ««-««/A0 ^5™
visitai* o Rio cm sois -dia», wlrato» *«
homens emlnenlos.que concorwnm para
a sna transformação, e muitas noUssoDre
vários potilos e monumentos. ,„„„„„..,

Et. corno so vf-, um ínrio nianancial
onde poderá qualquer lõurisle colher Iodos
os dados uscessarios para uma visila.
completa.

O que mais onliuiMasmo desperta em iodo
se admirável trabalho, quo tanto honra

¦——"=" t liwifer.MM.iats üaonrias

OSSO tiliiliiiin' i «.«»«°' «¦•••«- ¦-» -!•- - i„-»|«
os seus auetores. 6 a esplêndida plante
da cidade, organlsada *&^.!-W£SE
itíü&açâb do todas as .oformasone «Mg
na lecunda administração do Dr.JM^ffi
Podemos álBrmat que; nada se tom lei .o
nesso eericrb quo possa sor comparado
ao fítt-u da cidade do Rio de Janeiro em
nuo os nossos dlslinctos confrades dn
Elôiíe du Sud pastam mquostionavcl-
moiitó um relevante -serviço ao nossojpafs-

Recotrimênilámos ao publico v ^"g0-"
riflados a iiii.issTmá publicação dos Srs.
CÜaríos o Henrique Morei.

nara apurar a rosi»onsaMlldade doa jdos-
faltmos descobertos e dos quase 1* demo*^
notfcift»

Terminaram honlem as^descargasos
.vapores allemães Assuneion^ Wuer&Hrg e
Prinz Waldemar, o vapor hespanhol Ar-
genlina e o inglez Tintoretto.

Kstão descarregando: no armazém n. i,
porta 1,0 vapor Funamó; no ai-maaem n.
6, porta n. 5, o vapor italiano Anna»; no
árntãzeih n. 12, porta 2, o vapor ínglei!
Sdiht Vuiaiio; no armazém n. 4, poria n.
2, o Vapor allemão Sgracma o no arma-
zí-m n. 14. porta n. 10, o vapor italiano
¦C»f/iP<lrt?êÍio»Oí ir-!. •

Não so reuniu hontem na Alfândega* a
commissãõ art.ilr.,l requerida pela mma
conimcrclal F. Mi Cosia 4 C, por^ nao
terem comparecido os árbitros do com
mercio. JX, 

O n,. Prefeito determinou ao Dr. Julio
Ftirladõ, irispectivr tle maltas- e jardins,
que iv> «Jaiçainéirto i!iae;iflani tio tjua-

ntNCOS SACAM

10 0.H I7ÍI/U
10 15 17 81/32 i
10.30 17 5(8 e M/3!
8.30 17 5/8 0 SI/35
S.51); 17 :.'S e 2I/.I2
3.00 17'5(8 0 21 SS
i 00 1781/320 ti/lC

17 31*
17 3/*
17 3/4
17 S3/39
17 23;:i2
17 S3/3S
17 3/i

J SC

17 «IMR
«7 1IM6
17 H/lt

2 H

17 1I/1B
17 11/l«
17 lli«
17 M/10
17 21 32
17 It/IO

17 23,3ijl7 M/3!

More

0 mercado abriu estável o fechou ílrme.

l,..M»i»>r«., 0 — Itotrutnram hoje as se-
(Uiintes Ia mis'tle descontos:
Danço de Inftiatcrra \'}(,

» » França " '.
» » Allfitiitilta ¦.¦»-.}'

Londres. 3 mezes.. «p/J /-
paris, 3-initz.es « '.* .(¦
II««i!iiii. :. iiii'/.«><.... ¦ '/B '•

l.t«i>.»i. y Cambio sobro Londres.S vista
por is, 51 5/10 d.

, 0.— r.imbio sobre Londres, a
25,10 llIMS.

— t::nr.bio :
H.a vista, porf I, fcs..»,l7l/í

Ualia. ¦:, vista, por infl liras ft»... ¦"»
n llestiiinlli..Avista, ROO pesos, fcs., ™>0«>
* iser.ii>i;i»vi.sta,p/l00 niiircos,fcs..H3 7/«
llmvfllni.. 0. — Cambio sobre Lotidies,

f. vista, por I I. fcs.. 98,81.
rv.tvn Vnrit, o.—Cambio sobre l^ndres,

A vista, por £1. 8..,85,50.

Esloladores o arm^res^-^D^Mm^
loiro A («., unira casa qne ^"^'fjbarato tapetas, cortinas o moveis, ltua
da Quitanda 25 o Solo do SolcrtíbrO 23.

política fluminense
Cavalheiro que êxerre Iepilima i.in.ien-

riina politlca iliimint.mse ve.il l.-azer-m.s
os stoKUiiitòs .lados relativamente a? no i-
cias nue te.nos dado sobre a política do
VÍís^,un.l'uuras futuras de deputados
fedêraai aprosenladas pela commissãõ
"^""'dlsíffi, Drs- R.ico Coelho, João

Bf.pU.i-. Paulo Alves, Po.lo Sü.briulio 6
mm Franeo, este representando a col-

KcSo elementos dos diversos polillcos
dt» Pelropolis. , „„ c •

üispulavâo o 6* logar .na diapa_.os Sr«
Jiininiciiha, Ernéslo Razilio,
ll.-rnar.Iino, Fidelis Alves
M-Ho.

No 8* disinclo, os Sr

3 
'ilalevo 

lionteiro ao quartel general do
exercito seja emfiPOgadó o alcatroainenlo.

de 2'

Bállhazãr
o Moilcslo de

Galvão Baplisla»

(ienovn, '
Vista, por i" I.

I-i.iI-, 9.
Sobre l.ondiT

Alfredo ílacker, Silva Gastro, Blvaio ue
Arauio f 1'erein. Nunes, aclual prefeito de
Nict-roy, dispuUVndo o I* logai ostSraj
Brio Pacheco', AlbertoBwan.at, Çoellio
llàiToso. Àlineldà Pereira, Mallbs Pitombo
C 

Noird.s.neto, os Srs llonrique Borges.
Teixeira Braiitlâo. l»eonl Ramos 0 Pinto

lispulando o ultimo logar os

CENTRAL
Estão promovidos a bagagoirp

classe o tle ir.VIríilio WasliiiiR oijBill i-
còhí-I e á bagagçiro de 3", o adido Roberto
da Silva Braga. , .- ,, „„Koi liS-insfbmtlo para o-luírar do ba-
aa^cino ò GaliTiicirO llotiotjiliu Br;iga._b !._ iM.r-m mariiüídüs á inspeeçao de
snude o iii.iclii.iisl;. «JÕ 2* Raymundo tle
Aleaulãra, confèrènlu de 2* Henrique Luz
Fiffiieii-a e ò ;. .fülo dc 1* Luiz Augusto
EsU-ves tlu Costa.

-— Coacetliiu-so Iiccaiça de Io dj.is ao
conduclónde Irem d'çp' cl3SS0,al^]i;s,
Barbosa dei Gttsllllíb d Souza c de 00 dia-,
ao çoiidtidor de 4* Pedro Ramos
1*011*3I?s!á IransIbridO ;>ara o logar
conf-reiit.-. o praticaiilç da inspectoria do
tòiêgraplfo «\H.e.'lo Alvares tle Uliv

_1_ Ko dia R do correnle r. imi»orl..iça£
da estação de S. Diogo foi dó i^ívolunies
de. oiicommeiidas com o peso
lUftgrãmHíos". s«ndõ a &xp'òçla
cadoriasi materiaes» canie wcítfde e e-.icom-
rnórulas com o peso dc abi-,
gjeamínas.

O re.iilimeult) do dia C foi de
— 0-.mbvTrnciHb'..dò ca'

da 30. annos de Idade, de iwcUmaHdaiilcí

nraçadiJ trabalhador «^'*tf *•_,;;¦•
R 

Suspenso o wagon. »«>¦ JS"*1***» 
*^2~S"'

ver dè Moraes e depositado pelos compa-.
nheiros sobre a ponte, do onde loljPor
ordam d* policia, removido para o Neero-
terio publico. ^,„

Foi concedida jubilação, »íi_»*|j(
à prolttssora adjunta elTecliva D. Honri-
qtjela Garpeníer Ferreira.

———»t>

No cargo do tfuarda muní^cipal ^íre\n-
tcgradoJoso Augusto Moreira .do Nasci-
mento, sem direito à percepção de ven-
cimenlos correspondentes ao tempo em

que esleve exonerado»

a BÍriSriSifflM
«B»le 3*íe» m> .íardSsn Ootanlco

Conforme estava no progrinnma das
festas em honra aos illuslres olllciaesJ-
"ontinos que vieram tomar parte na com-
mr.noração da dala a.iniyersar.a da mde-
iieiitleiu-.ia tio Ilnisil, realisoü-se honfe™
uo Janüm Bültiniço o pic-mc orjían.sado

?-$s?fíb'rfs^flà. m.T.liã, lendo se reunido
na «ede do Club Naval grande numero
«le convidados, i.oz-se em marcha a comi-

lar«o da Carioca onde a
êspeciáèa; da Jardim

^r,„..„ „«....!.-«. tgs^&SSve.'vem par,
Ueciiua.--

Oh l- uso pensemos entretanto qo» • aor

& sempre a. expressão do mesmo senti*

mento. k arte antiga, o espirito da cltl-

lisição gi**ga perpetuou na historia e na

tragédia como a suprema dor—ver mor-

rer um Olho Impotente para salval-o. Mer-

gulhal nas nossas florestas e vorels a dor

de um pai porque o inimigo desdenha sa-

crificar-lhe ao filho.
Alcindo 16 e analysa ahi o IJuea-Pg-

rama desse tão nosso Gonçalves Dias. Os

AdtVr, pelo Sr. Afetnd© Om*»-
uabara.-O aueceMM» d» eon-

' fTei*euci«».

A primeira sôrio de conferências lllleM-
rias teve hontem o seu fecho d'oiro com
a admirável conferência de Alcindo Gua-

nabara sobre a Dõr. A sala do Instituto es-
tava cheia de um publico seleeto, o publi-
co quo assistira a quatro conferências
cuiiosissimas, apreciando «Mtro ostjtos> -^ 

,odos> como que torenticados em
diversos: a fantasia de assombrado mes- seu* «"""i ;_ . .? „„«„„,.

pata»

astrí ttCtíSs íí-
berto de Oliveira, M"«^-toYfKf«iBlta-

ft?:,aXSigte*?tetsrtsaL«g
U¥. Nelson, maior Henrique de W
Dr J. M Goulart de Andrade, major J.
u rewr do Albuauerque, professor Gas-

Sâr Pu4 Garcia,Tr>l?ao Adolnho Araújo
RmiUM?. Frederico Perdigão tamg 

£manilo Baptista Jorge, Barão de Mendonça,

%oRr^°si^

POLÍTICA MliNElUà
mnltomut ttom aewlemleoi

— CawUdietur*» **io Or. Wcn-
eeslno Brás*

O í»

Fer-

de
t

•ira.

de ó.2V.i
,ão dc mèr-

kilos

da estação

Ilibe» ro, Ul

TÍTULOS
Londres, 0. — A

jetiuiiite:
apólices dn

rjcfte «io
Tundiag».

swASiLí:3aos
cotacHo dc hoje foi

Sr^ 
'ÍüHt> 

S.Víiíos, 01 iv -ira Bellò, José
r.olyto, Paulino Junior, Eugênio Pi nio c

rnarilifhii titt
ivilli". ío: dc

Gamboa, no dia 8 tio cor-
S1.:í)G suecos coui o peso de

,io dia foi de 97PS9Q0,

liva p;.r«'i o
aguardavam 1» .
Bolat.ico, o píiínciro dos quaes era oci.ii-
pado pela büiKla dc musica do corpo de
marinheiros nacionaes. .

A viagem aliava dos bairros (ia blona,
nallele, Bnlafogo C G?m M Sffifâ^
v.ivas'eslrohiIosos á Argenlina e ao:BifiíiI.

Os excursi. .nishis.eiíi vez de descerem no
laniini. conli ti.nam a viagem ale O Int.
<la linha da C.r.vèa, o.tifle Houve a demora
sumeiente para se fazer a manobra dos
Símios.'Ul„ feito; vcgr^irnm iodos
hovárncnlc; sempre a» som, f.a «mm
déscrniiarcmiloSuc portão da. i.-s.tlc.itia
piilicular <!..; 0r. liarbcsa Riodrrgutís, «'«ire-
ctór do .lanli.n. . . . ,;";.„ _.

Com a banda de musica a t ente, os
excúfsiSnislas ihlérnar.)in-so pelos uonu-"üosV.Êki 

fência tio D.;. Rodngues espa-
lliaíido-se depois em grupns p.n todoo
Jardim; que foi mostrauo »w^«S»S^fe
i-os cm todos os seus pontos L claro

a imprehsêaõ rpCòiiidh pelos nossos

legitima in-

O rendimento «., ..
_._ ,\ Uíosòuráriã' arrecadou a qnant a

107'7t'.'>'i";ii, aiiln-lioutetii. sèiiuò 0 saltio
cmOãbçaliiaqüelib dia de eO3:õí3s09S.

?*?¦

,„. v,.u.nan Grande concerto, boje, do
rtÍiiVl'/M»ÍJ n.iio-.liaa tloite.

qc
liospenes fó Slhi

l a cada míimcnlo uma

de IH95, 5 •/. »/*
do 1903, 5 »/. .. _

Minas, 5 •/ .»** V,í
J. 6 •/ »"*> 3«*

Pereira Lima.
O Sr Pereira Lima, como ... ,

nuV-iíla «ò antigo V dislrlcto, do qnal
muitos mii.iicipips pertencem hoje ao - ,
d spúlara ..... logar nos dons d.slnctús,
sendo còrla a victoria do seu nome. As-
sim teve em viíta aplainar o illusUt ,
deputado tnals difflculdàdes para a prga-
uisação da chapa olllcial.

O ^r Cruvellò Cavaleanli, aclual depu-
tado Vio 4" dislriclo, tom certa a sua
candidatura pela Capital ^f/J^f
pela qual não seráoonti-mpladoma chapa.'"Áos 

Srs.. ThemlstOflés de Almeida e

O CAfÊ
Uio, 0 nu setkmhbo d« 1905

Os mercados do exterior subiram Imolem
no fechamento 10 ,i 15 pontos, nos Kstados
Unidos, u l/i .» 1 i na Buroiia, abrindo esla
manhit oi do Havre em Hamburgo ainda com
1/* a 1/3 tle alia.

Ko Centro o mercado abriu calmo e muilo
suppritlo; ..Idini.-is veiidas foram operadas
na base de 03600 (Irmando-so, porôm, o mer-
csdii depois de conhecida a abcttura da Eu-
r,'pa quando passaram a vigorar proços ua

baio dc GSTflO.
Para exportaçilo houve pt.tifo trahallio ron-

Eervando-se rotrahitlos al^ntis compradores,
requei.os negócios foram realisados durante
a manliSao preço de«s«00, cotação esta per.".!
para :¦ tarde. As vendas foram orçadas em
l.eon saccas,

Por .inn.linliy passaram 5Í.62I saccas, e.fi-
liando anui 13.603 saccas por barra-doulro e
cabotagem.

As bolsas da Furopa nue baixavam parcial-
¦nonte Ifi na ...«(•nnda clminada fecliaramcom
lia 1/2 do alta,.fechando''a do Nova YurV
ipie abriu inalterado a 5 pontos tio bjisa com
abaixa de 15 a30 pontos.

Arnaldo Tavares, serão reservados cairos
de eo.ifi.inca de que são merecedores p>-io
seu prestigio o i iflüeiicta o que estarão
vatros c^io a organização da chapa...

ü Dr OliVoira B .telho siitistiiuira.c.iinio
se sal.e. o Dr. NilüJViv.i.l.a. como 1* vice-
iiresiilenle. A adminislrãçao de h. r....
nau se nfaslara nina
do actual presidente

iníia do programir.a

It<Miov».ioi* «Io «ansriio — r-!cor
Tibuina déGranádo.

8«»i*o»»i,0.— Mercado hoje estável
pppnns estável.

r.ooti avnrage.
iitiLratlas
Sti.rl» .. 1

Hoje
'.sono

99.599
.353.170

, liontem

Ilonlfin
'<t'V.

/.f» <«.3
l.?9».U.i

Vi
• rv:f;.D

,; ..-, otT.-itcs.o ínlersti-
de 1891 a 11 de junho

dí

Uíniiertn sa-
iccas e para

dc I.ar-'liei

O navio «Itetty» 0 o T.ipor «¦!.
biratn para Europa com 9.159
os Estados Uiiitlos saliiu o «-M
rlnagan com BO.OOOditas.

rvt.vj» rt.eit, 9.— Caf/» lioje estável,
co, ba\a parcial d? 5 ponto?.

i£..vi-«\ n — Estável

Pre

Hoje
Fechamento

Alia de 1 1 a 1'?.
IlMixI.iin-K.i, 9 E3t«ivcl
lll.V
Fechamento

Daixa da Vh a 15.
IVovn *•'<•• »v, 8.- Flnno,
Alta do 10 a 13 r-óntos.
0 disponível inállerado. —

N.R. « Vi.
Fechamento:

Pet.
43
47 3/4

as . (3
38 1/4

vondos

N. 7,

M-TC"
4S t/4
47 3 4

39 1/2
39

ilVOÜSTRíA
Foi renietliila à câmara dos deputados

a resolução du congresso nacional, devida-
mente sanrcidhada, qne mãntia conlar ao
tciograptilstade l classeda Repartição Gera-
dns Telegrnplios, José Leppoldmo
concellos Cabral, como tempo de
elTectivo para l«>d
c;,. «l • 7 de maio
de 1895.

— - Foi averbado para os fins do
reilo, nos assentamentos do .lelegrap.iista
Üe 3* classo da ReparLiçâp Geral dos To-
lesraphos, Álvaro Brazeliense^ Con.o. o
leThpo quê serviu na Estrada de Ferro de
Porto A logre á üruguayana.

— Por portaria d.' liòalem foi cniv-e-
dlda garantia provisoriH por Ires annos ap
capitão de lianata Pretlerlco Ferreira tie
tilivetra e Henrique Achulel para o seu
invento denominado «Ant-rnopliouo».

foram ápprovadás as coutas reíç-
rentes aos materiaes tio almoxaruadp
loruecidos ao arreadattlriò da Estrada dt
Ferro Minas e. ft.o.

poi prorogad.1 por 90 dias h lieonç:.
em niio gozo se adia o machinista d-
2* classe da Errada de Ferro ceulral do
Brasil Manuel JuSe dò Andrade.

Ao p.liett- d» commissãõ fisc;.i das
rífratins tle f-rro. arrendailas ?. (.Otr.pa-
.ihia Greal Werterh of »'-asii Railway/.
declarou-se que í.»i approvada a desi-
cuação que fez do engenheiro Sarmoe
Bárce-ilòs para ll*c,illsar, sem p'f<*tuizp dos
serviços a ueu carco naquella comninsait.
as uaras que vão serinl."ifidasn«t; Altnntieifa
Maceió porconlra do ministério da tazoiida.

Foram approvádos a plaiila eo
i nrçamoiilo de Uma ponli' que o arrenda-
I lano da F.struia de F.-no Paraná vai

c,m<-.truir na linha da Lapa ao Uio Sogro.

fFASSPaOA
Quaniias íccolhidas honlem ao thesouro

federal ..-¦¦:. ,,. VoK-aõtwic -
CÒlleclòrias: de Campos, 12-.1Jtrfeafc,

Barra Slairsa, 33785»*: í;:iha Fr"1-, ^%
|>:«ah\li:i dt» Sjtli'iií5,.KalS2; Moi.toa£erde,
k*29s039; Iguasssíi, 4-.9558611 e Tno Bo-
nito, 1:71180 IS-

O mesmo tliesouró resgatou hon-
imi nviis G apólices tle ÍS97, no valor da
C.:0Ií.k, inciusive os juros das nao sor-
tead.is.

A Esrrada do RiO das Iiores
entregou honlem ao thospii.ro. fe-
il'.i'.ra tiíianlia tle 1:052110,51, de r.iiego
untiiio com a Eslríidí. de Ferro Central do
Brasil, em dezembro do í9t.l.

Coii'cn"oeii-se i«er«-ões de direitos
nara os novos materiaes importados
v.r (.. W«t!ker. destinados as obras do
purtò, e aos tleslinailPs ao u-.si..la! da
Sanla Cisa da Misericórdia desla
vindos .leN-w Vork, no vaptir li

j.'.; devolvido ao tl«'leitatlo liscal um
AlaiíÒas o processo óe fiança do r&spií-

eiívo lhc'oureiro, aHm cie s-.-m sana-
s a< irregiil.tr.ida.fcs neiíe çonl«l,is:
Foi tauilrem ,!eí..; minado ao mi

meiiior possível, havenlo
íclainatião de es-

par.lo nelas hellázas que monumental jar-
dün encerra. ,'¦_;, ,n

Ao meio-dia çpmeç.-tt'- a ser servido
almoç.O, em pequ "

perlò dá awnida
do iilmòço.fGiíò pela acre
Golointio, foi optthio. >¦¦} p
colhido-, já pelhs !to;l.s 'SP?.™3

Ao ckampafpie er.'i« irani-se
brindes; lanlo o Brasil como a.
foram entbüsiájlican. ;it.-
representantes de um o dc

A's ¦-' horas; t.o salstò ci-a r
Dr. Barbosa RodfigiWs, que
co-ino siiaExma. fainiüa, geni
a comitiv ü
cerca de 4

Ire Coelho Nelto, a elegância incompara-
vel de Bilac, o /iitroour erudito de Medeiros
e a^isychología subttl de Manuel Bom-
fim.

A conferência do Alcindo, uma ode ex-
iraoidinaria á dôr, lecida num resplendor
do cslylo magniüco, deixou talvez a mais
funda impressão. Alcindo não palestrou
sentado na poltrona, como os conlerencis-
tas anteriores; leu do pó o seu trabaltio
feito de idéas e de lagrimas.

E a platéa—essa platéa quo odeia con-
ferencías lidas 1—ficou dominada,-arque-
jiinle, presa da sua palavra, prorompendo
eni appi.iu-.os a cada passo, ap pia usos

que terminaram num c.«or de apo-
theose.

O conlerencisla começou assim: «Quim-
do me Ioi imposta pelo dever da amisado
—a tarela de vir agora aqui substituir um
dos mais illuslres artistas, toi principal-
mente em vós, minhas senhoras, que eu
pensei Era, certamente, sobretudo a vós

que este artista se dirigia. lallando da mu-
sica noBrasil.Foi pois, em diminuirá vossa

docopciò que em primeiro pensei quando
me decidi a vos entreter alguns Instantes
«lise.releando sobre a dúr, porque vos fal-
laria lambem nm pouco ao sçjiümeató, à

ílna seiísibilidad.) da vossa alma, á doçura,
a nobre/::i do vosso espirito, comrnoven-
do-o c omociúiemdo-o.»

Não conmioveti só as senhoras, commo-
A-eu toda á sala, dõininoii-a^empolgou-á.
Nilo era sei^lesejo falar aos homens que

u a ser servido o
•nas meias áímsdaá
lus bambus. 0 serviço

lilaaü Confeitaria
is \inhos cs-

iíinumeròs
Argentina

i;n!os pelos
oirtro paiz.

?sid>jhcía do
foi, assim 

'

lissiivío p;..i'a
ilaiicou-s.- ¦ «;u: aniinação até

iorãs da taute, quando se reali-
3 

Foi um ti]à*encanl.i.l«n-. F. desde o Jar-
*!,.. p.otani,'.» átó a cidade, omfiua.uo tio" a batida locava mtiMcas

i-epetidus c enthusias-

bronze, são tão bellos, tão suggesttvos
tão formidáveis como os versos do poeta
dos Timbiras; e depois de fallar da dor e

da dor na Arte, Alcindo começa a fallar da

dor no Amor. E' um encanto, uma única
sediicçSo, um triste canto molhado de L-

grimase de resignações.
Se a Vida 6 essa tortura de Iodas as

horas, a mulher fez brotar desse asperri-
mo deserto um oásis de ventura—o amor,

qiie 6 a tonto perenne da dor, pois que a

Mristoza e o amor são irmãos gêmeos.
Nasço com o amor a duvida, a sede insa-
ciavel de uma posso d'alma quo a huma-
nidade não pôde dar. Quo chamais Amor ?

Unia iillracção rápida, sorrisos, horas de
ventura; o depois o afastamento 1 NSo T

Pois sora só nisso quo haver* prazer 1 Fe-

lizes os que se contentam com esse pouco.
Mas 

"isso 
não é Amor. O Amor é tudo,_é

a natureza, ó Deus, é a alma, 6 o coração
aberto, é a fonte do pranto, a fonte da

Vida e a própria morte. B' o amor qua
mala Lucrecia, que mata Torqoato Tasao.
Bossuet dizia que sem o amor nio haveria

todas as oulras paixões. Quereis ver um
desgraçado ? Contemplai um amoroso I
De qualquer forma é um insatisfeito.

O conferencistáfez então uma descri-

pção de amarga psychologia,em que todas

as ancias, todos os tormentos do amor,
I por mais sublis brotavam como soluços,

desde as preoecupações mínimas até a
aspíde horrenda do Ciúme, o ciúme que

i não;deixa o amor, eporque o amor sem o
! ciúme seria uma fellfjdade tamanha que

bastaria para afogar Ioda a dor da vida.
E força é que a vida seja dor e dôr que
não cessa o dor que se não vence 1

Não a procureis explicar nem pela civi-

lisação, nem pela elevação do espirito nem

pelas virtudes moraes: a dor eslá no ho-

estatua,fal!ou.omnomfrdos manifestantes,estatua, lanou, um u«j™«j "*'V-..K.tõnrfando
Gustavo Santiago, que, «n«sbatau»*ttMo
em rápidas phrases oJi storico da vidaida
immortal heroe, synthetisou a ideada ma-
nifeslação no preifo mie ««» reK^rauto
ao valor o á honestidade. O Dr. Araújo
Lima agradeceu commovido, retirando-se
em seguida a commissãõ.

IU ***

NICTHEROY
A assembléa legislativa do Estado,, por

lalta de numero, não se reuniu hontem
ein sessão.

Teve hontem logar a cerimonia da aber-
tura do collegio Abilio desta capital, de
que são directores os Srs. Dr. Joaquim
Abilio Borges o Alaliba Lepage. Durante o
acto que!Dse revestiu dc toda a solem...-
dade e a que compareceu crescido «urnero
de pessoas, fez-se ouvir a bauda do Si
bao'novo 

instituto de ensino primarto
secundário e commercial achate bem
installado no magn.Qco V>*(»tol*!™?e.
Icarahy, situado no saudável bairro-do
Fonseca.

com o seu-^isto ctltetial scienlilicp des- j
! ruiri.il!} lutlo o que arcliiteciara ao pensar j
uns senhoras. A sciencia, de resto, não ex- :

plica suflicienlt-menlo o mysteriò da dõr. «

Qüe sabe.a sciencia d.s-e mystèrioso rs- \
latlo d'alma que ora é soirrirnento, agonia, I

Terão hoje inicio no Collegio Salesiano.
de Santa Rosa, os grandes festejos promo-
vidos pelos salesianos e educandos para
commcmorar o ¦«JP»'^*tL^¥r?aS
do seu director Revd. Padre Luiz Zan-
°bA 

festa de hoje constará de um explen-
dldo cerlamen lyrico, musico e nue-
rario, à 1 hora da tarde. »

Amanhã haverá missfe «>]pn"»« °
comniunhão geral.sermao pelo Revd. Mon-
senhor Leão Quartim e benção do isan-
tissimo Sacram-nto.

A's 6 lioras da larde reallzar-so-á um
saràu lyrico, musico e lltlerano,^repre-
sentando-se o drama sacro, em 4 actos
O Martgr.

Na capella de Nossa Senhora da Penha
do Morro da Armação realisam-se hoi» so-
lemnes festejos em homenagem a sua
padroeira, os quaes constarão de missa

Grande parte dos acadêmicos mineiros
acaba de distribuir um manifesto ao p..vo
de Minas, Indicando o Dr. Wenceslao Brai
à presidência do seu Estado, na suecessão
do Pr. Francisco Salles.

Do manifesto destacamos os seguinlei

«A mocidade é responsável direcla pelo
futuro da pátria. E' justamente em
nome dessa responsabilidade que lemos,
e tambem em nome dessa trad cio-
nal força que nos impelle, e nos arrasta
à defesa das grandes causas, for ..-a «,.: _»
se retempera na ardor com que uos ile-
dicamos aos nobres idéas, e os abraçamos,
que vimos lallar aos nossos compalricios,
neste grave momento para o uosso Es-
todo. ..... - ,,

Minas tem diante de si problemas cota-
plexos a pedir solução; necessita, por-
tanto, de uma vontade firme, pede um
temperamento enérgico, cheio de lé o
capaz de abranger os vastos horiont^s
que se ampliam no futuro. Minas quer
para guial-a através das soluções dos pi o-
hl.-mas, que aiTeclam sua vida d« Estado
forte no seio da communhão brasileira,
de uma alma de moço, que ao lado J3
uma energia máscula, tenha datto pro-
vas de orientação firme o secura, c ;à
tenha responsabilidade de elevados postos
vode administração e plitica. Minas pre
cisa de um estadista que tenha provado
mais do uma vez que o ardor de um
temperamento, unido à vitalidade d.- uma
vonlade, não pôde vacillar, quando, «•« na
mão segura o firme, liver de traçar a li-
uha de condueta política. E então quan 1o
a nossa escola recair sobre nm esta
dista dessa tempera, poderemos alllrnur
com desassombro que elle ó capaz de rv
sol ver as crises tinaneeirus o poliu>i3
que porventura se agitem no seio -!o
nosso Estado e do organismo na«~iona!-..

O manifesto traz setenta e uma assi-
gnatura. .,,

CLUB DOS DURIOS
A soirèe de hontem, realisada no Club

dos Diários, foi, como todns esperavam,
uma festa do deslumbramentos. A socla-
dade carioca concorreu a ella am grínle
escala, engalanandt» o baile com os seus
melhores ornamentos.

A's 10 1(2 horas da noite, tendo compi-
recido a brilhante òfflcialidade da esquadra
argentina, começaram as dansas, presidi-
das pela maior distineção.

O palacetc du club. devorado de luzes,
recebeu durante horas a fio, o doce -íHu-
vio da presença de formosas patrícias qtie
lhe foram dar o fuleor de suas bell-xas e

dnn
primeiro uond
a.rjgres. ou viam-se
cas acclamações.

capital
liíl/SlJÍ.

«>Ti;«iíi»-:ii-v»

A bordo do navio capUanea 9 de J;i/'io,
ühtlhos uma »-•; ti—

172

pe

r-çalisam os t:l.i'ia«-s arge
íiii.r. tu< seg.iíida-féira pi-oxrnia;
honis da tarde»

Para essa fosla disimguii
dislinclps olficiiiüs com nni
\ tté.

•cnlinn conti-
lito vinilaúos

«ií!-1
Iiiil.'

legai
mesmo
fiador «

— Fora n 11..ÍU

í.ic:>. res--;..r ò exercicip
ionariò alò qiitrinfornie s
irò.Ou c.".s::il,i.

i!es Bscacs dos l^eniui.':dos .15
diimpostos

circumscripção
na fi* Laiii-iíiilt
e ua 7 Francií

consuitio•eiiiM
lertn:

Pé ri

ü! Alfigtias: f 1 -
Pac:licú Sobritili
:.-iies Masearehh
ira Liina. e exeti

nua
de- pia ii
do 0

Ò 0 l'y)

í'}"
l.WÍ

•.«ii-nos
aniavvl

esses
con-

amante ? Que sabe a sciencia da lagrima, |
a crvsiafisaçãò da dôrí o confronto do ;
triste* o desabafo do desespero, a gloria
do ser humano'? Oh I o orador não nega
une ã sciencia sabe tudo, mas sabe bm~
nem quo a dor ainda não se definiu desde
nynocraíes alé a Dra. Maria de Minaceive,
o jirhicipalnienie a delíniç.ão exacta escapa
a Iodos os sciontistas porque para a srien-
cia n-io ha dor moral. Por mais irritante

por mais paradoxal que pareça mio perco-
bo a differeuça que existe enlre a dôr de

, um luíunculo e a dor da visla de um

; crime.
Não era cm vão que Çlaíul

vilisaçãò. Alcindo apresenta um audacioso
—o Caçador de Esmeraldas no poema de
Bilac.

Talvez haja nesse poema a dor do ideal
maíimgido A humanidade étão per-

aas e iorw uo «. alegres, 
que dansaram ao som da

A Prefeitura Municipal comprou os pre-
dios ns. 2 e 4 do largo de S. Domingos,
nue vãa ser demolidos para embHIeza-
mento daquelle local, segundo o projecto
approvado. . j„m„

Hontem começaram as obras de demo-
5 da travessa Wlslaod,

ãdorqueoila^não a abandona «f 
^X&m com o plano d. me-

IVeriíard j
,-:,'; ;:-.,• a Vida não é senão uma pala-

ignorância»quer dizer
i.t.i crer

;er resolveu
covtií.'SÍitiO'íe

lí iili-igiu-s de Alb.üqiierf
J.is.'' Fer-

-i^nvi.^ da i!ivis"o
nn bantem a ser
, famílias- ,, ,
zonlr-a a*mir.inle Belbetj

riiuiii- as tnanifeslações de
tlí l«'!l! lecelüii.' •'! OÍ.ií í.ill.M •<' 8V-

n ia convidando ais famílias para uma
lalinec na«segiindá-íeh-a a bordo de toaos

os navios.
Ni sciunda-feira o Sr. pr

bliéa visitara os navios argentinosRepi
a liontt;

Iica
dí Ji.

ratíos:
ipãti Ai-istiiles da Cosia c Silvai
n:tnilt»s do Ciirmy. c!«s logares do a
liscses das 5". >.'•• e.7* círctiniscripç
mesuio listado-.

- Tros m -zes de licença foram con-
cedidos ao 3' escrípVi.rãrip da alfán.íega do ,
Máráhiiao"; ArliOdo de -^onzi Martins»

d agente ti--r;tl aos impostos
sal na 1* «rcumÃcriflção de Alagoas,
Joaquim
para sul
silva.

Niieve <le
recido iiin bàüqüête;

?,'. no tlia 12 saíra <t
Linn di. nosso pprto, de

i Praia.

ideiilò da
rgenti
liie-;i ufle

ísquadra
\olla :io

argen-
Rio da

do i

íerrçitaifoi exonerado e notneacio
líti.íl-o o Sí% .ioão Félísdprib da

-e t *~

FESTA ATTRAHENTE
concorrida a

J,>n!Í!Vi 7.<kiI«i-
o ii«!i.-li»"io de
nobres como

S9.CKW

8 S/i.

Será rerlaiüêrile muilo
í,'sta qtie boje reiiiisà s.- no
gicol uão só por se tnitar ti
ama e.v.óla para crianças
pela oxcellenciia do programma, <r.;<- v¦-¦•¦
metile t- soberbo. A '

aó meio-dia, irá at
v:ui;ts diversões
cega, o '"-
ti'i--, corridas e «•
por mpiniuí
o espe
serão éxci
traliiilhos.

No Siipremo Trunma:
aberío «¦ conc.nrs 1 i»
seccional ¦!'.< Eslado de
com o laileeimtiulo do
ür. Oliiula Gavalcahll.

1 Federal jà se acha
1 o lugar de jui/.
Pernasiibucõ; v:'»°
iilüslrii magistrado

Me sr|< nit.ro.
(letamliro
marco. ¦.
maio

IIoji?
: 20
7. «V'i
7.60
7.70

Anterit
7 05

»7.307 51
7.Í0

AttiFAPíOiSíSA
0 Sr. Inspéctor pediu informações

cheíe da 2" secçao. para conipeteule
c-sso, nobre a participarão >\w

ao
110-

recebeu
•tvil.l os

"'«.'55="'

íeslít, qne começara
ás t?, e constara tle

sòbresaintlorse a cabra
.or moçoY, danças por mc.ni-

c os mon'' lagos e cançò-ielas
o ni.-r.iiijt. 

'ti r.tou tia foüta."é
lacaio pelo Circo Spinelli., onde

ulãdos liãü^simrts e arrolados
ti Sr. Alfonso Spiueih exn mra

.. tàvállo /'<í.»-<«ii'i. tm-.-impcri-vei saltádor.
Com a ia-igniíicáiileqiianlia d IS serão

vislüs Iodos «js liivérltmetilós, oxce.ptuan-
.. ---íi o circo qne cnsferá apenas mais
"R 03. , .

o Jardim :ZóòlogiC.o li.çara rcpiero.

AGGIDENTES
BSnirc «Joaa-i S»«t»íi«Sc-«i

Teve desfecho fatal ¦. accideoto. por nós
limitem noticiado e oçrbrrido no ponto
dos bondes de >. Luiz Durão.

Silvirio da Cniz. empregado dn Com-
pauhia Viiía Isabel, licou comprimido
çnlre uip eleclrico é i.hi carro comuiuni,

Ue píeb udia éiigatar áquelfe-
i»ràv"õs fcVimenlos «• contusões pelo

corpo, foi o infeliz recolhido ao ii^tspila!
da MisVricortiia, onde houleni falleceu.

VIeli.in» «lã ta>:iü«i eaviviça
Òulrò óbito devi,;!., a desastre-lòi o do

M;:ri;i ;íos.i, uma polir.- 1 elogenaria, q

que ei
Com

vra qt
nasce com a v ida e ludo nos le

que sobreexistê ainda quando, apparehte-
roo.-le. já existe a morte: Õ primeiro grilo
da criança ao nascer é um grito de dor, o

ullimo ciliar do moribundo ó ura^spasmo
do dor» 15 enlre um e outro, enlre aquella
aurora o esle occiso, o dia que passa não

ó annunciado senão pela luz amarella do

Sol da Magua. Vivemos pois de.^solTri-
mento. Que nos imporia saber como sol-

li-emos, que nos importa indagar do me-
caViismo do soiTrimenlp, se somos impo-
lentes para dello redimir a vida Lu- 

j
nu. ria . t

m-sigiieino-nos cem essa ignorância
desde qu.-, ai de nós 1 hão podéníris ignõ-r

rar que a dor exisle, rpi" a dor ó uma

çoniüçaò tia Vida, quo o ser humano tem,

traz cómsigo. abutre implacável c eterno.

Para escapai' á sanha desse, lormento ó

preciso escapar á condição de homem e
basta emancipâr-se delle para so deixar de
ser homem.

Daiiie colloba em meio dos soffrimenlos
inenarráveis dos que vivem na cidade das

lagrimas,'padecendo a dôr eterna, as qua-
d sombras do Homero, Virgílio, tlpraçio

nos seus semblantes nem
rlsteza Iiavia. pois que ha-
o os dous pólos extremos

nem mesmo no terreno do ideal, e o ora
dor mio tomo magoar oè presentes dizen-
do que a dor intellecluat não tem igual
em profundeza, que não ba dor deAndro-
maça, dor de Niobe, dor de Becuba, nom

mesmo a dor verdadeira de Maria Anto
nict.t tão terrível, tão profunda, tão tre-
mentia, lão dissolveute como essa dorob-
scura. o silenciosa que perturba o espirito
do artista, esfalfado dessa perseguição ao

Ora a dor ! 'deal, para fixal-o na represeutaçao pias-
I li a, dor que ó ás vezes precisa, definida,

| o ãs vezes vaga, indeflolda, revestindo
'¦¦ Iodos os attributòs da vida, e 6 o desejo
1 da morte.

j 0 conferencista lê uns versos da Quen-

j tal. cm quo o poeta espera • morte. A
I anciã da morte está de facto em toda a
natureza.

Cada um de nós no fundo da sua con-
sciencia tem o ledio da vida e julga a fell-
cidade só abundante para os oulros.

0' dor, tu não és um mal 1 exclamava o

Ihoramentos daquelle bairro.

O Sr. Dr. Aurélio Lopes Domingues,
engenheiro flscal do governo, foi hontem
á serra de Friburgo inspeccionar as obras
do abastecimento de água a esta capital,
que alli estão sendo executadas pela Com-
pauhia Cantareira.

Compõe-se dos seguintes senhores, a
nova directoria do Grêmio Dramático:
presidente, coronel Bomão de Castro;
vice-presidente, Quaresma Junior; 1* se-
cretario, Jonathas Botelho; 2* dito, Enrico
Brandão; thesoureiro. Serafim Botelho;
procurador, Argeo Quaresma e director
de scena Arthur Duarte.

Esta associação realiza no dia 18 ao cor-
rente uma recita extraordinária em bene-
fleio do hospital de S. João Baptista.

uptnna
orrhestra*sltu»da nas varandas.

Hontem, pois, houve no Club dos Üij-
rios a resurreição da vida aristocrati.-a do
Bio. E a sociedade carioca, qua para essa
resurgiraento concorreu tao poderu»i-
mento, deve estar gratíssima aos ••••ior-íos
e à fidalga gentileza dos illuslres directores
da nossa primeira sociedade de dausa. ^

«fockey Cliab.— Com o brllhantis-
mo habitual das suas important-s provas
annuaes, realisa boje. a mais antiga dis
sociedades hypicas desta capital a sua
festa do grande prêmio «Jorkey ciut». ua
distancia d» 3.200 metros com o- pre-
mios do 15-.0003 ao vencedor e 2:i»c. ao
seuundo, estando inscriptos nessa prova
os melhores parelheiro^do turf. cornos.-
iam:Oder. Illiraani, Lord, General La-
valle, Madam-, Tosca, Urano. Ouvi.Jof,
Orei. Oséas e Togo.

Todos em optimas condições de entra*.
wmr.nl e de torças perfeitamente «quih-
bradas pela distribuição dos pesos.

Além desse importante paro. faz parta
qo programma, cuidadosamente organt-
sado. os clássicos «Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil» e ««Piimavera»,estando <..a

4* rocita ordinária terá logar torça- àmbõs inscriptos excelentes parelh«-iros

Ir
e Lucano, o
prazer nem '

viam domina
ilidai

(.1 líO CO;

PUBLICAÇÕES UTEIS
Ç;»«««. •;"« <r(-:ís».ti5«* «5<» 5Í'«> üüe Jit-

aiolro.—.Os Srs Charles e Uetirlqne
Morei. nos»os ronfradas d>i Eiáili dn Sud.
acabam dn pn1«4t.-ar uma 2* edição do
Ca In </.i Cidnde dn Ilio ile Janeiro, 'lã:.

auüiiiifntado e raòlhoradp eslá o trabalho
liesla .'tliçiTo, que nella r.e ei.ctmlram éih
íuii.is an siws niiiitinias or. li-ai.sf.r ia ções
c m IhorttíKWilos |JÓr quo lÒDi passado a
cabltal dn iii-Rwíi.

Nfio ba delalh-, por menor q^e soja. que
lenha êsrapòdo 1 argúcia de Charles Mm. I.
uma rompeléorta Indiscutível em laes.
osMimplos, ássegureda pela rara iiitòlli—
gencia de um homem que vive ha Süaiiiios
uo Brasil, onde já conla 23 de carreira
[ornalislira.

Com.-çao Importante trabàHio rebatendo
a propaganda do disscri^lilb movida con-
Irn o Ilio de jinu-íro em relação ás snás
cofidfçõrá ssriit.trtas»', e s-i por e.s*a pagina
de tolroducção iár.t tornaria digno ó seu
auclor dos nossos mais calorosos Bgrütle-
CiliienlfiS: mas eiriit rI'hi des!>à pusintl

tle não constarem .i-;s Iistos de r
lançamentos dos despachos: us.lOfll, de
de julho e3778.de 10 lambem de julbode
íOti^.. petosqutie-s a flrm»commt»ri*iaf A.POi-
xoto Corrêa retirou ilivéi-sas m.-rc.idòrias:
us. 9921. d«- 28 de abril, V,ü~>), de :i0 de
íii.iii SrÂ^, de 2íí do ¦¦¦¦ aio e ns. lliiü. tle
7 de janeiro do ISO!; pelos qn;e-s a firma
couimer. ii.l lias Pereira &..'Al.!ncid«i n--
iiroii divhrsas mercaitorias; ns;.6327,de 19
de maio o 5.6Ó2.de lide outubro do 1Ç03,
pelos quaes a firma cpmmercial Xayi;<r
4'C r-Urou 1.520 lihgiiáiKt»; do elitmibo
a .-lía pertencenles; ns. 690 de2 «le j.iul.ct o
6545. de 1-' de junlio de 1903, pelos quaes
ii firma Cosia tí.'"tp'ir & C. retirou diver-
•w mor'-adorios; nc.. lv'O0 de 5 .le março,
C.:à do 2 de abril. 1SI9 d- 25 de juWio,
y:»,<-l de 2S de. agosto, 34.17 de !i'<le. no-
vemhro. 35''5 ,!c' f2Umbem de hò.yemlifp

si 501* gal";
FlLldi ftfflÇi

1 «.
1 U

Pr.esl(l« aa n«
IV;-«-i'-n. ivív'de atistamõiit

Foram iíüs'
p..r lül1!! ¦

bit
Vtrgilio

FÜlttt

i-..Tih- foi áli.
minltão. nn rua de S

A ínTèliz íalleçéii tal
Misericórdia"; onde s
menlo. O óbito deu-
niatico.

ia, que a
iiillãdü por uni ca-
lOSé.
iliem no bòspilaldá

achava em
e por choque

Ir.-if.-
trau-

JSXEBOáTíO

i--e íoaiem---«»!.ce.-to 2'
s"l9i í«la.j

tntif •n - 15 r
I nu1l?s Vd, 'ii.ios
I assisfíár cs con
I Apraar tle «,-¦
;trabíüliara hoje

3e Sà
a commissãõ
22 petições.
.".t.s.
lègties foram

èijfôles. sendo' dOeláratias
siin^itiio- deixaram do
li..j.mes 

'livros.

r dòlrtingb, a cònimissãp

Serviço para hoje:
Superior de dia.o maior Dailco.; diaao

iíislriclo. lüii õífSeíal dò.3S*
dfcò, ò Dr. Moura Fe.rn-ira
guárnlção; o 1" os ox'.::
regimento os ofíieiaes

Uniforme 3*.

1.1 posfo me-
o 23" dará a

„râiuariòs a o 9'
para ronda.

aa sensiDiimade, eram alguns coisa mais
t que humano.

Oi próprios deuses para não conhecer
a dor. deviam nio amar os humanos. Ve-

mis cliania á s"ti Olho nascido do formoso
Anchises: «xChamar-se-á Eneas para sym-
bolisár a dor terrível que se apoderou de

mim por ter amado um mortal».
Tal 6 a còtiliogoncla da vida humana I

Nada lhe é tão próprio como o soíTrimen-
Io. «Penso, porlaiilo exwlo I», bradaya o

grego orgulhoso. Quão mais verdadeiro e

exaeto seria dizer «Sóu, pois quo soflro I».

A dor pôde offéCllvamonto existir sem o

pensamento.

ISlÜii • E, iítiliíiè 1-

jielos M<
de 1903 e ns. 8".'ti de 25 de fevereiro 1
807 de 4 de mtl.i ái> 190-1;
ttniia ciim.iitjrcj.-i! Vice.ile
rriarães retirou varias mci
perb Iice:»t'-S.

i a
(i.i Cunha Giii-

t-K-iorias a ella

I'

Peixoto Cor-
Xavi'-. íc C.

loram Ieil«is p.-!o
tlu lirnis Viçenle

da 
"Cu.iiia Guimarães fòràm feitos pelo

dt-Kaicba. te Gítiero tle Fitjueíretli"».
r.sii-- irifòrmaçôés'fúraro solicitadas pqra
clarf»! o inquriito 3 llüi! il' prpp"de

Os despachos das Ormus A.
rfia, bias Pereira A- Almeida,
e Costa Gaspar «\ C. foram
des»pae.ltahtn Per1,

Cc.íüii «> eWtcséii cswaa_Se*»:!b^O:
Mò s'í« t*s*- riTys»«,a

Honlem, á lar.ie, úrh wagòh de aterr •
nue rodava por saSrc a ponte que., sobre
o rio da Tijuxa, _c-*«a tertlo t.o no *la-

xisle na iíí.\ Pítilü (.ut»t».i'S. lom-

Pira segunda-feira:
Superior de dia, o major Ernesto Ma-

ciniíiu- dia ao dislrirto, um oíltciül do
1* de 

'infatilaria -. ao posto im-dicó, ò Br.
Grtulip dos Santos : o 10* ánrh a guar-
iii!-ã.<; o 24- os exlcaoréinarios col' re-
^íríenlo os olllciaes para ronda.

Uniforme ó.'.

racana. o:

V3GXX ? n7*ív?%*nr«,r^'i WM rSCT7".*^«*>fí"55jíPlC F SS £S« M 2
¦*. xivsiat v!:»-rjrri**t-carca-.

bod iiü ponto s«;c.i
C«ik:ü Ctnprt

Ciiristovão ío.
tarefa do remove.-
torrara, de lado. "

Ao íinoiterer, qi
quasi «íaçluidfi, O
!«i«-a.!o ao comprid
ponle; cihiíi de novo,
empregados, Aiilonio

to do riat'
,j.os da Ctímpanliiã
n destacados para

que

no.
¦Je pnr,
a rude
50 oíi-

NECROTERtO
BSftSlOE* «Htfosç-ssüli»

menor H.inatii Luiz da Cunhi. que
rera, afogado ánie-hòtilem eín lnhau-
qaáííftpírãraava-em uma pequena ca-;' 

i companhia de óiílrb menor, .lose
Ioi hontem enlerràdo

a ex pensas de sua

mo
ma
iiô.l t
Teixeira ¦itinpaiio wagon,

tntio o 
'tràliáilíô 

eslava ] nó çémiterip dp Gajú
Wiiiríiti, que já fòr.i col- finulia. .
i para ser i«;a«io para a O cadáver do .pfi

' iii.I., unidos i^ecol-r:-), d-' ondesni
\v>. cite

¦íitò honl'ir. nie-imo a 1;

FOLHETIM m
10 l)K SSTftMimÒ DR 190.5

íi ii mmm

vou
Jules JM£s*.w-$r

TERCEIRA PARTE
Beirando o crlutt)

n

tV proíiisd que crela no que lhe digo,
seuht»r, quando refiro-me á loucura, na
oceasião em que abandonei mmtia filha,

:o:--. o.ie a iVarlir desse dia, fui encerrada

Ella entrou mnilo emocionada.
Larnaud<t eslava seutado no seu e&M-

pele de vestir, rom uma toalha sob o

auelxo. 
11 s«mi criado do quarto acabava

e barbeal-o.
No espi-Hio, em hvtita delle, elle viu

de*eiihar-*e a allrtucta da liiteressanto
Liela, mas vfu-a aem observ.»!-», e, por
conseguinl», sem a reoMihe* t.

iíenhor... principiou Liela.
Que temos, boa uiultvr. que quer

de min ? Ha de desrulpsr-me, nâo t>
nor recebei a deste imidot Ma» felino
(anta pfssa...

E deiUado um ollwtf sobre uma mlnus-
cuia nrnnuia que fatlti Ue-fcw • um canto;

Vou chagar atranado, teubo es»*
fecelo.

Então, oila teve medo, e humlldi-menle'
Se ú senhor qulier inarcar-mt* vm

entrevista... voltarei quando pudor âtteo
«ter-me... «; . .(Mo, nlki «ala • pena % Arnmr qie IM<
está, é melhor acabarmos eom Isso ji I

»ISi *

LuB
«ler-ina... . Ml— «io, nlki «ala • pena % émm> *f**m\ \

WÈ ' Nk-

in^sssss^â^lmmmmmmm^

O ciado de quarto terminara.
À'-»i!..iva tie relirar-se.
Liela «¦ Larnaudet ficaram sós.
Kdiiitr.ic despira o iialcíó c o coileto.

vtiil.ie.lo as costas ji^ra a sita miilber o
Oão se preorcupaiitto com a sua itréseiiGa.

arregaçou as inangiis dí catnis:.. abriu
a torneira de um reservatório e encheu
de acua a liaria.

Mergulhou n> 'Ia a cab..ça e lãvou^se
com grande rui;o, soprando eomò uma
phoca. e!ií*asg«tniV>-se, efccarrantlo, tvspir-
rámio:

Em seguida; lenda acabado, enxugou-se.
IS enlãb: •

Não ma diz nada, boa mulher 7
Ella r.nioiou-se.

Sofihtir, -^ou
cada. Vi-mo lorçad
minha lilba no asylo da rua Denfert...

Fez mnilo mal.
Ai de mim, senhor, a minha miséria

ora lão pr«'íu:itla.
Elle sacudiu a rabeca.

Não conheço mlsorla alguma que
possa .forçar um mal a semelhante crime!

Ella teve um sorriso pungente.
Tentei niatar-iue com mlnba fllh»,

senhor. Fomos salvas. E conao tivesse
receio de o toutir de novo, abautlonei-a.
Est»** «tot»nla, s.'id recursos... louca I

Eli** ergueu os rminbros.
Lotira I Todas usam esse termo para

desculpai «^m-so I Como sempre um pro-
dueto do amor, não é V

Oh I sim, senttor. disse ella com, mel-
gulc-i, um ülho do amor, mas legitimo.

Abi Abi K o marido 1 Um ételo.
aposto 1 Um («tadoirT Um desregrado? Oa
drleitos e culpes, «corre tudo Isso por
«••«nta do marido, ede fwpi»rt-- líffeclí vãmente, senhor, disse

&« cepte «e iwsUHt, dfts»

— Meu marido ,.;e havia sbautumadcj
alguns niezes íifpòií» <fó nosso casa.neiílo,'.
—e o nosso rasàmtvelo. no menos uo q te
me diz respeito, í«Via imtretanlp feito pelo
amor.;-.-. . . j„

F'ie deixou escapar leve movimento cie
c^'i-ari"dáne. Qualquer recordação lon-
(.iiKI'!'., sem duvida, surgia no intimo
iies •¦• egoísta.

Franziu o sobrinho. t ¦
A'»o'ra lavava as n«ãos e inundava do

agiu? de sabão os braços pèlludos.niis ate
os líõinbros.

Liela prpsegiiia

;le' Moraes, hòmeip I nu

havia sbaiidõ

íou honlem ao
o seu enterra-
nie.

Sm que iogi
Em Vawcluse.
E isso ba mnito t»?mpo ?
Estive louca «to.-ü.fo trese annosv

r>-pois de longa fonvatestiença. readquiri
a minha liberdade !... ha apenas dotis
annos.

E a sua filha % perguntou, sempre
deooslas viradas, enlrelanto, ttitenwsaii-
do-se poitém, p«>uco a poUí.ò, mào grado
seu, por eisa pungente l.istorla.

Elle etliUnav» os braços.
Nunca tocimí a vel-a o o por essa

razão que vim implorar a sua gcnerosl-
datieA

—. Hi,i quft lh« posso ser ulil 1 %
-^- A Assistencia Publica mo reclama

dons mil e-quinhentos francos. A'entrega
di*SSa quantia, a minha lilha me será res-
titutda. -~.

A Assislencía nao pí<ega prego sem
estopal ^Entib neusí"!, sehhot, que talveí

ellal qtflipss»-.. « _. ,„ ,»1 --. T<*.vho «m «Míretario partroular, en-
«üwreaado ds. receber
auxilio.

v

15! ao senhor 111.•nuo que faço Cfuos-
tão de narrar a minha historia.

Pòrique?
porque tenho certeza de que me não

poderá recusar...
Ah I I? que lho provoca essa certeza?

Ella ite-ilon.
A minha historia & lão triste... os

hpmens,'de consciência calma senttr-se-iam
çõmmõvitlos <n. õuv«il-a, e os outros...

Elle estremeceu.
Os oulros, pròseguiu; talvez sentis-

sem remorsos...
Elle voltou-se, e, aela paimeira vea,

olhou para a pobre mulher.
Houve então jirõfiinüo silencio,

v principio ficara mais pailidõ ainda,
em seguida um leve riísòr appytecera-lhe
tias maçãs do rosto-

Meu Dous... murmurou ello.
Passou a mão p-la testa.
Em seguida, passado o primeiro mo-

raiM.to de surpresa, a sus testa eurugou-se.
Violenta cotitiarieflauo dcsenbou-se-lhe
na physionomia.

Ella seguia ommoYitiissima as sensa-
ções que -se manilesiavam nesse sem-
blatite. 

, 
,. ,

Ell«í perguntou com voz perturbada:
Gitmo s«- chama '*.

»— Será preciso diztst-tlVo, o ainda não
adi viuhou T

liotão elle observa-a sempre, demora-'
da uic u Io. ,

Depois, um lauto tremulo ainda, porem
jâ, no enitatito, senhor do si mesmo e
leiiúo recuperado seu sangue irio:

Julieta -?

Ura melaiíiióliçp soffre apenas no ocea-
no sem pratas da dôr. Não; não è porque
se pensa, quo se vive. *A vida 6 o soíTri-
mento; ávida é a conlrariedade do acção
o do sentir, a vida ó a der. Assim a sentiu
Machado de Assis nuns versos admiráveis
que o conlerencisla lè.

Ond«i quer. efieclivamente. quo exista
uma raatufsslàção da vida, sentimos o
resaibo da dor e a agpnia da morte.

Um sonümetito assim empolgante, uma
tão iní«nsa, t5o continua generalisação da
Vida; havia fatalmente de transcender os
limites esiriciós da observaçêo e da oxpe-
rimetitação, para entrar em cheio no do-
mi:-io d?. Arte. *¦

Gliâtoauhriand di^ia nada haver de
doce. de beiíó na vida senão as cousas
mvVteriosas. Nada do mnis mystèrioso
qtie a dor o só a arte nos podo revelar o

que nella ha de grande e de bello t Lôde
indo t> que s;.' iem escripto quer"nilo (le-
finir a dor. Ao acabar estais tão ignorante
e<-»mo antes, dessa perigriiraçãp penosa.'
Mas se quereis', de momento coinpreheii-
dei- o sentir a 'dor, contemplai tira grupo
de estaluaria antiga—o- Lacoonte. Eis a
synthese da dor.

A arte eulão se ombebe na dor que na
vo.-, do conf.-iíencista parece vibrar, e Ai-
citido Guanabara faz uma descripção ad-
roiravel, extraordinária do celebre grupo
clássico, e numa rajada o seu ostro fui;

gura.
Não I Se quereis conhecer a dor, 6 a

Niobe quo úeveis contemplar. Lacoonte.
tom ainda uma felicidade—morre com os
íilhoi». Niobe assisto à morte dos próprios
lilhoR, coudemnada à insensibilidade. Ao
ver esse grupo.o espirito hnmauo chega a:
se desinteressar do sl>a*riinonto deUe, para
.p-*nãr, para gemer com ella.

A ficeão antiga é «ma vasta sementeira
do dores.

Ra a dor de Prometheu, inconccbiv»l
como a eternidade. Não ó a maior. Ila a

estoico. Reconheçamos que se ha um bem
na vida esse bem é o que a dor lhe traz.
A vida de prazer seria estéril, a renuncia
a lodo o melhoramento. A dor não 6 um
castigo; não ó um supplicio, é uma con-

dição de resgato para a humanidade, o
indispensável estimulo á sua acção.

E' diante desse aspecto da dor que nós
todos nos curvamos à influencia consola
dora do Christianismo.

E Guanabara fcerniina essa ódo formida-
vel á dor imiltifíjrmt?, evocando Jesus, deus

que soffreu o mais ignóbil dos soíTrimen-
tos mas ainda assim Deus o Maria, uma

pobre mulher, apenas mulher, creada para
a dor silenciosa.

Se ha na humanidade inteira a victima
infeliz de uma dor sem consolo, erga ella
o espirito o o coração até essa tragédia
sublime do Golgotha, e lunda a sua dor
na maior dor que jamais houve sobre a
lerra:_a dor de Maria. E' o será o orva-
lho mirifico do amor quo lhe abrirá o

peito, serão luar suavíssimo da paz que
lhe .Iluminará a alma, será a lorça con-
soladora da.lagrima que lhe trará a ener-
gia—porque emquanto houvernumauidade
uão haverá dor tão forte qne se não
amesquinhe quando o espirito se orien-
tar para osso calvário do redeoipção--.

E ficam nestas linhas o pallido rellexo
do que disse bontem. admiravelmente, no
salão do Instituto, na 5* conferência litte-
raria,o jornalista fulgurante que é Alcindo
Guanabara.

feira, com a representação do drama em
2 actos. Tempestades no Coração e a co-
media em 1 aclo. t7ma licfâo, havendo
um bello intermédio em que lar-su-ao
ouvir os intelligeutes meninos Jardel e
Celta Boscoll.

No Fonseca realiza-se hoje a festa do
Senhor Santo Chrislo dos Milagres.

Haverá missa solemne, procissão, mu-
sioa, leilão de prendas e fogo de artincio.

Beassumiu as funeções de cirurgião do
hospital de S. João Baptista o Sr. Dr.
Domingos de Sà, que se achava licenciado.

O Sr delegado de policia recebeu di-
versas queixas contra uma celebre auencia
de empr-gos existente nesta capital, à rua
S. Francisco n. 3. .,..,..

Aquella auetoridade policial intimou os
proprietários da agencia a comparecerem
à delegacia, co.npronieUende-se elles, a
entrarem com a.s inqmrtaticias que haviam
recebido de varias pessoas para arrai.-
jarem emprego, sem que entretanto,
satisfizessem o seu compromisso.

O Sr. Dr. Nilo Peç&nha, presidenta do
Estado, regressou hoiilom. á noite, de Sa-
pucaia para onde partira ante-hontem
nela manhã atira tle visitar as usinas de
beneficiar areias raouasitiras. pertencentes
ao Sr. Charles Rau, e a importante íazen-
da de criação do Sr. Barão do Paraná. _

S. Ex. trouxe as melhores Impressões
dessa visita.

A consagração do novo pastor da Igreja
presbiteriana de" Nictheroy realisa-se
hoje, ao meio-dia, é rua Nova. Presidu-a
o acto o Bevd. Álvaro Reis, o qual fará
ao novo pastor 111 perguntas constiluclo-
naes o ia igreja, tabulo a paranesis o
Revd Antônio Trajano. nomerdo pelo
conciíio presbvtèrial do Rio de Janeiro.
O Revd. Omegna, onovo pastor Collado,
preferirá um sermão

Os quatro pareôs restantes valem só p.-r
si uma magnífica corrida, fazendo tuio
nrever que a veterana das sociedades tur-
listas terá hoje um de seus dias felizes-

A festa será honrada com a presença
do Sr. presidente da Rt»publica, suas
Exmas. filhas, casas civil e militar, ml-
nisterio. deputados, senadores, corpo dl-
plomaticò, ofacialidade da quadra .ar-
¦Wina. prefeito do Districto Feder«L
chele de policia e outras aueloridades ^s
ReAsdepéndencias do Prado Fluminen-e
estão bellamenle enleiladas e oniameoU-
das sobresabindo, porém, o pavilhão :a
direcloria, cujo gosto arllslico presidiu a
sua ornamentação. . ^^.

A directoria do Jockey-CIub offerea à
diversos mimos aos seus convldad.s
como lembrança da memorável íe.ta.

Aos leitores indicamos os seguintes pi-
relheiros como os prováveis veuceapi l
das carreiras:

Manllla—Taquary
Avahy—Dous de Agosto
César—Buenos Aires
Iracema—Independente
Hlimani—Lord
Crystal—Brasileira

antes da consa-

S. CÍIIÍISTOVAO
EToais» raa HtlIí«»»iM»«».— P tt™-

niverítaflo tio »«*. Araújo
«Liitin

Das pequenas ruas que, em S. Chrls-
tovão, cómmünicam vias publicas, irnuor-
tíwites, poupando aos transetinles grandes
desvios para de uma se dirigirem á outra,
a rua Cornelio é uma das que dev-m se.
especialisadas, pois liga a rua Bomfim c
rua Bella de S. João, dispensando p«ir
tanto, enorme volta a quem, com laclli-
dade o economia de tempo, queira da pri-
niçira ir á segunda ou da segunda á pri-
moira.. '-""..

sendo, por const-suinte, por essa-» ra-
zõ«-s urna rua úlllissimà devido a sm
ulilitiadé, tendo considerável transito, a
rua Cu-nelio, entretanto, está em mas
o«»ndiçõe3"para passeãntes o moraaores :
lalt3-lhe o necessário calçamento e, alem
di<so o seu leito. que. por não ser cal-
cádo devia ao menos olTerecer as vaiila-
tíens'attehüahtes tle um bnm terrapleno,
está che o dtf,depres*ões. i:ue facultam nc-
dias de chuva o emppçameiito da água e
a formação rápida da lama.

nós pode' es competentes chamamos ;«
attenção para o eslado da rua Cornelip,,
que jHos serviços que pi-esla, como via-
de commnnicaçao, bem merece ser cal-

__L Revestiu-se da maior solemniilad"
a manifestação que os amigos e admi-
redores do conhecido e estimado clinico
«te ^.Ciiristovão, Dr. Araújo Lima, letit-
o.-tlieilralico da Factilüádo de Direjjo, ljjc
lizctám hontem, dia do seu anaivórsarii
oat.di«'io. . ? .

Não teve a mesma o caracter popuia-
nue lhe queriam dar os organisadore* ••
fsso por á õitima hora terem os inflam^
cabido de súbito iiicómmoío da Exma.
esposa do distineto medico.

Mas, nem por isso deixou ella de ter ,•=
cunho solemne, que as verdadeiras prova-
de anreeo.Darttdas da sinceridadee da atl-

0 IlIFUil BE ÜMITH
Procurand.» informar-nos sobre »is con-

seqüências do que se deu ante-hontem.
'estivèrnós na s.Me social do Club de Ho
eatás Boqueirão do Passeio.

E' «rande a consternação quo naqueii
escolhido núcleo de srorltmm. preoecupa-
do* com a duvida se tmusrap ou nao
naite no eâmpeontato do Rio de Janeirp
a»* se realisa .1 24 do corrente- _q 0« clübs luternacional e Natação pro-
cedeu Ipara com o do Bomifirao d« ma-
neír™ muito gentil, offereceodo imioedia-
lamente, para ensaios.

«k* -í

ré- e
o a B

i
ii

iria: «t
Ad :-

embarcações de
«me «litpõeni. , _ __

Nio será de est«-i?nhar que a tegaçao ar-
aputina. no intuito de remediar as sérias
avariasícàiisacias pela lancha do cruzador
torpedeiro Pofrío índeranise complete-
uvmle atinelle club. ..

A directoria do mesmo tem recebido
muitas cartas é visitantes que ali. tem
dó significrar »is seus sentopentos peto

facto verdadeiramente lamentável,

;•*»», «-tu» «Io K»>-«;eii*«* - Vnt f*0*'
«li««S<» rurilíaiMÍo—Oon* trerl-
doai.
raliiu Marlinho Francisco de Oliveira,

•mi crioulo residente â rua da Mis«*n-
•or.lia «.. 13, em erguer os olhos para a
1,'i.lade de rotula, qae o soldado Tlto

B aulio de J<\stis. do 6* regimento de
xrlilharia de posição, amava com amor
.-»»(»o o assassino. .... .

As rondas peftts proximidades da casa
da maratona, inslellada rima lupanarno-
•erito da rua do Begénte, eram para Brau-
iio etinstautes, em busca do rival qu« ta.
vusadia - óommettera e por quem a rapa-
riga não mostrava completa indifferença.

O encontro d?u-se hontem 4 noite, nas
troximidades da casa da Rosa. Tito Brau-

yinha com um seu companheiro de

AZABSS

Castanha, Gonerosa. Toya. S- ÍJUia^m.
Juca Tigre. General Lavalie e Tupy.

 Em beneücio do Escola Parochl d
de Villa Isabel. rea«isa-se hwe, no Jard a
Zoológico, um brilhante ffôUvaL No 1^
gratn.na fiirtiram pare-w de l.!c>rl-te..
pedestres, que serãodispuUdos por
do «Cluit AlhleUcò^Jlaior Di^s 1»
meninos até a idade de 12 anuos
Snto torneio de tiro ao alvo «r^
nhorilas. Esse torneio seráijfa utado^
dislanciá de 10 metros e d.ru do
Srs Carlos Drummond Franiv.in.
Bernardo de Oliveira e 1* tenente
borto Nunes.

Nas corridas servirão di* juizes: de P-
Hda mator Dias Jacaré: d- chegada JJa-

Si Joaquim Ris^o. Geraldino ^Àivòs- de p»r-urso. Julião Gonça i *

V anna. Armando Bandeira de Mello, l»-*
Américo Toledo e ioão Amando T«)l-. •

Àos leitores apresentamos provava
vencedores os segninles co^rrndores :

1* narea-5O0 metros-Pedrtlre--t
dicap <le 10 metros : Kermer.
Vudaz. 490 :iielr.«s.™• 

poreo-3.001. metros
At.nParS- r.^Sos-Pedestres: II1-
'aa4ni 

^^ü.°4.0C-0 metros- Blcycletla-,

?êres^3aah,;tyre, Kermer e Py:>
lampo.:^^S^at^m^iÍÍm^
^eorr^trnT-isea^de Sentesi a pil-

pfrtàntó certameo náutico%**§£*&
o Campeonato do Eslado de S. Pauio. e^

tf1íâ.rao foíçallletsa regata os clabs^;
ter^clonal? Saldanha da Gama. Santbla.

Espúria e S- Paulo.
O proerarama
1* pareô —Es

^^rl^er-rMa^-èoa
R S Paulo ; Chàimitc, do C- R. S=rdb^
rãpui. do C. R Intern-tcianal o e«a.»

KTSoC R. Saldanha da Gama.
Jf2! nareo - Baleeiras a quatro rernaa

^es8 -P 600 metros - Medalhas de pral^
,te bronie —Adi. do C-^per», .
do C R Saldanha da Gama : /•«"'"?¦ G,
C frlernacional do Regabs e Iracy, do t«

R. Santisla.

500 m. a

BIcvclcttES:

é o seeuinle :
nareo - Escaleres a quatro remade-

res- _P8W metros -Medalha* de pr»t
«te

de apreço.pari
iniração, tem sempre.

Foi dispensada a banda de musica; no
tneou-se uma commissãõ composta do_ ...... .. ... Sn,

do? da Andromaca, arrancada aos misto-1 Srs. Drs. Gustavo Santif.go Carlos.,\„ „ ^«....n dn «snoso I sado, Gustavo Pantoja, J. P. Salgado Fiitv
fl-s fla casa para Ver o corpo dp esposo, «"{j-^,,,^^ Andratio, a qual dirigiu-s;
arrastado na lama. NSo é ainda a mator 1 à ppsyencia do Dr._ Araújo Lima 6 lhe I-
Gou^.derai name;ma An1rõthaG»,ese,.'í.v:>,
obrílEada a paífilhar o leito dos seus se-

• nbmies, collncada na alternaliva de, ou

ímorrer ou tef mátar-ihe o lilho, ComS.

esses pedidos de
-' ¦'' '; -si

— Í51IU.

rar hii pouco. ,.. liiiãiie fiàb ttesjtat-éis, uao aissimolareis
— Pobre-criálura
Ella ouviu-a

Temdô do mlm.t r .. v , -- - _, _^..^ „„. t «ia siãda i dorI 5!"
Íliiai 

O Uai» HO^wtvu, ~-!^ ~"~-r --»-!- —

ajueieítà agoriia sô ultima* ftòrqua uâá.ba
«Üi mutido mãi «*M *ao a\»çeiió ò >acettl- ^
^o^io^roirfia;mo. 

¦-'¦- -'-¦»- - *'"-

hatalbilo. Kstaitifião Pereira
Ao enfrentaram o flvfd^gsra elle ín-

«estiü num impeto e a na vai na, «oe.a(|H-
-.ente manejava, foi enterrar-se fuouS-~*
nente no liraço esqu«*rdo do crioulo

a-^reo"- Yoles gigs M^TÂÍ

*lw' Árl cr Saldaahi
^dod0CCBREsoerU.a

eulrt-ga do uma valiosa esMuu «le bronze
dp- Napaleâo, tendo no pedesW,e:ivolifl(!-•*«m pplucia verde, um magnlli. o cartão «i
.mm com os seguintes dizteres: «Ao D:
Araújo Lima— os sous amigos —S-DL-O:
e uma meusagein.

A meusagem compreheudia a pltràse-
<UtiuieHageiii que' ao eminente \írof es*
eaeáico BluüU-e e grande amigo. í»r. A;
«listo Daulet dã Arauio Lima,—peeria:» >.

* què esto subscrevam. S. Chrbtotaw —~tii

Ptrmjã, do C. S- Paulo;
Sanlista; Cunraeíaoo.
da Gama; America, do
Pirahy. dó C. 1- de Begatas.

4- nareo-gsraleres a quatro «ma^g
J.OfKT^tras- lW^^r£aV};

I**«rié 

Ao C. K» »- ra** * i_ p r sal-

tlr.nhe de Gama. , „«!««—Araa-
5* nerao — Nelaçio—^ ",V7T^le•.iv^,•

ntençíoae o.ianr se-m y.u. «. ».«. dores — Medalha de praia ao 1
.-íeu .-onipauheiro v staaisláo decidiu in- ^_~~^« .« •?.

or* ir e o fea seeurando-so rijamente a
i-ílo, que, com o braço direito livre, ainda

•useguiu golpear o camarada lambem no
•raço esquerdo.

Subjusa«to|K*ltMgn8**daf;Ci*rtsdeKmda. --- - to „, „„,„-,
iTitoBranliolev»do|»r»a5-4letega.ja •^5*teteBO0VPj riub, à praç*dahi removido, com a escoila.. para o gtodeale 

¦"SSgSVmqu- f"

lores
honrosa ao s*. ^^ dos n!lTÍos sm1*

tos no porto de s>an*.>s c.
Cinco libras á guarmeaf.

«tal». - InanpJrjse
da nmte. a «*o*«

ince da Rfi-1
qu- funccioaai*

Tlr* «vil

ulica u. 47, no wllficio1 -
;.iiftaiido,üo 4" uístricio, a «140 com- ma.."• VtL^.iSn Rrasileiro. . -»
.ndanle loi ttmbem aprescnhwio o ot»trol o fm°J™£? 

*™j%i^tt^nçm,^
ia*>. —; \ ^m**^£V*L coTvihsGrat«

-¦-¦ 
•¦"---- 

-
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M^ifWf-.
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DOS
Discurso pronunoiado pelo deputado

Or. Lamounier Godofredo, na sessio
de 2 de setembro de 1905.

Ia fez votar para^pov^de^ois dejiãver re-chassado de Athenas os 30 tyranhQs.
Seria longo enumerar as amnistias concedidas **«a^«,«-«.^ j—•_ ._ ,**?**•*'_w*c*

*°aas euas. porem, nào produzíramos'effeitos desejados, porque nào foram con-Cedldati (>m nkivllan»:» .':_•.= • c ,

0 Sr. Lamounier Godofredo (*) — Sr.
presidente, não tencionava tomar parte
na discussão deste projecto de amnistia,
que teve passagem tciumphat no Senado e
triumphantementé passará nesta Câmara,
como medida de ordem governamental e de
salvação publica, no dizer de seus apoio-
gistas.Dous motivos, porém, obrigam-me a
oecupar, ainda que momentaneamente, a
attenção da Câmara : um de ordem po-
litica c outro <je ordem meramente parti-
ciilar. »***

Occupar-me-et do primeiro, deixando o
segundo para o ultimo logar.

Fui, Sr. presidente, um dos grandes en-
tbusiastas da amnistia de 1895, concedida
aos revoltosos de setembro; amparei-a com
o meu voto; fiz mais: deíendi-a com a pala-
vra, e, tendo outra norma de proceder em
relação á amnistia que se pretende conce-
der aos implicados no movimento de 14 de
novembro do anno passado, não quero ser
jncoherente, preciso justificar o meu voto,
dar da tribuna da Câmara razões que actuam
no meu espirito para assim proceder.

A amnistia e o acto de clemência que co-
bre com o vèo do esquecimento os crimes e
dcli-ios; é a abolição da incriminaçâo querdepoi-.. quer mesmo durante o julgamento;
é: uma e»pecie de tratado de paz entre os
vencidos e os vencedores; não é um acto de
clemência ordinária, ditado tão somente
pci.' sentimento de justiça ou de hu-
manidade que inspiram os infelizes con-
demnados, é, essencialmente e antes de
tudo, uma medida de alta politica, fora do
curso ordinário das leis e da justiça, acima
de toda «consideração pessoal e sempre em
obediência ás necessidades e interesses de
uesa sociedade inteira. Um crime amnis-
liado c como se não existisse. O seu obje-
ctivo é pacificar os espíritos, fazer cessar
a? inimizades, apagar os ódios e termi-
nar tado de guerra entre o poder e as
partes.

Udireito de amnistiar, diz o diecionario
geral da politica, 6 o privilegio o mais lato
da victoria do poder e o seu exercieio, pro-clamando o esquecimento, a não recorda-
ção do passado, parece pretender a recon-
çiliaçâo. Depois dasluetase discórdias civis,
quando a victoria pronunciou-se por um
homem ou por um partido, quando os ven-
cidos estão desarmados, os ódios esqueci-
dos, pede-se então á clemência concluir a
obra da proscripção e do cadafalso. O quesc não conseguiria pelo rigor das persegui-
ções e pelo terror dos castigos, obtem-se
pela amnistia, que pacifica os espíritos e
mata os sentimentos de ódio e de vin-
gança.

Peidc ser medida politica de grande uti-
lida le ; para isso é necessário que seja in-
teira. sincera e leal; o poder que a concede
deve saber agir com sabedoria em obedien-
cia aos altos interesses nacionaes e nunca
por exigências partidárias e neste ultimo
caso, em vez de benefícios salutares, traria
ella males irremediáveis.

Não devemos confundir a amnistia com a
graça : esta é a remissão total ou parcial das
penas; não apaga a criminalidade do facto
muito menos a macula da condemnação;
nãc tem eíTeito retroactivo e suspende ape-
nas a execução do julgamento. A amnistia,
peio contrario, tem uma significação maislata, derime a criminalidade e apaga os seus
elreitos e conseqüências. Um facto amnis-
t ido é um facto esquecido ; relembral-o
seria praticar uma injuria.

A< amnistias são geraes ou parciaes, ou
alcançam todos os culpados ou excluem
cerín: c determinados indivíduos, conforme
as suas responsabilidades e prestigio a te-
mer-se.

Nete caso está a amnistia concedida em
i6.to, logo após a ascensão ao throno de
Carlos II ; não foram nella comprehendidos
os juizes que tomaram parte no julgamentoeie Carlos I.

Podem ser absolutas ou condicionaes';
absolutas quando amplas,- sem limitações ;:ondi:ionaes quando submettem a certas
medulas os que são por ella beneficiados.
No primeiro caso está a amnistia ora em
discussão nesta casa ; no segundo, a que foi
Totada em 1895 aos revoltosos de setembro.
_ A emenda do Sr. Leite Ribeiro tem porrim fazer desapparecer essa condição. As
amnistias, quando não tôm o cunho da op-
poitunidade e da sinceridade, são sempre
perniciosas ; nestes casos está a que foi con-
cedida aos huguenotes em 1570 ; essa medi-
tia odiosa preparou o cadafalso para Coli-
gny e produzio essa grande hecatombe co-
nhecidana historia por S. Bartholomeu.

Os athenienses foram os primeiros queempregaram o termo amnistia— deram esse
nome á lei do esquecimento que Thranzibu-

, mormente depois da revolução de1789.
Todas
feitos (

cedidas em obediência a opinião nacional
por uni sentimento geral do paiz : umas!cheias de ódios, restriecões; outras, visan-do antes novas represálias do que o próprioesquecimento do crime.

Foi o que aprendi, foi o que pude estu-dar relativamente á questão de direito noscnminahstas e diecionarios políticosFaçamos agora a applicaçâo aos factos.Votando pela amnistia de 1895, eu estavana firme convicção de que contribuía com aminha palavra e com o meu voto para tra-zerumaéradepa.ze de conciliação na fa-miba brasileira, no momento em que as re-voltas, as luetas civis teriam chegado ao seutermo.
Acreditava mesmo que os dissabores, ossoffrimentos passados pelos revoltosos deentão, a ausência dólar, a saudade da Pa-tna, tudo isso contribuísse para apagar osódios, iniciar uma época de paz e confra-ternisação. *
Enganei-me; meus cálculos falharam, asminhas previsões foram errôneas; e, se ou-tros motivos não bastassem para gerar emmeu espirito essa convicção, ahi está oattentado dè 14 de novembro do anno pas-sado. • ^
Sei que é uma temeridade de minha parteassim manifestar-me; conheço a minha pe-quenhez, a minha obscuridade; mas nãotemo conseqüências quando cumpro deve-res, quando externo opiniões filhas da sin-cendade das minhas convicções republi-canas. c
Tem me causado a maior surpresa e ad-miração a evolução politica que se tem feitonos últimos tempos. A transformação écompleta. Ninguém se entende. Parece queestamos em plena confusão, em completaBabel.
Ha de permittir a Câmara que eu me volte

primeiramente para o Senado Brasileiro
onde vejo o eminente senador pela Bahia, òSr. Ruy Barbosa, esse grandioso vulto, queé o orgulho de nossa Pátria e ao mesmotempo gloria da America Latina, e note queseja justamente no espirito desse grandeestadista e abalisado jurisconsuíto que pri-meiro vá encontrar essa transformação

mento pelo poder executivo, hislojía aspro-vaveis e lógicas Qcms^uenBas do momentose tivesse e§te?alcançado o sçujSm
Que tèriaa^nti^do^iMitC^eüaAssassi-

nado o chefe do Estado e com «sHe os mi-nistros civis, e, depois de todo isso, arran-canam do topo do palácio*** bafffaeira allialçada, que é o^ymbolo da ordçm e da le-
gahdade,substituindo-apor iimã outra quese^raduz na força e na tyranm — a dieta-dura militar.

Neste ponto é sublime a oração do emi-nente senador bahiano.
S. Ex., com a eloqüência da sua palavra ecom o cultivo de seu talento, condemna emtoda a linha os movimentos militares e

principalmente, a dictadura, essa espécie dè
governo condemnada pelos povos civilisa-dos.

S. Ex. termina a brilhante oração alludin-do a suas hesitaç ões em conceder ao poderexecutivo o estado de sitio, essa medidaexcepcional, para com o seu auxilio repri-mir as arruaças. punir os criminosos

o IO de Setembro de 1905

loucamente attentaram contra a Pátria
Republica

Depois de outras

que
e a

considerações^ conclue

níSSÍâ? *3«W2 A barra dos tribunaesdefendendo a liberdade individual, a causad^oppnmklflfi^peiía emSa &We-
galidades apoiflàajfe, lançar mâo do haf>ea&-corptts, que é uma-garantia contra a prepo-tencia governamental.

peair essas medidas, visto ser o competente
para julgar da -Ilegalidade de um acto, da1 ínconstitucióna-idacte de ama lèi.

Assim não pensou S. Ex., e, esquecendo,ostactos oceorridos em novembro, verbe-rados com a maior indignação no seu pri-meiro discurso, apresentou còmô5 Solução aamnistia, que é a lei do esquecimento.
Quando, Sr. presidente, as causas dessemovimento ainda perduram, os factos do-

f,oros°s permanecem indeléveis na memóriade todos nós, quando os dissabores, os ve-xames por que passou esta sociedade aindanão dessapareceram e o paiz não serehabi-
uV' meParece inopportuno amnistiar os

Íj desse movimento, que terão nessamedida política um novo estimulo á praticade outros attentades.
Só encontro, Sr. presidente, uma justifi-

come<itiil1<>li;<!«,'m!.n£.rn..,;-1""""'  cativa nessa transformação de espirito 
"do

Í°™J?B P_e_lIlsssima peroraçao que peço ve- honrado senador pela Bahia, que hontemnia para ler
«Dou esta medida ao governo. Muito meella cusía. Mas, quando penso na dureza desua severidade e considero na magua quevai mergulhar o coração de tantos inno-centes, a quem o parentesco ou affecto ai-ham pela dor aos culpados, sinto fortalecer-

me contra essa impressão compassiva aimagem da calamidade que nos apparelha-vam os Brulotes da sedição : a capital entre-
gue por elles á anarchia das ruas, sua po

pensava de um modo e hoje pensa de outro.E'que S. Ex. tem um grande talento,uma grande íllustração ; maior, porém, do
que o seu talento e a.sua 'Ilustração, 

é o seucoração, sempre voltado para a causa dobem e dos opprimidos. Notada esta diffe-rença entre os dous discursos proferidospelp nobre senador pela Bahia, chego a estetemplo da lei e aqui mesmo veja ter-se ope-rado essa grande tranformação.
-. - „. , ~»~ r» Não vejam os meus collegas nas minhasderosa alhada, as paixões malignas desen- Pa?vras uma censura; longe disso, tenho o

O discurso de S. Ex., proferido na sessãode 16 de novembro do anno passado, con-cedendo estado de sitio ao poder executivo
para reprimir as desordens e a anarchia dasruas, para apurar responsabilidades, c acontradicção,a mais manifesta,do seu ultimodiscurso, apresentando-se naquella casa doParlamento Brasileiro como o portador do
projecto de amnistia, brilhantemente fun-
damentado em nome de uma aspiração na-
cional.

O primeiro discurso de S. Ex. c um bra-
do, é um grito de alarma, é um protestovivo e enérgico a todas essas perturbações
que .tanto tém contribuído para o nosso
descrédito e para a desmoralisação das in-
stituições republicanas.

O segundo é o olvido de todos esses fa-
ctos, para os quaes pede á clemência do
Senado o esquecimento.

S. Ex. começa a sua primeira oração
mostrando-se contrario ao projecto da vac-
cina obrigatória ; lamenta ter estado ausente
do Senado por oceasião dessa discussão,
não só para contrarial-o com o seu voto,
mas também com a sua palavra ; justificaem certos e determinados casos a resisten-
cia popular, não, porém, em relação ao caso
da vaccina obrigatória.

Havia o compromisso solemne por parte

l"j Este discurso não Ioi revisto pelo ondor.

do governo de attenuar no regulamento as
durezas da lei. Essa palavra ainda não tinha
sido mentida, era preciso que se esperasse.
Depois do appello aos tribunaes, e, faltando
estes ao cumprimento do seu dever e da
sua lealdade, ao povo dava então o direito
de resistir ao arbítrio e á prepotência,
i Historia as revoluções de 1SS9, de 1893 c
de 1904 ; justifica os intuitos das duas pri-meiras; apresenta os resultados benéficos
da proclamaçâo da Republica e do movi-
mento da armada em setembro, que, pelomenos, embora vencida, produziu um
grandebeneficio—assegurar a passagem do
governo ao elemenjto civil.

S. Ex. descreve com o brilho do seu ta-
lento os acontecimentos de 14 de novembro,
qualificando-os como uma verdadeira con-
sp ira ção.

_ Um general de grande prestigio no exer-
cito depõe o commandante da Escola Mi-
litar, que é uma praça de guerra. A escola
subleva-se. Os moços, formados, vém dar
combate ás forças legaes. Ao lado desse ge-neral está também um outro official e esse
com as regalias de senador da Republica.

Do encontro das duas forças resultam
mortes, derramamento de sangue pelas ruas;
o chefe cáe vencido, o sub-chefe foge, a mo-
cidade, sem ler quem a dirigisse, volta á
escola e capitula por falta de armas e muni-
ções.

S. Ex. foi além: figurou a hypothese de
não ler sido em tempo subjugado o movi-

cadeadas pela cumplicidade entre a forçada arruaça e a força das armas ; a po-pulação abysmada no terror das vingah-
ças, das cobiças, dos appetites brutaes, aagonia das famílias, a auetoridade morta ocredito publico eclipsado; a nossa liberdade,
a nossa honra, a nossa vida á discreção dosínumphadores irresponsáveis. E, quando-medetenhoa cogitar nessa catastrophe.de
que circumstanciàs bemditas nos livraram,
sinto que recusar o meu voto á fórmula da
maior energia na repressão constitucional,
seria collaborar moralmente no crime.»

S. Ex. tem ainda palavras de elogio ao
chefe da Nação Brasileira, pela correcção de
suaattitude na noite de 14 de novembro.

São passados nove mezes depois que foi
proferida no Senado essa monumental ora-
ção, na qual fala o estadista, fala o jurista,fala o homem cheio de responsabilidade.

Passemos a seu segundo discurso. Só en-
contro nelle alinguagem dó sentimento im-
piorando do Senado a amnistia como um
acto de clemência e piedade. Nenhuma ra-
zão de ordem publica ou politica encontrei
no discurso de S.Ex. para fundamentar o
seu projecto de amnistia.

Sr. presidente, o eminente senador pelaBahia, apresentando no Senado o projectoora_ em discussão, eu já disse, foi levado
mais pelo coração do que mesmo oelo ce-
rebro.

S. Ex., como base da sua argumentação
leu ao Senado um tópico da mensagem pre-sidencial, no qual o chefe da Nação, com a
maior lealdade, dando conta ao paiz dos
actos que praticou durante o estado de
sitio diz :

«Os incidentes que tem oceorrido duran-
te os processos, provocados pela obscuridade
das leis ou pela confusão ?ta modo de apre-
tal-as, não podem ser indifferentes ao Ie-
gislador e suscitam algumas reflexões.

E':preciso definir, relevai que o diga.de
modo claro e positivo, a competência Jos tri-
bunaes civis e militares para o julgamento de
rcos envolvidos em movimentos sediciosós, e

mais profundo respeito a opiniões alheias.
Em politica, sigo o conselho de um mes-

tre : sou tolerante, porque a tolerância é a
primeira virtude do homem publico. Mas,
quando o facto é notório, não é censura re-
lembral-o.

Quas foram as razões de ordem publicaou política que actuaram no espirito desta
Câmara para incorrer na mesma contradi-
ção, ha pouco por mim apontada, nos dis-cursos do eminente senador bahiano ?Ainda ba dous mezes, o nobre deputado
por S. Paulo, que aqui se acha, o Sr. Mo-reira da Silva, era portador de um projectode amnistia aos revoltosos de- novembro, eesta Câmara, na sua unanimidade ou comrarissimas excepções, entendeu na sua sa-bedoria não ju!gal-o objecto de debbe-ração.

Este projecto não teve sequer as honrasda discussão.
O Sr

mais de perto sah^m quanto me «tremoemserd^içado.íiJíienfaeso e servia.
a^-r*?ta~me,5nobred^B$ad° que esta
^fist%9uejbb^ge díslÇre vae4ier, de
Jacto, uma banaeiS. de paz e que catasarào
rt y£Z °5os ^PKP^ perturbado-
attentados ao poder, e eju, sinceramente,conyictamente, dar-lhe-ei o meu votocontribuindo assim para a união de todasas classes sociaes. Veja o. nobre deputado
que nao argumento de má fé.A permanecerem esses factos, a não ter-minarmos de vez com essa ridícula come-dia, e preferível ser-se revoltoso a ser-se le-gahsta; neste paiz.

pSr. Barbosa Lima.—Sim.ás vezes fica-seministro.
Q Sr. Lamounier Godofredo.—O factoesta esquecido, V. Ex. não o pôde lembrar.O &*. Barbosa Lima. — Amnistia não éamnésia. (Trocam-se muitos outros apartesentre os Srs. Bricio Filho, Anísio de Abreu¦Barbosa Lima e oulros Srs. deputados. Soamos lympanos).
O Sr. Lamounier Godofredo.— Infeliz-mente.Sr. presidente, a amnistia entre nó-em vez de produzir os effeitos desejados'tem sido, pelo contrario, uma porta aberta'um novo estimulo para repetição de «cri-mes e attentados.
Precisamos acabar de vez com essa come-dia, senão' a reproducção será eterna.
O Sr. Barbosa Lima. — Então, o primeiroacto da comedia foi o voto de V Ex

1895.

7 itz
pcffindo á Cam|^

em

que delle |§f*ffuz.Estava efifptn^s, quando o Senado . olc**u
Udo dirigi-me 30 meii niuètrmmégo, ^
der da Câmara, Dr. Carlos SEfo, ufmoço quc^ioeeu.t-ááMtçie gãffKza,tas sympltnias tem capfivaWíestàmara, e perguntei-lhequãj-era a sua opiniem relação á amnistia.

haver arada djfiberadj^00^^]^
pelo parecer do boneco depulíJÇ.pór So•raulo, que priva com ohonratfifc^cledaKepubhca, naturalmente sçrTa-Yavo'rav,Fiz então sentir a S. Ex. que, emalgum dana o meu voto aesteprójei
pedi-lhe que não fechasse a qu^Boaoda bancada, porque, vivendo^KStor «*morna de vistas com os meus contoanheiPe inteiramente solidário -cem a™emaSLpolítica do eminente Dr. Francisco Sal9?que com tanto.critério, «áSgfeStíl
Wtl 1^2 se« nome, dirige os^deítM«|do meu Estado natal, não desejava, áutlihShora, romper com essa solidariedade pnj5ticando,assim, um acto de rebeldia politíil
l.^.Ex; *?e respondeu que a bancada terSiliberdade de votar como rimiiri h*™ rr-t*,**.
desse.

,?otar como muito bem entefl-

:ver-

conseqüências
Qüereis

regitlar os processos, simpliíficandó-os cfir
mando de uma vez a extensão das immunida-
des parlamentares, quando deputados e se-
nadores nelles tiverem qualquer responsa-
bilidade.

a Não tem sido 'uniforme a jurisprudência
dos tribunaesye a incerteza dos julgados enjra-
quecca acção da auetoridade, produzindo no
espirito publico nina impressão de desalento,
que é prejudicial á justiça.»

O presidente da Republica, senhores, fa-
laudo por esta maneira ao corpo legislativo,
mostrando as diffieuidades encontradas na
marcha do processo, peclia que modificas-
sem as nossas leis em relação ao foro mili-
tar, para pôr termo a essas delongas, dando
a esses julgamentos acção mais summaria,
como aconteceu na Republica Argentina,
onde, dentro de uma semana, estavam npu-
radas as responsabilidades e punidos os
chefes e todos os que se envolveram naquel-
Ia conspiração.

S. Ex., para solver as diffieuidades apon-
tadas neste tópico da mensagem, encontra
uma uníca solução—a amnistia, isto é, o
esquecimento completo do attentado de
novembro.

Para chegara este resultado, S. Ex. taxa
o processo de anarebico, de illegaes os jui-
zes e de desmoralisado o tribunal !

S. Ex. é jurista e como tal encontra nas
nossas leis o remediopara todos estes males.
Elle, que tem sido o evangelho da liberdade
neste paiz, que pela grandeza de alma e de

a prova ? Vou dal-a
Ainda não o lei do paiz a amnistia : e os

netos maléficos vão apparecendo, vol-
as nossas vistas para. a Escola Mili-

onde funcciòria o conselho de guerra,

Moreira da Silva.— Não era oppor-
tuno, declarou o leader.

O Sr. Lamounier Godofredo.—E dous me-
zes depois, um outro projecto contendo o
mesmo assumpto, a mesma medida politicaé trazido a esta Gamara, e por ella appro-
vado, com excépçãp apenas de meia dúzia
de votos, dados como protesto á opportu-
nidade da medida, e isto, Sr. tiresidente,
sem uma causa justificativa dessa incohe-
rencia clara e manifesta.

Repito, Sr. presidente, a amnistia é uma
meei ida altamente politica, que só deve ser
concedida em certas e determinadas con-
dições ; é preciso que seja opportuna e con-
cedida com sabedoria e sinceridade, afim de
produzir os effeitos delia decoirentes. A
não ser assim, será um. grande mal e de

funestas.
V

paiz a amnistia
seus ' ""

temos as nossas vistas para a' 
. >nde fi 

"

que terá de decidir da sorte dos revoltosos.
Já é notável alli a mudança de linguagem

dos açcusadós nos interrogatórios.
Antes da approvação do projecto, eram

innõcentès, nenhuma parte haviam tomado
no movimento de novembro (tiãp apoiados),
eram antes yictimás de perseguições.

O Sr. Barbosa Lima.— Não apoiado.
O Su. Lamounier Godofredo.—E votada a

amnistía, mudaram de proceder.
O Sr. Barbosa Lima.— V. Ex. está equi-

vocado.
O Sr. Lamounier Godofredo.—Não estou.
O Sr. Barbosa Lima.— Está.
O Sr. Lamounier Godofredo.—Tenho lido

constantemente o resultado desse processo.Esses moços agora declaram que tomaram
parte ostensivamente na revolta.

O Sr. Barbosa Lima.— Já o declaravam
antes. O tenente Berredo já tinha nobre-
mente assumido a responsabilidade.

O Sr. Lamounier Godofredo.— Será a
única excepção, e eu fallo em gerai, em
tJie.-e, e, no emtanto, são elles que declaram
boje que formaram com a escola sob o com-
mando do general Travassos, e se assim nSo
fizessem, seriam indignos da classe a que
pertencem.

O Sr. Barbosa Lima.— Elles não precisam
de lições de dignidade.

O Sr. Lamounier Godofredo.— Nem lhes
estou dando esta lição. (Trocam-se outros
apartes. Soam os tympanos).

Sr. presidente, lambem tenho um cora

O Sr. Lamounier Godofredo. — Chegare-
mos a este resultado : meia dúzia deaventu-
reiros, quer militares, quer civis, attentam
contra 05 poderes públicos e antes de sahi-
rem ao campo da lueta, já levam diante desi este dilemma : ou vencerem e, neste ca*»<->
serão heróes e heróes glorificados, ou serão
vencidos, e nessa Irvpoíhese, serão amnis-
tiados.

Tenho ou não razão, Sr. presidente, deassim pensar, quando tenho o espirito cheiodessas apprehensões ?
O Sr. Barbosa Lima. —Está então arrepen-

dido de ter votado na amnistia de 1895 ?
O Sf. Lamounier Godofredo. — A

riencia dos factos obriga-me a
modo diííerente.

O Sr. Bricio Filho. — É' de lamentar que oarrependimento só tenha vindo dez annos
depois.

O Sr. Anísio de Abreu. — Mas áquelles,
quando foram amnistiadqs, já tinham sof-indo.

O Sr. Barbosa Lima. — E estes ainda não
soffreram ?

O Sr. Anísio de Abreu. — Não. A situação
dos actuaes é muito differente da dos ou-
tros.

O Sr. Barbosa Lima. — E isto é profunda-mente differente.

expe-
pensar de

O Sr. Carlos Peixoto.—E^nteiramente'
dadeira a narração de V. Ex.O Sr. Lamounier Godofredo,—Co-dec-hendi que toda a attenção da Câmara esteSvoltada para o parecer do honrado depiítado por S. Paulo, que, sendo amigo dógoyerno, não assignana esse parecer =em
previa audiência do chefe da NaçãoParticularmente, em conversa com o hon-rado Sr. presidente da Republica, soubecomo o facto se havia passadoChegando a essa Câmara o illustre Sr.Bernardo de Campos, escrevia na me-a dosecretario; chamei-o particularmente etermos amistosos e confiden--"
lega a collega, pergunto-lhe:

:'.aes, dc co!
BÍrn5rd°a aquelie teu parecer foi emit-

com 0 presidente da R«>.tido de accordo
publica ?

Notei que S. Ex. com esta minha per-gunta modificou a physionomia
deu-me :

respon-

de accordo, mal

O Sr. Bricio Filho. — Só Jvejo uma diffe-
rença : c que, num caso, o presidente da
Republica era o marechal Floriano, e no
outro é o Sr. Rodrigues Alves, ainda no po-der. (Trocam-se vários outros apartes. Soam
os tympanos).

O Sr. Lamounier Godofredo. — E' pre-ciso, Sr. presidente, que todos os brasileiros
saibam que, no dia em que attentarem con-
tra o poder publico, contra as instituições,
serão severamente castigados.

Com esta lição, todos elles entrarão no
caminho do dever e trabalharão de pleno
accordo para a manutenção da ordem con-
stitueional.

Pódc ser que eu me engane. Assim pen-sando e assim votando, supponho contribuir
de modo efficaz para a consolidação da Re-
publica, qne foi o meu sonho de moço, para
cuja vitalidade tanto trabalhei no tempo da
propaganda.

Passo á ultima parte do meu discurso,toda
ella de ordem pessoal ; e agora, em vez de
pedir a clemência da Câmara, quero o seu
juizo severo e imparcial.

Ha dias, Sr. presidente, tive um incidente
com o nobre deputado por S. Paulo, cujo. . --- ,
nome peço licença para declinar, o Sr. Ber- (dente da Republica
nãrdo de Campos. Esse incidente teria pas-
sado despercebido se não fossem os com-
mentarios feitos por certa imprensa, em
notas que me são insultuosas.

Não c de hoje, Sr. presidente, que, quasi
quotidianamente, vejo o meu nome envol-
vido no insulto e no ridiculo nas columnas
dc um jornal que a tudo e a todes offende.

Para certa imprensa tenho um crime na
minha vida politica : ser amigo pessoal do
Sr. presidente da Republica.

Para este crime eu não quero perdão, não

—Não digo que fosse
mostrei-lhe o parecer.—E por essa oceasião cão te disse elle em
presença do Dr. Felicio dos Santos qutsanccionana o procedimento da Câmaramas que votaria contra o projecto se fosaèdeputado ou senador ?—Foi verdade, respondeu o nobre depn-tado,—e então contou-me oue nâò bavMsido recebido pelo Sr. presidente da RcpO-Wica no sabbado á tarde, o que-^ulgou uxnàfalta de consideração.

Procurei justificar o acto de S. Ex. nâosó pelo cansaço em que se achava pelasomma de trabalhos quotidianos, como ianj-bem porque S. Ex. se preparava para rece-ber, á noite, os membros do Cong-|-es»o La-tino-Americano
O meu collega, não obstante orne» estacalmo, exaltou-se e chegou a tHzer-que nadmittia insinuações. Assim teíxoinou o lã-»cidenic, voltando o nobre deputado paracadeira do i° secretario e rel:rando-c:e

do recinto.
O Sr. Bernardo de Campos.

ser um fiscal dos meus actos.
mitto. (Apartes.)

O Sr. Lamoukíer Godofredo.—Nãc
fiscal e nem pretendo insinuar cousa alg
e nem podia tal faze!-o, quando o pa^ecdo nobre deputado estava iav:ado,a*5SÍ<mai
e publicado pela imprensa.

Vrô, pois, a Câmara que não houve da m;-
nha parte a menor insinuação e, sim, uma
pergunta amistosa..como costumam fa:-:er oi
bons coüegas.

Eis, Sr. presidente, como se passou : in-
cidente oue motivou os commentarios deè-
favoráveis e insultuosos á minha pessoa, por
parte dessa imprensa que me ataca Vi:*ria-
mente por ser amigo pessoal do Sr. presi-

%
-V. Ex. quko que nã ) ad-

peço amnistia á Câmara : constitue elle paramim motivo de Jiistc orgulho e me honro
sobremodo por merecer a amizade, a estima
e a confiança de um homem de bem, de
um brasileiro illustre, que inolvidaveis ser-
viços tem prestado á Pátria e á Republica.

Esses insultos, publicados como foram,
não poderiam ter sido proferidos pelo hon-
rado deputado por S. Paulo, que é cava-
lheiro de trato e educação, em relação a
um seu collega que sempre o tratou com a
maior estima e consideração, e nem esse
seu collega seria capaz de ouvil-os si-

ção votado ao bem, e os que me conhecem I lenciosamente, sem reacção immediata.

Esta rectificação devia ter sido feita pelt»meu honrado collega, logo após a publica-ção do incidente e, já que não a fez, faço-a
eu, em nome da minha honra, que multo
preso, e da satisfação que devo a meu paíxe ás pessoas que não me conhecem.

O nobre deputado, pelos seus talentos ereconhecida independência de caracter
pode tomar, politicamente faltando, a attl--
tude que lhe apronver e ditar a sua censct-
encia. Nem por isso incorrerá na minha
censura, pelo respeito que devo ásoplriiõef
alheias, quasi sempre inspiradas pelo dever
e pelo patriotismo.

O meu logar é ao lado do Sr. presi»'cníÇda Republica, em qualquer emergenc-.f da
minha vida. Assim prexeedendo, cumpro O
meu dever. Não queuo, não consentirei
mesmo que em tempo afgum da minha vida
política^ alguém, quem quer que seja.íetíba
a ousadia eie proferir*, em relação á minha
pessoa, o <:elebr* tu quoque de César, que
passou á historia como synonimo de ingrato
e traidor. (Mtríio bem; muilo bem. O orador
é vivamente cumprimentado pelos seus col-
legas.)

maaaB>aa»si»a-aasg»BgEaaagai*majgz3-tBE«a

AGUAS_FORTES

H RODA DOS KlflSÔÜES
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O caixeiro do kiosque era meu velho
M-hecido. Eu por alli passava todos os
«'as e comprava-ihe phosphoros para on-lr»r em cisa.

Er» no campo de Sant'Anna. Nessa
-olte parecia que ia chover. O céo tinha
<*ns erabranqulçados de bruma por cima
M tréva sem esírcllas. Faila frio. O vento
lassara zuníudo pelo arvoredo do jardim,"rançando folhas, a cidade já Ia come-
SWdo a dormir: havia multa cousa deWslonlio pelo ar, uma pacalez medonha-™*m vaga, sombria, cheia de uns sonswnglnquos, quo dr.va â gente* a Impressão"*-! monstro repoisndo.~ Tres com gomma !

~ t!m chnrnto I
~ Doas ela bicha I
— Caíél
Km roda dos klosques bebia-se. Homensw«fios ao balcão conversavam somno-Knumènle entornando copos. Era um

^!oaI 
a,al encarado, sujo, com a barba

jJ" 
»2-r, a Rola do paletot subida, enco-n.1,,0 0 poscoço cabelludo, pés descalços,

^«debaixo do braço, üm velho de
?Jw de meia bebla café, mastigando um
J™ 

endurecido. Tinha a bocea cheia e
bri. ríí 

dl',porsamcn'e uma historia em-•^•lada, com a vox encachaçada. Om
gtttnbo magro, lallador, gabava-se do jâ
mm. i,"í0 setecp*.*os reHs de aguardente•«Nella uoito.

^egaoí-me. o caixeiro, apertado Ià
.ro, teve um riso amável, e estendeu•MLxa de phosphoros.

Jjpazinho raaí"r° tocou-me no braço:
fc,,,,?5? a conli" Patrão.. Cada callx a

0 
,,nl-ns, veja quantos jâ bebi.

m*^ ,° em raan""*» de camisa, or-nsorio á amostra, iez um mochoebo,
rtn. í qU° aquill° na° e« -"<*«. Ainda
m,''ia 

scmana aquelie italiano que pára
noiln í P,°rli' da Cenlral beI,t,ri* "'¦¦naw'muito mais do dous mil réis. E não
ffilmZ 

es,)8-*M*aí *-5o.--e cinco em cinco
^haeiaTA^550' A Maria' a<ae"a
iara .w ""' ° dU m <W*V«r*nra•*•*••, Pesava a poma em todos. A

noite passada.ella e os filhos haviam chan-
irado á grande.

E os filhos ? perguntei.
E então. São pequenos, mas lambem

bebem. Isto aqui é engraçado.
0 homem ria mostrando os dentes po-

dres, com a mão na torneira, despejando
aguardente nos cálices para os freguezes.

Nunca viu ? E' uma parda que não
sal daqui. NSo tem casa para morar. Vive
eom os filhos andando ahi pela rua ató de
manhã. Dormem pelas calçadas. Os guar-
das já nem se importam.

Os kiosques espalhavam um cheiro exo-
tico de café barato, um cheiro penetrante,
enjoatlvo, desse qno passa a fome e deixa
na gente uma dor finíssima de estômago.

Lã na Central, o ponteiro grande do
relógio subia preguiçosamente paia uma
hora. Nuns tilburys parados, os ani-
mães cochilando, a lai.te-rnela accesa. Um
ou outro bond passava eom os passagei-
ros dormindo. Ao balcão chegou-se um
soldado, de capote nos hombros, e pediu
uma golada.

Não é ? disse o caixeiro. A Maria...
0 soldado teve uma blasphcmia.AquelIa

peste só vivia para dar trabalho.
0 velho da historia complicada batèu-mo

nos hombros:
0 Silveira, aquelie da venda do Se-

nador Eusebio. Foi por causa delle que
a italiana deu a dentada no queixo da
outra.

Arregalei os olhos sem comprchender.
0 caixeiro desculpou-o, sorrindo :

Está bebedo. Isto por aqui é assim.
Gente chegava e sahia. Os nickeis tilin-

tavam em cima do balcão gorduroso, no-
mens beblam café, mastigando um queijo
amoliecido, cheirando a cousa velha. Dcn-
tro dos klosques os maços de cigarros
Icarahy davam uma côr esverdeada a u.ii
recanto da prateleira; mais cm cima cs
pães, uns sobre os outros; a machina.de
café futnegando,charutos do dous vinténs.
uma trapalhada enorme de cousas baraf..--.

Um moço de cliapéo raolle e ar idcçetiti;
chegou-se com uma garrafa. O caixeirti
enebeu-a de café. Elle rotirou-se, levai!.}.-
insensivelmento os dedos ao cbapéo.

—» B! estudante. Estuda e trabalha. Mor*

alli numa eslalagem da rua dos Coqueiros
e bebe caie toda a noite para estudar.

Tive uma ruga de admiração no rosto.
0 caixeiro teve um ar superior:

Ha muita pobreza neste mundo. Aqui
nos kiosques ó que sc conhecem as
cousas.

E faliou. Por alli passava tudo: desde
o rapaz que luetava pela vida e acabava
deputado, ató o criminoso que ia morrer
na cadeia. Estos muilas vezes, acabado o
crime, vinham tomar cale, lumar charuto
ou molhar a palavra, alli.

Olhe, ahi esta ella.
Era a Maria. Uma pobre posta de mu-

Iher apodrecendo. 0 rosto linha áquella
expressão cançádà dos alcoólicos, áquella
cor miserável, macillenta de quem não
come o passa a noite pelas ruas, sem
p;*uso e sem cama. Vestir, uns trapos que
iediam, uaia saia de chila escangalhada,
curta, mostrando a dc baixo, horrível-
menlo suja, da côr da terra. -

Chegou-se com uma obscenidade, rindo
e mostrando a bocea ignóbil, despida de
dentes e cocando a gafurinha desgrenhada
e rala. Agarrados á saia os dous filhos,—
um menino de sete annos, magro, um ar
canalha de quem já pensa e faz maldades;
uma menina mais nova, de cabellos crês-
pos, com uns immensos olhos molhados
do uma tristeza imploradora.

A Maria deixou uma moeda to cobre em
cima do balcão. 0 caixeiro encheu o calix
çntregando-lh'0. Ella ievou-p â bocea, be-
bendo a metade. Depois, como caissn com
os olhos em mira, que lho era estranho,
abaixou-se. Corri a vel-a. -Estava dando
bebida aos filhos.

Tive um olhar de magoa azeda para o
caixeiro:

Para que vende?
Ora... se eu não vender, os outros

não fazem o mesmo. Deixe esse diabo
arrebentar.

0 vento passava cortando, doendo nas
carnes como agulhas. 0 Campo ia tomando
eim aspecto pesado de cansaço: os com-
i.ustores accesos tinham uma Inz parada,
aiorla, como sé a própria luz estivesse a
loimir. Um bond de Uruguay, com dous
•lassageiros, parou defronte do kiosque.
i - coKdiicíor. do carreira saltou, atirou

uma moeda para o caixeiro, beíieu um
trago rapidamente e mandou seguir o
carro.

A Maria eslava rodeada pelos homens,
faliandp tolices, com áquella voz embn-
ciada de bebeda. Os filhos* batendo o
queixo, sumiara-se-lhes na saia, como
pintos em azas de gallinha.

Bati-lhe nos hombros. Ella teve um riso
parvo,' molie, uma coutracção idiota nas
bochechas:

Quo é isso, moço**
Os seus filhos, assim na rua...
0 que não tnala engorda. Estão

acostumados.
E o pai delles.

Ella gargalhou indecentemente, stiran-
do-me á cara ura bafo estonteante.

Pai, lá nada. Elles não tém. Este
aqui 6 filho de um doutor.

Conlou. Quando moça, foi criada ahi de
uma casa eie lamilia. 0 chefe da caia,
formado, amou-a eleixando-lhe um filho.
Cahiu ua rua, atoa, sem trabalhar mais.

E o pai desta? perguntei apontando
a menina.

Sei lá ? I Essa nasceu na rua.
A criancinha agarrava-lho as pernas,

dormindo mesmo em pé, a bater com os
lábios roxos.

Os homens iam rareando : chegavam
apressados, enguliam o cato ou aguar-
denle o sumiam-se". Em roda do kiosque
nns quatro ou cinco, pilheriando com a
Maria.

0 rapazinho magro que se gabava de
haver bebido muita aguardente, parecia
fazer-lhe a corte. Sêgura-a pelo braço,
dizendo umas cousas baixinho nos oa-
vidos.

0 caixeiro fez-me um signal balindo no
braço. 0

Olho os dous.
Será possível ? Oz assustado.
Ora sé...

0 velho da historia embrulhada roncava
debruçado no balcão, babando. Lá nã
Centra], o ponteiro grande do relógio il-
luininado marcava uma c quarto.

O caixeiro apagou o bico de gaz da
parte exterior' do kiosque:

— Vou fechar.
Todos correram cercando.'

Rota mais uma golada.
Ura pão.
Mais dous da bicha.

A Maria Iez um requebro para o rapa-
zinho rhagro:

PDga I
Elle mergulhou a mão no bolso da calça

e gritou:
Encha o copo p'r.-i mulher I

A bêbada tornou a engulir a metade o
descaradamente, sem mais vergoatia, Io-
vou o copo á bocea do filho, e depois á da
menina. A pequenila, de olhos fechados,
bebuu um trsgo, indiflerente, como urar
cilança qua sem acordar recebe, por ha-
bito, enlre os !.<hios o pipo da mamaeleirc.

Não faça^ isso, di»se eu à vagabunda.
0 óleo dn sua cara teve por' fira uma

expressão menos nojenta o gaiata e a voz
baixou para dizer:

Que ó que eu vou dar a elles ?
0 kiosque fechou-se. Os homens reti-

raram-se para os lados da" Senador En-
zebio.

A Maria afastou-se para detrás do umas
pedras, aconchegou os filhos nos seios,
sentou-se no chão e dormiu.

0 céo ecnevoava-se cada vez mais, es-
bronquiçando-se ; a luz dos combustores
já tinha um véo do bruma. Pouco se en-
xergava a metros de distancia, E o vento,
gelado, zunia fum-biemente, arrancando as
folhas das arvores.

Fiquei alli parado a olhar a vagabunda.
As duas crianças, emboladas em suas per
nas, dormiam pesadamente com uma
queixa de dôr nos rostinbos já enrugados.

Tempos depois uns passos chegavam.
Occultei-me por trás «Ia ruma de pedras.

Era o rapazinho magro que, em roda
do kiosque, fizera a corte á bebeda.

Approximou-se e tocou-lhe nos hom-
bros:

Maria ",
Dei um passo para a frente. Os seus

ulnos encontraram-se com .eis m^us, ru-
Iampejando Elle recuou 'ésnííiteadu e.
numa volta de corpo, saiu a correr p.-lo
Campo, como um gatuno apavorado.

; A Mania teve uiiicambaifio '*iSni o corpo,
como st*quizi-sse wrd.ir. i-f.Vifé.\«-u •.• i-.i.
candeios çabellus piolii.iii.s e fie-jC r ..,"•-
uni gemido. /ido lia?

.. "Ti.....

0 ímlnito ora de uma só côr, brauco,
iodo branco como se alguém lhe passasse
uma demão de cal.

A vagabuuda tornou a gemer. De repente
todo o seu corpo bulin e nma golfada do
vomito tíescen-Ibe da bocea pelo casaco
abaixo.

Parli cusptnio, com um grande peso
na alma, a pensar na bebeda. nos filhos
delia, no doutor que a perdeu e em tanta
cousa do mundo...

Longínquos chegavam os trüos dos api-
tos dos guardus. 0 vento gelava até cs
ossos, e o céo muito afio parecia que es-
lava subindo e que não queria mais saber
da terra.

Duas haras marcava o relógio da Cen-
trai. Faltava inato para amanhecer...

VmiATO Correia.

Congresso Nacional
OAilJlARA

Hontem, com a presença do 55 Srs. Depu-
lados, abriu-Si* a Sf.ssâo seiudo lidas e
approvadas a a.ita tia sessão de 6 o a do
dia 8 do coreento.

O expediente, lido teve o conveniente
destino.

Os Srs. Ameiico do AlbuquerqueeEloy
Chaves justificaram projectos, que damos
era outro lutíar, e o Sr. Tosta pediu apu-
blica«,ão das conftlnsôes da Conferência
Assucareira do Recife.

Na ordem do dia, não havendo numera
para a v>.ta«;áo nas matérias encerradas.
único assumpto delia constante, levantou-
se a sessão ãs 12 horas c 45 minutos.

CONSELHO MUNICIPAL
A' sessão de hontem. que foi presidida

peio Sr. Pedro de Carvalho, comparece-
ram sete Srs. intendeiíle's. -

Depois de approvadas as aclas da sessão
e das reuniões anteriores, foi lido o ex-
pedienle, que constou apenas to mensa-
gem do Prefeiio, sob n. 196, pedindo um
credito eie 25:000s corno reforço da verba
constante do § 5* do art. 10Í», do orça-
mento vigente.

Na hora do expediente, o Sr. Eeiuareio
Raboeira communicou a casa ter a com-
missão nomeada para cumprimentar o
Exmo. Sr. presidente da Republica, r.o
dia 7 do corrente, dado cabal desempenho
ao seu mandato.

Foi em seguida apresentada á mrsa
uma indicação do Sr. Tertuliano Coelho,
para que fosse inserido em acta ura voto
to jireiliindo pezar pr*Io falieciménto dos
jiirisconsüllos brasileiros Drs. Autonio Joe
qnirn dé Macedo Soare» o conselheiro
Carlos Augusto de Carvalho.

O Sr. presidente de accordo com a
praxe e inlerprelando o si-ntimento gera!
do Conselho, deu a indicação por nnsiii-
memeiite approvada.

Passando-se á ordem do dia e annnn-
ciada a nova eleição para o cargo d? 2*
secretario, foi aiuda reeleito, por sele vo-
tos, o Sr. B.thenrourt Filho.

JR levantou-se a sessão.

tJSSírAOO
No expediente loiam lidos os pareeeres

da commissãò de flnáiíças? dos quaes já
demos noticia.

O Sr. Pír,-s Ferreira mandou á mesa o
seguiuíe requerimento •

«¦iiité;pre'laii'io us sentimento» do Se-
nado. réquèirO;.. V. E\. I|U'- se l«l«*gra|ihe
ao Sr. i'1-esi..eute d;i II publ ca Arg«-ii!ina.
manifestan.il> a» nrtssas.aiè&riâs prio gentil
prni-eder qu«- ve..i de. li-r a citada nação
argentina, iilaiulaiiiiü saudar ajiossa ijue-
riila palria por uma beija divisão ele »ua
in. linha .ie fiuí-rraí. que alu illiaulou assim
as íesla» C. «in õíie sniri.iinc.-iiiiiis a g-Iurio»..
diifc. il«* li"»s, iini |..-ii'1i'ii'.-|.-i»."' ii r''.|ii.M•!¦¦!¦ '¦ !•¦; approvado e in
<• ;••;(:•¦'*• I- vi :L ; a s.'.»--'i ¦ cor, VíSã) Ií.t
;..:\'' •¦¦. ¦::.,-.:. i. para se voíar a onl-in

OS SUBÚRBIOS
Festas e baptisadcs-Na zona

do cpirne--Vida operaria
E' amanhã que se realisa no Jardim Zo-

ologico a tielia lesta promovida por ai-
guuias senhoras dc Villa-isabel em bent—
fle.iü da escola paroe-iiial, quo tão relovan-
les serviços vai prestar á educação das
crianças poliros. Haverá no programma
nma parte infantil com a cabra cega, sen-
«io conferidos diversos prêmios, que estão
expostos em u.ua casa commereial da rua
do Ouvidor.'

fteciimmi-ndamos ao publico o festival
de amanha, destinado a um fim tão útil
quão humanitário.

—Oulra festa importante effectuou-se
a: ie-hiintem no Pserque da Bocea doüatto,
em beneficio da capella de N. S. da Gula,
i!ai|uell«. subúrbio..

. As cerimonias tiveram granle concur-
r nria, havendo depois leilão de prendas,musica è f.-iios de aitill -io. .

Baplisou-».. n.« matriz do Engenho
v< Ih-v.u Itaaücçnte' l;éandro, filho do Sr.
Alexandre de Uellu R.itisuunna eda Exma.

Sra. D. Olympia Ri.dalRatisbonna. Fqram
padrinhos cs Srs. Oscar Yit-gilio d- Car-valho e a Exma. Sra. D. Eugenia ÍSi'*ií*"l
de Carvalho.

Na matriz de S. Christ.iváo foi baplisado
a pequena Armênia, ííifia do Dr. A'.'.-e*w
Veiga, servindo de padrinhos o Dr. Mild-
ades M. de Sá Freiree sua Exma. senhora.

Com a peca em tres aelos O filho dmRegedor realisou o Club Dramático VH-la-Isahôl uma brilhante soirèe para com-
memorar o 4' anniversario da sua funda-
ção.

Todo o pro^ramim loi executado a c*-
pricho. p a concurrencia foi das mnts bri-
Ihanlcs que tem obtido áquella svp.i atÜ-
(3a sociedade.

Xa zona já tão celebrada da 20' clr-cumscripçao foi ajvinhad , mais nn; jptipno, que escoIh«»ra a rua Dr. Manue! victí^
rino para campo ile acção.

Chama-se **lle Jo»i*- Araujo da Süm çestá bom seíriiro a eslas-hiaras b«-pr-cíc^jfí
que lha fez mover o Bct1vi>«Jfilrgaao, at.
Martins Costa.

Realisou-se no dia 7 do^orrcntsía.
inauguração oflicial do ptn-Bliao to Par-
tido Operário Independente-

A solemn^itade tevê lo^ar «m-srj* SeSflô,
quo é também asavle tonai ttafOifaà Opa-
raria do Engenho de Dentro. - \"oi orador oftle-ial o oposotto Pinío »*-
chado. :

A «ToncurrtineiaTi do 5e^ibor«s e ca^álhul-
ros foi niin*»"r<«sa.

Sobre a independência do Brasil faliou •
Si*. Antônio de Carvalho, «pe foi mtrlfJI
applaudido.

 Os alumnos tks esnola» diuritl»
«Elisa Scheid», mantidas peta União Om-
raria do Engenho de ü.-irtro, aconcp.Tjiha.-
dos da respectiva prnfe»soni e -íjanla,
foram hontem assistir a mts«m na igr«|i
de Todos os Santos.

Por estosaifas a UntSo exppdirà M
operariado em cei-al uma ttmemar para
que todas as agren!iaç»i*s operárias 96
façam representar no Cuogiesaa 0;> tjm
que, so deva reàtisar a 1 de inaio fie l^p,
ua cidado do Rio dé laneitm.

—Hoje, festival dramatlc* na Bocea dè
Malto.

CULTO EVANGÉLICO
Hoje, ao meio-dia, na igreja Preãbvlg-

riana, à rua Silva Jardim, oecupará a
tribuna sagrada o Rvd. José Orias, ulti-
mamente checado de Lavras, para auxi-
liar nesta capilal o Rvd. Álvaro Seis.

No mesmo templo, á imite, o Rvd. Fran-
klin do NascimeDlo. [aliará sobre a se-
guinle petição<ti> Pai N-wso:—«Perdoa at
nossas dfvfdas as----' io nós perdoamof
aos nossos devedores**.

*f
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Telegrammas
*BIIÍTI& PAZ U IXTREÜê

GAZETA
f.rvvnnns, »
Almiircima cm Tokio continua a ata-

car o traLulo de paz, nas condições em

quo .Ileso acha Itnimilatlo.
O «-llaclil», em tom luimorlsIA-O, lamen-

(antUJ.«» occurrenchw «uc nestes últimos

diiis so tom iludo na capital <lo Japão,

nclia ncccs««-lo qw> Toltlo se ircinslorm.

om um.» nova S. PelersliurflO.
Só «mm i'cvolu<_V> podoríi obrifjar o 511-

1-nilo a rcpi-llir o tiwtado «ie pa*?.
A ii««mls'*no «Io minlElorlo é exigida pelo

Jornal «Jupl*.

S. l*_7l*KKSIU'R«0, o

As nlllm-i* •bii1«(*í»k r-.ppliitl.ts «-Ias clda-

des rerolladas lazetn presumir que o rni-
-moro tle mortos e terliUis do lado dos po-

pnlares 6o eleva aalijuns milliaveu.
Sabe-se que nos itous últimos «lias mor-

i-eram _00 soldados.

s. rcTiinsitunGO, o
A cominisRão e»c_ri-eoada de elaliorar

O reonlamento «ta» -Melsoes d*» represen-

tantos » nssomble-i nacional presidida

polo eondn I.olskl, Já deu por concluídos
os sotít Iralmllifts. m

JAPÃO
BAVAS

TOKIO.O
Sabe-so quo »o» conllictos travados

liontem íi noilo-aestn eaiiitnl, euli-o os po-

pnlares o a l«°rc» «rmnd«. «on^n uma

jie^soa. Ileanilo^otra «r«T«_ie«te lerido.
Ho- dislrictos de _.•¦*• e Tafcaawüaio-

rnui edectuadas cerca de sessenta prisões.

I.ONMtF.S, 9
Tolei-ramin* fie C4ian«.il .ara • «Sta*_-

dnril»r<.|ereque a eqnl-ny— _enn»vapor

iiilm-niio alli ehe(|«d_ _-»t__i. diz quo os

populares nmolin_«í«s ata«_»raiti a le«ja«*-ão

In«ll.*-**-« em Toki«».
LONDRES, !>
'rel«xirai'liam de Telcie ao t»aily Tele-

01-apb». nnr.iinclan«l<» «ue ho-loin
complolnmenlo rostnWelecida a

naquella capllnl. ___

ALLEMANHA
GAZETA

nr.nt.iM, o
A opldomln «Io eliolera-moilius conti-

níia a lazer vli-.limas.
Deram-se lintilnm em Slarieinvoiiler _

rnsos novos e uni oiiilo, e em Itatnlnn _o
uni caso novo.•nr-m.i-vt, o

Dlzom il«* JoliannKlmrflo. que de rans
** «Ias minas de diamantes toi exlralitdn uma

pedra que peza .OO quilates.
HAVAS

rjr.ni,iM, n
Os boletins rceolililos boje sobre a mar-

tjia do eholera nu Prússia, acensam 1__
'''tnsos 

novos e .0 obilos.1

ficara
urdem

,

ITÁLIA
GAZETA

TIOMA, O
Saneada vez mais desoladoras ns noli-

cias quo clteonntti «Ia «Calábria, com pormcr
nores do (orroraolo, quo tão lamentável-
menlo occorrèn na Itália meridional.

Nas Ires províncias calabrezas, de Co-
st-n/.i, Catanzaro e IUmiiiío, todas as po-
voaçúes «otlrcvam onormemente.

O lerrnmolo Inz-se sentirem lodn a Ila-
Ua, mas o ponto que mais Spllreu com o

phenomeno lolnrlco loi a reqlão cala-
breza, que levo casas desnliadas, tolal-
r.-.ente, ònlras eni parle, muitos mortos e
t»«rl«lo-«.

Alé aflora o numero de mortos vai a
•mais de '«"JiO e o dos íeridos a I.OOO.

As noticias que -Slieflani são atlerra-
«loras.

O terror se apoilorou da população da
e.lil.-ulo «Ie I.ui-llia, situada «'in.ireule a'Tteflflii*— 

Calabi-ia, da qual dista meia hora
do \iajjeiii em laurlia a vapor.

Com o desabamento do «visas, flesmorõ-
namento do parle «le alqumas igrejas,
eililirioR públicos, etc, alflims doentes re-
Colhidos nos liospitnes na Sieilia lui|iratn
tíbm as roupas cora que estavam deitados,
«5 filgiuiü nus.

A policia 1'onsefliitu prender_l(|uus dos
mi Iti vos.

, ,-' Opanle.o i*. enorme, aiuimentaiio ainda
Com os flrllos dos presos uns cadelas,

¦' quo so amoliuaram o podem soecorro.
O flovorno o o rei vão mandar soecor-

*r«Sí as vlctimãs do terremoto.
ROMA, O

i O rol Vtclorlo Emmanuel III e o papa
TMo.x enviaram soecorros ás vícliinas do
terremoto na Calábria.

ISOMA, f»
O vesuvio continua em qranile ae.tivi-

rtnile, causando as su;is luvas prejuisos
consideráveis.

11A VAS
TtOMA, 0

jjjj O rot "Vlelor Manuel mandou distribuir
cem mil Uras pela» vioíímns dos terre-
motos.

l*m .Ife-.sUin sfio niimeropns as casas e
Irjrcjas que se aelmiu tendidas.

GAZETAM.vnmn, o
Di/ein de iti.-urii/ ter chegado nlii o

çond» de Vinozo, .ex-ministro da llespu-
ulia e;u I.islma, e quo por uiolivos pnlili-
cos veio ba ter-se era dueilo «-ora o Sr.
Allle lirruliu. (.•x-niini.-.lro dc E__t(lp>"MADItll). !»

O cheio republicano Sr. Salmeron rca-
. Usou um aiueeliug» i-cpublicauo nesta ea-
" pitai» exaltando os ânimos. •

1>.'I «i.-. do «meeliiifln, um grupo dc en-
tlmsiastas promoveu um qrande confliclo
na Pueiin dei Sol, obrifjamlo a policia a
Intervir, lazeiido loflo contra os esal-
lados.

l'niii bala alliiiiiiu p carro do Sr. Sal-
•meron, que escapou Incólume.

O Sr. Salmeron loi i|tiej\ar-sc ao mi-
í.i-ti-o do reino, que inundou prender
«lous sol.Indo» iiccusados de torrem dispa-
railo o» rcwilvcre-s contra p curro <>ui «iuc
Be a>.a\a o cbole republicano.

HAVAS
MADltio, n
O Sr. Garcia Piclro, ministro do inle-

Mor, cpnslllei-q sc^n im;ioriaj!i:i,'i os sue-
COSSOS «-corridos bouteui d noite nesla
capital. »S. l-:.\. iH'»>iwUt), pitrêiM, apurar
esses lautos e cusliijur .%c\ci_i„i'ule us
rospouswjeis por t»os «tc^ordens.

A»se,v«!rit-!.-a otli -.ialiucule que os «lis-
puros havido* ««m* occasião pu ri iram
da massa imputar * aão das torças poli-
ciaesi como a pri_ci|»io sw sujipuuha.

FRANÇA
PA.US8 RAYÁS
O «Kcho «le Paris» asse/jura que -o ti»-

tado ani)io-).-ipoiie/. contém algumas clau-
¦ulas Ki'cr«:las.4iiua das quaes impõe ior-
malmenlc ás duas nações a «dirigacão de
svspejlui-ciu a iule-ji-iilutle da ludo-Ciiinu.
MAIISKI.UA,» ;.

A policia «loslc porlo prendeu hoje, a
bordo de um vapor ^uc se diriulo iiarat «
Auicrica do Sul, .viu-ius indi vittuos e quinze
raparigas toda» de uieuor eil«_e.

As «ucloridua«s,presuiniu>_o que se trate
_o ura caso do tranco de cMwnvas brancas,'
procedem netivas diligencias, nfim de
dcscoiirir os «sriutinosos.

PAHIS, 9
O Sr. Iiouvlor, prcsldento 4» conselho

dc ministros c niüasUo de «MrangiMrog
dcclaron hojc,e_i rouulão dogabincle.quc
aa negociações relativas a Marrocos con-
tlnuam cm bom andameolo, sendo de es-
porar que dentro dc dez dias liaja com-
pleio|icc«->rdo «eiMm as partes.

PAIUsi O
Ò presidenta da IU. uMica

•Jioic a esta Capilal.
PAR»,»
lUftUsaa-aa h*ia i

«aeiiia «o Cemaftmmam 4a ¦sn—mu tpt0

-PARIS, O
Telegr-Mnma tnseebldo 4e Tanger a»

nuncla ter-** eip|«onuadp hatallifl *ent'r«ã

as tropas do sultóo e asdoIlalsuU. A«_-f
Delia lei retomada ostá -man_i. ¦_*•„<»

aldeias prpxlraas «»«IRa aaado presas 6**
_T_amm.'t_.

!>AHtS, 0
Xa próxima se-junda-teir* xtsallaax-BB-i.

nova confenencia entre o l>r. Rosou, ex-
ministro dn Aliemnidin em Marrocos, e o
Sr. Pane Itcvoll, secretario do ministério
das colônias.

PAUIS, 9
O rei Xcopoldo e o presidente Loubet

visitaram Iioje os principaes monumento.-
dando <__ seguida um longo passeio peltt
capilal.

PARIS, O
A União dos Jornalistas Socialistas es-

creveu hoje ao ministro da fustíca, Sr.
Chauraiê, pedindo a _>. J-***>. «tne não cofl-
tinue n perseguir o anarcHista <Carlos
Malato.

MA-r_3E_1IÀ, O
As áuctòri-lndes desta cidade prenderam

hoje nm cscrrtplnrarlo da repartição das
matrículas da marinha, aceusado como
nnetor dc vários roubos.

HUNGRIA
BUDAPCST, 9
Enc.erron-sc hoje o «&ongi*esso de Vele-

rinaria.
A próxima reunião do congresso ioi

marcada para 1000, na Hay.i.

ÁUSTRIA
HAVAS

BÜDAPEST, 0
Na sessão do hoje do Reichisrat, o mi-

nistro do interior, Sr. Kristorpj-, prouun-
ciou eloqüente discurso, preconlsatido o
sutiragio universal por escrutínio s<H:ret«.

Encerrou-se hoje o Congresso do
"V«»*riunrln. Em lftiO reuulr-se-à numa
dos cidades dos Estados Unidos.

DINAMARCA
HAVAS

COPETVIIAGÜE, 9
O Rei Christiano visitou hoje os navios

da esquadra inglcza, que aqui se acham
fundeados desde hontem.

ESTABOS-UHIDOB
GAZETA

XOVA-YORK, 0

Nas ilhas Savam e Samoa, no Raiva Jor-
mou-se nm vulcão, qne está em tranca
«¦rnpe.-io, ;á tendo produzido utn enorme
abalo e ti_ uor de terra.

NOVA-YOUK, 9
Entre esta cidade ea Ilha «te Salde, dis-.

lancia de 05O milhas, tem luiiceionado
rufluíarmetile nm serviço «le e.omi:iiiiii<;a-
ção conliuua do tclcgraphò sem lio do
s.slema Slnrcoril.

UA VAS
WASIUüVGTOai, 9

Em Unionlowii, na Ponsylvaíija, dou-
se hoje terrível exidosão numa labrica
«le pólvora. Morreram 12 operários.

O numero de feridos ii bastante elevado.
I>cjc etltficicrs cohUguòs-nfabrica íicai-ani

completiuuenlo destruídos.
W*ASHiXG'l*OX, 9
Coninunsic.im de Uniuníown qne us au-

ctoridades iocaes procedendo a minuciosa
pesquizas apus a expio.são na labrica de
pólvora, averiguaram que o numero de
viclimas é muito mais olevado do que a
principio se siippui.-ha.

Aiuda continuam sepultadas nos escom-
hros das casas destruídas :$."< pessoas.

CHILS
GAZETA j—Sebastião Tio

SANTIAGO, ! ciiai es & < Uiavc
Diz-se que eiu ile/embro próximo será i valho, Jos»; <*.-!j

inaugurada a «islrailaclc ferro cúlre a lio- 
' >J**5o ítosc t..-.-i;:

sua vjMww <iu>htí»o iK>uaca, opdiB euea-
Inijan} t*9 _we bSp j«ím -waspárp v«>_r, os'
:u:tlos, os anonj-tnps e «s impotantvs
i:»oraes.

Oiwwne ten*. *o§°». «na *pr»s> ¦****}
QtteaMajOedetanUtna glorias^piea«»«or.
.>r„panim a ejtstu ií*í!S»«!rifleto silo falsas,
dcsappnrepaoi-cofoiv -.-p*»tos, como lloeos
.le espuma.*

P-A-K*'
BELÉM, 9

Oe Mwnàos informam qwe o eo-MBarai»:
coiiliuúa alarmado com o desmando do
.;,ovorao estudou!.

Dizem que, uo i«_*-««mqK a recelie-
¦Ai r.ln req«Usi_iva _o)t_esouro a aprelien-
são da l)orrac3ia vin<ta do território «rio

Acre, pagavam-os -negociantes menos di-

reltos do que a_ora, que os ncflodant-es
tiveram de pagar 41 -|. -para pod_r
u.f-'lmrcar os seus. profluiMos no vapor
«Cvril».

PARANÁ
CURiTYBA.O

Em longo aV(i*jo oecupa-se o-«RepuMi-
caí da altitude dos i .*-p_eseníaiiles do Pa-
rauà na eseolba «Ios «candidn-fo-s o «llz:

« Vincul-olas „ in:.-i.; iorte solhlaiiiedade
aos orgfux letfitimos fl/>;par?itlosi"Iia«cada
do Piu*nná.n»*so enlraria no colligucüo som
o preparo preliminar que í.uclorisasse a
assuuilr a inlcint :c.~poiisabUiiiiule<ta sua
nlliludc.

Aqiu de «ceordo com o .hele supre-
u-.o do iiarl-ido, do !7overtio «Io E*tado e
«tos «Hreetorio*.

-O npofo «Ia cnndj.ltit.iii-a utio impll.'_ a
ifuebra «la :_oa nniix-ifio roíii c-:govcruo da
Republica.»

FLOItlANOPOl.lS, 9

A ordem eslã rcislaliolecida jjraças ás
í'1-ovidencias lomacias f.cíc goveiaiador e
¦jx-Io coi>:iiuiii(ianit.- «In guarniçãò.

O íí* batalhão se:|iie icira a torlaloj»
de Santa Crnz. tlrt*.__n nesla cidade o
«Htinma-í-.Aautc c i>»i'l_ -«Io eslado-;suiio!' a
osludo-nsenor.

Ocorpodem-flui-int-n^oi aíjuaciellar em*
S. José-

O coiniuaiKl.-ui-i-.ilo dislricto designou o
coronel Mullcr (lü «Sampos porá presiííir
ao Inquérito jiòficlãl inKiiar.

A poimlaç.lo apj*ü!Ht_e as ;:r(.tri .'->;*< •
tias auetoridades ci-. s einüilai-es.

PERNA.M8UCO
RECIFE, S)

As exe.ijuias «Io .-roííir.jendador Ailfiiií'
Silva, reaüsa.ir.s h-ífo-fna iflre'.-i i!e~.Vo si
Sctdiora «la >PetSia, tiveram exlr:i«>r!lit!.-i-
ria concuwciwrla. Olílciou, csnlre outros
sacerdotes, I>. í.-.iiz, liispo dc Olirida.

llé.'sp>«ua carta pubtlflada «o «Ptiarp!»
do iu»K, q«»e sjn»tíip«l|sa o peosametto'
do povo mlnatro.

¦MJNAS G£RAES
BKI.I.O HOISÍXON-IÈ, O
O Senado c a Causara úos D«;;u

rénnit-íim-ie íiojc cm scs-ífíO plena «lo
Congresso, alim de í-ojeim' «-...üsliecioiento
«lo veto «Io praáiüiinte il. lâf^ido ã reso-

aíiO;

o c*»'..-;-co

¦ ar-
a ii:.

te • rolís-
lir/uMÃd-

¦1-, SOK-P

t-.ição b. IA.sooí,
íkío dc phar»i:ií:_(
itma coiítiiiisí?ru) .?;
provável que.c_t«'<
xima seijiiuda-fi-ira.

isèuIjO n<íi*_-s«\?A*na o
Ser;i'1«i hoje -i.--.!-;t :i!u.:> !ir. !.;-"i.!<- <*.»_.'ro,

presiileute da c*i'mu.rú?'_M^(*$--ÍÍh_o6.
bei__0 noíiifiO*.*: ra a
Deve rcgrOssar :it:>;»u!..-i para abi o i!c-

pulado Carlos ¦l,;-i.-;;>!o. í-ne vt'ii-'e»-iiilo-
rcitclar com o pres:-'. ¦;.»•'- oo;->:-i.li».

Tcii!poi*aiiu-a mav-itü.! huje ÍÍÍ2, »ri-»i_>a
1., ICBipo i!un--S(>.

AI"i-'0-\>0 íPÍSNK-Aí í)

A eo-rumen-.ío ail»;!»!.-- ooif: cHÚiü^iasUea
saílsldfão 6»4>otncilo fcnwsèiMitt; Oi*. We»-
CKSi;m It-;i7 pait: r:-osi»ic_ti; lio í'sl.-ulo.

o-.4i.ro »tí_ S-»n:2a. ».t C.
, :**i?<li-4< ísü^-íí-:» dç í*ar-
i>s I».» tHiVSivn l.asi» Ik>,
S, ..' .",< ijlUçpitffi Pereira

RARBACENA,9 -

A .carta do «tr. D4_tt, b_ «Pharol», rtmsm
belecendo a verdade, «mUttnde a sna «»P»-
nlào sobre os beneméritos mineiros to-
digitados candi«ialos à presidaneia 4o Es-
lado, agradou inunensamenta. Applansos
geraes ás justas referencias aos Drs. Sal-
les e Blas Fortes.—Dr. Cunha, Cjunlllo
LeHec Raymnndo Carvalho.

PAR VIIVOA DO .SUL, 9

Oe regresso para 
"Vlctheroy passou hoje

aqui o Dr. Nilo Pecanha. A estação estava
repleta, de povo, tocando uma banda de
musica. Acompanharam o illustre viajante
o coronel Teixeira Junior, Dr. Remar-
dlno Fr.-mco, capitães Júlio c JarbasLima,
coronel Ura/ lUlieiro, major Mattos, Car-
Ios Alvai-enlin Salles e outros.

Foi*am erguidos vivas a Pinheiro Ma-
chado, Ruy Barbosa, Aifonso Penna e _
-coliigaçãò republicana.— itedacção do
<Parah}-ba do Sul*.

VASSORAS, 9

E' inexacto qne os festejos de 7 de se-
toirihro tivessem sido promovidos por
otlieiaes da .guarda nacional.

Destes -unicamente fizeram parto da
commissão e onxiliarsm a festa o coronel
Plr<>sBrs;;'»-o.j)pCsiljeii'c.. tenente-coronel
Plniieiro, caj.itãos Uaraulo e Jtiéío Appo-
linario. Oufms pessoas gradas o gentis
senho, lias fizeram -parte da commissão.—
«A commissão».

S, JOÃO D-EI.-RF.I, 9

A candídatnra do Dr. Wenceslán Braz «j
muilo amparada nesta zona á futura ifj si
dcn«-Ja<5o E 'ndo.— Antônio J.Maxhnlauo,
Fr««ncis<-o Baptista Rios, Alfredo Ma-
xiroiano.

ITABIRA.9

Reaiisa-se hoie a imponente manifesta-
ç_o "nesta 

jKirochia para eommemorar o
iiibtle.ii sa<.eriiot.-il do eminente padre
Fraciílsco Xavier de Souza, que durante
Sr» annos loi vigário aqui. Desde a mndrn-
!*iada que o ]tovoa«>_ está em festa, tendo
havido alvorada, missa cantada e «Te-
Deuui», sendo oradores os Rvds. padres
Aflostiiiho, vigário- de Congonhas Anto-
nio Torres, vigário do Cacção e professor
João de Avcllar Miranda, director <lo coi-
leiflo local.qne (d>sequiar.-«ni o manileslsdo
com uni mlnoso brinde era nome «Li po-
paiaçSo. — Pela commissão de iestejos, I do Moic.nlo, em frente
Pedro Stnrecllcs. '• ¦ '! í1'1' a ''anda de musioa

VASSOIHAS, 8

A' passa<ic:ii do Dr. Nilo Peçanha pela

VJOA HELIGJOSA•um -tes wímQKoms

estação i.e Vassouras, houve grande accia-
inação popular, tocando a banda ds nm-
sica e subindo ao ar innumeros togue-
tes. O I>r. Henrique Borges, em eloquen-
fe discurso, apresentou saudações da ci-
dade de Vassouras ao emiueule eheíe.
q^iu- <-oi:respi»iiíJ<;u com vivas ao muuici-

rc- I I>io c a<> ,>r- Dorge-s. Erguei-am-se accla-
i maçõesaos Drs. Aifonso Penna, Ruy Bar-

lesa, rjeríeral Pinheiro Machado c José
Marei-Hino.—«"Vassoarciise».

VORTÍI MIVO.8

O.povo. amniiicipan.bid,; ç nsnuctoridn-
des fizeram esirtüidosji maiiilcstaíáíò ao
Ur. Nilo SVçauha, vic.toriando-o e aos
I>rs. Aifonso Panna, Francisco Salles e
coronel Marcondes Opdoj-, presidente
lia imiiii.-lpaüdmle.

Cpin <_-us«_iía Inp^nucla «_bctaoo^«k
«_'«-l)o_tam a TestlTidave de Wossa Seolit ri
«ta i.»i« des Mamdons.

ti sau «àwsular santuário estava, luxuosa-
mepte ornaipeotado eom flores multicores.
Er-»m-_5 pruu as alva» p_ü__s qaa gnarn»
ciam a fcajig.ueta do altar-t»6r; a, em seme-
tria, muitos cirios e flores.

Desde cedo muitos fieis oecupavam o Um-
pio, Qfficioo o Puntitical o Bevd. monsenhor
Hermes Monteiro, tendo por prijsbytéro assis-
tente o Revd. padre JoãoTarlé, diacooo da
missa o Bevü. padre Trigo «le Kegreiros,
sub-diaeono o Itòvd. . padre Marins Tei-
xeira; serviu de mestra dc cerimonias o Revd.
padre Francisco Uqmte.

Pregou o sermão do Evangelho o Revd.•conego Fig_euedo.de Andrade;' o orador sacro
fallou sobre — o triuuipho ,<le "Maria Santis-
aima.' -A -o**-chesf,ra -foi de -gramie instrumental,
composta de prothssionaes «Je mérito e regida
pelo maesti-o Norberto de Carvalho.

Procedeu-se ao sorteio das esmolas legadas

telo 
benemérito commeiidador Joaquim da

ilva .Macieira,
A' noite entoou-.. solenir.e nTo-Dcum»., se-

guüidn-se o sermão pelo fievd. conego Dr.
Fernando Ilan«ei, conhecido orador sacro.

A ad_iii!ÍsU'u»;ao eleita é composta dos
Srs.: José Maria Ferr.ii-a de Pinho, provedor;
Hocorio liuimariles Maia, vice-provedor; At-:
tüio Bosclli, sccr».-lano; Manuel Pereira de
Azevedo Junior, thesouieiro; Manuel Martins
Ferreira de .Mattos, procurador; Artlinr
Duarte Pinto, dii»clor de noviços ; delinido-
ras: Antônio Lvra da Silva Juuioi-, Bento Josô
Leite, João Espíndola da Veiga, commendador
Antônio Valeulim do Nascimento, Luiz Ba-•"(lista Lopes, cominendador José Pereira- de
Souza, í*i-<-n-ciscó Marques da -fV.sla Rraga,
:loão José.Sampaio «Je liarros, tenente-coronel
Anlonio José ca _ílv.a íUvindáo, Joúo Moreira
Ficii*e, üscar Íln»cliado Kaupp. anlonio Cor-
reia dos Santos Novaes, José Luiz ilodrigucs
da CiisUi, Lourenço Mendes Joi-^e, Alfredo
Alves Maçralltães do Oliveira ; definidores pord-jvoçilo: conrunendador -Antônio M.inuel Fer-
naudes da Silva, Domingos José Dias Pereira,
coimmind?utor Luiz Francisco Moreira; vi-
garii-, do culto : fíozeodn Josó Gonçalves ;
mordomos: Josi; Moreir-n, Arlíiur IV. da Fon-
seca Salrròsà, Altilio l!o-"ol!i Filho, Arthur
Alves de Souza, José de Oliveira Quinta, Ave-
Jjiwi Meudeí Jiastos; provedora, D. Julieta
de Moili-a Muniz ; 7ice-pro^eirra, D. Kulalia
de Azevedo Maia: zeladui.-i: DD. Màrgã-
rida Mtiieira, Ainclia C.-uiluaria de Azevedo
Junior, Maria José Bali liar í-auipaio, Ju-
lit-ta deOliiveira Muniz FiPio : Maria A. «le
Medeiros. Isaura. Muni/.. SopUi-« II. Lobo Lopes,
Maria-Carolinu Ifeniafde Wrighl. Julieta He-
reira Marques, Ambrosina -GulinarSes Fer-
jeira. Augusta G. Duarte 1'iulo e Laura Can-
tua ria Azevedo Juni»»r.

Festejos externes. — Com-nissões de com-
inercianles tomaram a si a ornamenla»;ão
dos quarteirtiiis próximos á igreja da Lapa
dos Mercadores, (pie foram --ap.riciirs-imeíjte
preiKiradns com galiiardeles. bandeiras e cor-
does dc lolbágeãs e flores entrelaçadas^ Tn.-s
beilos cónJívs armaiain-s. aos segum-
les pontos : üua do Üo-ario, juuto ao
becco da Lnpa: btcupadõ nela banda demusicá
ílo regimento de c-WiUl-frSi da Força l'o-
liciul; a Ciuiiniissão deste lieciio era os Srs.
José reniandes Pereira Vieira,Irmão _ Crua

;<lo Ouvidor; locou
d» P üalalhão da

j Força Policial^ Sua eoaiiiíisááo era com-
I posta dos i-rs. Caldas, Bastos & C, Sei-fueira,
i Vei5_ &0..e Co.iiio Hiiarie A C; li T.-a travessa
| du l'.Min-.ner<-';o, pela banda »lo !'oi[:o do ll.uii-
j -lir-iros, íonuavauí h ooniiuiss/ló os Srs. Vieira
i M altos & límãjisj Oliveira, i_ipes, Silva A C. e
I J. Ferreira & JI-»V_ns'' A'noite liouv.MlIumitiacãi' a alc.iol, gaz «

gioriíó egratuic :__ueiíoia do jjovo.

OCCURREÍNIGIAS
Suicida ?

Cerca do nioi-i noite foi onconlrad.1 ca-
Ilida, jüiilo ao ni.-in-íii". itó rua Senador
Ktt**i'liit) |):-.t.\i;iio á Ponte, uma mu-
IKvr.ide -roí- ptird,;, tle 35 annos presumi-
vris, vesli:-,\o saia do çliiia encarnada,
blusa do niòiTti! o calcando cííijicllas.

Kslavn som lülla 
"a 

pòbrC mulher, o
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p -lo chei

POKTO SOVO, 8

livia e o Cliiío.

-ARGENTINA
ti AZ ET A

BUENOS AIKKS, 9
O ministro das relações .exteriores, «>

Sr. I.arrela, recebeu do coronel Ismael
Atoules, presidenle da Republica da ítoii-
via, um pedido para que sejam enviados
áquelia republica dous ciiflciiliciros dc es-
peeial competência para fazerem o et^tuiif' j
necessário do san«!ameut»u do Acre.

BUEXOS AlltES, 9
Dizem de Mondoza quea viila União tio

Belém na Cordilheira dos Andes, foi hou-
tem abalada por nm fortíssimo tremor de
Serra, não tendo havido felizmente des-
gravas p^snoaus.

BUENOS A1IU_S, O
«El Diário» moslra-se indiijuailo com

os impostos que são ohriff/ulos a iiai;ar
alguns produetos |mr_gua*fpi e pede a der-:
ro-jacão.

INTERIOR
PAFW

BELE'M, t>
Causou oplima impresão o jirlitjo iuli-

tulaüo «íi.o_'Ías tle 4'sjuiuíí»» Uui^aUo íji>í<%
no«.lorjial»e deite destaco os seiTuiníes Ire-
ehos: « o nome do Sr. Sod.C no l'arí_;iara
seus admimdores, constituiu-se .um mar-
lyrio, instrumento <lc supplieio, uma
cruz tormentosa, pesadissinia. A «-epula_ã<»
polilica do npreuoado paraense c feila es-
alusivamente pela geiioroisidade da([jjell.-}s
de (jueni dlc hoje está divorciado, cãe
aos pedaços, desaba como parUieiro, alu-
Ia-se numa nuvem «le poeira. 

"São lia és-
lorjcp capaz para reconslrail-a, dedica-
«,'ã«j apta pai-a reergnel-a, tal a serie de
desastres e a onda de Iràeustios em ipiu
vae desapparccendo i-apidauicnle o pre. ti-
gio ciue o coronel conseguiu cm alguns
annos no governo, laeil e escoimado de
poderosos, numa época em <_u<; era com-
moda a tareia da administra.;!"-, publica.

4) parllflo rcpuldlcano iederal, por sou
turno, «ístá em «lebautlada cr.uel, toge jto
seu patrono, como <I«; um uaviu«iii_ sosso-
lM*a,e,>e alguns teimosos permanecem íieis
ii sombra «!o prestigio do Sr.-Sodré, exiie-
rimentam o cjistigu de sua teimosia na
missão sohrehuinaoa de insuflar a vida de
um eadaver, «leanle do qual u nação cobre
os olhos o os bons republicanos e.vpei-L-
mentani a maior repugnância.

Melhor «pio os antigos eouif«mlieiros de
jornada conun-ehendeu o Dr. Knc.-is Alar-
iins n indolc e o vulor «lo loiiijioiauiooto
iUi Sr. Sodré. Emquanto redigem lole-
grammas cougratulatorios, euujuanlo jiro-
PMi-aiii o togo «le artificio, as apothcoses,,
que nitenns itinaiu um dia,oSujasparaenise
sue l."urra t6ra,unvoltonn gloria do ;iriljtn>
eml)ai.\;uior no seu orgulho do i»rimeiro
caboclo medido cm talas diplomaiieus,
certo «le «iuo õ mil vezes prelerivel cssjt
posiijão a de sentineija .de um cad.-iv.er
em câmara nrdcn.te, Uniu partido etipUa.-
celado e sem governo. O lenço do eu-, iado
«extraordinário, do embaisador, uue_a_t_o
_e bordo para turra, jimu adeus riieio
de sagacidade, encerra -una lição aos pa. -
lidai-los do Sr. Lauro Sodré, para que i»ão
continuem a morejar .. ollti«»uiiciite cm
torno- de um desastrado que lomba, rola,
esbarronda-se a eadu iuojiícoIo, estanco
destinado a decepar de vez as s«as asiiiia,
«_Oes coma própria espada dc ouro «pie cm
péssima hora da vida nacional vão oflere-
cer-lhe os desoecupados -p-resclytos ».

i-nallsa tratando da noticia falsa en-
vladaao € Correio da llaiibã* assim:

«O opposicionismo chegou a assoalhar
qne o próprio chele Ojí policia, uma aueto-
ridade recominendavei pela .tolerância •
prudência e alta dignidade com qne des-
empenha as lunceõe» dos seus cargos,
«oandsva ea pesaoa destruir balões
cbincze_da iUnml&acão testWn.

Só «nom conheea o caracter e a linha de
proceder do e__arregado do deporta-ae»

deixará

t!.-il):--il, I-rà-ucJS
Ii.-iiio ri-e Rlctío,
Luita, .Io",o '!*-•

I.mia, ânih-aile i

¦•^ioi-iu»., V
"¦.l»'\;t;it!,-e 

?
io \'ili.-ia,

.IIIKIV.O íío-
rancisiio de
Agenor de

A i-i;itii!i<-.i(ivn innnilcsfacão leita ao
Dr. Nilo JPecaoha loi nqul bem recebida.
Os »:or..<s rie S. Kjt. e Drs. Affonso Penna,
KraneNeo Satles e coronel Marcondes lo-
ram muilo -. ieloriados. — Ueitaeção do
«I.:vol»;cionist.-!«.

VAS303*!'.\S, 8

S. PAULO

« U
«ie:

l;j:«if! _o Uia
ESlÂitt. jiClo

Oi-o-

l-íllfl)
ir esla

S. pftíUIJO, 9
O (ecottn Aoi.".o.

ais-lcslro -l*íts^rei., k<s-.
i eiu ríírrcisíc, BüiííV»
( líj-RSÜio V!;:cli;:tlo.

S. PAULO, <t

Wn-."j.-;r_ -tiiyí no dia -JG <!<> «jorrénte,
o p:-. íjai_;;o.< S:i!ii-i <<}-.ii mu. I xn.ii. ia-
niini-i. .-.iii). .o: s».|'aíi-<-<- jiniiriiiiid de »'.-isa-
lúsniò ila lilha _o .-.u-oiw-l !».-:»j»;
_n:;!)o, aUniinisíitúJor iio- Ci-vmjíos.

S. PAULO, í»
A COi£in_t___no cí-ü! frio*! u«i:t;W*?:

memliros y.arr. iliri-xi-r a íwliüça
O.-.;**';»!. í:t*;iixúp u í'í»:!!í:.!>^;"m( '*Otíí:ío>'.;; ihos
CCkrotiCis âs'Íí*:!íí;íÍ «Iíj N;i-i!Íinjt'ii!í>, Kraii-
cím'o P«ÍIi*í»só, línj-niítsid-ri Siuprai e os
Drs. Almeida i.i-üia e Sii«i)__íito.

t* e»»j-<mel tOc-.'tva_tjü ile Oliveira, sub-
ii.'-ie-|:!«l_ iio Hi-.\/„ >i.".!> _.':«jeijr«l.-iiido, pediu
«livuiiõ&to do es-.r-íi..

S. 1'API.O, í»
<->«t-'au_il!:i» í!i"í:i_(!ir{-..| ji.ojeaí otíicinas,

liiítc:tin_t_i <; t*.í-*iiiiiO.>ií;;u>.

S. PA°U.;<V9
Os osludajile-s de. dis-cüo i»j-oc.i;raram o

j>i-p»oü<> !nuiilei:i-al 3í'!«n de pxpiír a sua
idéa ila «Sil'_>ppi_5.o d» st»_s«.t) <tio ^»í«'ta Al-
\-ires de Azevedo uo ií»;'ílijy. da J.uz.tendo
o t>r. jir.eíeito juv>.i_«'!.!iiio i--_er p «ju.e «o-
licitavam os es!u(*,'|ntcs.

S. PAULO, Í5

O .-Hiarjo Püiiular» 'iir. «jue os deputados
Iciieraes ;ia!.iIisias.«vr!:lô'at;:io «iiüiiianlíeslo
ns suas altitudes uno assignando o mani-
íosto da collitpiçiui.

éõMz
O O YA_, 9

O coronel ílechà Lima, jiresi(U>nle «lo
E«ta«!o, rcceheji no dia 1 <!»; >_leiubro
¦li-legniminas <!e 10 •|o\-e..-na'iores. do mi-
nisiro da vi.-ieíio c do vice-j.rusiiiunte da
Ícepji_li__.

POVAZ, 9

rPallcceu lí. íV5.-ii-ia B.-!i*!>ara, mãi do
Dr. Vicente d. Abreu, .-iciuiil eiteie de
j-oiicia.

«OYAZ, 9

Partiu para Jlori-iúhos o Dr. Xavier de.
AJ-ueiU;!.

PÃRTl-CUUmES
CA5i'PA<iAL-:>0, »5
I-'oi iu:|)o!ieii!is..isna a o anilesliição i|ue

liojifeni se Realisou cm l_n_u_;i(-<iui ao
Dr. llonorio {•acheco,, o.resideulc da {Ca-
n-ara e clicíc polilico do munieipio. A
1-o.ssão inagna iia Cumnra Aluiiicipal foi
bonr.-id.-i por grande massa popular, re-
loescalM^do iodít, as »-l:i--ü.-isueiae.-',eoíü-
cialidade da guarda nacioual .da .co-
marca.

Foi soleinneincnjlc inaugurado p seu re-
li-alo na sala das sessões. O orador oiflclal
Dr. A. naldo Bietrieli, produsiu eloynente
iliseurso, cujas ultimas palavras taram
abaladas por calorosas palmas o prolop-
gadps vivas ao uiruiiU^slado. Descerradas
as cortinas do retrato por duas gentis

ila. im!»
Illuiniii.-o-rio no
n«n!e (jaisei.-üa

j «V.lS.-.ouroilrSi-í'» -<
'•° I s.-us<I.-i'das
ta j

Dr. 
'

Os offi-.fcies da guni-da nacional promo-
veraei briHo:>»te lesfejo conVmcmoríiíivo

»..i».ii'uci:i. Houve ticslumbraiile
jardini jiubU.-o, impo-

civiea. A
«lo «Município» iorani

pelo Dr. Kaul Feraaiules, «pie
tanilit-D! s-aiidoíi o povo eni brilhaute-dis-
«rui-^o. Os Drs. Mio Pecanha e Hèuririuè
Bor_es-íoj-;Hji muito viclo.-iados.—«A'_s-
soureuse.»

PAR.-ilITBA DO SUL. 8

Passou .liontem por aqui o Dr. Nilo
Pecanha; «"ojno.-ircccrai» ã es.t.-.ção jv-,->resetilantcs-«hi magislralura, aueiorida-
o-s. i-oiüiniTcio e povo. FiuTini erg_iii_3
»-iv:is a Pinheiro fctácliadoj Sluy Bíii-bosa,
Atíoiiso ifcuiKi, Kilp Pecanhíi; l.eão Tei-
.x»'!i-.-i e Elysio Araujo. *j"<>cou na estação
a 'landa _m»i.'al Tres dè Maio.

AtjjãniKi si-rã .-epeljda a mauilcslação
no-seu reuresxi.—Iledacção jío «Parahyha
do Sul».

POJÍTALEZA, «

Con-.jiiunicainos que loi eleita, toman-
do txwsc hontem, a seguinte direcloria
da Associação Commercial. par servir ate
dezembro de 1906. — j0s6 tienUl, José
Bastos, Júlio Heisholer, José Menescal
Filho, José Vtllar, Possidonio Porto,
liai-ãp dc Camoclm, Antônio Cruz Sal-
danba, Altircdu Salgado, Masimlauo Leita
Barbos.-», Joaquim Martins Junior, João
Tiburcio Alhano. Antônio Unllanda Ca-
valc-uiti, Silva B-i.vma, Henrique José de
Oliveira. — ..l„sc Genjil, presidente. Pos-
sidonio Porlo, secretario.

IQUASSI*", 8

na grande rogosljp na população da
colônia miüíar de Iguassú por motivo da
Inauguração do telcgrapho; ioram enthu-
slasücamente acclamados osmarecliaes Ar-
golío e Mallet• general Bormann, capitão
Fleury e seus auxiliares. — Dr. IMmeata,
director da colônia de Iguassú.

aciiio plionioo ijiio deita
Su 'te_|n*«„_ià, parocia t:aiar-3t.' dc um
caso dc suicídio. A iioiicia da 9* urbana,
mandou-a para o hospital da Miseric.r-
dia.
Cahiu e quebrou a perna

Basla.-iU' í-.Ii'«hi1ís:hIo, Viclor Pereira do
Antanil subia lionlom, ás 10 l/í da noile,
a escada de sua casa, á raa «la Harmonia
o. _'-. NUiina cerla .-ilüira, perdeu o equi-
lilirio e --cahiu, Iraciui_udo a perna di-
roita.

A policia da 3° íol-o recolher á Santa
Casa.
flggredido por um grupo

si podreifo Alv.-ir.- Francisco do Barros,
passava Iivhi!l';:i pela rua Visconde de
llaúnrt.

Ao í-lif",'ar á esquina da rua do Porto
sahii-íiín-liio á íroiitt- vários inilividuo^,

redaéeScs ,|0 J dosconiioci.his. i*juo lho caliiram em cima-'
a eaoole. lazeiidorlhe unia grande brcclia
ua ralioç.i.

Poila osIj covaríle ;jro«:.'-. fuiiiram, indo
u Ahaio <*uii.\ai--se á policia (ia 10°.
é_e quem é a maia ?

O carregador M-muel Anlonio Teixeira,
rliapa ik. estiivíi hoiile-ni á e-*]»ora de ser-
viço nu largo do favo.

(Jtk'goií-sü a elle um líoini^ni bem tra-
j.iíio e ilou-llio uma mala com os clizères:
«Aiieriti tle t'.;nv:iliio—Porlo Alegre—»,
di/.. iido-llío que o acòmpanlrasso;

Koiam <j|.; ás proxitnitiades do Lloyd,
mas ahi d i-arregado»- pi-rdeU-se do «o-
(íiein da mala.

Sem sabei* o qne fazer tia oar|?a, o 18
íui leval-a a policia da o°, a quem com-
itp.iiiicou o (aclo

VIDA
AHHIiítnSfiRIBS

DO RIO

fiiQocioaario do

faz ann,ós .hoje:
O Sr. idolpjio Amaranle

Thespuro ?-*acional;
Vez annos honlem;

Irllje. Macia Luiza Teixeira Martins nor-
Th- 

stane 
Ülha ri(i vice-dixector dó CÍd&Abílio, Dr. rMureosLuiz Martins. r^T™

O forte da Ponta da Bandeira

consultórios públicos foi, no mesmo dia,
de 717 consullanles, para os atues se
aviaram 811 receitas;

Praticaram-se 20 oxtracções de dentes.
Sepuilaram-se anle-honlein 36 pes-

soas. a.

Brasil.

OS PERIGOS DO RHEUMATISMO
n. m

aú___a i^i-X-O-fs» •es—

Isaf-ôrrstaaçõas

to não
dessa e
gln-Uva adveraarta erigir em ctUcioTo
iubllon co
Irillt-MHc
InbHo. con^nlatorU^mM • verd_d. } ex#c_Üwm d* -rmnlc^o.ml .,-. t^»^ «__._„ _ «.__Birò^-M,-*I ^

1i«r__-gi_»
¦rnririBMic! «s Lauro Sodré é honaMn om•nlrovem pMtodo da timauta lb-n______
PQ«Uo_, es r__oa-8«s eahlH, r*rtn_.lodo • -presta '

f!S?-?**" •_T"",«I ¦»-*>•¦ Mi tttfm ««•eamstoeo*. -alemã, 
desceu »o

*_¦»-¦*« 4es aaiUdo-re* de soa esepetéra^ém:

meninas, duas haudus de musica exeçubi-
ram o hywuo juaLional; «alvas de -vinte e
um tiros a_nu_ci_rai_ « acoateçimento,
en» 1 rente ao edilioio ouviram-se «saio. o-
sos vivas ao manllest«do; pretldiu o cpro-
nel César **rellones, usando d» pala**»
em nome da Çnuaara e do* re-re#dor«e Axt-
tonlo do *orfte, Leopoldo íftepvrtmf» m *er.
Gustavo MeUo; o mauilastedo agradecea..
o comparecimenio de UhH_r_» # numero-
mb tenülU» 4 solemnidade O Or. Ho—
rio aflaal egwdeceu * _oauUe_t_«_o aam
estado de protunda commoção, proterindo
importam** diaenrao poütleo. que deliroe
o auditório provocando deniutada aeela- "«ItBra dos méritos c<»qtrisU_<_r

dessa _.™ „J.- ÍT 
d* ^¦^l-"**-*' ««'»•« «*iado o povo per-dessa aaeta qae approuve a ima- porre» a. raw con as philarnwnteaiÍ7 e

Santa RUa Tteteriando o «hele útt

A° atts *_—ve pe_tfNf* _oii_e aa
da H—iiiinn «idade«_ ata-

Á P0pn_ec_o em iesUuu—
«o OaiiiatfaHo.-»
itUfxint.»

.?#

IM-iise«i Kaelonal
Amanhã.Sfgutiihi-ioira lido corrente,às

10 iy2 borasda manliã,rea!isar-S--ã a prova
pratica do concurso ao car-jo de assislento
ila 4* secção do .Museu Nacional.

São candidatos os Srs. Drs. Álvaro de
Lacerda o Edgard Hoquetlo Tinto.

Esmolas
Sa menina Jacy -Dourado recebemos 28

em dinheiro e 2.300 roupons para Assis-
tencia de Protccção & Infância, pelo seu
quinto anniversario.

Para o mesmo flm enviou-nos um
anonymo 1.300 coupons.

AsMociaçõca
0 «Congrosso Beneficente Alto Mearim»

empossou anle-liontem a sua nova admi
nistração para o exercicio social de 1905
a 19oô, licando a mesma assim consti-
luida :

Direcloria— presidente, José Gampello
de Oliveira ; vice-presidente, Duarte Maria
de Andrade; secretarios.ífacaiias Ferreira
Maia e João Antônio Teixeira Bastos;
procurador, Bento Manuel de Carvalho;
thesoureirò, Jos. Joaguim de Oliveira
Mendes. Conselho administrativo—Daniel
Ferreira dos Santos, Luiz Alves Vieira,
Francisco Teixeira Leal, Simão Fernandes
do Caslro, José Leile .Machado; Francisco
José Martins, Luiz Barboza Ferreira da.
Motta. lenenle Carlos tia Veiga Cahral,
Antônio Lopes da Cosia, Avelino-Botelho
Barboza, Jeremias Alves, Manuel AlTonso
Martins, José de Campos Cavalleiro. Ma-
nuel Augusto Ferreira e Manuel de Moura
Bibeiro.

Findo o acto de posse foram entregues
os diplomas de sócios reujiilo, ao Sr. Dr.
João Baptista Capelli e de bemfeitor, ao
Sr. Daniel Ferreira dos Sanios.

A soísâo foi presidida pelo Sr. T)r. Ca-
pelli que pronunciou inspirado jdiscurso
sobro os generosos fins deste congresso,
pondo em relevo o esforço o a dedicação
de suas adniinislraçõos para o elevarem
ao grau de prospeiitia-Je em que hoje se
acha. Usaram igualmente da palavra so-
bre este acto festivo os Srs. Zacarias
Ferreira Maia, João Antônio Teixeira Bas-
tos, Simão Fernandes do Caslro.Francisco
Teixeira Leal e. Josó Çampello de Oli-
veira, que solicitou o appoio da collectiri-

CLUBS

«.JH? í» 
•^aj.ente resta realisa hoje o Par-«jue da lioi-ca do -Aiatto. Entre o jrrande nu-Biero.de a«i-<5cjiu*as divisões,figura umaex-celle.-.te^.-.rie dramática pelo coi^o sGeniw)dotheatro doParr-uç, sob ãwmpeSnte direòçàbdo amável; e inteligente amador Sr. Jo5o Au-

gusto rxnt.03..

»^i^íS àé magninca parte variada; em «me
.topijiisio parte *s melhoras amadores do Par-"•ue; serão representadas as (xwaediaí Jn»-

íitos de Família» e «firaSo das^nw?» 
^^

¦u«T«a£â_^_ „____£__?_3aB -se-*«a-. «ade para que o Congresso possa inaugu-parem a apreciar as íalleças do Panjoo. rarj 0 mais breve possível, a abertura das
e orphaos dos sócios

S. Jo»ê. —Hoje dous especlaculos,
S«ido o primeiro ai 1\2 da larde, com a
znVzuella em 3 aclos — El liei Damnado,
e o segundo, :is 8 l/á Ha iioilo, com a re-
visla— Agulhas e íAlJhieles.

liiieitulo.—D.ius*si:ect.i'*ulos, _ 11/2
hora da-tarde e ás 8 1/2 horas da noite,
com o emocionante drama — As duas
brphâs.

lN>S.-tU_:3a>»w. — Duas imponentes
funcuoes a 1 1/2 iiura ò ás 8 1/2 com a
Luela llomana.

ky-rt«B«.—A' 1 1/2 hora da tarde, em
»i<-fi'i<•••, será cantado o drama lyrico de
Carlos ilumes—Salvador llnsa.

tUoe-rélo.—Em matinèc e á noite duas
i-einvstii!;:»;õL*s da celebre pei;a em 5 actos
—Zaz.n.

Al»í»II«.—Fm malinée a Musa dos Es-
tudantei, â noite—AH... á prela.

MaiMon Moilei _»c—Dous elegan-
tes cspectaculos,sendo o primeiro a 11|2
hora da tarde e o segundo, ás 8 1(2 da
noile.

Tlie-.i-i.fo I-Vl.tU-foy-.— AUrahen-
Ios e o.nücioiiantes quiniclas simples e
duplas.

_*i.Hçn dc Touro».—A's 4 horas
da tarde extraordinária corrida de sete
bravíssimos touros.

Coiuitaniiia E. Vleíorlno.— No
paquete italiano Ré Umberto, parto hoje
para a Bahia a companhia dramática por-
tuguoza, dirigida por Itdüardp Viciorino.

A estréa na Bahia terá logar quarta-
teirà, 13 do correnle, com a peca eín 4
actos—A Castellã.

Sc-eiií»!* *Io JloiiSio.— Na próxima
semana realizam-se os últimos ensaios da
formosa opereta Gu-icha, com que serão
inaugurados, no dia 22 dü correnle, os es-
peclacülòs da nova einpivza,que vai fuuc-
ciunar no Thealro Apollo. A segunda pe^ja,
que entrará em ensaios será a operela—O
Lago das lüidas, em «jue devem estrear as
acti-izos Istnèhia Matheus e Izaura Ferreira.

A traditeção do Lago das Fadas è de
Arthur Azevedo.
K_ellf*i<lc CIib*»*-!lano <!e Souza

—E' no próximo dia 22 do corrente que
se reaiisa a fesla artística de Ghrisliano
de Souza, no theatro Recreio, com a jiri-
meica representação da celebre peça em
5 actos A Noile do Snbbat, do conhecido
escriptor hespanhól Jacintho Bluavente.

Dizem-nos maravilhas da peça, do sce-
nario e guarda roupa.

Carbi-n Gomes — A pantominas,
tomada como um papel do arle secundaria
só o ó realmente graças ao gênero -em
que ó tomada.

A prova dislo está nos artistas da
troupe lbanez, quo honlem eslever no
Carlos (Gomes c .que veiu demonstrar o
quanto pode impressionar e agradar a
arle do gesto quando desempenhada por
um coujuncto afinado e bem ensaiado rorno
o que estreou.

São realmente explendidoa, devendo
constituir um dos suecessos da temporada

Em compensação têm sido tomados, de
encommenda, quasi todos os Jogatos para
os dous espectaculos de hoje.

Para a malinée não ha mais um só cè-
marote.

Sendo por si uma enfermidade dolo-
rosa, em todas as suas formas, o Rheo-
matisrao reveste-se d'um perigo relativa-
iiioute grave quando é da espécie qneataca varias parles do corpo, impedia-
do lhe o movimento Jivrc, especialmente
se isso oceorre em uma pessoa de meia
idade.

O symptoma é geralmente o amorteci-
menlo das pernas e braços, e o perigo
eslã em tornar-se esse torpor a terrível
Paralysia.

No" fim de contas só om passo existe
d'uma enfermidade á outra, pois o orga-
nismo do rheumatico está tão saturado
pelo ácido existente no seu sangue, qne,se não so sujeitar a um tratamento in-
temo immedialo e com deliberação, quelho purifique e remova totalmente o san-
gue, ê ousadia esperar logo uma cura fa-
cil, porque o decurso do tempo vai cor-
rompendo a vitalidade, e as consequen-
cias disso são tão naturaes quão temi-
veis.

Tome-se em bom tempo um remédio
conhecido, que desfaça os ácidos, en vene-
nadores do sangue.

Adnpte-se e tenha-se perseverança num
tratamento de resultados provados e bene-
Ocos.

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams of-
ferocem essas provas de origem e veraci-
dade innegaveis.

Um exemplo do caso é demonstrado na
seguinte declaração _o estimado pharma-
ceutico da cidade do Recue (Pernambuco),
o Sr. Daniel Ribitio da Siiva, residente á
rua Direita u. 53, AlTogados :

«Tenho 59 annos de idade e seja offeito
da velhice ou não, ha muito que soffro
dum rheumalismo chronico que me traz
duros padecimentos.«Já tinha appiicado varios-xemedvos que
me haviam sido recommendados pelos da

minha proOssio, porem, o mal nao cedlL
e salTo os períodos naturaes de sacegB
que sente todo rheomalico (tazendo-ocrer que o soo mal desapparecea, punvoltar logo com maior força), não havia do-
vida que eu ia de aal a peior.«lá me convencia de estar perdido ao
notar que as pernas iam-se-m. entorpe-
cendo e que eu ia ficando cada vez i___
pallido e amareHo. Foi então qne m* oo-
correu empregar as afamadas Pílulas Ro-
sadas do Dr. Williams, que eu tinha na
minha phãrmacia.

«Assim fiz, e em quinze dias jà notava
nm allivio. e, continuando por algma
tempo o uso das mesmrwjiilulas, ate con-
vencer-me de oue tinha "vencido o mal,
curei-me, felizmente, e, reconhecido, es-
crevo a presente declaração; facultando
sua publicação da maneira qne seja mais
conveniente para o bem publico.» 

'

(Assignado)
DANIEL RIBEIRO DA ___. A.

Affogados, Pernambuco.
Testemunhas: Antônio Pereira Moreira

e José Pieira de MeMe.

As Pilnlas Rosadas do Dc WMia_a
contém em forma condensada os ele-
mentos necessaefss pari dar nora v-kk
e riqueza ao sangue e restabelecer o*
nervos. São especifico infallivel pata as
enfermidades como a alaxia toa-MDotrix,
paralysia parcial, dança de Sio Gnldo,
seiattea, nevralgia, rneumansmo, dores ca
cabeça nervosas, palpitação do rainaiu,
indigestão e dyspepsia, anemia e pallioez,
frialdade nas mãos e nos pés, irregular*-
dades nas lunecões menstruae-*- das mu-
iheres, e toda a classe de debilidade em
ambos os sexos.

Brazil. No. 169.m A O LEITOR

*?¦ A' convite do Sr.- presidente, -m de ae-«ortjo coou) ^«lamento, reúnem -sa h3e.ásSWas «to torde, os aocios do fiwinio CWma-í^o^TijRça, para approvaçào 4» noVos
-4^ Em recita extraordinária realisa no«rommo sabbado brilhante festtvatò ClobKiacliualwise, subméo _ acena o i_a_____-rama «o «ttestre da Forjas,- ostando^pT-in-«pães papeis <*on6_d_i aVompetoou» _ma-

Ãuífanf 
í*^* * Mnm-JZEsEa^

"Í^"^__Í?0U bontomÕEdeB doCamafaboa sue recita mensal, com excelteote^Sartèdramatio. tinattsa_do com ipShAtu
galüterani 

« honras do saiio Hdm JoSnaCarvalho e __le.-Co_iieição de Aaeved^^-; A orchestra, «orno sempre, rezída oek» «üs-•tawto m*m#ro Carlos de^va__JiáSve na
O adiantado da hora não nos permitte. pòrrmais detalhada noticia da bella Asta,

que àos seus sócios e convidados pronorcio-nau m amevel directoria do -deu _o Cam-
pinho,Hoje bavank rtdb extraordinária.

«titã 
'¦-¦¦-

... . menina Célia
M 1 Sr. Carlos AUm*» «• __#h-tt<> Santo.
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pensões às viuvas
deste Congresso.

Em seguida ioi posta á disposição das
distinetas senhoras e mais pessoas presen-tes uma delicada mesa de doces, pretlo-minando em toda esta festividade a maior
harmonia e satisfação pelo engrandeci-
mento desta benemérita instituição de
beneficência. ..

-Carne -verde

No -matadouro de Santa Cruz foram
abatidos hontem : 530 rezes, 8 vitellas,
61 carneiros e 306 porcos.

Rejeitadas: 2 rezes, 0 porcos, e 1 ti-
téiias.

Preços em S. Diogo : rezes 500 réis,
vitellas 18 e SOO réis, carneiros 1*500 e
porcos 700 e 600 téis.

¦V ¦¦'. :'¦.-¦ -' 
';¦' 

¦ ¦

Allsefieof ilia.
•Ò movimento do Hospital da Santa Casa

da Misericórdia, dos bospkios de -Nossa
Senhera da 5au«k*, do"S. João Itaplisla, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa;
.Senhora das Dotrés, *em Cascalhara, foi, no

««te. i«! 4líM1tife-MH»T%nlf,esegf_ir-leV^ ^^^t
oSe?- Kvistiam 1.405. entnuMn^zahtraai^O,^^.tfíiteceratn 0. oxlslen)i 1-391;

1> movimeulo da. sala do banco e dos

OUÇAM OS ESTUDANTES!
0 estimado joveu que nos escreve o at-

testado abaixo esta justamente na idade
do estudo, o por conseguinte uo auge do
desenvolvimento da inieiligeneia • ó como
se disséssemos a formação do Capilal com
que começa a juventude na lueta pola
existência, em que pobres e ricos,*z*i*and(!3
ou pequenos, em posição, todos querem
participar e gozar das maiores vantagens
possíveis.

Hão ha duvida que estas vantagens se
concentram nas forças iutvllecttiaes do
gênero humano e que na idade da ambi-
ção. em que temos tantas esperanças para
o futuro, é quando mais as fadigas e os
desalentos minam a saúde, debilitando o
systema nervoso, sobre o qual descãnça o
equilíbrio das forças humanas.

Se, quando sobrevém estas dimeuldades,
não se presta alteução á saude, o liosen-
volvitnento inlelíoclual eutorpece-se gra-
vemente, e isto significa que, pelo resto
da vida, havemos de sentir de um mudo
ou outro, a perda de certas faculdades que
poderiam ler-nos levado além do nosso
desuno futuro.
fo cuidado da saúde nesle poriodo e pois

do grande responsabilidade da parte dos
pais o mesmo da parle dos jovens que tèm
ao seu alcance, e a quem está confiado
independentemente o dito cuidado.

Eis aqui o quo diz das Pílulas Rosadas
do Dr. Williams o estimado joven Núncio
Uerardinelii, residente na rua 13 de Maio,
Jacarcby, Estado do S.Paulo:

«Tenho 15 annos de idade e sou estn-
dante. Havia bastante tempo que sentia
um certo-mão estar e ás vezes muita fra-
queza, acompanhada de sobresaltos e vi-
soes que denotavam o estado de debilidade
cerebral em que me achava.

«Inquieto pelã minha saude, minha Hãi
fez-me tomar muitos remédios, porém-
sem resultado; quando um dia vimos um
livro do Dr. Williams Medicine-Company,
a dÇÇÍ_iffl0_j?7J?eEknç!?t*ir as famosas Pi-
lulas Rosadas do Dr. Williams, que com-
pramos na PharmaciaBartiel. em S. Paulo.

«Dentro de poucos dias principiei a me-
lhorar c com o uso. de seis frascos d'esso
benéfico remédio achei-me completamente
curado e tão agradecido, que resolvi fazer
esta humilde declaração para o uso qaelhes convier delia laser.»

(Assignado).
NÚNCIO BERARDINELLI.

Testemunhas: D. Ciaudina de Siqueira.
f. de Queiroz.

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams sioinexcediveis para as enfermidades dos ho-mens causadas por indiscrições da hn-en-«mlt?. ez« _so d<> trabalho ou aMudo «-teSão ornais fraude iuint-KO «lo toda dèbttf-dado nos luwnetti e nuiltaores. ¦
V.:id.tn-se om todaaas boasphartnacias.

0 Riso ó um tônico inapreciavel que
Iodos nós deveríamos cultivar. Veja-se
as feições das pessoas que nos cercam,
e facilmente se pôde distinguir se são
pessoas que sabem gosar de uma boa
risada. No ente jovial,aos lados da bocea
sempre tèm uma ligeira curva para cima.
Nos descontentes da vida, a curva inclina
para baixo. Naquelles ou, para melhor
dizer, uaquellas as co vinhas e a redondeza
das faces que tanta graça dão ao physico,
são provas efft-etivas duma natureza jo-
vial. Mas quando vemos uma cara com-
mummenle chamada -'comprida," é ex-
cusado assegurar que a jovialidade não
reside alli. E' antes o sorriso forçado
que apparece por um instante nessas
carinhas pezarosas. No homem dá-se a
mesma cousa. 0 riso ou sorriso denotam
facilmente a possessão dum corpo robusto
e vigoroso ou então uma debilidade phy-
sica ou mental quando não ambas.

Qualquer pessoa que estudar a fundo
essas reflexões, poderá convencer-se qne
a invejável faculdade de rir-se é total-
mente governada pela saúde individual.
E o que nio se ri com gosto é porque lhe
falta na sua natureza a devida quantidade
de calor humano que, digamos, produz
o bom humor essencial ao goso da exis-
tencia.

O mão humor é pois uma debilidade.
A debilidade é o symptoma dum corpo
enfermo. As Pílulas Rasadas do Dr.
Williams para Pessoas Pallidas são o medi-
camento que anniquila este symptoma. por-
que dá ao corpo humano 0 CALOliZINHO
em qne se acha a chave da Felicidade.
Pobres de sangue, nervos, pobres de
espirito. Por3Ue hão de existir estes
entes onde existem as Pílulas Rosadas do
Dr. Williams-?

A senhorita Julia Etcheverry, filha de
Montevidéo e residente naqu«'ila cidade,
ã rua 19 de Abril n. 13. recobrou a sua
saúde e afugentou a debilidade pelo dito
meio. Veja-se um trecho da sua decla-
ração : —

°° Estive doente durante sete annos duma
debilidade constante que depois tornou-se

um caso agudo de Anemia, causando-ma
além disso fortes dores de cabeça, um mio
estar incessante e mycpia. Nessas condi-
ções não e de esperar que uma mulher
saiba o que é a jovialidane. o bom humor
e tudo mais que com este se parece."Tinha consultado muitos médicos •
tomado não poucos medicamentos nus o
meu estado continuava sempre o mesmo,
mais ou menos. Por acaso li em um jor-
nal um artigo relativo ás Pílulas Rosadas
do Dr. Williams, e decidi dar-ihes na
ensaio."Em quatro semanas comecei a me-
lhorar e nada mais direi senão que com
o uso de nove frasqiHnbos deixei o tra-
lamento, completamente curada dos meos
soffrimentos, motivo pelo qual faço puMfea
esta declaração com o maior prazer, iwia
dar prova da minha grata experiência dai
afamadas Pílulas Rosadas do Be w.!!.«._».
da qual sio testemunhas amigas cojsa
nomes seguem-se abaixo.

(Assignado) JULIA KTCHKVfiaK _.
Testemunhas: Emilia Mara», _"--'_oa

Olivari.
Nenhum descobrimento dai tempos mo-

demos demonstrou sar uma benção tio
grande para as mulheres como as Pílulas
Rosadas do Dr. Williams para Pessoas
Pallidas (Dr. Williams' Pink Piils for Paia
People). Sendo os nervos e o sangue
o seu campo de acção, dão vigor ao
corpo, regularisam as ftmcçAes das mo-
Iheres, restiltiem a força e a saúde bo
paciente exhausto, quando todos os o.tros
remédios provaram ser inúteis.

Ha muito poucas pharmacias onde se
não vendam as Pilotas Rosadas do Dr.
Williams; qualquer pessoa que tenha dif-
ficuldade em adquiril-as deve dirigtr-ea
á casa Dr. Williams Medicine Co., da
Schonectady, N. V., Estados Unidos, e
será informado do lopar onde as pode
comprar. A mesma casa tem uma reparti-
ção medica para attender gratuitamente
às consultas dos pacientos onde quer qae
elles so encontrem.

Brasil N.I74

VISTE AIDS DS MRI«
i_c.spabj.vel mmmm paia as lAiimim. pílulas rosadas

_« Dft. WILLIAMS PARA PESSOAS PALLIDAS
-.otablllsis-itiia Cura «le Nina For le CIiIoi-omc o neblll-.la-.il*> Geral

«Hie um Afauiado McíMco ruão Come.c*-iiiu Combater.
Os leitores deste jornal observarão queé cousa jà commum apresentar ao publi-

co casos notáveis de curas effecluadas por
esle popular medicamento, mas de vea
em .quando apresentam-se exemplos qne
parecem uma verdadeira maravilha. Tal
parece ser hoje o commentario que oc-
corre immediatamente ao ler a carta queaqui transcrevemos, a pedido, para o co-
nhecimento do publico em geral: —

«Baturité, (Eslado do .Ceará), Brazil.
«Amigos e Senhores—Nestas poucas pa-lavras, que servirão como atteslado, re-

lativas às maravilhosas Pílulas Rosadas do
Dr. Williams para Pessoas Pallidas, quero
Jazer publico qne a Deus, em primeirologar, e a essas Pilnlas devo boje a minhaexistência. Durante VINTE ANNOS de
longos soffrimentos, entre os «uses eu
padecia -de CHLOROSE • de DEBILIDAD8
GERAL, e depois duma rebelde Auasaica,nome que o .fallècido medico Antônio Aa-
gosto de Meneses dava a esta minha uRi-ma moléstia, eu via a vida fugir-me e sabem que o Dr. Menezes, em vida, empre-
gasse todos os esforços humanos para dè-bollar os meus soffrimentos. é-me penosodizer me nenhum allivio sentia. Pouao-antes de sua morte, «ate facultativo meaconselhou o experimentar as Pílulas Ro-sadas do Dr. Williams para Pessoas V*A-lidas, o qne eom praser Oi, pois là tl__aouvido das caras mcravtlbosas por «Naseffecluadas. Conforme esperava obtive
prompto aHlvto, e dentro de pouco tempoeslava com^eUnmrt» curado detados mm»as sotTrimentos, os qÉmm i rniipteoÉ-i fMttWÜ *U

nas pernas, fraqueza e abatimentos geraes
e agonias na respiração.

cKoi para mim uma alegria immensa
quando me Ti livre de tio pertinazes sol-
frimenlosqae minavam de dia a dia a ml-
nha existência.

«Sirvam-se pois fazer uso das paiavrsi
acima escriptas em beneficio do seu pre-
ciosisshno remédio pois é real o resi*?*»
qne pelo mesmo eu, e a maior parto da
população de Baturité, tem e sempre hao
(to ter.

¦Terminando aconselho as pessoas aae
soffrem que usem des milagrosas PiiniM
Rosadas do Dr. WUlisms, porque terae
sempre prompto allivio e cura certa-»

(Assignado)
IZABEL DE OLIVEIRA BBA(J.*^

Baturité, Estado do Ceará, rua do Com-
-DBIBÜÒ B *3

A efflcacía das Pilnlas Rosadas d<>Dr.
Williams para Pessoas Pallidas, em grau*
de numero de enfermidade, devidas 1 ma
«ondiçio do sangue ou transtorno» po
systema nervoso, têm sido dem<msu*"s
em milhares de casos tio notáveis com
o precedente. Nenhuma pessoa que som»
deve deixar ds usar arte meio de «cape-

As Pilulis Rosadas do »•*'¦¦"¦*?
dio vigor e vitalidade pomoe alijurataia
e enriquecem o sangue «á« «*'"22T «I
que ea tecidos castas •-neta-feM-M-a-;*
e renenecam. úparam eoma tooK» P»°"
o s^na nervoso e sio tío bt^ff1**
** •»^__j____x_^jir^^aãJ.í

o m__M°rsa aMsism as emem <¦-•->•¦

~W
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Como so salie. lorsm presos no Estado

fiallav, Marzille Eã-et-e Marte Audot, so-
rosados dc um ikslslqwo a voltado *m>
< •omvlBvr $Excfinrpte* d« Paris.
»\o juiz spri-ii.'.n:il .daquelle Estado «Res

reauereTàm imra-ordern de h^^uutts*eerpmt,•'
mi'* íoi nc/fada. K hontem o Supremo-
'lYilmnal Federa Hambem nesou o pedido'
coiisliliicionol .que em-favor deites foi Im-
pclrado pelo Sr. Ismael Lopes' Ribeiro.

rsrm\ s AAto....
39001 a 397W....
n:*oi a 11*00...,
M601 s£O00....

eclamações
Com a Kimi.eza Publica

Escrevem-nos:
„ ,\ Prefeitura cobra dos proprietários,

jiinlameiite cout o imposto predial, a taxa
sanitária pela retirada do lixo; esse ser-
viço é leito regularmente ns cidade, grt-
ças as enérgicas urovidoiiciss do nr. pre-
leito municipal, mas o mesmo não pode-
nios tiizer dos arrabaldes;

Muradures da ladeira do Gusmão re-
clamam conlra a desldià dos r-inuregados
iio Limpeza 1'iililica.jjue se negam a subir
r ...a pequena ladeira do pouco mais do 30
melros de (•xleiisão; quando os seus com-
panticiros sobem Ires e quatro andares no
centro da cidade)

lísperaftios qu** essa repartição reeom-
monde aos seus i-mpr-gados que cumpram
os seus devores, pois que os moradores
pagam a taxa p.ira ser retirado o lixo e
nio jura inUTcional-os. >

Can (mm
» • * • • • • ••

• • • • ¦ •• • • ••«

«•OOP
58000
5SU00
5|tW

l.lsls «Tal dos prêmios ds a. 103—30*
Lolerla da Capital federal, piano n. 103,
uitinlilJa honlom:

Prêmios de W0-.90O9 u 1:M0S000
59S2 209-OOOWOO
5*7680 10:000800o
32611 - 5:00080(10
2626 3:0(108000
8713 3:0001000
2703 2:0008000
1GU3 2:0O0S000
24000 2:0008000
;; 1078. 2:0003000
7Si:i 1:0008000
19972 1:0008000
21532 1 :0<iOS0<JO
2-IR17 1:0008000
31342 1 -.OOOSOOO
•.'5127 1:0008000

Prêmios ie 5008000
1257 I9?25 22566 32280 34872
::093 21790 28132 SI214 34931

Prêmios de SOOgOOO
UCS *7ô51 1464C 2r.504 2S973
gOS9 7S92 10880 253031 :-!0473
2420 10593 13287 23435 36937
3105 1.1130 »i*l4**8 2**õn 37341
3972 14073 **tn*0S 28783 39609

Approrimaçõts
r.n-u c 5933  í-.sooâOuo

27671' c 270S1 20ÔS000
32(310 c 32G12 lOOSOOO

l) cirnas
5931 a 59M  5008000

27671 a 27079 SOsOQO
32012 a 32620 408000

Ccntcnai

a* t-^JWSP?" *»™«*a9i» em tõ lôm•Uosm S-fem*|j<MtCe|itu*mdo-se os ler-minados em 25.
Peia Companhia Nacional Loterias dos«Saiios.-jr. C. de (Hivtira Rosaria.

idÊm^£JtsiS!!3ut!3SaLja*~~
OBITUARIO

Sepultaram-se honlem no cemitério de8; Francisco Xavier:
Antônio Pinto Amorim, 88 annos, "sol-

teiro, rua do InVtuielo 183; MaluildeAlves da Silva. 15 annos,-solteira, rU.t daSaude í55;Maria,lllba de José Dias Aramo.18 dias, rua de SaufAnna 56; LeonUi.a,,
filha Ue José Corrêa Velloso, 6 mezes. ruade 1). Julia 27; Armando, filho de Manuel
Cardoso, 2 annos e 5 meses, rus Svarislo
oa Veiga80; Luiza, filhado Antouio Va-rella, / dias, ladeira do Barroso 115: üm-horto, Olho du Francisco llercelli. 7 dia*»,
ladeira do Barroso 125; Miguel, filho de
José Cara-taneili, 2 1/2 annos, rua Eééi Ca-
noca 71; Viclorino, Olho de Manuel For-
nandes Vendas, 3 anuos, rua dos Ca-
jueiros 3 ; Manuel, filho de Antônio Ma-
nuel dos Santos, 2 annos, rua Marquez de
Pombal 31; Joaquim, filho do João Ar,-
tonio Alves Ferreira, 1 inea, rua S. Luiz
Gonzaga 197; Paulo, fllho da Rosa, 9 me-
ses, morro do Salgueiro s/n; Biias, CUio
de F.lias Avelino do Souza, 55 dias, rua
Barão de S.Francisco Filho.Avenida Zort-
um feio feminino, filho de Marta Augusta,
nospilal de Misericórdia; Floriano Pereira
da Silva, 28 aunos, casado. Estadão Cen-
trai; José Maria Matlieus, 52 annos.viuvo
rna da Misericórdia 105; Maria Bila .Alves,.
40 aniios,casada, hospital de Misericórdia •!
Fé Virgínia Fra-ça, 2G annos, solteira.run da
Gamboa 101; Joaquim Pedro de Faria, 80
annos. casado, rua Roüno Almeida 8: José
Antônio Aramo, 74 annos,casado, rna Sá
Freire 44; João José dc Souza, 82 anuos,
casado, rus Santa Luzia 40; Leonor Caro-
lins da Silva. 22 aunos, soiteira, rua U.
Felicisna 263; José de Barros IHno, 18 an-
nos, solteiro, hospital da Marinha ;
Bits Cartola Calnche, 52 annos, solteira,
travessa Souza Pinto 10; Maria Leonor,
65 annos, viuva, hos-rita! da Misericórdia:
Maximina Maria da Conceição, 96 anuos.
soiteira, faliecida no hospital da Miseri-
cordia; Laudina, filha de Rosaria Maria
Ferreira da Silva, 3 mezes, rua Maxwell
13: João Arruda.!? 1 annos.viuvo.Nncrolerio.

No cemitério dc S. João llaptista:
Dagmar, filha de Manuel Vicente do-

Sanlos, 2 1|2 mezes, rua de S. João Ba-
ptista 19; Irineu.filho de Luiz Antônio dá
Silva, 5 annos, rua Santo Amaro ,*5: Ma-
rieita, filha de Luiz Baplisia de RasarcHi"
S mezes, rua Santo Amaro 4; ICmilia, filha
de João Antônio do Amaral, 7 dias. praia
das Saudade 33; Paulina Cl.-uidina da Con-
coição, 65 aniic:. solteira, ladeira do Cas-
tro S; Matutas Salvador Fernandes, 7 an-
nos, rua Commendador Oliveira, 13.

gjAgg*j» HOnClAa 4 J^axingo io de Setembro de !OOB
*gorlo^rii2SK° d° arU ^ d° áeC" 97dC *»*l de dezembro de 1903 (Inicio de
multado Siòftéf.V" Y«^*«5P«Wf*» *• PüsdiO n, 9 da tna dé S. Sloriíe,
derUNOiS? l^rt?,?X i"Sld?-* 3 do ar«* «* d0 d«*cr* «• ^1, de 10 de fevereiro

¦•tftar-TíKSKrA^: «¦¦-¦¦•*— -

-•ím»'*^r*l0/^'lcrii*Mtebc,*^*ofi Lavradio n.
ífxo Prtffi^íS? rd0a,rL -,!* d? áecr- n* *"3' d0 13 de jSo de 1_.  ..._
condS do rIo ao l\ioStaulã ^b&^-&&&^4Ê&S^0- & rua do-Vi-s
deet. n. 391, de 10 do

multado em
(ter lançado

irges, estabelecido a11. multado em 100S, por Infracção do art. 42 dofavereno de 19<>3, ter suhstltuMO alguns caihros e feito mais

Manuel ^Antt^l^JLS^ *» deposito
Martins t?nnS -ÈrJar^-^*^-^^ >¦'•»» de quitação. Al.lllo Antonto
k^j! a! 9a'. *"íl,do ° d^Pacho de 24 de agosto, próximo passado Cassiano
uuímaraes—Nada ha que deferir. Manuel Joaquim de Azevedo-TransUra^e na
Cd°B%mSÍSntutli,a-Col,,2n,ça- "¦¦Sel-jS deMsítfhlel^lSeTSSBs^o
Dm' n & r&^SÍS^Mi^a~PalUP °«2' »w>«W. «oi cobranç» e a multa dop-.t".« f»6-Carolina Dias de Carvaho.—Pague as duas averhaçoes ftmdida Hp
Drhv«K?^í^U0 à„a™*'*M?5o. João Ignacio8MarlhisT-PagVeimA%%da qmtícão e
Si^^KÍ?,?ec; n 432 no exercido de 1904, Antônio MalülSno o 

"mro
r7^ttí?*teme.ntó- ^ntonio da Silva Teixeira.-Prove o allegado. Venlura Fer-o;.-a.?aS4T?,^!'r<^-paSue as^multas dos JDee. n. 432 e9I6.

O

ÍSM***8^*^*5*»^ fd^r^ouiTotaV^^^^ Caixa Beneficente Amparo das Famílias.-
-Pague os débitos mencionados pela tomada de contas. H. V. Pereira RosadoT

PF.UI AGJJKTE DO 10* I)lSTr.ICTO-SANT'ANNA
do art.?8 dTdèvT^tt,^—W«VV»4? J- Porto, multado em 1008
A Cidade Nora sem licença)

PE1.0 AGENTE DO 17*"DISTRICTO — ENGIÍNIIO NOVO:
snt ¦t«;°tni? ""i1* V-wra, estalieledrtò à rua S. Luiz GonjüHça n. 246, multado
SfihSüSÍSteSr^ iV*° 8rt* 2' "í?.'"«liitt.de 3 de janeiro de 1883 (ter cm
pwndluffemTelí •,"•»«>»««> citados ^ílo volumes de keroseae contra o

* vi'-"'uiM*:iyino«e j. rono, muuaaoem 1008, p6r?WIracç5o] 'rransfiraiS^À^úZkã^^^''11"^ •i*:,i« lu1l*1.a**a oe comas. u. v. pereira Rosado.—
ü de 31 dt- dezembro de 1903 (ter iniciado a publicação do jornal -sS3,^1: „t,™C„0'í0 ,c,?m °rar\- ** talei orçamentaria. Honorio Guimarães Muniz.'RC-i). r7íl\tS&gLexi8«»cia. Rhsa Forlunata de Saldanha da Gama.-Nada ha oue dfiforircarolina Fortunala de Saldanha da Gama.—Idem.

em
seu

que é

Na eruif-oraii-h;!:'
Âe 1903, foram iiiíiwí;

Pelo agkhte no :
Veneravel

KD1TAES
fHtsHimof

DEHOíáÇÕSS
i'..:< pa:'.'íiápliits do art. 52 do dec. n. 391, de 10 de fevereiro

>** DíítillCTO — SACRAMEM-O :
„,.„ lim An,ll,inauüad«: do P«n'-ipe dos Apóstolos de S. Pedro, representada por
!• 

"BK«i 
* P-iuto StaiitsK*. a, no prazo de 20dias, demolir toUlmenle o

^li™!™10**..d0 p,?-*-*° dí Sl5:' PÉOinaeSade sito á ma S. Pedro n. 95; e
,,n „J2?" i ^.nv*!?-s *'P-"'311*1?^ Proinlitarlo do prédion. 141 da rua d,- S-. Pedro, a,
«?*%»„ L 1. . °2 *J*:!'i- *!'-'!*!o1'*' ¦* l-arede divisória desse prédio com edeu. 1<J3, da
^««.«¦.T1^' o".110 roÍ*!'''. Ci:"sl:l d" Çail'"«T'»0S resiieclivos Iucaes afOxados cm õ docoiTvnlc, as 3 horas da tarde.

. 
', 

, l»i:.\:Ol.»ÇÃf•¦'?. P.vGAMKNTO DE MULTAS
^-.i- c?nrormi*'***J!> „<*os ails. 20 ;• 31 (Jodec. n. 391 de 10 de fevereiro de 1903,com t inadmcom arl. 2" e paragiiti,!:?» do art.4* do dec. n. 3SJ de 4 do "mesmo meze anno, íoi mlimado:

Peuí Agente uo 12' DjsTmtetd — EsratiTO sauto:João Gonçatvi-s Rilifiro, iwnjtwslaõo do.|n*i*dio4i. 261 da rua Vistíond"* de Ilaúna,a, _no prazo de cinco dias pro-r-fim* a demolição da<- obras que eílvetuou no preilio«-imã, e nem assim proceder ao .!i..g:;»iei)ki da multa em que incorreu pela falta di*Huonça para as mesmas, sob .p"*:a de iiõvíi multa de SOOn. conforme consta do editalno mesmo prédio aflixaiio, às -i l^ras da tarde do dia 6 do corrente.

5901 a G000  1008000
Todos os números terminados em 82

lòm COe e?ireptii;irido-se o n. 5'.'82 e em* t ii: -,'ob, exceptiiaiido-so os terminados
ni S2.

J l. Modesta Leal, presidente.—Firmino
ieCanluaria, ;.'!it'aiilc do escrivão.
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A PORTA DA FELICIDADE
Nesla. época de cynismo, em que o

realisiüi} se anlepõe ao ideal, não faliam
muitos homens sahios que contendam
que a porta da felicidade humana esta
no E-domago. E, so olluirmos pura esta
asserção com toda a franqueza, e {Vreciso
reconhecer que ha nelia muilissima razão.
Uma pessoa pode ser hòa, de bom ef=ração,
lioa educação, modos, ele, e ser muito
ciilla. Mas, se o Estômago esta em iná
condição, Indo isso desappareceu sciinria.
paciência, bondade, educação,ante.-os lor-
mentos amofitiadorcs dn Itidifífstão.

E e natural que assim seja, pois o E-:-
tomago não ó o reeeptacuto de toda mi-
Irição da qual dependem as nossas forç.is
vilães? O' oi-gão de taes responsabili-
dades deve. pois, será porta da felicidade-,
porque de oulro modo o é de muitas
enfermidades c de muilas penas e solíri-
menlos.

A porta se conserva- feliz com o sim
pior, tratamento que indicam as Pilulas
Rosadas do Dr. Williams. E para o l-.ilir
não siippor que esta opinião é e.winsiv.-!-
mente do medico, aqui vai uma prova do
Sr. Edmundo Guimarães, agente do rcr-
reio em ltj rapina, Eslado de S. Paulo.
Brasil:

«Não posso deixar de vir-ihes Irazer os
mens agradecinvcnlos p'*!as suas Pilulas
Rosadas rto Dr. Williams, as quaes são rie,
um eileito verdadeiramente Hiáravjihòso;
e a prova é que soiíremlo eu,havia nmilos
annos. de AlTerrões do Estomatro. acoui-
panliadas de iiisonutia. vejo-me itoji' entii-
plelamètitó curado depois do tomar apenas
seis frasqiiiniios do seu maravilhoso pre-
parado. De nada me serviram os níodicos
e as drogas^ Bevò a minlia cura às ma-
raviihosas Pilulas Rosadas do Dr. Wil-
iiams.

Os primeiros vidros que tomei, mnn-
dei-os vir de f". Paulo, mas logo qne os
meus amigos viram o seu effeilb, lima
das phsirinacias aqui encoinmeiidou este
precioso preparado. Não me canso de
recommeudar as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams para Pessoas Pallidas a todos os
meus amigos e conhecidos.

Sem mais para a presente desejo a-,'ra-
decer-lln'3 mais uma vez o Item que me
fizeram descobrindo tão podèrpsorèinèdtóí
—(Assimilado)—Edmundo Guimarães, agen-
le do correio.»

As Pilulas llosadas do Dr. Williams paia
Pessoas Pallidas vendem-se em iodas as
pharmacias e drogarias do Brasil.

•DESPK IO E INTERMCÇÕSS
n. 38". de 4 de fevereiro de 1903, foramNa conformidade do arl. *?• eorcíecntumados:

Pkio agente do 4" DisTiticTc-s. líi-nc:.
Custodio Fernaudes àCi-orno pr. •¦ui-ailores -Ao proprielario do prédio da ruab. José n. 106 (2* iiitmi-iyHíH, ;i. u.r '.rt<zo dê 10 dias. despejar o prédio acima citado.aimi-de no mesmo ser CBiw,i>çidbto iando da vistoria realisada em 10 do mez de junhodo corrente anuo ;
Visronde dc Morat-s, romo dír.-ctor presidente da Companhia Cantareira e Viaçãofluminense, a. em i<íuai prasbí cumprif rom o laudo da vistoria rèalisüda no mesmo

prédio em 3 de leyereirò do carmtM* anuo e na qual íoi determinada a demolição dorelendo immovel, çotíforme o-onAi do edilal nos locaes n-ferides acima uo-dia-4 docorrçnle;
no.praso-de ciucodias, igualmente ilesoccupar
o. 2. o qual findo esse praso, serã inlerdictado

iras o Viação;
Carvalho, como provedor da Santa Oasa de

n. 59 da rua Viscotide de Marantruape, a

Vir^inio Caetano de Cürviiittc. a
o seu prédio silo á ladeira do CttslMii
á requisição da Direcloria G. ,-ai ü_o G

Dr. Miguel Joaquim Ribeiro .de
Misericórdia, pròprielaria dò nn-iü.
considerar o rèfííridò prédio iüíi-í-íMcíh
afllxado cm 4 do corrçnle.

Io. conforme consta do edital nos mesmos prédios

Correlçfto Uo lançamento para 190S
9* BOLETIM g.

1* districto"

An A^nnei?iida Cen;-,a,'n-s-: V, % 5 e 1> »,0s*e'ro de S. Bento, terreno;9, Gabriel Osório
^A 

iníidaA»SK>,J.Í1iAíina P= bl? d0S San!2s e José F* Guiráàrâes. conslru-
Conu' ;n'nA.r,^t0^a,wlS, d03 Santos construcçao; 15, Antônio Joaquim da
Si,?'"?; -7' M„°1steit'° de S- Bento, construcçao; 19. Caridade daCandelária, construcçao; 21, Amoroso Lima, construcçao: 23. Johann Bernhd
àÍâ«ÍÍfe r2 

SOlV,'aíl'OS P- ,ojao-r00^00!* ocupados pelo prVietariO;
í^ 2^n le/DC:,' constrticçüo: 27, Gustavo José de Mattos, confitru-
4V %rf„£: 8 d,a Pen}loni:i^ «onslrucçao; 31,Alberto de Almeida, construcçao;o3, E. Cardoso, construcçao: 35, Eduardo P. Guinle, construcçao: 37 A Portellàsobrados e lojai6O:O00S: ocçupados pelo proprielario; 39, Jornal do' CommeVrío:
^Msà^^^uv^^^^CJ^^ ^Manuel José do Magalhães Machado,sobiados e -loja 48:0003, arbilraoados por nao tor apresentado o contracto; 45. Ha-nuel Rarreiros Càvaticnss, construcçao.; 47, Ileimano Cardoso da Silva Ramos,
çonslrucçíio; 49, Ileimano Cardoso da Silva Ramos, conslrucção; 5l!CQTilevilIe, cpiisttucçao ¦ 53, Eduardo I». Guinle, construcçao; 55.
«.,„,,.-„ Q«iWZ.' . co.»sl™;Çao; 5;, 59 e 61, Gustavo José de Maltòs, con-sirucçdo; 6.1, Antônio de Medeiros Pássaro, construenão; 65, 67 e 69. Santa
$*££•* i'^e"cord»a..C0«s'''^Ção;. 71, Irmandade de* N. S do Parto, con-strucçao; C3, Polyçtimca do Rio do Janeiro, conslrucção:¦, 75. Amélia ReKís deOliveira, conslrucção, 77, Sanla Casa dn Misericórdia, constracção ; 79 Silva ("ar-valho, construcçao; 81, Dr. J. A. de Souza Gomes, conslrucçãoÍ83, 85 è 87, Próprio"Nacional, 

terrenos; 89. Biblinlbeca Nacional, terreno; 91, Palácio Archicnisconalconstrucçao; £*3, Gracmda Foules Pereira Coulinho. conslrucção; 95, Próprio Na-cional, terreno;: 97, II. tíarnier, construcçao; 99, Club Militar, t.*rreno; 101, PróprioNacional, terreno ; 2, Eduardo P. fiuinle. conslrucção; 4, 6, 8 e 10 A. F Lonesconstrucçao ; 12, Dr. Américo dr-. Castro, conslrucção; s/n, Prnprio Nacional, terreno'14. Estrada de PerroS ---• ** ¦ '• ¦ ..--..

fí*^J*i,f*Jj5*^í.5B-.fe-IIMFÇ»4« « concortador de calcado em peqoena escala;

Íel"e-*4Í i^SS. ^ZL' /?,8°í!?*i0 1:II00«* s°a° l:2eo»» Na 9608, mercador
1-740S \ai?'<mMW,A*'-20$;$**, sS^aào e loK 1:080« m- P-í 46. sobrado e solSo,
artiffiàès 5^^n8'^ra«:tí' 1:Ê°°5- Ioia ?&; m[erreo, Í:92<ÍS, fabrica d.^ flores
pSc,sn*j,-biSn*eo,960j; 54, sobrado e sotão 1:2008 m. p., loja 6008; 56, sobrado
^SSuo^^n^1^^'9^ »o*"I§0l; eo.teiTeoosotlolVaôi;^, pro-
fírtn? ^ a«í,.iy:000,;.-6l' sobrado e sotão 1:440|, loja 8408, concertador decai-
&d0Í £k£fcl&Z«*«>_ 3:0008, l; loja 960», 8* loja 960^'ai*n*arinho, faKndaL.Je gaz acetvlenr -" 

classe.

Rectiflcação do rol supplementar do lançamento do imposto predial (lacunas1

ele n Honnciin f*7h**7; Ã~ .„ * -Tt \ '"*" *7W»» 6 ,0Ja •*w'», armarinno, iasenaas,
ffibtf C**^^ 68. térreo 7208 . * quarto.'

nubl?cadoflK^ lançamento do impe
rentel saber* 

* d<5 ag0St°' para ° »^m^o do imposto no 2* semestre cor-

RuaCon^h^C^M.dã.Praln,\*,o: s/n* c*,De,,a de s- Francisco,
PraciTsânlo ríri^ a™ L»ns-12. .«P?»» Particular de N. S. da sa
nuado Joeo ti*mrÍSi? nS M^8BreS',.,B!?Í*l,de Santo Cbristo. 2:4008000.nua do Jogo da Bolla n. u5, capella de N. S. da Conceição, em obras

2:4008000.
Saude, 1:200|.

Rua da Gamboa n.

Carlos
Adelina

- -a c ¦ ¦ J-f'ii»,n;'';''''10^''antíe,--oi!Sirucçao;i(",GiiixadaAmorlisaçao,con-tru-cçao; 13,Seminário de S. Josó, construcçao:20.Companhia Dócasde Saulos, constriiccão-22, Próprio Nacional, terreno ; s/n. Eduardo P. Guiula, terreno ; 24, Emilio Grand-masson. conslrucção : 2ò. Hcsni Stóltzi còrislíúcçâo ; 28 e 30. visconde di> sucena

com o
l.KGALiSAÇAO DE OBRAS

ri. 15 do tiec. n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi

Prefeitura do Disirietò Feto
ACTOS DO POOEE1 EXECUTIVO

MENSAGEM K. 196
Si h. Membros do Conselho Municipal do Dislriclo Federal.
1.' íusuflicifiile a veria qne a lei orçamentaria em vigor consignou no §5* do

arl. 109 pira o Boletim dalnlendencia Municipal, expediente, asseio e publicações
hvulsas du Diivrtoria Geral de Poliria Administrativa, Archivo e Eslaüslica.

Tornando-só necessário eífectuarem-se por essa verba; já esgotada, despezás
irnpresciodivoísi alé o lim do corrente exercício, como sejam, além da continuação
d;i iiuhlicação dos fasciculos do Boletim da lntendencia Municipal, a que 6 feila com
n publicação de regulamentos, decretos e oulros avulsos e impressão da Consolidação
ihs Leis e Posturas Municípaes, da qual c-slà a sahh- do prelo a 1* parte, venho porissu rogar-vos digneis reforçara mencionada verba coma quantia dc vinte e cinco
contos d» i. is (•?"">:0UO|üO0), cujo credito supplementar julgo sufliciente para aquelle

Federal, 9 de selembro de 1905,17* da Republica.—Francisco Pereira
Cm.

Dislriclo
".ISSOS.

Henri-
Pur atlos de 9:I'oi concedida jubilação, na fôrma da lei, á professora adjunla efíectiva D

lUela Cai-penlei Ferreira.Foi reiwlegrado Jos.* Augusío Moreira do Nascimento no logar do guarda munlci-
pai, spni direito á percepção de vencimentos correspondentes ao tempo em queesteve exonerado.

GABINETE DO PREFEITO
requerimentos despachados:

M. do Amaral Junior e Mendes & C—Sellem os documentos.
Elisa de Vasconrellos.—Completo o imposto de expedíonto.

Monteiro.—Complete o sello.
!)e L
Do D
DeJ.

Directoria Geral de Polieia Administrativa, Arohivo
• Eetetietica

Ia SUB-DIRECTORIA
KXPEWEHTE DA li SECÇÃO, DS 9 M SETEMBRO DE 1805

Heq u ri menlos despachados pelo Sr. Director Geral
Dias Amorim, José GonçalvesAnloniü da Silva, Gaspar * C., Joaquim AntônioVias <¦ Martins & Cardoso.—De^ridos.> 'li c.unlia llrandão.—Como requer.Oliveira 4 Nascimento.—Satisfaçam a exigência da lei orçamentaria,Licença especial :Luiz c. Cataldo.— Deferido.

?VISO

De accordo
intimado :

PEI.0 AfiKNTE 1)0 .*)' lilsmiCiO — SANTO ANTOMO :
Joaquim Alves Borges a. no prazo de cinco i)i;is. Icgalisar a licença para as obrast|U» eslá efreçluandó no prédio de sita propriedade sito á run Visconde do Uio Brancoii. 11, de af-cordo com o eúital uo iücíüio prédio allixado ãs 2 horas da tarde do diah do corrente.

PAGAMENTO DK LICENÇA K MULTA
Na çonformiii.-ule tio

intimados a no prazo de. 'i
incorreram, sob pena di
art. 2* § 2* do arl. -V üo i

PPÍ.O ACENTK !K> :;* DüTKICiO-.SACnAMF.XTO:
Ffaní*t=ei> liOpcs o Josí ua Bocha c Silva, por lerem i:i;e.;ado

leçâés um etirsp de datfça á riia S i'.dru n. 150: Silvano llilliàs,

.iiU. 3S? 3S do dec. 9*iG. de 31 de dezembro de 1903, foram
:;> ilias satisfazer o paga meu Io da licença e iiiuita. em quenova tniilía de 500:5 o sele dias de. prisãu como dttt-ermina o

• c. ii, :!S5. de 4 de fevereiro do mesmo .tiitto, os Sis:

fiii de quitanda á rua
comtiierciáes alUxado eni

Manuel Gonçalves de
reícrencia :i suá;òtBcihá ii
local aüi.vado no mísrrio •

da Alüitidesa n. 316. conforme o edital¦i ilu còi-reíite, ás 5 lioras du tarde ;ihcçliOsi iiii-ür.so nas mesmas p

sem os requisitos
idem idem o ííiisjò-
nas mesmas cisas

b sltataie
lia e liòr.

üa ru ! de S. Pedro
laniitem acima refe

n. 2i
ido.

ir.
nalidades acima, com

. conforme o aulo no

conslrucção ; 3;í, Manuei Dias Machado. > sobrados "e 
loja, 24:000.1 - 34. igreja daConceição e Boa Morle, conslrucção : 36; Ordem Terceira da Penitencia, construcçao-38, José de Lima Bra-/a, 3 sobrados e loja.. 90:0008, oc.cup.idi) por alfaiate de 1* ècliapelana de 1* ; 40. Eiigeiiió Jnvanon e Domingos L. do Couto, conslrucção- 42,Luiz de Bezende,•conilrucçãó ; 44. Jornal dn Brasil, conslrucção ; 46, Antônio Mariada Costa, 2 sobrados e loja, 22:"-,5if* • 4S. Matutei Ferreira Serpa. conslrucção: 50,Associação dos Empregados do Commereio do Rio de Janeiro, conslrucção; 52, con-vento da Ajuda, construcçao ; 54. Club de Engenharia: conslrucção ; 56. Empreza doJornal O Paiz, 2 sobrados e loja, 120:0003 : 5S, Adelina Menge; 2 sobrados e loja48:0008 ; 60, Maria Simonard dos Santos, vago ; 62. Manuel Barreiros Cavauellas,'construcçao ; 64, Orlando Ban-cel, conslrucção; 00, Dr. José da Cunha Paranaguá 3sobrados e lo;a. vago ; 6S, Anionio J.tnnuzzi IrmâoiSr Cl* sotivado21:0003 oecupado

por dentistas• 2* o 3* sobrados, 24:000,8 occupadosípelii firma construetores: 1*loja 12:0:0!*-. oecupada por chapèlàrià de f e 2*, loja 6:ÕO0JJ- occíipada por cartões
poslaes: 70, Irmandade da Candelária, construcçao:72. Companhia Jardim Botânico,

di* Aries e Otiròios, co-tstruc.ção; 76, Club Naval, terreno;•nstrucçno ; 78, Pavilhão de S. Luiz. terreno; e 80,
conslrucção: 71. Lycéu
spi Theatro Muiiicipal" c
nacional, lirr.uo. próprio

155, térreo 1:4408, paga 9 mezes.
6* DISTBICTO

ns.: 1, sobr. 2:0401, 1« loja 2:400|,, Rua do Lavradio, us.: i, «oor. z:04ü|, í* ioia 2:400s 2* laia «t v ¦«-»•
1:2008, botequim 2* mercador calçado,- 3, sobr. 1:0&|T loja, ifo^l^gjilm 21*
?òií 94^:hi?8í ^da,rtÍa;,T' SOJ,r-t2^09' '°*a 2:0108, botequim 2^9. a>brTl:2W|loja 2:4008, holel 3*; 11, 1* sobr. 1:800»,.2* sobr. 1:4408, loja 1:2008, concerta-
ta&i ^'^'os;,13, sobr. 10:0008, loja 2:4008, padaria; 15, sobr. 6:7708, Ioia 2:4008,
iobt?«aie s,or.T^sÍ 17*o*?°b- 19:4963, loja l:200s, Comp.de aegnros; qulanda de 1*
ív^m?' ,n£n,,c*°- 2h0*?bl; 2:*«>3. loja 1 9205; 23, teríeo, 1:5008, bombeirohydrauhço; 2o sobr. 1:8008, loja 1:8008, galvanisadot: 27, sobr. 30008, IoiaSOOS, hotel 3'; 29. térreo' e quartos, interdiclos; 31, sobr. e loja. lançado
S^rin^-&S? fÇa'M.28. ». ,?2; 33 

'térreo, 
8:1Í88;'33 B, térreo S

?u líJo^Tl t,ntur«ro' 35, lerreo 1:4408, acougue de 1*; 37, sobr. 4:8008*
Mi^Jml^K1 m .£ ' C,deira eD8raxate: 3». sobr- 3:7208, í* loja 1:8008,
i clSonnír0 W ch"raatos «cigarros, cartões posUes; 41, sobrado 6:6008000, loja1:S008000, botequim 2*; 43, sobrado 10:8008000, loja '3:0008600. hoter 3*- 45.sobrado 8:4008000, loja 7:2008000, marcenaria: 47, sobrado e Ioia 7:8O0*rO00. boUÍ
? Jíí?SSã*r!a. rí J?. socado 6:oooSoOO, fabrica de malas; 51, sobrado
-l:?^8?J5'.,*?ja«1:7?(:í2P0* 10 quartos 5-&»9°01Í. fazendas varejo 53 sobrado2:1608000, loja 3:240s000; 55, sobrado o loja 11:6548000, Companhia LyUiotypogra-
phica; 57, sobrado 3:7208000, 1* loja 1:8008000, 2* loja 7208000, botequim 2*.b«hiÍJ?s^e loíe?,a ' 59' sobrado 4:8008000, loja 2:4008000, botequim 2*: 61. sobrado10:2008000, loja 1:8008000, correieiro : 63, sobrado 9:60X18000, loja 1:200**000,taverna 1*; 65, sobrado 9:3608000, loja 3:0008000, iKrbefro 1*: 67.
fon™7'56?.8000' J°ia i:40^0, totequim 2*; 6», sobrado 8:6008000, loja1:2008000, quitanda 1*, concertador de calçado: 71, sobrado e ioia 9:0008000:73, sobrado 9:0008000, loja 1:2008000, fabrica de solas, concertador dó
^ü,*1^75' sobra*0 3:6008000, Ioia 2:4008000, lacllclnio; 77, sobrado frentel:200s000, sobrado fundos 4:5008000, 1* loja 1:5608000, U* loja 3:0008000,fabrica de bilhares; 79, sobrado e loja, obras: 81, sobrado e loja. 10.5008; 83. sobrado3:ôu08, loja 1:2008, fabrica de flores artificiacs; 85, sobrado 4:200», loja 2:400fLcolchoeiro o moveis; 87, sobrado 2:4008, loja l:6!í08; 89, sobrado 8:0008. loja 3:0008.medico; 91 sobrado 8:4008, loja 2:4008, pharmacia; 93, térreo, frente 1:8008, asro-bradado fundos 7208, 7 térreos 4:4408. sobrado, loja fuados 6408, tundiçâo de typos;9o, térreo 8408, fabrica cerveja; 97, sobrado e loja 3:8408; 99, sobrado 8.-7608, loja
?:££S> ía^er2a.„de 1*5 101t sobrado 4:2008, loja 4:2M8. maretnaria; 103, sobrado4:0008. loja 2:4008, bombeiro hydraulico; 105, sobrado 3:0008, loja 1:8008, açouga*

tina/IA A * CABO 1^*^ 1 - OiUTlA ' **"¦'¦ * f\f\ m.' > .M ^ f^^k^v • * ^h JP_ Ado 1"; Wi, SObiauu i;jwb, íuja i:íuuj, iiiül iiieiru; lu», SOOIWIO *:HWIS, mi I:ZUUH.botequim de 2"; 111, sobrado 4:8008, loja 1:4408, barbeiro da 1*; 113. sobrado 7:2008,1* loja 1:4108,2* loja 1:4403, botequim de 2*. colchoeiro e moveis; 115; sobrado 4:S00*L
1 * loja l :S00s,2* loja 1:2008.3* loja 1:2008,4* loja 1:2008. pharmacU: 117,8obrado2:400j;
loja 1:6868, taverna 2*: 119, sobrado 1:3208, loja 1:3208, quitanda 1*; 121, assobra-

2* MSTBICTO

15 não exislem ; 17, 8:71*08, kerosene
com perfuniàrias. mercador de bilhetes
o prédios; 21. 6:<!<l0s. livptirtos e comes-

4:800». de-

de
Na conformidade do a

11)03, foram iuliihãdos

VISTORIAS
ri. -V2 e pa a-íi-aphos do dec. n. 391. de 10 de fevereiro
a assistir âs si^uiules sob pena de revelia:

J)in U
stüicto—Sachasiento:

Sãhios, ptvpriehuio do prédio n. 255 da rua da Alfan

proprietário do prédio n. 2-:0 da rua

lambem

General Câmara,

Sanlos,

da
pro-

mesma rua,

Pki.o Agente i>« 3* bi st;
Caetano Pinlo do. Forisfi

dèg»' ás 12 liur.i- do dia :
Aiíre.io dos Sanlos Cuud

ás 12 lj2 horas;
Di). Tlíáreza a Maria *'t;r.ile, 

por seus procuradores Oliveira &
priélariàs do prédio ti. ii?fl da mesma run General Cantara ;

José Vieira do^Uarhtlm, proprietãTio do prédio n.
a 1 1;! ;

1'ici.o Anii-XTi; i*o !f* Disturcrb—-Íxiiatoiá:
Manuel Cardoso de Paiva QiiitílSp pVoprictarlõ do jiredio

Saula CniKj a 1 hora;
Januário Gomes de Aguiar; pronrJclariò do jiredio n. 226 da

1 lj2 hora ;
Silva Bastos; curador de D. Maria Amélia Coelho

á mesniii iisinid.'' u. 410 ;
müüii.i qualidade rejireseutando a pròprielaria do prédio do

Gaspar de Aiulrnl
proprietária do predic

O mesmo, e na
11-llS. ãs 2 !|2.

Avelino de As>-is
U.39, ã-s 12 horas:

L» mesmo, proprie

n. 211 da Estrada de

mesma Eslrada, a

da Silva,

Andrade, proprietário do prédio duma da Cnpc-lly junto ao de

PEliO AGl"iS."i'i" DO
Francisco Pinto

S. Luir. Gònsaga a- 12 libras
Lucas de Carvalho Alvií!"

ás 12 3|4 da tarde ;
João de Souza Miirliufz,

dos prédios ns. 133 e !;>.*> da
José Cardoso;Sasla. re il

da rua Pa;
José Ií

nrio do prédio n. 11, da rua da Cápalla, às 12 1(1.

Christovão :", proprietário dos prédios ns. 1 e 3 da rua
HlSTItlCTO — S.

Fòítseca Telü
i|i da lar.J

; [>rppriíta'rio do prédio n.

n.

anj, is 2 1]2 horas;
naciò de Souza, resid

rosideníe á praia de S. Chrislovão
rua S.Januário, a 1 3j4 c 2 horas ;

fite no arraial da Peidia, proprietário do prédio n. 27
•.file

n.SA dã rua da Kma;
Moraes Rega, 2* o

Conforme.—5aí/« dc
geral.

17 da rua S. Luiz Gonzaga,

16, proprietário

A

proprietário do prédion. oa.:'i rua Cassiano•ipaçãa. ã 1 1|4.
icial ititeriiio. — Confere. Amorim Carrão, chefe de secção:—
Macedo, suti-directõr.— Vislo. Ur. A. F. do Amaral, direclo.

EP1TAL

CEMl-KBiilO MtMCIPAL DE IKHAUJIA
Pelo presente edilal se (az p;t":i'ico, para conhecimento dos interessados, que do

d"ra li) rfe setembro próximo [futuro* em diante se procederá á abertura das sepulturas
cóuSlãiiles da relação abaixo tran;cripla, cujos prazos se acham luidos:

Rua do i;..s,irio, tis.: 1 a *"¦. 72:0008: 7 a
o ferragen-; ;-,>r fíròsso; :í>. Di-IOOs. barbeiro
•Io loterias. •• escriplorio d" compra e vendi il
lives por ero so.; 23. ti:000s. i;ua!i'o (1) advogados e um cartório;
posilo íerh-do : 27, 4;:S0T)S; icerosérifl por grosso; e casa de pasto; £9, 3:2943, liqui
dos e comeslivei- por grosso;: 'H.-SVliSg: bòleqtHtnde J*. dous (2) advogados e
um es-riplorio de tle.sconlos ; 33, 13:0003,mercador de bilhetes de loteria, agencia de
jirivilegios. escriplorio dt- desrosi'.o e rim aflvògado) 33 A, vinhos por tzrosso' e mer-cador de biltiotos de loteria •" ."'."". C>:000g ; cartório, escriplorio de descontos e umengenbiro construetor: oi. 0:000»; commissõcs 6 cònsiqnaçóes e trez (3) ad-
\o^ados: 39, 6:i)ü0g. líquidos e coipeslivbis por grosso: 41. 8:í00s, producloslácliciiiiòs e Ires (.".) advogados ; 41. S:!!?."*, deposito de¦•: casai commercial, mia-Iro (4) advogados <• um soliçflador : 47, G:3G0SÜ00 ; 4C , 3:9008000 pliarnia-um (1) c.ois'i!iuiio medico e dous advogados • 51, lri:150s. faíirica de chapéos de sol
em grand" escala: 5.3. ÜrõOS,*}' barbeiro com perSuhnarias, moiléladòr de metaes e
representante dc casa estrangeira ; 55, 0:771°. líquidos e comestiveis por grossso,57. em iéçonslrucçãt.- : 59. õi-SOOs : Cl. :!:00!»j*. deposito de casa commercial ;(Vi, 7:2003. líquidos ó comestíveis e kòrozene por grosso e tres (3) advogados ; 65, em
recon drucção : 67. 5:0008 ; 69; STiÕOs. cartório ; 71. demolido ; 73, demolido :
75, idem ; 77. idem : 7'.', id in : SI, idem • SI, idem ; 85, idem : S7. idem • 89, idem;
01. idem ; 93/95, 9:600». alfaiataria de 1* e bolei de 3*'; 97, S:243s. armarinho por
grosso e livraria ; 99, 3:600s. moveis ; 101. 4:St0S. alfaiataria de 1* (com clubs) ;103^18:0008.: 105, rí:2'.)0s, colchoeiro e moveis; 107. 4:8008, pâpplaria o typo-
graphía ; 109, íhOOOs. líquidos e comestiveis por grosso, renresentante do fabrica
eslranseira e dons (2) escriploriõs : 111. 7-2003j cartório, consiillorio medico e um
escriplorio de advogado • 113, 4:3923400, vinhos por grosso, cartório e casa de pasto,115, 4:800.4. apparelhos eleclricos. concertador de relógios, quatro (4) escriptorios
de advooeeia ó dous (2) àgonU-s cdínrhprpiites.: 117, 4:SPl8'12'*, deposito fechado;
119. inlerdicto ; 121; 6:6.005; nadaria :.123, 14:818"*. ferragens p-.ir grosso : 125: 5:4308;
fabrica de roupas braness • 127. R:ll*<s. ferragens de 1* ; 120, 7:2548, louças e hotel
de 3" ; 131, 8:1005. líquidos é".,r:óm»i.C3Ü.Veis por grosso, commissões e consignações,
e agente commercial: K'3. 0:77is. líquidos e commesiíveis por grosso; 135.10:8068,
armarinho em grande escala: 1.17 o 13P, í':429slll. líquidos (e cotnmestiveis por
grosso o dous (2> médicos; 141, 20:0003. líquidos e commestivèis de 1*, dous (2)
escriptorios de advogado, "mercador dpbillíeles de loteria è um (1) agente commercial.

8* DISTRICTO

construetor não diplomado;
3:0803: 9, 5-.04US. botequim

ANJOS
Ns. Nomes

491 Anna.
¦593 Luiza.
495 Guilhermina.
497 Kéto.
459 Oscar.
501 Kzequiel.
503 Ida.
505 Maria.
507 Maurício.
509 Pedro.
511 Arliudo.
513 Maria.
515 "tíoácyr.y
517 Lucinda. .
510 Maria.
521 Waldemar.
523 Jorge.
525 Framcisco.
527 Maria,
529 Simeão.
531 Feto.

Ns. Nomes
533 Golfrid.
535 José.
537 Virgínia.
539 Anionio.
541 Mercedes.
543' A maneia.
545 Virgínia.
517 Jorgelinda;
549 Vieloria-
551 Ricardo.
553 Augusto.
555 Edgard.
557 Liilherio.
759 Criança. •
561 Francisco.
5U3 Isaura.
565 Oclavio.
567 Antônio.
569 Carlos,
571 Edmundo.
573 José.
575 Maria.

rni (te Policj» Ailministr.ftivs. AYchivo e Estatística, I* secção da 1*
Sub-Uirectoria, em*8. de agosto de 1905.— Antônio ti. Unira Junior. 1* oíüeial interino.
—Confere Amorim Cari-ãá. cbc fede secção.—Cunforme.^Saf/M <íí Macedo, sub-dire-
c or.—Visto. Dr d. F. do Amaral, director -geral.'

Directoria Geral de Fazenda
1* SUa-ldltFCTOitlâ (CONTAniLlOAOE)

P>agams" amanhã, II. as segumtes folhas, rebrentes ao mez de agoslo findo:
Policia sanitária e Serviço 

'espoe'*ial de vairas de leite.

»* SÜB-UTREC.TORIA (RENDAS)
E\PF.i>IF.NTE DO DIA 9 DE SETESIBIJ.0

Despachos do Sr. Prefeilo: t--j^Í«Íma
Associação Prolt-elora dos Empregados no Cómmercio (Beneficente).—Indelendo.

Sérgio Teixeira de Macedo, t-ldeni.
Despacho do Sr. Director (ieral:

• Ilenriijue Pereira.—ludff.-rido.

AI.VARAS DE LICENÇA
EXPEWKSTE *>'-* 9 BE SETKMBHO DE 1905

Despachos da Suu-Directoria de Rendas :
DEFERIDOS

Pinto * Abreu, flarceílús & C, Mendes ii Pereira, Martinez & Macedo, Antônio
Macario Cardoso & ítfoMra, Empresa Força e Luz do Ribeirão, Queiroz,. Fonseca
& C.-Dr. N. Russo, Manuel José Vaz, Martins de Va*.

IJiDB FERIDOS
Joio dos Santos Peruandes e Oniiio Hulo Martins.

TRANSPKiãííNClAS
.':*•" (pe firma*, locaes e negócios)

_u , «oa*™*. nSFKBIDOSBV-tACÇaO *» »«ra» jar. „ , Catnat,h0 josé Gonçalves Coimbra, Joaquim
ílnPPüT,ara íl'««'a<Jos. para pagamento da ««Hás oo se verem }&£&&££&& A. J. de Miranda, custodio de Albuquerque, CalH ifcitoy, F«meo dia? na conformidade<So art. »cap. 111, dalet o. ^,àu» detkaembro de ¦ l^T^ wofpfò, Vicente Donat.•Wí. combinado com o dec. n. fM» de • do fcfereiro de 1903: i«™,«. uh «xkawms 

^ M * .
Hu Agute oo »* DKtMCT^-SâCr^mo: , _ -^^ ^ ^.^ & 

¦' ¦ U**?™« * ^ ,o5°^°8° ¦*****'-'»&*" **** * Serquelra,
M tiii-l Joaiiuiin Carneiro da Matta. oom negocio d« mercador d> calçado a rua Francene, Umía.All.n-Jega „.'"98; João A^Sí?V\tt£**jZm oWçi- ^f^^£«Wro* *£&?*** Cr»t4

; Juaá Auantáo da Silvajeom laTtrta és 1* clasae.cèarulosLdg»j*ros enp('amara n. lol;'losé AuRUstoda SHvaveom I
te-wwirM daAlís"iid.*ií n. 800-ís.fmn ei de Almeida, com gabiuete medíoaé

io da U»erna, ferragens, <

•^^•^^^SiVldífcKsSjo^»-!
~™_. ..ísttlWj^^-ti-fc-lírt^r»-

my7 atim pMo «?cto Dto6Jo**é.«ma.,„
II oi. ucio.de Figueirsdo.com ***£•£

n-W..de-o de dezembro dei

Joanna Canto de Canado Vefea-Trans0r,i-se. José .Alvcsjfe. _ . -_.^_ .... ^.-..-^•.^ uarcellino da Costa Vieira -"fc"d**1* ***| 
jgp ^àreriSçõesn * Ujfr&ÍÍuW8fc

"^.smtí

Marques de Carvalho,
Silva Vianna, Hercole

Francene, Elisa Martins,
a-Cv

Tinocô Machado & C, Rosas e filhos,
Elias

Gonçalves & Irmão,

PREDIAL
(Transferencias, tacaneias, rsdvccSes * reclomasfos)

-Almeida. Pague
PagU" a muita do

Travessa dc Santa 1'ituns.: 1.1:800s, carpinteiro,
3, 3-.0O0S. cataçio decyfó; 5, 2:880*^ botequim de 3* ; 7
de 2*; 11. 13 e 15. lançado pela rua Municipal 22; 17, 2:l60s, eommissario de café
19, 2:88üS. concertador de suecos ; 21, 1:5*008; ourives; 23, 1:2008, líquidos de 2* ;
25, 7208, concertador de sàceós: 'í~. l:0S0g-concertador de saccos: 29, 2:040s,
conmiissario de caíé; 31. 2:100S, bÔfcquini de 2*; spi, lançado pela rua Acre n. 9-
2. 4, 6, 8, 10, 12,11 e Jfi. demolidos; IS. 1:3208: 20, 1:3208; 22 e 24, 3:960:5,
macliinistá é fundição: 2ü, 2-.28üs. formicida mercador; 28, 4:8008, commissarió
de caíé; 30. 2:7608; 32. 2:7008, commissarió de café; 34, 2:6408, carpinteiro;
36, 1:8008, ferreiro; 3S, lançado pela rua Acre 37.

Recco de João Baptista: Não existe mais, sendo annexados os terrenos á rua
Marechal Floriano Poixoto.

Ksràdinlias do Vallóngo n.: 1 1:5608000.
Travessa da Escola Polylcçhnicá ns.: 1 B e 1 C, mercador de jóias c empréstimos

sob penhores.
Ladeira da Madre de Deus ns.: 1. I:680b, liquidos de 2* ; 3, 9608; 5, 1:4408;

7. 1:140S; 9. 840?; 11, 7208; 13. 9:6608; 15, 1:4-108; 17, 1:1408; 19. 2:2808; 21,2:2705;
23, 1:9808: 25, 9003: 25 A, 9008; 27, 2:0403; 2, 2:8808; 4, 2:8809; 4 A-, 1:2008;

B, intèrdiclo; 6, demolido (.logradouro publico); 3, 1:6008; spi, 1* térreo, 8408,
2" lerreo, 3 '">S: 3-* térreo, 2-10S. 4* térreo. 4208000.

Morro do Vallóngo ns. 1. 4203; 3. 600S: 5, 8408; 7, 9608; 9, 7208; 11, 6008; 13,
1:0208; 15, 3:7808; 17, 1:20o?: 19, 4Q.0S: 21, 9608; 23, 1:0808; 25, 9608; 27 e 29. ter-
reno; 31, interdicta: 33, 1:6808; 35, 7203: 37, 6008; 39, 960S; 41, C60S; 43, 1:2008; 45,
600S; 47, 420g; 49, 2408000.

Rua Visconde de Inhaúma ns.: 1, demolido; 8, P. M.; 5 o 7, P. M.; 9, vasto; 11,
3:6003, fabrica de chapéos; 13, vaso; 15. vago; 17, 6:120S; 19, 7:2008; 21, 4:5998996,
[abrica decalcado em grande escala; 23. P. M.; 25, P. M. deposito; 27.9:0008. fazen-
das por grosso; 29, 4:8008, medico, pharmacia, Companhia Formicida Capanema;
31, 6:000s, fazendas e roupas por grosso; 33, 2:640s, botequim de 2*; 35,
6-000, maçames etc; 37, 5:40o1?, fabrica de caixas de madeira; 39. demolido;
41, vago; 43. P. M. ; 45, demolido; 47 a 63, Avenida Ceutral; 65 demolido ; 67 e 69
demolidos; 71, 2:1808, fabrica de caixas e Iiquidante annual: 73, 4:5808; 75, ruínas;
77 4:8008. commissarió de café; 79, 1:200S, commissarió de "café ; 81,1:4408, for-
mic.ida; 83, vago; 85, reconstrucção; 87, 3:6008, ferragens 2*; 89, 3:6008, commis-
sario do café; 91, 4:200S, alfaiate e botequim 2*; 2, 6:000s, importador de fazendas e
armarinho; 4. ruinas ; C. 4:í:00S, commissarió de café; 8, 5:4008, commissarió de
crfé- 10. 5:4003 ; 12, 6:0008, ferragens e armarinho porgrosso; lá, reconstrucção ;
16, 12:0008. exportador de café; 18, 13:49!>s, fazendas e roupas por grosso e depo-
sito ; 20, 8:0008, exportador de café; 22, P. M.; 24, 10:2648. armeiro; 26, 14:0008,
commissarió de café; 28. 6:000s, fazendas por grosso; 30, 7:6808, fabrica de gra-
valas, botequim 2*; 32 P. M. deposito • 3í, P. M., fabricante e mercador de chapéos;
36, P. M.; 38, 8:400s, vinhos por grosso; 40, vago; 42. reconstrucção; 44, demo-
lido:46, demolido; 48a 64, Avenida Central; 66, 2:400s, botequim 2*; 63, vago:
70, 2:400S, commissarió de café: 72. vago: 74, 4:8008; 76, vago; 78, vago; 80, vago ;

4* DISTRICTO

Rua Santo Antônio, ns.: í a 29, 2 a 34,desapropriados para alargamento da Ave-
nlda Central.

Rua Treze de Maio, ns.: 1, não existe; 3 a 5, 48:000s, arbitrado; 7, 6:7748,
liquidos e comestiveis por grosso, oíficina de costura em pequena escala ; 9, 9:5008,
arbitrado, alfaiataria de 2* classe; 11 e 13, 7:1748, casa de pasto de 2* e botequim
dn 3* ; 15 e 17, 5:5488, fabrica de massas alimentícias; 19. 5:800S, barbeiro de
*•¦ 21 e 23, 9:0008, casa de paslo de 2* e botequim de 2* ; 25 a 49, obras; 2,
50-0008, arbitrado; 4, 60:0008, arbitrado por falta de contracto; 6, 18:0008, arbl-
trado por falla de conlraclo. botequim e reslaurant de 2*; 8, 13:7608, aguar-
denle e álcool por grosso, fabrica de licores e vinagre; 10. 11:1618200,
dentista, liquidos e comestiveis por grosso; 12, 10:8008; 14, 15:324».
casa de paslo do 2*. botequin de 3*; 16 e IS, 15:0008, medico, refinação de assucar;
•"•O 14:000?. arbitrado, fábrica de objeetos de arame, concertador de louças; 22 e 28,
36•0008 arbitrado por falla de esclaiecimeuto, fabrica de chocolate a vapor e la-
toaria; 30, t»:0008, deposito fechado; 32 e 34, C:774n, armarinho de 2\ fazendas e
raunas brancas; 36, 13:9933; bilhetes de loteria, fabricante e concertador de. calçado
em pequena escala, luz incaiidecente v gazisla em pequena escala, botequim de 2* e
laclicinios. uma cadeira de engraxate.

5* DISTRICTO

Rua Adro de S. Francisco da Prainha, ns.: 1, 2 sobrados e loja,
3-0000- 1 A, lerreo 4808. liquidos e comestíveis de 2* classe; 3, térreo 4S08; 5,
térreo 0008; 7, térreo 600«; 9. sobrado 6008. loja 7208; 11, sobrado 7808, loja
480H-13, sobrado 510S. loja 4S0:i: 2, térreo 6008; 4, térreo 7208; 6, térreo 9608;

térreo 9608: 10. térreo 9609; 12. térreo 960S; 14. térreo 9608: 16 e 18, sobrado
l'll0Se loja 1:0208; SpV. capella de S. Francicco, térreo, 2:4008000.

Rua de S. Francisco da Prainha, ns.: I. sobradoe loja 3:22í>s450, líquidos e co-
mestiveisde2* classe;3. sobrado e loja. 1:0208, botequim de2*classe e I cadeira de en-
eraxate- 5,sobrado e loja 2:4008, botequim de 2* classe;7,sobrado o loja 2:4008, phar-
macia-9, sobrado e loja 2:4008. botequim rie-3* dasse.|charu»os,cigarros ephosphoros
11 sobrado e-loja 2:7608, casa dc. paslo e botequim de 3* classe: 13, desappareceu;
com a reconstrucção dos do ns. 5 a 11 da mesma rua; 15, sobrado, sotão o loja
•'-160S; B. P., botequim de 2* classe; 17, sobrado 1:3508 M. P., loja 540s, lumleiro;

dado, 2:1608; 123, sobrado 2:1608; 125, 1* sobrado 1:8008", 2* sobrado 9(308, loja1:4108. 1* sobrado e loja, fundos 9608, tinlureiro; 127, sobrado 5:4008, Ioia 1:800*';
129. térreo 2:2808, costureira; 131, térreo 2:1608; 133, sobrado 4:4408. loja :':000f;
135, sobrado 3:6008, loja 1:8008; 137, sobiado e loja 14:3208; 139, sobrado 5:760JJ,
loja 1:5608. botequim 2'; 141, sobrado e loja, obras; 143, 1* sobrado 1.-9208. 2* so-
brado 1:560$. loja 1:S003, fabrica de vassouras; 145,1* sobrado 2:1608, 2* sobrado
1:0808, loja 1:5608; 147, sobrado e loja 3:0008; 149, assobradado 2:880s, medico; 151,
sobrado 4-.8008. loja 3:0008; 153, térreo 1:8008; 155, térreo 2-.1608; 157, térreo Irente
9608; dous sobrados, lundos 84088, 18 quartos 7:9208, taverna 2*; 15» térreo 1:8001;
159 I. 1* lerreo 6008, 2* térreo 6008, 3* térreo 1:2008; 161. assobradado e quartos7:2008: 163, assobradado 1:2008, sobrado, loja e quartos 3:5528; 165, demolido; 167,
sobrado e loja, obras; 169, sobrado 960s, loja 7208; 171, sobrado 3:6008, 1* ioj-rlMOg,
2* logar 7408, barbeiro de 2*, taverna 2*.

7*. DISTRICTO

Rua José Bernardino ns.:Tjl, 7208; 3, 7208; 5,7208: 7, 3:6008,..occnpado por esta-
balo; 9. 1:6208; 11, 1:4408; 13, l:440s, 15, 1.440S; 17, interdicto; 19,5608; 31, ínltar-
dicto; 23, S40S; 25, 8408; 27, 1:4403; 2, 1:200S; 4, 9t50g; 6, 2:4i***k 8, L-209R; Ifl,
1:3203: 12, 1:0308; 14, 1:0808; 16. 1:4408; 18,1:2008; 20, 9608; «, ls20ü|;U, jJSWffi
26, 1:2008: 23, 1:6448; 30, 1:8008; 32, 1:0S0«; 34, 1:2008000.

Rua Valença ns.: 1, 960g; 3, 1:2008; 5, 9008; 7, 1:2008; 9, 9608; 11, 1:5601; 13.
1:6203; 15, 1:8008; 17, 1:5608; 19, l:500g; 21, l:50Ug; 23, 1:5208; 25. l:440g; 27*,
1:4-108; 29. 1:3208; 31, 1:0208; 33, 1:2008; 35, 8408; 37, l:440g, oecupado por la-
venta de 2* classe, charutos e cigarros; 39, 8403- oecupado por quitanda; 39 A,
1:2008; 41. 840.*!; 43, 1:2003; 45, 9308; 47, 9608; 49,1:4408; 51, assobradado, 1:2008, i
térreos 1:3208; 53, 1:0308; 53 A, 1:8008; 2,(2 térreos) 2:640s, oecupado por taverua
de 1* ordem, charutos e cigarros; 4, 960g;6, 2:4003: 3, 6008 ; 10, 1:9208; 12, 1:440%
14. 1:5008; 16, 1* térreo, 6008, 2* 7208; 13, iuterdicto; 20, (fronte cocbeira e 6 quar-
tos) 7:2üus. oecupado por eslabulo; 22, (2 térreos) 1:2008; 24, 1:200»; 26, 1;320S; 28,
9603; 30, 96ÕS; 32, 1:5608; 34, 1:2008; 36, 1:4408; 38, 1:4408; 40, 1:2008; 42, 1:440|
e 44, 2: 1ÒÜ3000.

Rua do Cunha.—Ns.: 1, 84o8 ; 3, 1:0308 ; 5, sobrado, 1:4408, loja. kSOOi*
7, 1:8008 ; 9, 1:800S ; 9 A, l:800s ; 11, 1:2008 ; 13, 1:200» ; 15. 9608 ; ". 1:200» ;
ly, ''tiOH ; 21,1:2008 ; 23, 1:5608; 25, 9608 ; 27, 960g ; 29, 9608 ; 31, 960»; 33, 1:080»
35, 9608 ; 37,1:0808 ; 39, 8408 ; 41, 7208 ; 43, 1:2008 ; 45, 1:5608 ; 47; 1:200» ; 49,
l:440s ; 51, 1:2008 ; 53, 1:0308 ; 55, 1:2008 ; 55, pertencente a Rmma Mala Garcia,
1:0808 ; 57 A, 1:8008 ; 59, 2:400» ; 2, 1:0808 ; 4, 9008 ; 6. 9008 ; 8, 1:0808 ; 10,900»;
12, 960S ; 14, 8408 ; 16, 840S ; 18,1:0808 ; 20, 960» ; £2, 1:0808 ; 24, 840§ ; 26, 480» j
23 5-.100s..occupado por estalagem com 26 quartos e taverna de 2- ordem ; 30. 4308;
32. 4803 ; 34, 4808 ; 36, 6008; 38, 600»; 40, 4308 ; 42, sobrado, 1:4408, loja. 7808 ; 44,
9o()S - 46, 1:8003 ; 48, 8408 ; 50, 1:5508 ; 52, l:200g ; 54, sobrado, 1:4408, 1* loja,
8iOS. 2* loja, S408 ; 58, sobrado, l:560g, loja, 780g ; 56 A, sobrado, 1:620», loja,
7^*0S * 5S ^008

Rua'Magalhães.— Ns.: 1, 1:080» ; 3,1:0808 ; 5, 1:OS08 : 7, 1:080« ; 9, 1:030» j
11, 1:0808: 13, 1:0805 ; 15,1-.260» ; 17, 1:0203 ; 19, 840» ; 21, 1:020» ; 23, 8408 : 25,
1-5608 ; 27, 8408 ; 29, 8408 ; 31, 1:3208; 33. 1:200»; 35,1:560»; 37, 1:680»; 39, 1:800»|
41 9608 ; 43, 2:5208 ; 45, 1:2008 ; 47, 1:0808 ; spi. de Manuel Marques de Oliveira,
1-920S • 49. 1:6808; 51,1:0808 ; 53, 1:0808 , 55, 2:3408 ; 2, 2:400» ; occnpado par
estíbuio: 4.6608: 6, 4.1408: 8, 8408; 10, 8408: 12,8408; 14, 8408; 16, 840»|
18, S4Ü3 20, 8403; 22, 1:2008; 24, 1:080 e 26, 8403000.

Rua José de Alencar ns.: 1, sobrado, 6008. loja, 3608; 8,9608; 5, 720»; 7,
1:2008; 9,3:6008; 11, 1:2008; 13, 2:1608; 13 A, 1:560»; 13B, 720»; 13 C, 1:800»;
15. 6008; 17, 1:2008; 19, 1:0803; 2, 2:4008; 4, 7208; 6, 1:208»; 8, 7S0»: M. 600»;
10' 600S; 12, 8408; 14 sobrado, 6008; loja, 5408; 16, 1:2008; 18. terreno; 20, sobrado
60ÒS, loja 4S08; 24, 1:2008; 26, 1* térreo, 780», 2*, 600g; 28, 960»; 30 A, 4808; 33,
terreno; spi., terreno; 34, 960g; 36, 9123; 38, 840»; 40, assobradado, 1:8008,1* térreo
K/liiQ (> 9* ?í40r00O

Rua EÍeoue dê Almeidans.: A 1,2:400»; 1 e 3,não encontrados; 5.1:5008; 7,96085
11, sobrado 1:6208, loja 8408 o lundos 6608; 2, 1:800»; 4, 1:9608; 6, sobrado
8408= 2 lojas 1:5608; 8, 1:6801; 10, 2:0408: 12, 1:4408; 14, 2:160»; 16jl:680|
pelo sobrado, e 1:2008 pela loja; 18, 2.1608; 20, 1:5608; 22,1:4408; 24, 2:6488 e 26.
9418, oecupado por taverna de 2* ordem, charutos e cigarros.

Ladeira do Vianna ns.: 1, 9608: A 1, 2:4003; 3, 1:200»; 5, «608; 7, 600»; 9, 9608;
11, 1:4408; 13.4SU8; 15, 1:2008; 2, 840»; 4, 4808; 6, 6603; 6 A, 6t30»a 8, 901».

Rua Santo Alfredo ns-: 1,1:080»; 1 A, 1:080»; 3, 720»; 5, 360» ; 7 660» ;9,
1:8008; H, 54C8 : 11 A, 7203; 2, 1:2008; 4, 1:2008 ; 6, 7808; 8, 608»; 10, 6008 ; U,
12008 14, 1* térreo 7208, 2* 1:2008 ; 16, 7208 ; 18^1:6808; 20, 1:2008W».

Rua dà Concórdia ns.: 1, 3608 ; 3, 7208; 5, 600» ; 7,600» ; 9, W)» ; 11,2648; lf
4808 • 15. 4808; 17,4308 ; 19,1:2008; 21, Irente interdicto.! undos 6008; 23,420»j*O, 2*,
demolido; 25, 3608 ; 27, 4208; 29. 840»; 2, demolido; 4, 480fi\; 6,.vago ; 8, 600»; 10,
4208 ; 12, 1:2008 ; 14, 7208; 16, 600» ; 18, 4808; 20, 1*212» ; 22, 600«224, raO» ; 2**,
1-2008; 28, interdicto; 30, 4808; 32, não encontrado ; 34, 8408; •»» ''898' 38, demo-

9. 6608; 11,"6608; 13,1:0808; 15,1* térreo 4808.2* 480?*
2* 3603: 21, 1:2008; 23, 1* térreo 4808, 2* 480g, 3* ftiq*;
c^o. qi i'.n«na. %i wnt- 3õ. «ohrjdo 960». Ioia 480B: 37. 1

,.„, ..««„.-» 90^8; 7, 600»;
17, 6008; 19,1* térreo 1:140»,¦**- 25, 840»; 27, 840»; 29,

:044»; 3»,7208; 41,1:080»;
41 A,' ôWÍ^sTsobradollÔSOi^folã 6008; 45, ruiiías;J47V&608; 49, 8408; 2,480«;4,^960»;
8 1-4408 ; 10 840» ; 12, 840» ; 14,8408 ; 16, não encontrado ; 18, 840» ; 20, 7208 ;
22 Í-5608'; 24, 1:5603; 26, 1:5608 ; 2g,'9608 ; 30, 1:080» ; 32, 1:320» ; 34. solirado
1:ÒS08, loja 90Ò8 ; 36, sobrado 6008. loja 4208 ; 38. sobrado.6008,^oja .9001j- 38 A
1*. 3603 ; 38 A 2*. 4208 ; 38 B, 5408 ; 38 C, 8408 ; 40, 9008 ; 42, 4808 ; 44, 480» e *
interdicto.

Becco do Salgueiro ns. : 1, 2:760»
sobrado 8108, loja 6609 e 2, 4203000.

3,1-2GS*», ;^ 1:080» ; 7, 3608; 9, 7208; U.

8* DISTRICTO

Rua Taylor ns.
assobradado 2:16Gs,
8, obras ; 10, 3:0008

: 1, 2:4003 ;
lundos 4208
; 12, 1:440»

:4008 ; 3
2:5208;

B, 2:0408 ; 5, 7208 ; 9,
4, 2:400»; 6,**4:3008;

19 sobrado 1:5008, M. r.. iopt ítosog, carvão veguiai; ei, aonraao e ioia em recon-
slriiccSo-23. sobrado e Ioia 2:2:tóS, casa de paslo e botequim de 3* classe; 25. so-
brado e íoja 3:540» M. P./liqnidos e.convsliveis de 2* ciasse e casa do pasto; £7,
sobradoe sotão 1:5608; loja 1:5003; açougue de 1* e barbeiro; 29, térreo o sotao
*-O403, padaria; 31. térreo e sotão S40»; 33, térreo e sotao 8408: 35, lerreo 720» ;
íâ tomn ItOSOs. fabrica de café moido e mercado de cereaes ; 39, térreo 8408 ; 41,
térreo 1 -2008. botequim dc 3* classe; 43. sobrado e loja 2:4008, liquidos e comes
tiveis de 1* classe ; 45, sobrado e Ioia 2:400s. quitanda, vidros para lampiões, sabão,
vassouras teas e grossas, esteiras, âbauos, cebollas, etc. ; 47 e 49, sobrado e lo)a
*>-400» fabrica de café moido ; 5t, sobrado 1:0808, loja 720», carvoana ; 53, térreo
rilinas'- 55, térreo, ruinas ; 57, térreo e sotão. minas; 59, demolido; 2, sobrado e loja
3*6008 liauidos e comestiveis de l* classe :4, lançado pela ruadaSauden.67;6,lsnçado
pela ruai da Saude 69; 8, sobrado e loja 4:8608, líquidos e comestiveis de 2*
jclSSSe* . „. . ...j. . i... ^_.-_«-*_. o .La^-ji'.» - i«!» 2:4008,

1:2008,

3,2:1608; 3 A, 2:

i=, l:w ¦ té, 3:6008 ;^^^SOÕÍ^W^^A^P°|>
20, 1:2008 ; 22, 1:3808 ; 24, 1:2003, 26, 9608 ; 23, 9603 : 30, 1^800»^32^1-3|0«.; 34,
1-900S • 34 chalet 6008 ; 34 D, 1:S00S ; 34 A, sobrado 2:560g, loja 960»; 34 B, SO-
brado 2:0403, assobradado 7208 ;'34 C, 1:8008/w, 1:300» ; 33,1:500.000.

Rua Paranaguá ns. : 1, lançado pela rua Conde de Lage n. 2 ; 1 A, 2:560» -3,
3:0008 ; 3 A, 3:240» ; 5, 1:4408 ; 7, vago ; 9,1*2008 ; 11, 1:4408 ; 13, 1:4208; 15,
3:6008: 2, 5:5208 ; 4, 3:2408 ; 6, terreno ; 8, 2:6408000. uaihnr,mpntn.

Praia da Lapa, números : sem numero, Companhia Melhoramentos
do Brasil, demolido ; 2, 24:0008 : s/n, convento do Çiinno. aemoháo ; 4,
terreno dependência do n. 1 do becco dos Carmelitas; 6, demolido; ^4-.suu»; io,
4:S008 ;' 12 demolido; 14, demolido ; 16, 1:5608: 16 A, 1:9208; 18 3:0008; ISA.
1:8008: 20, demolido; 22, lançado pela rua Dr. Joaquim Silranl ;24, 3:6008,
«4 A sobrado; 2:4003, loja, 2:4008: 26, 2:2808; 28, 4:800» ; 30, 9608000.

BoS^CVmelItasns.: 1, 4:2008; 3, 1*0808^5, l-mv&^\ 9- *»U
11 4ohrado l-^OOs Ioia 780»; 13, 1:0808 ; 15, 1:920»; 2, interdicto; 4, sobrado
l!áTÍ»M, K^IMS, lojl 9608'; 8, sobMdo 1:68M loja 7808; 10.
sobrado 1:2003,loja vaga; 12, Interdicto; 14, rumas; 16, 2:2208000.

9* DISTRICTO

Rua Alice ns.: A 1, 3:9608: B 1,9008: Cl, 8408; D 1, 8408 ; B 1, 840»;
F lfs403; Gl 8408 1, 1:800»;'5, 3:6008 \ 7, 3.600»; 9. 2:1608; 11 A
6-60ÒS- 11 1:2008; 13, 1:2008; 13 A, 7208; 13 B, va»; 15. 1:800»; 17,
MW; 19 3 6008 21, 2:4008; 23, 2:4008; M«I«i*MI»V »•

1608; 33, 1:080» 35, 9608; 37, 3:0008; ». 1*8«>»; 41 « 41 A, obras;
•> 1:9208; 2 A, 1:6808; 2 B, 1:&!Ü8; 2 C. 1:8008 ;2 D, liMl* 2 E,
1 6808; 2 F, 1:4408; 2'g, 1:9203; 4,' 3:000» ; 6, 3:0008 ; 8, 3:600»; 10.

000Í;* 12. 3:0008? U 3:(X)08; 16, .2^00» ; 18. 2:040» ; 20. 2:040»; 22,
960S; 24, 9608; 26, 960» ; 26 A, 2:6408; s/n, 2:169» ; 28, «j6«5; 30,
3-600J; 32^60»; 34, 2:040»; 36, 2:1608; 38 1:6808; 36C^.2l,fi°»5 ** »•
2:1603: 36 E, 2:1608; 36 F, 2:6408; 36 B, 9608; s/a, TSfO ; 38 A, 2:160»; 40,
2:0403 ; 42, 3:0008 ; 44, 3:000» ; 44 A, 2:400» ; 46, l*ra3. _,.___ _maM— m

Ruá do Ipiranga'ns.! 1, 2:1608; V^',*!,"» ^JLiS^h •*££*£
1:4403; 11, 1:0808? 13, 1:800»; 15, 1:4408; 17, 1^8; 19. J^Ot; », «*ras; "O,

21603-25 1-080S-27. 9008; 29; 2:4008; 31, 1:9203; 33. 2:408»; 33 A, 2:400»; 35,
l-OSOS- 30* -V-saa». taverna de 2'; 39, 2:400»: 41. 1:6808; 43, niifjaS; 45, 1:200»: 47,
Si 49: 2 0407 51 2:4008; si, 2Í400»;; 55 3-0008; 57. 2JW»; 50, 2-40JJ; «L

"2:400^,63. 3.00O& 65, 6:000»; 67, 2:4008; 69, 2:1608; 71, 1:449»; 78, 1:08H; IS,
1:0SÕ8; 77, 1:8003000.

Rui Pedra do Sal, ns»: 1, sobradoe loja, interdicto; 3, sobrado e loja
quitanda, vassouras eabanos etc.; 5, sobrado ljROos, loja l;4403j 7, sobrado
íoía840» ; 9, térreo9008 ; 11, térreo 1:1408; 13, térreo 1:1408; 15, térreo 1:2608 »LP;
17 terr«»6609; 19. t,*rreó 8408 ; 21, sobrado 1:5608. loja 1:0Í08 ; 2 sobrado 6:7208,
!ej» 2:4908,^commodos 2* ordem sem mobília, líquidos ecomestíveis de 2* classo e
**§«*¦ 

da Harmonia, ns.: 1, térreo 1:200» parte o parle em re^nstrneção,
offlciaa de maebinas; 3, assobradado, 1:4408; 5 e 7, Companhia Carris ürba-j
^1*5-000* J*P ; 9. sobrtdo e sotão 1:3008. to-S 1:200». marceneiro; 11,
Si-radàdo1:4403 ; 13, assobradado. l:320s ; 15. .-.ssobradado 3:0003 M P; 17,
SradadO. 9008M.P-, 9. sohrad» 

'1:200» 
Jojã 900s H P; 21.sobrado l:440»,loja 8408;

Praça Duque de Caxias n.
RECTIFICAÇlO

13, 30:0008000.

10* DISTRICTO

13, 2:4008: 13 A. 1.-9»»; 13 Ç
Rua D. Marciana ns. : A1,1:920»; B 1, 1:800»:

Vaz Salleiro, 1* assobradado, 1:080». 2*, 9808; 3*.
7808: 3 A, 8408; 5, 960»; 7, 720»; 9, 9608; U, 3:600»; «o, «•'?*^fj-,« =1 ' . ,.-.. „-
1:800»; 15. 1:2008; 17, assobradado, 1:2003. 8 quartos. 3:3008; ». 1:245»; 21,
assobrâdaJo, 300», 5 quartos, laterdictos; 21 A. 120»; 23. térreo t«^«»J|
468», IV, 468»; V, 46S», VI. 4688, VII, 480», V1IL 460», O^J^,*^'™ ^£Xli, 6483. XIII. 64S8, XIV, 643», XV, 648», XVI. 648^ XVB. àeiÊoMo. «TO*, 

f^*
moiidi*, assobrado fundos, 4508; 23 CjSie»; 23 A^OO»; 23^, gjj»?: 

»• .•*« **>
1:5608; 29, 2:1608; 31, 1:680a; 33. 1:6808; 35, 900». 37, l***^,*4**^
2.5208 n.'43,5:160»; 45,^5» ; 47, 900»; 49^9»»»; 51. K0«**|ff*ií«^ **¦
11 omeio da Cosia. 360»; 55; 1:4408; 55 A, 1:«00»; 8/n„ Entesto

íi

-*

_, ¦m^tMMaa mtM, m- »,« i^riiia!* viora ««au««.~*ts««* a M»ade quílação e as multai <Io*.dec*. assoliradado. .*^*V:*'. *^^^^ „ã0 «nconlro, 57, 960»; s/h., Ernesto Ferreirada Silvia teneM.com «m,00; um. .
•UMmtutm éf fyyy^g^gSLf^ S^Vffi te»HfceSle Amparo da?Kíunilla.-P^e a teta dc Qujtoçao. Do- f'^^^^^:^^ Victor Manuel de Oliveira, taírena was 20-n.OO ^A^»1800» 

• »^ r*Sa
,._-»- —4„ r^m «-MfMte mrdJeo u ^^T^to ^uVÕ^M-í^9-$r JoaoB.fHUIa 5S*anl a.-lde.n. Jos- fítomlo vaga •*'/ 

^r£ 
' 
pj^floo s. Ã 2 100"*. top UM». ^^ de .inii.liaaem usado»! 61 terreno com 2;*ui.I0; 63^ ii'*?,,oi0.,/,ll-', *£??& nu »>nSTrt_ ^n» -—- ^.-^-, ........ •' SSS<»í3fcm. 35*!o»r semestre tf» corrente exercício. Coronel. Anionio Jo»- térreo, ^J?! ' « il„ ,Ti^K hw l:««l; <•, térreo, 1:320»; 49-, fatreno com I0m,80; 63 B, 2-.0*fl|: 6B Ü, 960»;fe. JL-9»»^67.p^^^^L^:

... .;. ;¦. \ ... . -' _-:- _ . ^--., -.. ^J^.: '^l ^7 . ^ \.^ÉÊÊáz^^,„ .:.-Jz. ..J: ^.':--~ í - - w - - -^--- «-.k^l^^á^f^^a*^^ - ¦•¦ :'-*~*jM
-• • -..íiíi^c',. >j_^'.."ij; • '¦''. Pp. ",-v "! ... 7-'-, ¦ -^ ¦.:*"•. ^-"*r'-"-; ,-'¦¦, ,"-„-¦ .•¦'aâr"-^''*-- "Ji-k-^^-•¦***¦•¦¦•'--,"••¦1¦¦*™,™"^ èt^^^^^
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6, MO*, 8, 960»; 10, 1.0801. 12, *;320l^4, demolWo; "* *H^U\*88*.! fi'1 M* W, I:«DI ; 24, 1:6801 ». £6.1:560$ s3?si£2?; 2?* ? Sen», m' 1-MOft- 48

Í:Sdo lerrenTcôm' iiSi^V4^ltfS?,^ W»? SfiR

^/rú-T™ 66'600^ 68'
•1803; 68 A. I:440S; 70. 840»000. finnfl • 7 A 1-200B-9

assi. í % M wi» sasy* tt»'^ .-arW' atwíi
SaUtS 

AsshliueimSs. :T SSÍSês 3, 4:»I0|; õ, 8** ; 7, 8401 ;. 9 1:3208 ; 11,
11-8Sis • Í3 8408 • 15360»; 17, terreno com 8m,60 : s/n, Josó Luiz Ferreira Fon-
es erre. o cl,. 8<u,60 ; 19, 1:560» ; 21, 1:4408 ; 23, 1:680» s/n, ignorado, terreno
»m»-tn -iinela rua Assis Bueno e 10m,80 pe a rua D. Marciana; 2, 6008 ; 4,
^^sf^^^^áSi^mA 12. 7208 ; 1-1, 7208 ; 16.7S08 ; 16 A, 1:680»; 18,

¦¦•'..» 2C 600» ; 2?, 7808 ; 24, 8408 ; 26, 1:5608 ; 28 4203 ; 30 2:216» ; S/n, Mco-
lau Primo;terreno com lírn.OO; s/n, Conceição Alves Henrique, terreno com
llra.00 ; 32, 2-.010I ; 34, 1:4408000.

ALVARÁS DB LICENÇAS
Rua D. Marciana ns.: B 1, uma placa ; 19, taverna 2*: 23 A, V^MOg^M,

estaria • 59, éstabulo com 11 vaccas ; 20, taverna de 2' ; 44, vidros para lampeões e
qultnda ; .">', taverna de 2* ; 52, éstabulo com 7 vaccas.

Hua Oliveira Fausto n. 11, eslabulo com 9 vaccas.
nua Assis Bueno n. 9, taverna de 2*.

11* DISTRICTO
Hua Visconde da Gávea ns.-. 24, 3:0008; 26,2:0408; 28 1:8008; 30, i^Sol- fabrica de lórmas para calçados; 38, 1:8008; 40, -¦*""»»

escala de espelhos, quadros, cjc.; 46,1:5008;
1:5608; 55, 9008; 58, 1:2008; 60,2:4008; 62,-2, 1:2008; 71, 1-.5608, botequim

9. 8408; 11, 8408; 13,

IT* IYISTR1CTO
Thereza ns.: 1, 4808;" 1.A,JUfosJ, t^*r&&7' SÜShÜ**£!& ^* ?*-*

34,1:5601; 36, 7:6S0g,
M08; 44, fabrica em pequena-.Oü; 50. 2:6008; 52, 1:2008; 54,
: 64', 84Ò8; 66,"3:6008: 68 e'70, 60O8, cocheira:

V^sfsVoCgoT°-V9à)8;3,960S; 5.8408; 7, S408; . . _\r i.™;. n 1.0«Ò8- 19 2-6401- 21, vago ; 23, vago; 25, 840»; 2, 6008;

pOst^S 8, 2:400Í8fábrica de sabonetes e-pérlumarias 
'; 10,'7208; 12, 1:2008;

-íavessa D°i& ns.: 1, 7801: 3, 900»; 5, 9608 ; 7, 1:2008; 9, 9608; 11, 9603;
13 W408-15 Í-200g;17 8:3401; 19, ".808-» 21, 7208: 23, 72Q8; 25, 6001; 27, 7808;

i:ÒS0»;\0. ÒSfJg; 12, 5408; 14, vago-, 16, 600g; 13, 8408; 20, 960g; 22,
26, 1:4108; 23, 1:200»; 30,720»; 32, 8408000.

ü,

!KjU5; o, Tagu; o,
540»; 24, 9008;

IMPOSTO PREDIAL
12* DISTRICTO

1, 1:2008;.3, vago; 5 1:0803; 7,
21, 8408; 23,

A, 4208; 35

9608; 9, 1:0808; 11,
9608: 25, 7S08; 27,

B, 600S; 35 C, 6008;
Travessa do Guedes ns. .

6008: 13, 1:0808; 15,9008; sl.li4Mo;\9,U«!0^

^ i:\M08rioflT5e08; 12, Í:2008; 14.2:0708; 16, 1:35*08; 16 A 1:200S000.
Travessa do Lopes ns.: 1, lançado pelo n. 38 da rua S. Leopoldo^3,-^OOS^5,

1:0901?'. C008; 9, 60O8; 11, 7208; 13, 7203; 15, 720»; 17. TOlj. 19, 660}}: O,,6608;; 83,
StiüS- 25 1-0808- 27. 720»; 29, 7208: 31, 6Ü08: 33. demolido; 35, demolido; 37, demo-

st,* demolido-, 41 demolido; 2, S40»: 4,8408; 0; 8408; 8, 8408; 10. 8408; 12 7808;
14 8408; 1678408; 18, 1:0808; 20, 720»; 22, 8408; 24, 1:2008; 26, 9008; 28, l:140g; áO,
^kS^fyffilfnVWÍtWl; 3. 2:1608 ; 5, 1:0808; 7, 1:0808; 2, 1:6808 ; 4,
M$ XlTm?C^*-> l0< 1:2008; 12,;'l:6S08; 14, 1:6808 ; 16, 1:5601; 18,
1:^«fs\1M3Sho%^l80ílÍ68 

; 3, 1:1168 : 5 e 7, 1:8008 ; 7 A, 8408; 9, 9608 ;
11 9608 ;" 13 1:0808 

' 15, 1:0808 ; 17 1 2008 ; 2, 8408 ; i, 840»; 6, 840» ; 6 A, 840» ;
B, 9608 6 0,1:1408 ; 8 A, 1:800» ; 8 B, 960» \ 8 C, 900» ; 10, 9608 ; 12, 1:140» ; 14,

1:0208; 16, 9608 ; 18, 7208 ; 20, 6608000. „,,-„„ ,a
Rua D. Minervinà, ua?: 1,1:200»: 3, 6608 ; 5, 6008 ; 7, 7S0g • 9, 7S08; 11, 7208; 13,

••560»-15 l:3M8; 17, 840»; 19,8408: 21. 1:0808; 23. 1:380»; 25. 7^08; 27, 9608 ;
231 8408; 31, i?5608; 33, 9608: 35, 840» ; 37, 2:1608; 39, 9608; 41, 8408; 43 l:80pS;
45 7^ 47 9608; 49, 7808; 51,8408; 53, 1:0808: 55, 1:2008 ; 57, 720 ; 59; 6G0S;
! 7208; 4 2:8208; 6, 2:9408; 8, 7208. 10, 960S: 12, 1:200»; 14,9608; 16, 9C0S; 18,
MO» ; », l:32W; 22, 1:8008; 24, 1:6808; 26, 4:S00í; 28, 1:560»; 30, 7:0808; 32,
¦^01 • 32 A. 1:4408 ; 32 B, 1:3208; 34, 8108000.

Rua Machado Coelho: ns.l, 1:800»; 3,1:2008; 5, 1:440»; 7, 960»; 9, 1:2008; U,
1:980»; 13, 1:800»; 15, 1:200; 17, 9608: 19, 1:030» 21,1:0808; 23, 9608; 25, 1:123»;27,
3:2408 29, 1:800»; 31,1:5608: 33, 1:9208-35. 1:200«; 37, 1:4408; 39, 960S; 41, 1:3208;

1:800»; 19 B, 6008 ; AV* U, J£.«*u»i »¦-. *oo#; *» *•
4 A 9601 • 4 B 9608: 6. 7808; 8, 420»; 10, 5408; U, -ÍHI»; 14
4208^ 20Í 60O8Í 22 

"Io.: 
24' 420l': 26. 540»': 26 a', 480»; 26 B,

.,«-., 9 A, 9608;
demolido; 1?_ A,

2, 3008 ; 4. 180»; 6, Interdicta; 8, 600»; 10, 480» ;

Rua H. -rnereza ns.: i, wa*j>**f"V«Xl "T2S" "aUnfbtl' "Tono.' •»¦} êvãí- 8.' 4t20f"13. 240»; 15, 360»; 17, 96»; 19, 4208; 21 420t: 2à- 42Wfc -^ 4«08; 27, 4201» 15, -KM?,
4, 420»; 420»; 6 A, 9248; 6 B, 840»; 6 Ç;10, 480»; 12, 6608; 14, vaga; 16,1808; 18
existe; 26 A, 624»; 26 B, 4808; 26 C, 420»;

18 vaecas; 5,^1, 360»; 2.840» taverna2* classe; 4, 600»;,6,taverna de 2* classe
66oF; tm ; 10 480» ; 10 A,' Ml^.f*2kJí* &m?}%Í . \ ^ •'
18, 48fJl]; 20, '7208 22, 600»; 22 A, ^^j^^^/^J'^: J°èoüjvle'32 240»I32 A, 1:800»; 34, 6008; 36. vaga,,38L 3608; 40,4208^42. J60t^W§»'™>84Ò»; 4$, 4?30»;50, 720»; 52,600»; 54; 600»; 56^«;58,720»;60,6008;6Z^008,*»4,«ü»,oo,
rUl,mía 

Major Mascarennas : ns. 1. 360»; 2, 180»; 4, 960»; 6. 1:0408; 8, demolido;

9B,3oo,; temmmm}:^.»* ^^^h^^^^^m«• .„. '• 420»; 16, 840»; 18,
420»; 26 C, 360» ; 28,

4808-30 4208; 32, 5:4008, labrfcá dó phosphoros; 34, 540»; 36, 600»; 38, 6008;
40, 600» ; 40 2*. 7208000.

Rua Pedro Reis: ns. 1, 420»;
"' 

BuflÜVlra: ns. 1. 360»; 3, 6308; 6, 600»; 7, 6008; 9, 720»; W^M$$à
15,3008; 17 300»; 19,4S0»; 21,'480»; 23, 720»; 25,840»; 

f^^M«^^72Ô»; 8, 720»; 10, 1:8008; 12, 420» ; 14, 300» ; 16, 360»; 18, •«"» , JU, o-wb ,
22, 3Ô08000. w DISTRICT0

A 2,1:080» ; 2, 1:200»; 4, 1:800» ;„6,^8 '3 $5?" 5
10
26!
42

240»; 74f 360»;'76,' 4808'; 78, 120»; 80 840» ; sin João -f^autos, 240*
ao i-iiiíc . R4 ^ofie. 86 6001» 88. 6008: 90, 600g ; 92, 1:0SÜR; yy, 4408 ,
96! 360»0? 

'98,^:07S0°|;' 10b,6008,' 10Í, wfr: 10Í, 48oV; 106, 480»; 108,4808;
110 4S08» 112 5408 • 114. 5408; 116, 7208; 118, 1808: 120, 6608; 122,: 420»
í&»;-126/« 3008 5 s,% SC "hT
tins. não' annolado:** 134, 3C0s ; 136, 1:2003; 138; ^ i^fcsJX kSs8408; sm, Manuel Coelho, não encontrado; 144, 3bOS; 146, 3603; 148, ^:4008, sin, assis
&rRu?'dÍ?2S5ia: 

sm, Francisco Nunes Machado 1:2008; si?, o mesmo,^1:2008;
1, 5408; 3, 6008; 5, 9608, 7, vago- 9, 2403; sm, J^UnamJoa^mái&aWjJ&Q$,JA,

, l%0Í1tt, 3a:r6n288°;'in4!"6608T'f6; 480» ; 
'18, 60Ò8 ; 20, 540» : 22,5408 ; 24, 6UU» ;

6ÒOS- 28 600» • 30, 7208 ; 32, 1:080» : 34, 2:6408; 36, 6008 ; 38 4808; 40, 1:140»;

2408; spi, Ignez Carlola de M
600Ç; sm, Capella de Nossa

Quadro, 608:'13, 300.S; s[n, Alberto da1 Rosa Dutra,
Senhora da Piedade, 8003; 15, 2403; 17, 3003; 19, o003;

21, 120»; 23. 2008; sin, Maria Luiza, nao encontrado; 25, 42U»; zi, *ous, «», ooon; **,
demolido; sin, Avelino de Assis Andrade, em ruínas; sin, o mesmo, em ruínas; 4o,
Joanna Caroiina dos Santos, i2CS; 47, 8408: sm. José Pereira, 4808; sm, Sere:o de
Macedo Portella, 6008; s|ti, ilerculano José Caetano, 7208; spi, Dr» *°?° Ç"™,fj °
Cavalcanti, 1:8008; sm, Manuel Fernandes Faria Machado, 6008? sm, Carlos Auguslo
Montzuma, 7208; s[n. José Manuel de Mesquita, não encontrado; 4, 6008; sm, vasco
Valic, 1205; 6, Luiz iioqueme. 360§; 8, 4203; 10, não encoritrado;. \^Mi 14» ™9>
16, dèmoliiío; 18, 3608; 20, 4203; 22, 4S08; 24, 240»; 26, 3608; 28, 4208000.

Rua Martins Costa ns.: 1, 600S; 1 A, 600g; 1 B, 600»; 1 A, Manuel Joaquim Ra-
bello, 720»; sm, Manuel Neves Sardinha, 5403; 3, 1:0503; 5, _S408; sm, Thereza Pç-
reira Rodrigues, 1:200»; 7, 3603; sra, Diniz José Simões nao encontrado: sin Jojo
Gonçalves de Figueiredo. 1:1408; sju, Joaquim Fernandes Lago, 4203; sm, Manuel
Silveira de Ávila, 1008; sju, Jacinlho Alves da Silva, 28Ss; «n. o mesmo, 240|; spi, o
mesmo, 1ÔSS; sm, Aiberlo Oscar Claes, 1803; sin, Manuel Daniel Carneiro, 3608; sin,
Anlonio Joaquim da Silva, pela rua da Capella; sm, Aptomo Fiusa da Cteta. nao
encontrado; 2, ISOs ; sm, João Feliciano Barbosa, 480S; 4, 1:440» ; 6, bbug,
8, 2408; s\n. Abilio Auguslo, 420$; sm, Manuel Jaçmtho de Medeiros e Mana
do E. Santo, 3608; 10, 300»• 12, sô terreno; s/n, Samuel 60s ; 14,4208; s/n. Salve
dor Santos Silva, 240» • lõ. 3608 ; IS. 3G0S; s/n, Manuel Silveira de Ayila, 4808 ;
4803; sm, Custodio Novaes Barros, 3(30»; sjn, Marcellinò Francisco de Oliveira,
24, 1:500»; 26, 2408000.

alvaua's de licença
Rua Assis Carneiro us.: 4, confeitaria de 2' classe e botequim ; 6, Basar « fogos;

8, fabricante de calçado; 10, taverna de 1* classe; 18, botequim e quitanda; i-,
charutos, cigarros e botequim ; 36, quitanda ; 48, quitanda; 54, taverna do 2 classe;
116, taverna de 2' classe ; 120, taverna de 2* classe ; 132. taverna d» 1* classe.

Rua Martins Cosia fundos do n. 191 á rua Goyaz, quitanda.

. 20,
1808;

13 1:200»; 45,1:320»;47, 1:4408; 49,l:2UOS;õl, 1:4408; &3^:Z4S5;55,i:3^S; oí,l:*íus;
59 I• 0808-1 61,1:5008; 63.9608: 65,9008:67,1:200»;69,1:20o»;71,l:560»;73.3:!208;.75,600í;
2 900S; 4. 1:200»;6 1:200»; 8, 1:020»; 10, 1:440; 12, 1:2008: 14, 1:2008: 16, 1:8008,
20, 1^4408; 22, não existe, 24, 1:2603; 25. 8408; 28, 1:080»; 30. 1:4408; 32, 1:620»; 34,
1:7408:36. 1:6808; 38, 1:8008; 40, 1:200»; 42, 1-200»; 44, 1:2003; 46, 7208; 48, 6008;
50, 7508; 52, 1:0808; 54.1:2008; 56, 9608; 58,1:2008; 60. 1:4408; 62. 1:0208: 64, 1.320»;
66 1:6808; 68,1:6808: 70, 1:8008; 72,1:800»; 74, 1:0803; 76. 1:920»; 78, 1:080»;3
1:CÚ0»; 82 l74408: 84, 960»; 86, 1:0808: 88, 1:6803; »0,1:440S; 92,1:800»; 94, 1:8008:
»6, 1:800»; 98, 1:2003; 100, l:200fi; 102, 2:4008; 104, 1:080»; 106, obras;
108, 1:080»; 110, 660»; 112, 660»; 114, 600»; 116, 900»; 118, 1:8860»;.
120 5:7008; 122,2:400»; 124,960»; 126,1:800»; 128,7203; 130, nao existe; 132,
7208; 134, 2^4008; 136, 2:400»; 138, 6008; 140. 7808; 142. 780»; 144, 7208; 14€, 3:4208;
14S, 8408 150, 8408; 152, 1:080»; 154, 1:0S0S; 156, 1:080»; 158, 1:080»; 160, 1:080»;
162! 1:0808: 164, 2:400»; 166, 1:920»; 168, 2^040»; 170, 2:454S; 172, 3:600»; 174, ter-
reno.

19.* DISTRICTO
1, 2:700» ; 3, 600»
7208; 10,

5, 7208 : 7,
1:680»; 12, 720»; 14,

7808; 9. 720»,
2408; 16, 720»;

11,
IS,

ALVARA*S DE LICENÇA
7, liquidos e comestíveis de 2* classe.

5 e 7, liquidos e comestíveis de 1* classe ; 7 A, qui-
Rua Santa Maria n
Hua S. Wartinho ns.

landa.
Rua Machado Coelho ns.: 1, líquidos e comestíveis de 2* classe; 23, liquidos e

íoirestivels de 2* classe; 27, liquidos e comestíveis de 2* classe; 43, líquidos e co-
nieslivels de 2* classe; 71, ferreiro; 73, liquidos e comestíveis de 1* classe-, 18, qni-
tanda-. 20, liquidos e comestíveis de 2* classe; 50, fazendas e armarinho em pequena
f scala -. 54, açougue de 1* classe; 78, quitanda e vidros para laropeão; 88, calcado por
mludo e tamanquelro; 96, padaria; 102, fabrica a vapor do moer café; 104, flores ar-

daes; 108, açougue dc 1" classe; 114, barbeiro; 116, charutos o cigarros; 122, ii-
idos e comestíveis de 2' classe; 124, quadros e molduras; 126, líquidos e comesti-

t is de 2* classe e armarinho e cera; 128, quitanda e vidros para lampeão; 132, ler-
iro; 134. lacticinios; 136, pharmacia; 144, barbeiro; 148, tlnturaria de 2* classe; 162,

?¦oiiilvlro hydraulico; 170, bazar de 1* classe; 172, botequim e bilhares, charutos e
cigarros.

13* DISTRICTO
Rua Santo Henrique ns.: 1, 9608; 3, 1:800»; 5,3 60»; 9, 1.200»; 11, 1-.S00»; 11 A,

Sr-tOO»; 11 B, 2:4003; 11 C, 2:400»; 13,1:200»; I, 420»; II. 480»; Bit, 4803, IV, 480»;
V, 4t08; VI, 4808; Vil, 4808; VIU, 4808; L\, 480»; X, 4808; 15, 1:320»; 17, 1:200»;
l4, 1:2008; 21, 1:5603; 23 A. 1:560»; I, 8408; U, 840», 9 quartos, 2:1608; 23 B,l:2008;
25. 1:4403; 27, 1:2008; 29, 900»; 2, 1:6S08; 4 1:680»; 6. 1:8008; 8, 1:8003; IO, 1:S00»;
12, 1:5208; 14, 1:560»; 16, 1:800»; 18, 2:700s; 20, obras; 22, 9608, 10 quartos vagos;
K A. *.0K; 24,8403; 26, 960»; 26 A, 2:760»-. 28, 2:640»; 23 C, I T 540S; ü, 540»;
UI, 5,103; IV, 540»; V, 5408; 28 A, 1:080»; 28 B, 1:0808; 30, 1* T 8403; 2* T
840», 3* T 8408, 4* T, 810»; 32, 6008; 32 _, 1:560»; 34, 3:000»; 34 B. 1:920»;
34 C 1:920»; 34 D, 2:1(50»; 34 E, 2:4008; 34 I, 3:240»; 34 J, 3:120»; 34 F. 1:200»; sin,
eonxtrucção; 34 G, 1:2008; 34 H, 1:2008; 36,
1:6603; 44, 2:6408; 46, 1:8003; 48, 8403000.

14* DISTRICTO
Praia de S. Cnristovio, ns.: 1, sobrado, vago e loia,

1:500»; 5e 7,7:8008; 9,1:440»; 11, 1:440»; 13,9608;••9.3.000»; 21, vago; 23, vago; 25, 1-.200B; 27,9608;
33. vago; 35 e 37, 3:0008; 39,, 3:000»; 39 A, 1:800»;
45,

2:400»; 38,' 1:320»; 40,' 1:200»; -S)

2:880»; 3, 1:5008; 3 A,
15, 1:2008; 17, 1:80C|;

2», 1:2008; 31, 1:200»;
41. 1:800»; 43, 2:1608;

1:800»; 47, 2:520»; 49,3:6008; 51 ã 55, Intendoncia da Guerra.'lançada pela
a Marechal Deodoro; 57, 3:360» ; 59, 2:4003; 61, 2:400»; 63, 1:680»; tí5, 1:0808;

,;H; 69, 1:320»; s/n., de Francisco Antônio Maria Bsberard, lançado pela rua
General Bruce; 71, nSo existe ; 7:1, 1:6808 ; 75, 1:5608: 77, 1:5608; 79, 1:440»; 81,
1:6603; 83, l:560í;85, 1:4408; 87, l:6S0g; 89, tagO; 91, 840»; 83, 1:200»; 95, 9608;
ÍT,, íh.03; 09, 1:0801; 101, 8608; 103, 1-.0S08; 105,840»; 107, 1:320»; 109,720»; 111,
1:080»; 113. 900»; 115, vago: 117, 1:2008; 119, 1:0803; 121,1:440»; 123,840»; 125,9008;
527,1:200»; 129,1:080»; 131.1:200»; 133,frentee 15 quartos, 4:560»; 135,6003; 137,1:800»;
139, vptm; 141,irmandade do Senhor do Bomfim,3:000»;143,reconstrucção: 145, fdena;
147, 2:4008; 149, obras; 151. cemitério do Carmo; 153, cemitério dd S. Francisco da
Peolieueia; 155, cemitério de S. Francisco Xavier; 157, 720»; 159, 720»; 161, 780»;
T63, 7208: 165, 7203; 167, 1:8008; 169 a 175, terrenos: 1T7, Hospital de a. S. do Soe-
corro. 6:0008; 179, Próprio Nacional, 1:509», lzeato.sln, Próprio Racional, 1:5608000,
izeiito; 181 a 191, Próprio Nacional, 3 sobrados, 3 lojas e dependências 100:000»000,
tzento; 191 A. 2.160»; 193 frente, 2:400», lundos 10 cazinhas e 2 cbalets,5:712»; A 2,'. .*«,;; 2, 600»; 4,10:8008; 6, 3:000»á B, 2:400»; sm. de Ida Hssse e outra 840»; 10,
1:800»; 12, 1:200»: 14, Próprio Nacional, 12:000». lz«nto;16, 2:400»; J8, 1:800»;
Cmpreza de Limpeza das Praias, 1:440»: 20 A, 6:000»; 20 B, 18:0008, 20 C,10:5r"
ífi) D, 0:0008; 20 E, 3:4808; 82, 2*052»; 24» 1:8008000.

llua General Bruce ns.: 1. Companhia Fabrica de Vidros e Cbriiiaea, 7:2008;
\ 1:3208; A 3, I, D e IU 2:340»; 3 A, 1:080»; S B, 1:080»; 5, 2:1»»; 7, 1:4MI08000; 9,
Í-.40O300O; 11, 840J0C0; 13, 6068000; 15, 3:()00«000; 17, 8408000; 19, figo; 21,
l:200S0OO; 23, 9608000; 25, 9688000; 27, 840S«90; 29, 1:0808000; 31, 1:2003000:
33, 1:4408; 35, 1:800»; 37, 1:680»; 39, 24 quartos 6:720; 41, 1:0308; 43, 1:200»; 45,
1:9203; 47, 1:2008; 49, 1:9208; 5L 2:400»; 53, 1:2008; 53 A, 2:400»; 55, l:440fl; 57,
7203. 59, 600»; 61, 720»; 63, taserdteta; 05, 720»; 67, 1:32»8; 69, 1:680»; 71, 1:6808;
73, 1:680»; 75, 1:500»; T7,' l:20tffc 77 A.1H40»; 77 B, 1:440»; 79,1:200»; «1,600»;
83,7208; 85, 6003; S7.1««Q;89, 2:610»:91,,1:520»; 93, 2:160»; 95, 3:360»; 97, vago;
W. 1:8008; 101. 8408; s|n, de José Ifnaclo de Azevedo, 6 cazinhas,3:2408; 103,1 """

Rectificacão:
.tua do Barro Vermelho ns.: 6-A, 2:400»; 8 A, 1:0008000.

300S; 9, terreno; 11, 6608;
.'5, 603; 27, 2403; 29, ISO»;

ldODfFICAÇIO HO «HTRONCAMUITO OA >DA MAMWHO COM A DO CUaVUXO, B
' THKRBZA

Está em concurrencia esta obra. . __-,.
Bécébem-se propostas no dia 12 do corrente, is 2 horas da Urde, eom o preço

?mÉÒ°sbSrs. concurrentes, no »ch> da apresentação das V^S^stfV&Mtoô
quites cora a Fazenda Munlclpa do respeclivo Imposto de construetor 11 Wr folio o
deposito de 3008, que ser* elevado a 2:000» no acj» da assignatura do contracto.

Quaesquer esclarecimentos serão dados, nesta Directoriâ. „-„_,_- d. cOUM
Em í de setembro de 1905.— O chete de secção, Joojutm i>«r«ro de Souza

Caldas.
SUB-DIREGTQBJA DA CARTA CADASTRAL

EXFfUMKMTI DB 9 DO COWUWTE .... , «.„
Manuel Pereira Souza Si, José da Silva Pessoa, Ruysdael de Freitas Ltanse Anto-

nio José da Silva.—Deferidos.
Inspectoria de Mattos, Jardins, Arborisação, Caça e Pesca

AVISO
IHFUACÇÃO Dl POSTURAS

Foi Intimado para pagamento do multa ou se ver prowssar,Jto*> o.praao üe
cinco, dias na coníormldaS. do art. 19, cap. Cl da lei n. 939, de 29 de dezembro de
1902, combinado com o dec. n. 4.769, de 9 de tevereiro de 1903 . cndala-Miguel Antônio Brum. morador i rua da Assembléa n. "». <*UW^cto^^Candeia-
ria, multado eín 20», por inlracçio do art. 24, do dec. n. .•"S^de^M de o"^™
de 1903 (por ter em trafico do porto um bote de sua propriedade sem ter arespecuva
numeração).

CONSTRUCÇÃO DE ÜM THEATR1NH0 DB GÜIGK0L NA AVENIDA A BKUtA-KAS, EM BOTAFOGO

De ordem do Sr. Preleito, faço publico que até o dia 12 do corrente mez, i 1 hora
da tarde, se recebem propostas, devidamente solladas e pago o Imposto de expe-
diente, para a construcção de um tbeatrinho de Guignol na avenida i Beira-Mar, em

° 
Os8píoponentes. no acto da apresentação das propostas, deverão provar estar

quites com a Fazenda Municipal do respeclivo imposto de construetor e ler xeuo o
deposito do duzentos mil réis (2008000), que será elevado a um conto de reis
(1-.0008) no aclo'da assignatura do contracto. ¦ _,._, ,-___

As plantas e especificações acham-se nesta Inspectoria á disposição dos srs. con-
CU ITSTi t PS

Em 4 do setembro de 1905.—O inspector geral, Dr. /. Furtado.

..»• paniumi ictdas-4-l ha., lr***-i**1 1B,r¦ "tolrtpJ|Í55e«**¦¦¦••

swengarJosé D/Cólmbcá e Wj***^
Severlàno Sá, sua mulher e /_™a» «*¦
ria nnfz Jnníor. Elisa dO JJ*Bt»ae BB,

Paranaguá e
Santos), paq. cGnaset».
nfo F. Machado,

vaem*í
ria Rolz Júnior. JSljsa de
Serafim Ribeiro, Bnsillna
filha; aalleuf In
3* classe, c. vários gêneros
& C.

SAHfDfS 10 DU t
Bremen e escalas=-Paq. ali. «Wui

coram. Battorff; passags.: o,, -
Horigontchia e família, 67 em 3» ciasse

«Ionic»,

CONSTRUCÇÃO DE UM CHALET DE DEJKCTORfOS E ÍUCT0RI0S PARA SESBORAIB PARA
HOUENS, NO JARDIM DB BOTAFOGO

De ordem do Sr. Prefeito, faço publico que até o dia 12 do. corrente^ me»,
ao meio-dia, se recebem propostas, devidamente sclladas o pago o ftr-rposto ueex¦¦
pediente, para a conslrucçãoüe um chalet de dejectonos e mictorios para senaoras e
para homens no jardim de Botafogo. í_u»e« .mv«* «!•*Os proponentes, no acto da apresentação das propostas, devera provar eslar
quites com a Fazenda Maniclpal dos respectivos impostos e.*^.*™» .9
deposito de 200S000, que será elevado a 1:0008000 no acto da aarignitoxa do
co n Irscl o

As plantas e especificações acham-se nesla Inspectoria á disposição dos Srs. con-
currenles. „

Em 4 de setembro de 1903.—J. Furtado, inspector.

PARTE COMMERCIAL

»0 (i/l)
Londres
Paris...
llamb...

» dfv.
Itália...
Portugal.

Rio, 9 db SKTasBRO ua 4905

CERCADO DE CAHB10
TMbeSiaa Bancaria»

£,oh.í<.» Br.iUsh RiverAliem.
17 5/8

BC68

S51S
«300

KovaYork 2S825
Londres. 17 l/t
Peris  Í545
Hamburgo 8673

Operações:

5/8
ÍSV2
8663

8548
KfJS

2SSS0
17 1/2

65W
157»

5/8
85Í-
86SS

J556
t:«03

JSS25
17 l/i

S673

5/3
sras
8669

8549
7/16

2i8W
7/16

8543
8677

Rep.
5/S

S549
86C9

71, fa-
escala;

».,

Largo do Campinho us.
600g; 2 e 4, 1:2008; 6, 720»; 8
600S000. .-„ „flua Padre Telèmaco ns.: 1, 3008; 3, 510.S; 5, 6008: i,
13, 6608; 15. 3008; 17, 4208; 19, 2408; 21, 210S; 23, 360S;
A \a\^I;ulr'l!^08t' ÍfSl\ 300S; 7, 3608; 9. 300S; O. ™, 13,
um mmmmm, mm-mm »%*$& mm §m
2103; 49 72Ò3; -19 A, 6008; 51, 4S08; 53, 4208; 55, 3608; 57, 3608; 59 9ü0S; bl, 5á08;
63, 2:9408: 65, 2408; 65 A. 240»; 65 B, 240»; 67, 6008; b*3, «50»; <!, 840»;
73. 780»; 75, l.'6S68; 77, 4S0S; 79, 720»: 81, 600»; 83; 600!; S5, I:»>603; S7,
1:020»; 89, 1:0S0» ; 91, 7208; 93. l-.f/OO»; 2, 4S0»; 4, 3003; 6, 30qS;v8,
360$; Í0, 3G0»; 12, 2408; 14, 2408; 16, 300»; 18, 3G0S; 20 600»; 22, 6008;
24, 600»; 26, 600»; 28, 240»; 30, 3008; 32, 240»; 34, reconstrucção; 3b, 9oOS; oa,

7208 ; 40, 420»; 42, 4S0S.; 44, 7208 ; 46, 3608; 48 a 54, l:224g000.

IMPOSTO DE ALVARA*S" DE LICENÇAS

(KEGOCIO PRINCIPAL
Largo do Campinho. ns. 2, barbeiro; 4. taverna de 2* classe.
Rua do Lopes, ns. 25, taverna de 2* classe; 07, botequim de 3* classe;

bricante de calçado em pequena escala; 73, armarinho em pequena
75, botequim de 2* classe, barbeiro; 77, [fabricante de calçado em pequena
escala; 81, agente de assignaluras de jornaes, alfaiate- S3, taverna de 2* classe; 85,
confeitaria de 2* classe; 87, charutaria; 89, açougue do 1* classe; 91, quitanda; 93,
tarverna de 2* classe.

20* DISTRICTO
Bocca do Matto: s/n, de Francisco José do Nascimento. 1208: s/n. de Francisco

Alves Telles, 1208; s/n, de Francisco Luiz da Rocha; 1208; s/n, ae Bèrnàrdino Jose
do Nascimento, 1205; s/n, de José Anlonio Teixeira, 120S; s/a, de Firmino. Ferreira
da Costa. 1203: s/n, do nsesrao, 1208; s/n, dc Luiz José de SanfAnna, \20s; s/n,
de Porfiria, 483; s/n, de Ludgero Pimenta de Oliveira, 4S8: s/n, de Leonarda,
1208; s/n, do Antônio Borges Lourenço, 4SS; s/n, de monsenhor Breves, 48$;
s/n, dc Manuel Pantaleão, 488; s/n, de Flora Maria de Carvalho, 120»; > s/n,
de Ernestina Rita de Campos, 483; s/n, de Elèuterip Gomes d'Assurapç;io, 1208;
sm. de Eliza das Chagas, 4SS000. -- , ,„ „Ar,Boa Vista.—Sm de lloraeio Wenceslao da Silva, 120g; vtn do Be.rnardma, 120S000.

Vargem Pequena—Sin de Caroiina Rodrigues de Azevepo, 2408, botequim do 3*
classe; sin de Firmino Ferreira da Cosia. 3C0a. taverna de 2' classe-, s[Q do mesmo",
2408; sjn do mesmo, não encontrada: sju de Elias Peçanha, 120S; sjn do Venerando
Francisco dos Santos, 120s; sm do Adelaide Maria dos Anjos, 1205; spi de M.".'/iM
Pires, 488 ;smdc Joaquim Rodrigues Chaves, 433 ; spi do Sabino Rodrigues Cnaves,
485; sm- deLuiz Josó llarmello, 4S£; sin de Barbara Müria JeAssumpçao,I20S;S'nueCy-
priana,1203;sm de José Gomes,4S3 ; spi de Elfziarid Vieira de Soura, 4Ss ;
sm, de Gonçalo Corrfra Telles 120SC00.

Estrada do Carretão sm, de Vicente dos Reis Souza Tavares 1208; t\ü, de
Flausma Rosa de Jesus 120$; sin, da Caroiina üaria Ferreira 12G3, sin, ue Manuel
Joaquim de Lemos 120»: sm. de Luiz S3nt'Anna, lançado pela Bocca do Malto: s[n,
de Victoria Maria do Nascimento 1208; »i»i. do Herdeiros de João Freire Barbosa

Estrada do Sacarrão, sm, Eliziario Josó Vieira 3008, tavei-na de 2* classe; sin, de
Jo;"o Pereira da Silva 60»; sm, de João Baptista Ferreira 120»; sp, de João J036 da
Mau • 1208- sm, de Firmino de SanfAnna Lana 98S; sm, de Emilia Maria da Con-
ceiçâo 60»; sjn,' João Maciel tias Candeias 608; sin, de João José Soares I20g;
s/n. de Aena Maria da Conceição, 00»; sjn, de Josó Sespes Barbosa, 1208 ; s(n, ds
Miguel Scspes Barbosa, «JOg ; s{n, de Iiineu Mendes do Nascimeulo, 60S; »iu, de An-
tonio Telles do Nascimento, em construcção; sjn, de Cândida Maria da Conceição,
63» : *no, de João Chrysostomo do Souza, 120» • sjn, do mesmo, em ruinas ; sm, de
José Joaquim de Lacerda, 603; sjn, de Antônio Sampaio, 603 ; spi, da Henrique Jose
Oueiroz. 36»; sra, de João José da Silva, 60ü; sm, de Bernarda Maria da
Conceição, 43$ , sm, de Isabel Martins Barbosa, 48& ; sin de Marliniaao Ro-
drgues de Sousa, 43»; sm, de Franklin de Lacerda, 48» ; sm, de Manuel
Francisco da Silva, 48» ; sin. de Maria Guedes, 48»; sjn, de Lncio Antônio
Pereira, 48«; stn, de Alberto Antônio Barbosa, 48»; spi, de Miguel Marques, 43»; spi,
de Máximo José Louc-s, 1205; sm, ôc Quintmo Josá da Silva, 4Sg; sm, de Jose. Mar-
ques, 120»; síu. de Msrcos Rcdrlgv^s Chaves, 4SS; sui de Jose Joaquim Leria, 120»;
«n, de Rosa Maria da Fonseca o Souza, 1208; sui> de Gregono Antomo do Oliveira,
120»; sm, de Epitmanio José de Almeida, 48& sm, de Sabino Corrêa da Silva, 1208;
sm. de Manuel Corrêa Telk-s, 4S»; s|n, de Antônio José da Silva, 4S»; sjn de Bernardo
José daSflva, 48»; sin, de Manuel Rodrigues da SEva, 48*-; sm, de Vieira Linhares,
KD&; sjn, *> Guilherme José da Silva, 488009.

Para conhecimento dos Interessados, faço publico qne o § 1* do art. 22 do de-
creto n. 432 de 10 de junho de 1903, determina que as reclamações sobre os lança-
mentos devem ser loitas 30 dias depois da publicação dos boletins, sendo considera-
das peremptas as que forem apresentadas findo esse praso. Outrosim, declaro que
as reclamações só serão acceítas por escripto. ,„./"'.„

Sub-Directoria de Rendas, 9 de setembro de 1905.—Aí*«rfo Augusto Fernandes.

Bancarias.
Particular.

Hoje
17 5,8 a 17 lljSS
17 11/16 a 17 S/t

Em 1004
li S/a! a 12 1/8
IS 5/32 a IS 3/16

Câmara Syntllcal
COTAÇÕES KBDIAS

Curso oaicial do cambio* moeda
Praças SO rf/o

Sobre Londres  17 M/W
» 1'aris tõit
» Hamburgo t6€»
» Itália
» Portugal
» Nova Vork....

Lb. sterlina.éni moed»
Ouro nac.uioeda do lü»
Dito, moeda de 2üil...
Dito nac,cm vales....

Extremos:
Bancário.. 
C. Matriz
Particular

malallici»
á vista
17 31/64

Bai7
8(17*•T550
S31I0

Í8825
131943

11539

17 5/8
17 S/8

IsSKn.iDO DE GAFE
Vendas prováveis hoje ,
Verificadas liontem

Entradas lioje :
Estrada do Perro Central _..
Cabotagem
Oarra Dentro

xoLal ••••..••,.•••.•.
Em transito :

Por Jundialiy
Pelo oosso porto

Preços de hoje :
Europeu
A me rica no

MOVIMENTO ANTERIOR

Stock em i" e 2" mãos.
Havia em deposito
Entraram hontem

Embarques houtem....

Existem actualmenté..
Entr. hontem
Estrada ds F. Central.

17 Í1/J2
17 SI(52

4.O0O
•.000

4.Í73

13.613

17.886

94.621

63700
(4600

J78.67S
19 303

J97.SSI
SI.Cjí

Tecidos :
Alüança —
Brasil Industrial 1WSOO0
Confiança 8051000
Corcov.ido..
Manufactora riominense
Petropclitana
S. Pedro de Alcântara..

Seguros:
Argos Fluminense —
intâ.?iidadc 503980
Indeuinisadora SdSQOO
Uiner.va —

Est. de ferro :
M. S. Jeronymo 17(000
Sapucahy tUOOO

lionúi:
•grdim Botânico........ S31S0OO
t?r Christovão..... —

Diversas:
C. Pastoris —
Docas da Bahia S3S00
Loterias Nacionaes 7*3000
Luz Slearica —
Sal e Navegação SS8ãO
Terras e CoíontsaçSo.... 4SS00

Debentures :
J. Botânico 107S000
C. Urbanos —
Corcovado KMM00
Loteria; Nacionaes —
«Jornal do Commercio». —
Docas de Santos —

*4O«O0O

1S0SOO0
5SO500O —
S1S8000 —
1508000 —

MOtOOO
iSSOOO
153000
SM0OO

13(600
161000

MSSO0O•taojooo

sossoo

•BSS00
M0IO0O

58500
43000

S0SSO00
ÍOIÍOOO
1003.00
2onso&3
Í33S000
SO0Í000

e 23 em transito.
Londres e escalas —Paq. Ing

comm. J G. Garter; passags.
zss Geo Armstrong, W. R. Gimum,
Nicolas Durban» I. R. Camera • senhora
• 68 em transito.

Buenos Ayres—Vap. üif. «Ilaraaonlhj»,
8.124 tons., comm. Usborne; «qulq. 19,
c. lastro.

AVISQS
Dr. IWIolaey-, medico, roa dos Onrl-

ves n. 89.
Metallurg-lc***. e Constraetora

— Fundição o labrica de ragUes e todo
material rodanto para estradas de Jerro e
bonds para tracção animada ou eleclrica.
Offlc.: Frei Caneca 188; esc.: Gen. Gamara 3.

Privilegio»».—Jules Goraud, Leclerc
& C.. 116, rua do Rosário, encarregam-se
de obter privilégios no Brasil e no es-
trangeiro. Telepbone n. 1.193.

¦>¦•. iluliciro <2ulmM*fiea Mo Hoa-
pitai da Misericórdia). —Clinica medt**. Boa
di Ali undoxa 84 • travessa Sorocaba iff.

Dr. «oiloy.—Medico o operaner. eoniul-
tas das 2 às 4. Rua Gonçalves Dias M.

Di*. Teixeira Brandão.- Lente de
clinica psycbiatrica ede moléstias nervosas,d»
faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Ks*
cttptorlo, raa dos Ourives W. da I As S. Resi-
(fencia, praia das Saudadas 36.

Dr. Mniiiiel Onnrte. — MobMllAl jja
mulheres, crianças e vias urinaria», çans.Seta de Setembro «91, das 1 ás 4. BM. VtoW
• Ouatrode Maio 55.

Dr. Souza *Lcl*le.— Medico pala.*»-
cola de Paris, ex-intênw do prof. Charcot.Jior
concurso. Doenças nervosas e men taes. Roa
Direita 8, de 1 as 3 horas.

COMPANHIA *LtTZ 8IEA-
KICA.— >a«s«loa seu oserlptorlo
para a raia Moreira César
tx. 28, anllg-a do Ouvidor.

Conatraeeõea de predloa.—
Bandeira & Frota, construetores, escri-
ptorio rua do Rosário 35, sobrado.

AP

Cabo ta irem.
Barra dentro..

Desde o dia i»
S. de F. Central.
Cabotagem..
Barra dentro....

saccos
19.303

19.303
fíJM.li
68.830

113
37.«51

S75.339
tiíoorj'.

1.158.180

Embarques

E. Unidos
Europa -
Diversos

Totaes 106.844

Bontem
7.339
9.875
5.438

Typos

H.G32
COT1Ç&ES GBOAJES

Commitsarios
6S900
6Í700
65400
6?'00

1.158.ISO
kitogr*..

4.132.S0G
6.7S0

S.Í77.0.0

6.416.640

Desde 1'
66.SJ0
IS.136
».4i9

86.815

F^sfortuãorcsu ftOtCO
e*aoo- tssao
S50O8

VES8AS D* I0LSA
Apólices :

Antiyas 10 
(Novo Padrão), I, 1. 1,1, 3,5,18,18 a
Ditas idem, la
Ditas idom, 5 
Ditas idem, 10,20 a, ..;••—
Mrudâsde 20C3,1,1 _«..
Ditas, de 4008, 2»
lS95lport.), 1,8,4, 4,10 
1897 (nom.), 17a
1903|port.) 7 a.
l:.3i:r.pcão (port.) 3 
Ditas (uoin.), 6:i008a
E: d.» Ilio (4 "!.), 7 a.
Ditas idí»m, Iõ 
Dllàs. idem, 10 
E. de Minas, (port.), 5 
Ditas lnom.1, 6 
Munic: (n.mi.), 30 
Ditas, £ 20, 5 

Bancos:
Commercio, 5, 16, S0, 55, 50 
Reiiublira 3. Ü0 
Dito, 200, ÜOO 

Companhias :
?al e Navegação, 100 
Ditas idem, 500.300 
1. Botan co, 50, 100 
Centros Pastoris Í0 

Debentures:
Loterias Nacionaes,
J. Botânico 84 

15 a..

983S000
9858000
99U8000
9888000
9808000
OâüSOOO
970':000
9S55000
:0l0S0O0
9S53000
9S0S000
978Í000
65E000
66S500
65S5"0
7S0S000
8003000
S038000
1578000

1588000
37S750
37SS00

SS750
5S500

X20SOOO
511000

HKS000
IjSSOOO

Aa-radeelmento
Mal levantado da provação enorme que

me vlctimou na pessoa de minha sempre
lembrada esposa, sinto-me na obrigação,
aliás agradável, de agradecor a quantos,
por qualquer fôrma, me acompanharam
naquelle transe doloroso. Só então per-
cebi o que vale a dedicação de companhel-
ros e camaradas leoas, qoe nio só acom-
panham nas alegrias como nas dores as
pessoas que honram com sua amisade. A
todos bypolhcco minha gratidão. Sou, en-
tretanto coagido a destacar o nome do
meu visinho Pedro Ferreira, funecionario
do Telegrapho Nacional, não só pelos in-
esOmaveis quão abnegados serviços pres-
lados durante a agonia e após a morte
do minha caríssima esposa, OpheHa Tran-
coso lorio, como também pela ctrcum-
stancia de serem as mais ligeiras o de
simples Ylsinhançss nossas relações. Que
receba elie, nesta humilde publicação, o
testemunho do meu profundo reconheci-
mento e permitia que junte seu nome aos
de todos os amigos que de mim sa acer-
caram naquollas horas de Immensa triste-
2a e de Iucto.

Rio, 9 de setembro del905.
Domingos Iobio.

Rua Leste n. 2.

tUrectorgeraUf

rabsacompa tem.
doprazDJb
aflrn &«

"wtpredlolu

116(horlak
rj*o%-lll.

m
n.M.

Ül

RENDiSlEflTOS FISGAES
Alíandega :

Dia 
Desde 
Hig igual periodo de 1904...

Recebedorla de Minas:
Dia 
Desde 
Em i^ual periodo do 190t...

417:083.^139
l.«S3:3I75;C0
I.Wí: 8778531

47:tlôS3»3
Uâ:3íSr.e57
175:1445283

Directoriâ Geral do Patrimônio
5 DB SETEMBRO DB 1906

IMPOSTO
15' DISTRICTO

PBSDJAL B ALVARÁS DB LICENÇA
Rua S. Januário ns.: 107,1:800»,arbitrado por falta de contracto, taverna de 2*:

10», 1:080»; 111, 1:080» ; 113, 1:080» : 115,1:880»; 117, 1:080»; 119 A, 2:400»
119 15, 2:400»; 119,1:8008 ; 121, 980»; 123,1:200» ; ha sublocação de 960», quitanda;125,, 1:3808; 127,9608; 129, 720»; 131, 660R; 133, vago; 135, vago ; 137, ruinas ;139, 340» ; 141, 720» ; 143, 600»; 6 2, 3:1100» ; D 2, l72008, botequim de 2', cba-
ratos; !¦: 2,7448, calçado concertadore fabricante-F 2, 8048; calçado conceitaJor, H 2,
»•'.>» ; quitanda, t. 1:200»; 4,4:200»; 4 A, 636», horta e aves domesticas; 6,1:560»;
i. 1:5608; 10, obras; 12, 1:2008; 14, 1:800»; 16,1:8008; 18, 2:4008; 20,2:520»;
Kmartoho, fazendas; 244:800». quitanda; 26, 1:200»; 28, 960» ; 30,1:200»; barbeiro
spm perlumarlas; 32, 720» : 34, 720»; 36,720»; 38, 720», calçado concertador; 40.
Sr-fi» ; 42, 1:4401; 44, 1:4408», 46, 1:4408; 48, 1:800» ; 50, 1:800» ; 52, 1:8008; 54,
2:2808 : DÔ, 3:000» : 58 A, 1-200» ; 56 B, 1:2008 ; 58, 1:140» ; 60, 1:560» ; 64, 1:680»;
SS, 1:92US; 70, 1:680»: 72, 1:90)1; 74, 2:040$; 74 A, 2:520»; 74 B, 1:800»;
Sâ, 1:560»; 90. 1:560»: 9Í, 1:800»; 94, 1:4401; 96, 1:4408; 93, 1:440*; 100, 1:080»,
iirbrlro com perfumarias, charutos e cigarros; 102,1:2008, açougua 1'; 102 A, 480»,-.'Mun-la: 104, 6:2408; 106, 1:920»; 108, 1:9208; 110, 2:040»; 112, 2:040»; 114, 1:000»;
115, 1:0008; 118, 1:2008; 120, 1:2008; 122. 1:200»; 124, 1:9S9»600: 126, 360»; 128,
5408; 130, 680JH 132, 480$: 134. 480»; 136, 720»; 138, 1:0448; 138 2*, 480»; 138 A,
429», 138 B ,1:200»; MO, 8*661, M2. 1:20M000.

Ladeira de S. Jaaaarto na.: 1, l-JOO»: 5, reconstracçio; S, reconstrucção; 7, re-
eoQstroccSo; 9, w-eoaatrocçio; 11, i-Monstrncção.

Rua D. Carlos us.: 1, Jpfl|; 3,^600»; 5.6008; 7, 600»; 9, 6003; A 2, 1:8»8200,
taverna de 2*; 2, 9608; 4, 960»; 6, bm>, 8. 9ÍO»000. »•»•»¦ o^»

Rua General Argollo ns.: 1,1:8008; 3 1:2008: 5,1-.S208; 7, 960»; 9, 1:0808; M,
MC», 13, 1:800»; 15, 2S280»: 17. 8:160»; 19. 1:2«58; 21, 1:200»; 23, 660»; 25, ruínas
n, ruinas; 29, tnterdlcta: 31, 1:440»; 33, 1:920». taverna de 2*; 35, 2:400»; 37,600»;
S9, 1:0808; 41,1:320*143, 960»: 46, 980»; 47, 2:400»; 47 A, 1:5608»; 49, 5:040»; 49 A,
2408:1' briçameoto, horta; 51, 1:0804:53, 840»; 55, SO»; 57,720»; 59,720»;
61, 7WJS000 ; 63, 7208000 ; «5, 7208000 ; 67, 540SO0O; 69, 1:8008 ; 71, &OBO0Ó¦t\l-, 720»: 75, 8408 ; 73, *V5408 ; B 2, 4;80O»; 2C, 1:800» : A 2, 480» ; sm,
1-tOOS ; C i, 1:920» ; 2 A, StJOf ;4, 9608 ; 6, 980» ; 8, 1:5608 ; 16, 936» ; 18. 9008 ;M, 300» ; 22,1:8008 i otsa de conunooos, ti C. 2:8808 ; fqn, de Marcos Antônio dostantos, 600»; « D, e 228, 2:400$; ttV, V, MO» ; 22 C 1*. 960»; 22 6, 960» ; 22H,
•508 ; sin, Joaquim domes da Sflva, 0008 ; 24,1*800» ; 26; 1:3208; 28, 1:4408000.

ADD1TAHENTO AO EXPEDIENTE DO DIA
Despacho do Sr. Prefeito -.
José Gonçalves Fernandes.—Indeferido.

Dia 9
Despacho do Sr. Prefeito'.
Transferencia de dominio útil: Maria Emilia de Carvalho e Silva.— A Prefeitura

opta pela ácquisição de todos os prédios. Antônio Alves do Valle, Joaquim Ferreira
Cunha e Anna Granjo.— Deferidos. .

Despacho do Sr. Director:
Alice de Campos Macedo e Luiza Perpetua da Costa.—Legalisem a posse dos ter-

TODOS.
Manuel H. Bastos.—Satisfaça a exigência do Sr. Chefe de Secção.
Ktnpreza de Construcções Civis.—Indique a requerente a posição do terreno.

STOCK DE CAFÉ1
B. t. CBNTAAl. DO KBAHL

Stock de c*fè nas estações de ramaisa, «n
8 de setembro de 1905:

Saceas
180Barra do Pírahy.

Deseugaiio ,
Serrana
Retiro
shuo. . )•••••¦*•••• ¦
Sabarà
R «zende
Cruzeiro.....
Cbiador
Norte

• v» •••••»»••

4S«
II*
ll«
tas
1S0na
soo
1S3
SIS

E8BARSARQES OSSFACH^.OAS 89 DIA 9
Buenos Aires— vap. ing. «nartroonth».
Londres—vap. ing. «Hainê».
Pen sacola—. \z.p. icg. cLoTaioi*.
Bio Grande do .Sul— vap. in*. «Legveaux».Nova \oik— vap. ing. «Maria di Larrioan».Buanos Airas— vap. orisatai «Parahyl»»».

Somma.

Stock nas estações de chegada
Maritiüj3i. ¦••¦ ¦•••••••••••••••-•
Norte • •••••••••

Roa VI
7, «JO»;»,!
1:240»; fl,
89,960»,*
Maria José
Abilio-SAIS; 45, 720-
». l:**OU»;8,l:800r,
l*»;16,v**«oil«.3*W»l
M A^cbaean ds pii

M-nsnucio
, na.: 1,1:2*X», taverna is 2' classe; 3, 840»; 5,960»;

*%W% Hvlãot; IT, 1:8008; 1». avenida com 7 térreos,

ém

«Ô, 7208; ti, 6008; 31, 1:0808; 33, 300»; 35, 8608; 37, 240»;
Tassej s|0, de Aafnslo «os Santos Fogaça, 240t-, s|n, de
Jnliao «Sonçarves Vianna. 3608; 51, 420»; s*n, de FlocLado4e Mo It-acbado Barbosa. 360»; 43, 600»; 41. vago; 43,•SO-te 53; 1:2009-, 6», 5408; O, 3608; 63, 960»; 2, 1:680»;

i; 20, ídtotsiti. 1:4408, éstabulo; 24,6068, chácara de plantas;26, V»fO} 28, 1:810»; 30. 9-.0008; 32. 3601000.
», 1:5001; U, 8408,

Di^O-oo, 808; l»», 3»% 1*^l:200»O(*0. **"**' « ^ R
Rua Cear», ns.: l,I:*a»#-, 3. tarreo e telbaes, 960». éstabulo. 8 quartos demolidos;

t,, 1:200»; 5 A, 9:»lfJ8tí. 7^2:520»; 8. 2:160»; H, 2:4008; 13, l:Í0O»; 15, 1:800»; 17,
IhOOO»; 19, 8 ftti-eM^éXft; 21, 4:9448$ 2, 1:4405; 47, 1:4408; 6,1:920»; 8, 1:200»
MV 1-2008: 12. 489»; 14, »Í9B000.T Boa Uroltna, na.: 1, vssjo; 3,1:0808; 5, 1*8008; 7.1:
¦ quartos, 3:156»; 9 A, 8tpatVM, 1:5368; 9 B, 1:4488; 11. v
nranclseo de Sonsa Bmos • outros. 2:040», pedreira; 2,1-2
3t00É»-, TfO. 1:9208; 12, 2:4008; H, 1*«208; 16, 1:5008; 1», 1:" «SoimBa

Direotoria Geral do Obras o Viaçio
EXPEDIENTE DO DU 9 DB SETEMBRO

Despachos da Directoriâ :
Jose Valença Peres, João David de Almeida Casses.—Certifique-se. Victorino Lo-

Ses 
Sampaio.—Deferido, sendo improrogavel o prazo ora concpdido. José Fernandes

a Silva.— Mantenho o despacho anterior. Pedro Leandro Lambert, Pedro Lima Peres,
Alfredo do Faria, João Duarte, Casemiro Pereira Cotia, Lidonio Nery de Carvalho, José
Transmonlano Pinio, A. F. de Brito Sanches, Tosta:» Machado, Josu Maria de Azeve-
do Velho, Julieta Ribeiro, Jose Augusto Alves, Antônio Josó Leal, Anlonio Caetano
da Costa Ribeiro.—P. alvará. Vicente Costa.—P. alvará, em cumprimento do despa-
cho. Benedicto Antônio Bueno.—P. alvará, em cumprimento do despacho.

Despachos das clrcuinscripções:
4* Luiza Henriqueta Guimarães, Julieta (menor).—Indeferidos. Bastos & Pereira,

Adelino Rodrigues Carvalho, Jaciutho de Paiva, Santa Casa da Misericórdia. Com-
panhia Edificadora, Thereza Opa.—P. guias. João Teixeira da Silva, Estella & C—
Podem habitar. José Miguel Frias.—Complete o pagamento do imposto de expediente.
Francisco Regis de Oliveira.—Projecte a área de aecordo com a lei. Maria Mercedes
de Oliveira.—Requeira a reconstrucção do prédio. Manuel Joaquim Barbosa Castro.—
Jante o primitivo alvará, pague o imposto de expediente e prove o pagamento na
multa que lhe foi imposta emtnaio. Alexandre Pereira de Castro.—Habite-se, devendo
opporlunamonte fazer o passeio.

8.* Diniz de Souza Martins.—Apresente prospècto da aecordo com a lei e junte o
recibo do Imposto territorial. Josó Martins Barcellos Júnior.—Facilite o exame da
cobertura. Maria Emilia de La Pena Gusmão—P. gula.

10.* Leopoldo Bernardo dos Santos.—Satisfaça a duvida.
13.* Jorge José de Almeida.—Satisfaça as duvidas. Francisco Jose da Moita.—Pôde habitar.
5.* Joio Pinto de Souza e Júlio de Azevedo Rosa.— P. guias, de aecordo com as

informações. Manuel Ferreira dos Santos.—Sim, passando recibo.
1.* Aracy Augusta S. Fransiard e Antônio Eduardo Pinto.—P. guias. John

Geegory .—Habite-se.
7.* Leonel de Azevedo, Maria babel Coulinho Cintra.—P. guias. Lindolpbo de

Mattos Freitas.—Facilite o exame da cobertura. Joanna Ribeiro Dias (2).— Passe-se
gula. de aecordo com a informação. Gertrudes Rosa da Sflva.—P. guia, em cumpri-
mento do despacho.

12*.—Maria M. M. da Silva, Francisco Soares ie,
Domingos de Faria Torres, Simões A» Souza, Angela R.
Paiva Azevedo.—P. guias. Francisco Soares de Oliveira
na parte dâ rua Honorio. Manuel Dantas Coelho.—Junte planta db cadastro. Vicente"
& Coelho.—Provem posse do terreno que justifique a projecção da obra sobre o
alinhamento da rua.

3".—Felicio Braga.—Apresente planta do cadastro. A. Tavolara. - P. guia.
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Recebido no dia 8, 585.055 kilogrammas
desde I, 4.073. S18; cm igual p-*riodo de UK>',
S.Í98.Ü63. Esti descontado o peso das saecas.

Mercadorias entradas no dia 8 de aelemhro
de 1805

TELEGBAHilS
LISBOA, I

0 paquete «Amasone» chagou hoje ás Ihoras da manha.
PORTO ALEGRB, »O paquete ¦Itaeolomv» seguia.

PELOTAS, 8
O paquete «Itaituba» seguiu.

RIO GRAlfOB, »
0 paquete «Itauna» chagou.

PORTO ALBGRB, 8
0 paquete «ltaperuna» chegou.

MINERVA
COMPANHIA DE SEGUROS

Rua 5»rítneIro rte Março *9
(SOBRADO)

De aecordo com a deliberação toraad£
pela assembléa geral extraordinária, reaii-
sada a 8 de agosto do corrente anno, sáo
convidados cs Srs. accionistas a vir, no
prazo de 30 dias.a contar desta data, lazer
uma entrada da 10 */., sendo por essa oc-
ca«ISo substituídas as cautelas.

Rio dè Janeiro, 26 de agosto de 1905.—
A Direeloria.

São Boq-ae

fe> Publica, eojirWo
arrendatários, oa seus
prédios abaixo menelon;
fiem nesta dlredorla, d
10 dias, contados rata . ,
marem conhecimento das^rotimaçC
lhes Ioram feitas pelo- insnector sai
da nona env Qne se acntm siluad
referidos prédios. M n ^ ,Rua Matto Grosso n. 3 (laudo de
torta). i'- . „.„-*.«Raa Camerino n, lO^flaUdo^de visto

Rua.Dr. Sá FTelcatn. 13.** '
Rua Curuzú n. 2~B.
Rua Barro Vermelho n..
Rua S. Lula Gonzaga i
Rua S. Luiz Gonzaga n.
Raa S. Lula Gonzaga n. *
Rua Bella do S. Joio n.
Rua D. Laura do-Ani
Raa Gonçalves n. 13.
Rua Visconde de Pirassjnunga n. 80.
Rua S. Christovão n. 32.
Rua S. Christovlo n. 35.
Rua Machado Coalho n. 74.
Rua AlTonso Gjpralcanll 0.-15.
Rua Aflbnso Ca*oJcanlL-n_T5 A.
Rua mia de S. Joio n. JB.
Becco Miguel do Frias n.S.
Travessa Miguel de-ítlarS'. 14.
Rua da Misericórdia p.
Rua General Câmara
Rua General Câmara
Raa General Câmara n. 147.
Rua General Gamara n. 149,
Raa General Câmara n. 258.
Rua -Senhor dos Passos n. 122.
Rua Senhor dos Passos n. 130 (düu in-

timaçeaO.
Rua da Alfândega n. 335.
Rua Marechal Floriauo Ü, 171.
Secretaria da l^recloriajiaul de Siatk

Publica, 1 de setembro 35 '1906.— Oüp
entarfo, br. /. Pedrvso.

rAFRACÇUXS DO REGCLAHBUO SA5ITÍ
Poram intimados a snüsfazar, nest

rectoria geral, no prazo destaco dia.
as multas que lhes Ioram íaaposb?,
findo-esse prazo, se verem processáf,-.
aecordo com o regulamento sanitário:

Pala 1* Delegada de Saúde:
O bario do Arnparo, reattonte â

Bamblna n. £5, multado em*C5i, pr.r:ter cumprido a Intlmacão n. lí.feoO, j
melhoramentos na avenida de sua

Íiriedado, 
I rua S. Joio BanUsIa n.

ringindo o art. 86 do rogülamento
tario.-"Pela 6' Delegacia do Saúde:

Antônio Mendes Tavares» xaald. ni
rua do Lavradio n. 9, rnnltadb em lí
por não ter cumprido o tezsaa-de lat
ção n. 2.791, que assignoBriMimlIJc
proprietário do restaurante I i«ler!âaJOal
e numero, infringindo o § JH do «rt. OfLj
art. 224 e o j>aragrapho único do art, JP
de regulamento sanitário;

José A vila Raposa, residenteA rua Vjt-
conde de Ilaàna n. 353, multado em
por ter alugado o quarto n. 3 da estala
da rua Senador Euzebio n. 332, de
arrendatário, sem ter leflo â mesma
gacia de saúde a couuuutiieaçso de ler 4-
cado desoecupado o u.o.-mo quarto, &-
fringindo a lettra A do paraipapho único
do art. 87 do regulamento sxiMurio.

Pela 9' Delegacia de Saade:
Manuel Fernandes Faria Macíiado. real-

dente à rua Pliilomena n. 23, mult;u'3 a*t
508, por não haver communtcado por
crlpto & mesma delegacia de saude
prédio, de sua propriedade,,* sua SS
ficara deshabilado, inlrin^indo a lei
do art. 87 do regulainento^aftttario ;

Augusto da Rocha Hcuteèro-Gaflo.
escriptorio ô rua do Carmo n. 32, rr.::Il
em 1258, por não ter co-a-auBicado
escripto á mesma delegacfa-de saúde
ficara deshabitada a casa de sna propit
dade ã rua Imperial n. 12, Infringir;ío (
lettra A do art 87 do regulamento sant»*
tario;

O mesmo, multado cm 125», por nio
ter communic.-ido por eseripto â mesma
delegacia do saúde que as inwnccões con-
itantes da intlmacão n. 23.022 íoram cinj-
pridas, luiriutfiudo a letlra B do art. fi
do ragaíamení-j sanitário.

Secretaria da Direeloria Geral da Saúde
Publica, 7 de setembro de 1905.—O secof
tario, Dr- J- Pedroso. f*

—— *.

GOMPANHIA LUZ STEARICA
ULTIMA CONVOCAÇÃO

São tendo eom:>areelito «*>*k-
<*I<.nlMta«* em niíij»er»o les*»!
para ai*cnnlãoJâ atiterlos-siien-
te couvseada |inc»a o eliii ti do
eorrente e para ii;>Je, ale* novo
convido o^> Si»*. iit:cíoní«.í:>*í m
ae rennlrcm cííj ac«e:nE;lM
Kfei*aIexts»aor«iJn»rla ii* » ;»r«
«la tarda «le -fS tit> con-sate,
nc e^erijiloriotla Ccm|>aRhla
árnaMorelra C*»rj»*i»' (hu:!s»
Oavidor) n. 2& sjoí>i*a«lo, fiara
os iliia jáaauunrindoae rn-kw*
reunião «e «lel5l»c«-»u*& <i=ietl-
çaer tjue s«»J» a aomiiir. do
capital reisreflenfado ;.- loo
8ccsoalsía« qcie cuinpni'. o«v
rem,

Rio, © dc aetembro de ÍOOÕ».
—Jollo B. Ottoni. r

ÜQFesta
ROJE DsElaga, 1§ ds sstsmlíro B3JH

íl!SSÂ CAFÜPAI.
cantada, ao meio-dia, após a procissão,
trasladando a Imagem de S. Roque da
rnatria do Senhor Bom Jesus do ISonte
para o aliar ereclo no campo de São
Roque;

Barraquinhas do sortes, leilões de pren-
das, tombolas, restaurantes campestres,
ornamentação, luz eleclrica e a giorno,
flores, musica, circo da cavalllnhos, fogo
de artificio, etc.

Parcas durante todo o dia, alé depois
do fogo. _

A 4B0UJ1«»U»**»0.

isitslâçío Besgíieents âes fiqripia
sa úmli ii Miais»

¦»«•»••.. •«•

lí jrit. S. Diogo Total
Kilogra camas

Aguardente  — » pi:-»»s S pipa-i
Arroz  f>4 11.480 11.514
Assucar  S-03S »J.03S
tüívao veKeial  — 68.675 66 975
Fepo  7.85S 7.350
Fnmo  — 7 St» 7.81?
Milho  «7.644 ü» 937 67.511
Queijos  — 1.493 I.49S
Toucinho  — **.i*7 7.1*7
Diversos *7.«»5 140.389 «88.024

Cotações da café d» Eduardo Aranto, * C.
couuniâsarios da cata • mais gêneros do paiz,
23, rua Municipal, SS.

•>•••••

VAP0IES ESPERADOS
Rio da Prata, «Re umberto» ,Gênova e escalas, «Minas»bremen e escalas, «A'then»Portos do sul, «Gram Pará  ioSanlos, «Città di Genovav. ...... ii
Sontliampton e escalas, «Ctyde».., """
Portosdo norte. «Gcnçalve< Dia*
Rio da Prata «Danu be»
Portos do sol «Itaituba»
Trieste e escalas, -Istria» .,
Santos, «Prinz E. Friédrich»
Bremen e escalas, .Crefeld»
Portos do norte, «Espirito Santo»..»...,
l.iverpuol eescaías. «Magellan»
Hamburgo o escalas,.cSantcs» ,
Hamburgo e escalas, «Belgrano» ,
Laguna e escalas, *Virgil»
Marselha e escalas, «At;uifa:.ne»
Hio da Prata, «Regina Marfchérita»....
Bordtos o escalas, -Atlautíqui:»
Rio da Prata, «Cordillère»
Santos, «TintoreLto»
Now Castle e escalas, «r^slro Alves».
Valparaiso e escalas, «Orita»
Rioda Prata, «Argentino»

11
1»
IS
13
I*
14
14
15
13
Iíi
15
15
15
17
19
19
19
S0
20
13

ILHADEPAQUETÃ
Festa d« 8. Roqus

DOSÜNSO IO DO OORRBNTE
A Companhia Cantareira manterá uma

Unha de Barcas, independente do horário
•m vigor, a saber: partida da capital, de
manhã : 8, 9, 10.30,11.20 ; tarde : 1Í.30,
1.30, 2.30, 4,5, fl e 7. ,.

A partida da ultima barca de Piqueta,
para a capital, será ás 10.30 da^noite.

Passagem de ida e Tolta,
Martins, gerente

1* CONVOCAÇÃO
De ordom do Sr. presidente

os Srs. associados para
conveío

assembléa gerai
ordinária que se rpa!i?;irá domingo, lí da

,elo-dia.
ilia: rleiçSo da com!i::*sl«*

corrente, ao i.
Ordem do

de exame.
Rio; 10 de setembro

târk>.—A 3a-tos.
dc 1905.-0 :-cr<*

2»000.— Duarte

ili ALA&OMO
São convidados todos os Srs. sócios a

reunirom-se em assembléa geral ordinária,
no <1»a 12 do corrente, às 71/2 horas ds
noite, no Club Brasileiro Commercial, â
travessa dc Ouvidor n. 11, 2* andar, para
oaTirem a leitura do parecer e elegerem o
novo Conselho Administrativo.

Rio, 9 de setembro de 1»X)3.—Jeronymo
C. de hícllo, 1* secreterio.

Companhia «ie Satgtavas
Slelreur-lo

41—RUA PRIMEIRO DE MARÇO— 41
De conformidade com a deliberação d»

assembléa geral extraordinária de i do
corrente, e para satisfazer exigência re-
cinte do governo sobre o capital rcalisádo
das companhias de svgnro, s8o cenvi-
dados os Srs. accionista> a realisar dentro
de 30 dias, desta data, uma entrada d»
15 */. sobro o valor das suas acções. »^S

Na mesma oceasião da entrada suja
feito o credito de 10s por acção, tirado
dos diversos fundos de reserva da com-
panhia, tudo conforme, a deliberação da
assembléa geral referida.

Rio de Janeiro, 9 de «itembro de ISX».
— A directoriâ: ¦/<¦*<" Bibeiro Duarte.—
Thomaz Cosia.—Joaquim Sunes da Rocha.

Typos 5»9í)0 T3000
» «700 «f-sno
» »85G0 8S600
» 6»3tí> «tUDO

Bfcolba BSOU0 «000
Mercado frouxo.

OFrESTAS D* B6LS»

um. d* **noelJco doi
¦BtMirnnira* outra», «-.WOt, pedjttn.

imote oulro», HB.

B00» «•tabulo; 9,
11 A, ir

de norinda

, lerreo e
*»>t^ta, d»

:s00f, eaUbulo;
tto SOU»

Oliveira, Ramon 6. Alonso,
de Mendonça, Joaqnim de
Junte planta do cadastro,

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, toco
, (jue o prazo para o cumprimento do decreto n. 972, de 14 de novembro de

publico, para conhecimento dos inter-

1POUCKS
Antigas, 5 •/„
Miúdas, 5 •/,.
tW5, (porL), 5 •/.. «.
«'a*5, ieom.), 5 »!....„..
lvM)3, 

"port.)5 •/.........
Novo padrão 5 •/«.....
1897,(nom.), 6 •/..

Estadoaes :
Rio (port.) 6 •/
Kio, tpopol.), t */.
Minas, iport.), 5 */0 ,
Minas, (nom.), 5 •/.

Diversas:
Munieipaes, (port.)6*f..
Munieipaes, t SO, 5 •/...
Inscripção. iport.t, S •/••
Ditas (nom.) »•/,......

T«ND.
•stsooo
984SOQ0
•sesooo
sestooo
9»ity^0

l:04»ü000

18*33, que estabelece ás dimensões «jue devem ter os aros e raios das rodas dos ve- „ Da^™l:.
hlculos empregados no transporte de carcas e mercadorias Urmina ao dis 18 de 5-5^55;^»;¦wveiiilTOli-SLwfutarp. W -- ^, ¦ ¦ . ._ l^SoS?cí6Bm 16 de agosto de 1905.-^ cbele de 9ecçio.—Jooqwm Pereira de Sousa Repunli.-a

ü. do ~

« • • • •••>••• •

44SS000
65.5.10

800*i«0

SOSftOOO

9NÍÔ00

17OSO0Oi-stooo
I3OW00*«*«»
tUM

VAFOÍiZS h SAHiB
Gênova a Nápoles, «-Re UmJ.arto». 10
Londres, "Ionic» to
Portosdo norte, «íris» (8 hs.l 10
Portosdo sul. «Aymorèí (iJhs.j foRio da Prata, ™Miaas»... io
Sautos, «Athon. ío
Rio da Prata, «Clyde» (6 hs |t
Gênova u Napolis; «AltiTítà» II
Ponta da Arêa e escalas, »Gnaranv»{S hs.) 42
Gênova e escalas, «Cittá di 'ieuora» IS
Notu York «Cavour» |t
Pará a escalas, »Gr.-i:n-í'aràu it
P..rto Alegre o escalas, «Carioca» IS
Natal c escalas "Isabel.- |i
Southampton e escalas, «Danube» (3 hs.).. 18
Portos tío norte, «Alagoas» IS
Hamburgo e escalas >P. B. Priedrlch» 15
Para escalas. «F rtaleza» 15
Huenos Aires e escalas, «Júpiter» 15

cout». Valparaiso o escalas, «Majíeíl»n» 16
tSSSODO Rio da Prata. «Aquitaineu 18
975SDOO Portos do sul. «Planeta» 17
9ittlS.iiH) Ksumc e escalas, «Ntria» 17
íWOfiil Kiume e escalas, «Bai-ò-Tejiirv.iry* |f
WOt nO Gênova e escalai, «tleçin.-i 'Janíheritx... rs
««SiJí-0 Nova Vork e escalas «TintureW»- 19

I:èlutü00 Bordcos e escalas. «Cordillère» to
Liverpool e escalas, «Orita» í|

....„-. Portos do norte, .peraanib.ico» ti
««In B•'e^le», e escalas, .< Atiien» a•j***'0 B»r.-elona e escalas, «Arxe:iUna».„ J4

79?iiIoO Nápoles e escalas, «Savoia. ^... fj

H, ijÊÊ& s.
Club G|mnastico Portuguez

REUNIÃO INTIMA
19 de ssíeffliirs U 1SQS HOJEn

Ing-ressiso na fôrma» do
eosMiuK'.

Greniio Dramático
da Tijuca

De ordt»m do Sr. presidente, convido
aos Srs. sócios a se remirem em ssserfl-
bléa geral extraordinária, hoje, 10 do cor-
rente, ás 2 huras da tarde.

Ordem Jo dis: -ppn.vaçâo dos DOTO»
estatutos. — Claudino Jo Valle dc Oliveira,
1* secretario.
5rinBi«*Jsn»'*í *

da**
- -Vómím» genhoru
Hícvei

sosuoo
#7KiiH)0
nssvoo

J10S0OI1
|S»1 ««»!

«¦"«410
stoÀiO

BRANDE FESTIVAL £3 IS DO COSJiltTE
Os cartões de ingresso para o espe-

taculo organisado pelas escolas do Club.
estão ua Ihesouraria â disposição dos
Srs; sócios.

Secretaria, 10 de seteniliro de 1805-—
Anthero Mesquita, 1* secretario.

Ordem do Carmo
No dia ti do corrente

li t»oi»aM da ¦uatodÃ •> 4 do
tiirúe i»:igrs»i»-*«e aos Irmão*»
¦««eorrlilo* »h «nao pensões.

K4.» de Janeiro, i* <le aetea
b«*o «te »iH»!>.— José João Tor

¦Ionic»,
os tngle-
e 68 f»m

ENTRADAS 10. 0M 9
Welllnoiün—22 ds.. paq. Ing.

c».mm. J O. Carter, passars.:z«>s l:. L. Gibson, A. S. Nilealr-»n=.ito. c. vários gêneros a WUeonSons A G. :'^«*
Rut-iiiH Airt»s—6 l/2ds.} Tap. arg. »TO-"''¦-nft». 411 tons., comm. Muoio. **]uip. 24,' e, vários gêneros a L. CaJcnuynno. "

reta, thesoureiro. (

. -~íyy v

1SS8SÂSÍ8 TYfMllPIiti FUHIKISE
Sevsaao do conselso iMlnuntstralrf o hoje.

damhego, 10 do corrente, às IS bons
da irnabS.

Ser-»»uria «U Auorlacio T**f«ogTaplüca
PtamtnfHtse, 10 de srtrmhro sü M6>.—A.

V secretario. <•

ERECTA KO kuRRO 0£ PAULA MATTOS

De ordem do nosso .-arisslnio irmlo
pi-ovedor, cOinnieridadór Marllnlio Jo*e
Corrêa da Veiga, convido n mesa adaums-
trativa desla frmaiulT.il.'. irmãos eleito»,
reeleitos e todos os <>uiros em geral t
comparecerem na «et-retaria da Irmandaw
no domingo, 10 d.» setembro, as 9 bojai
da manhã, para asslstin-m á solcm:.ta»«
da posse da nova adinini-»traçãO, BaveMp
missa com canHrp.»., tomando narU-^ver-
sas amadoras, sob a provc<-ta direção oa
nossa caríssima límS zeladora, r-ín'J-
Sra. D. Emerenciana Severo da coto.
Padua, e ás 7 horas .ia imite, ladainha.

FESTEJOS EXTERNOS

Em lico coreto, illuminado a luz ale»
ctrica, tocará liudas p»»ças uma eiçcHeiW
banda de musica da Brigada Policial.

Em um delicado pavilhão procoucr^jfi-
i ao leilão do ricas prendas, sondo af rüj40r
dor o popularissimo leiloeiro «JJeputlica».

Ao lado do mesmo rm-onlrario os m-
votos elegantes barramiinhas eom brm-
quedos e outros oli'«<-tos, que scrao ors-
trlbuidos por sorte e-m troca de urnr. Mr

nia 
csportula, servidas por um gentt-

mo grupo de senh.>ritas, que a ís-.o "¦
prestam por devoção

A Compauhta F C» i^rloca terá
dia bonds electricos, a toda hora,
Paula Mattos. _. ,

A administração, pr«>-urando dar tono
brilbantismo a esfc" a>-los, conTlda to
os irmãos e lieis <ie\ «»Uis em geral a ca
parecerem, dando assün maior realce i

Secretaria, •" de s.t*»mbro de 19Ü5.-S
jf««.«'l F. Gomes s>mrrdra, *rearelano.

i:".',,.'.'.""..'*'."1...-. .- »"¦¦¦. 
¦ ¦

NOTA.—Como ikis mioos anterioi
artstltao Irmão l»'i;t!citor Joio
Pt>retra e> Aievedo tacA

sorpnu*.

¦«ríoreva
• ciiõèp
dsu UP»

asffggsgs . . t3$&sm ¦¦¦-...:¦¦¦¦. -:".'<-.. iS.



>-M ^p-fí^v^^ <tW':H

-.lor.ro «Io iv:vrmui***o>to
Hoje, 1" do corrente, missa taronvmitua.

Bcoiiipaiiliima de órgão e cânticos sacros,
.< 11 lioras,,' 

as.i1 limei- to Urde será entoada uma
ladainha a 5íuS*n 1-etiliora.

P8*-S' IÍ.I'.'.-í EXTEflNOS-
p.is 3 horas ila hrwl.o «rs lt? horas da-noite

locara num cnrtMo uo adro da capella a
banda tle intístcn do cávallaria da Força
Polii-tol, havendo leilão do ricas o mimosas
[«•..jiilfis apregoadas pelo ronhcridi* Repu-
!,,„.,,. ei adro 0 e-ipella acham-se miumifl-
cami.i t-ornamonlados; a illiimiiinção ele-
liifa H)í gentilmente «ifloreciela pelo Exm.

s,.' pi-. Osório d" Almeida, muito digno
jlii'.,.. tor 'In lísfr d • tio Forro Central do
Pfasil, sendo durante) á tardo o à noite
soiltis diversos fogos o hale"ies.

jiúja—'0 imitiu procurador da devoção
do Senhor Itotii .! !SÚs do MptlUi, o Sr. An-
loiiii. da Silva Loureiro, mandara celebrar
uiiiii inissii com orgãpjc cânticos religiosos
no aliai* 'In devoção em acção elo graças,
»i io horas.

Para as-isliii a todos aclos. de ordem do
(arbsiaio irmão ivi.dor da coiiitnissão do
[,'.|i'jtK, convido os Irmãos em geral da
ji-maitilatlc c deve.çclp o lieis devotos a,
,.,,ni..arir.'retn liara maiur iirilliantisiiio
destas soloiniiitlatles.

y , i.-i .i i. ii.i commissãò.—Joaquim
Ttücint da CúnJia Hasios.

mm mt\nm
LEVAM A MARCA

FESTA K>A PENHA.
A crau le romaria e lesta ilo Nossa Se-

nliora da Penha lera logar no dia l* dè
Oiiliil.ru vii!ilulli'o.--Je,(íii Achille* Stoffel,
secrelario. (•

I.(>.>.)«.1«e;-.»-,» ISnil>vay Com-
|,ni,y n.íii.-âJ...»f

Po dia 1* de setembro em diante o pa-
i-aiiii-iilo tios dividendos solii* as acções
jrM ' companhia culllillliaqá a seu OlTecliia-
j,. iin l.ontloii «V Hiver Piai» Bank. nas
priiii iras o terce-ij-as qiiiiilas.-fci.ras de
cada mez, elo meio din ás ¦'. lioras p. m.

A conversão dos títulos da antiga com-
vaiilua será lambem • Hchinela íinqiielles
iilas. — J: 1'eieu l.larke, superintendente-eral.

TOSSES E BR&NCHITES
, Ciiraiiirso com o xarope peitoral de-fe-degoso, angico e alcatrão da Noruega eapprovado pela Exma. Junta do ilygfbncliibliea, paia combater todas as airèceõesdos orgaus respiratoi-ios e da gargantacoinoseiam: tosses, hroncirites recentese chretmcas, aslhrnas. dores do peito suf-ocaçues, defluxo e. iaryngile, como*ai--leslain os distiiiclos médicos Drs. Tavauo.Azevedo Macedo, Anlonio de Siqueira, i?6-reira Portugal, otc.

¦¦•W«aã*trfat-"i iX-me.

.*'íV' ~~ "*" ii in ,^n^^^^r^,waMm^^^wm**ema%mm^^Wmam%Wmm^mma^

**
Jkt>UGA-SE una cotamodo : na, rna. ihrimtAlgnateny n. SaTa^^A-hos!*10 

g
A&»££§B ü boS casa da rua Eugenia n.20
B^SmfS. 1do\De,,trü: **^»Ç madk

nP?-*LLllj*-;SATIVfJM,antigooconliecido
u«/i« ilríf0i!'at.hja' PotÉm,pouco ou raramenteu*»auo,j coelhoJiarbosaiHeiiarou.bacinet)ar,nn«a

11

•S^^í

de ü7,~i"t X.T'l'" **arl,.os*Pieparou,lia cinco anãos,
fhflií2,i£ I0111'*» .«spwial, um especilico para curar i

aSvéntoC^%«^ de um a &es dias. Apparecend*.
* ?ui*,r iS Wi^MW^^^m™ publico que,

Pecialiuenin n?„?„ieiía de ,,'var •)ara casa um «¦•«ujetlioes-
¦^^Sf,;Sr* l*í,.í« es,as «"ol.slias.tievera exigir

Inácio» „ fi,mi ^'"í Pintado. Vende-se em Iodas as pbar-
I^dL0<Trar,aStl0 Btasil ™ ü "¦•• «Jos Ourives ií.86.Agentes, gerars em & Paulo, Bamel & G.

VdL»?S!iS5iLaluerara-se pianos deacredita-aoa auetores; reformam-se, afinara-se ecompram-se na rua Senhor dos Passos n II?

VENDKM--SE pianos novos e com pouco u^ode Pleyei, Quaodt e de outros bons auct«i-res; comp,^.-se, Iroca-fie, al^a-M. coucorta-^eaflna^se na rua do «iachuelo n. «9 Cwaha 30 annos do Guimarães. '

VKVDE-SE 
uma casa com duas salas e tresquartos; na travessaSerqueiraLiman. I0Eeslação do lliachuelo ; trata-se na mesmaureco 5:O008nno. ua ul88nla.

SL MIA

triffl^llFIf
:\rt"
Sul Li iiiRGi

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
O elixir de camomllla compõsiò, appro-1Ivado pela Exma. Junla tio Ilvetiene Publica, je o melhor lonic., pura fortificai) os otóTios '

digíjslivqs o, facilitai- as digestões e Iodas !as moléstias do estômago e do fígado, i

MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura do salsa, cauoba e sticiifilr.-ibranca, deimialivo VQgeta) do sangue an-

provado pela Exma." .lunla de Iljígjene1'iil.lica, o melhor purificador do sangue-,para a cura radical das Dscnofiílíis e eièIodas as moleslias provenientes deílas",como sejam erupções, l-orbulíi.-is, sariiàs,emiiiítcns, darlliros, ervsi|>elas, rlietima-lisníos, S5philis o teidas as moleslit.s qn,.iivetein sua origem na impureza dosangue.

j ^^ Ui ÍS SÍ& u. áã %§ Sd *« íií M %^

Deposito de. appareilxos,
instruiuentes e nia te-

riaes dentários

f^te.+tt*ty^^4>^t±t>^^++^A^p^^^Mn

«ciiico fléjlÓKí.iariò ela

i:xtbacoão
A-mA-NMX

eTíeú:^. nm
^ 8 aí

INTEGRAIS'Por
"Ms1

i\iI..II

* IJUU

!5 DO r.OHÍUi.NTE
riTj.nfíjB-iu-i^i-iiiRll lliP

Integra**- ¦•» pi». ^fíU-íO
EM 12 UE 0UTU3R0

i o n»n a ii * fllyü.UIJU:|Iil
f.i!,*|.-.;,.:»0^ »»«>«• |}§5«3lO

^ f a>

n-se it{*ctitt-s ém U.tias as iocaür.-.^i,!. tttcomiuetúlíL-se clarez•-. PeiHdos á
l'lUll|ta;-.!,vÍ4: .^.-.ji-Soii.-aS i^ul^filtm

RL!A Dü CARMO N. 32
Rio tle Jatwiro CoKxa n. 1.C-:2

GONOBRHEAS
antigas o recentes, flores brancas o corriiiifiilos curam-se radicalmente, em J dias.sem «lor nem recollünioiitò", pelo i-siieei-
fico de lleyvan.approvaelo jicla Exma. Juiila
de Ilyglenè Publica. •

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
j4^;«í-oi'(i/ío pela Junla de flijgjànse '

auetorisado velo governo i,
Pi; Iodos o» preiiítKiilos té o melhor site

Iioje-conhocldo, que.' si distint-ta classe me-
dica, lí;itUi tios liospilaes et.mo das casas de
sanei», lem 6iiim?èjgtKlb cm resultado (•>-
lumloso nas pessoas débeis, aiíçtnicás; ra-• "iiilicas, fallas do forças; ás crianças paraHu;-. làcilibr a denUi.ião, ás amas para iiíes
íorlilicar o leite;*4't-t«al«r-:»«i a«,»!<*asita«*cito o»!) ia-
I>(>í'3»1«»!:.íij |;l:aaa*t»i.it<.*i-iiilâ<io aüo
A.St. «Ic C»a-Vãklláo*&rc***L,uiá-:a Vã>«'..

RUÍDO HOSPÍCIO N. 122
iaVãttiaa;n*uaitíaa'leá i*j,r. ilaAsscm

bl<*2a aa. !Wi

ITTJA ".í-Sr^L.

Iii.f-iIiiV.el elicslrinil.ira da raspa o. to paiasila, e-xiía a queda du êcabello, cohcòr-irmlo pahi u seu erescünéiilo, lornãudo-V,
briHiatil'*.

mim i iteiitpM fim^
Juílo ierto Cirio

Caixa Postal n .15
S«J!è«-l-<i«<> tt'5«..-í l-iij>í-.B^M» «tcíüiso

kio or-: jánéÍró
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Â ESSENCIAL
PlitSCO.
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APÓLICE PERDIDA
íí\lra.vion-se a açoKcc tl^i ilivi»!a puiilica, d!- -juinhetUos mil iv,,, jtnjpà -J,

5 */. dê n. tiSOy, !*t'ríèm;,.nle 
'a 

Mamieilesar-feiviru tia S.íiva ; que:!! a <üa.H
fcrar queirn i-iilr.bgüi' ú rua Mori-it
César u. *-.;. .

l jg¦ *í! 1
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Çhanoaraós a attenolo do publico e narticularmente a detodas tis pessoas que usam do PURQATIYO LS ROY.sobre os numerosos proJucíos iabricados e vendidos sobesse rotulo, os quaes Mo têm com a dieta optima medicinaoutra semclíianza senãa o nome, que se lhes da sem escru-
pulo nenhum.

Comprehenderá o publico quo o beneficio dos elTeitos
therapèuticps appetecidos no ííaiamento das numerosas
moicslias em que õ.^URêÀfáVQ fUS E?OY é empre-
gado : aiJstrucção gástrica, feires paiustres ou M-liqsas, ementes, tíysentéria, oomitos pretos, arTei-
ÇüCS dQ fígado, etc, só será obtido tanto quanto se Tara
uso dos VEíüiíAOEmOS ^OM)A^Ê.nüS LE RCY,
os únicos que contem os principies necessários á cura das
mesmas.

Também o publico reparará que a absorp.çãò d'essas
drogas funestas, vendidas sob o nome de PUKGATiVO
L.B !c?OY e que nao o são, provoca, as mais das vezes,
antes uma ággravaçãò (ic que nrn nüivio.

Exijnm, pois, os V£R©ADK^OS PUBBhTWOS
LS RQy-jj fabrie-actos nela a aniigo PiiARMÂGIA COTTÍN,
gprirò de LE HOt, 5", rua .dc Se une", Pariz, approvaeios peia
junto d'Hygiene de Flio de Janeiro em 5 tle Feveiro
ue loo'» cüjã in arca e^sta depositada^ e ievam com ti assi-
gnatura LB <£©¥, o inventor, o SELLO NAOtGNÃL e!n

\f\ Republica Franceza, sello àr: garàntia outorgado peia*f 
União dos Fabricantes. Sociedade consfituida parr

\':A
\o>\

I'>

;«?-•

?'-"'
\%

a repressão ela GoiitreFacção.

!*!
•>"f' .¦:., ?.3 .lú Maio do 1Í77.)

:<.*>;-. o^->»>-$? '^^MÈ 'í:" * *^:-v'2?^'"'-''*''* sí'4'i'*:i *>¦*•'*'-•''*¦*****??*?¦

VBNDBU-S8 todos os artigos indispen-saveis a fabricação de espartilhos naluorics ã
»» RUA DA ASSEMBLÉA O»

Teclttoai eom 14ÍO <»cntlmetro-*i
«ie largura

Metro
203000
15C00O
128000
108IKK)
8RO0O

16R00I-
SsOO..
58000
10S000
58000

Brocateldo seda
Broche de seda
firoelió de linho merrerisó..
Brochí de linho mercerisé'.
Broche de Unho e aiaodão..
Bordados a seda, ponto alto.
Espinha de cores lisas
Mescla do cores diversas..!.
Branco puro linho
Branco algodão linho
Tea-ldo». eoan *70 centímetros

«Ic laia»t$aia*am
MntroSeljm Macau  i0gaoosetim maravilhoso  78000

aVilós ü-a-OMSiOM ata»opa»!os paraEa»|>at»ll£iaos
Metro

Todas as {coru 120 Çentimetros.. 3S000
cores ((*0'n 180 çentimetros.. 48500'

(com 300 çentimetros.. 98000
CndareiiH wai-judoia OMpi-ei<ae*4

P«ra Ka»i>ai»tMlIao«
10 melros

8600
ss'0fi

isono
.. 182H0

18500
lSSOO
8600

tLS. Z " "7 * '"«í1** a ««pectoraçào e facilt- f
í'^5 «ff&k? sobrevem^com o^t*. pô ,n-¦r atanOi de GifTbní-rua Io de Março n. 9.
U^Sl*^. míel,m?-*,?a*1*'' sciatícas. lom-
aor). «Ie GilToni; rua I» de Marco n. 9.
coftosír^IhS7«»roneho"pu,monaresc'iro1"'-tos.rossea rebeldes, curam-se com o Creosntaioranulado. deGifToni; rua I» de Mar^ H

Sé^rni;^ha»mdeè Sl i—P"-"»
n ¦•'•'¦"«"Pula», gastralgias. dl»est«5es d,r-
pçcis, cursim-se com o Elixir Eunentico dâluToni. digestivo completo; rua 1- doXlSrcoíi.s!KoiInluKuo^ habitual, corriso-se o in-div.duo, administraudo-lho o Especifico Gitfaliicontra a embriair-ez; rua i» deâarl-à l. 9.
-ii^íTÍ!0; lr,*","55f', íe ventre habitualcuram-se com as Pílulas Averilivas a intidispepticas de GilToni; rua 1» dtfmmxò. í 9.
"•.^""r",*í»ÍJfff™™ • doíe? de c*>ne«;a. nevral-
^.as, curiim-so unmediat.-tmente com a H>-miçramanfl; de GitToni, precioso etiSr analBesico; rua i" de Marco n. 9. 

° elixir anal
Crfunçan õscmpliutosas.racliiticas Ivm-pl.at.cas, anêmicas, curam-s'e como^uàlm-dtno, xarope íodotonnico phospliatado de Gif-loni, n. rua f» de Manjo u. 9.

.Tf?,Fu,n? maZ<*. reuaes e vesicaes¦íota, rlieumatismo, dermatosea, eczemasldar-
Í, [°asi «'«•-.curam-se com o Lycelol, de GilToni,rua I» de Marco n. 9.

E«ainfc-a»aa«, ulceras chronica3, bouba-ícas, syph.liticas e diversas fôrmas de eeze-mas (di.rltiros), curam-se com a Pasta anil-fczemalqsa do I)r. Silva Araujo, preparadapor GuToni; rua l- de Marco n. 9. v"'f*r*a*
Oa»atraaaIiai»a«»« eorr.iqne^idos pelosexces-sos pliysicos, iuti-lluctu.-ies ou i.ulro.s. reparam-

Matíín^ 
Phosi'h°-ltúla' GilToni; ruüif<> de

Seaauot-nsque amammenlara.. com o Ifnfto (onico iitttVt/a-o,ia 4-de Marco n. 9.*.la>lestlnM coaanaaaaaittlvaaiaa, Ivm-
pli.ilismo, escrophuloso, anemia, ciilorose'tu-ner.u.lose, curam-se com o Vinho iodo-lannico
qlgcera-ptiosphntado; de GilToni; rua 1» deManjo n. 9.

se
rua

foitülcam-
de GilToni;

t
Dl. PIB10ISIMO BI MOláEI

gunda-feira ás 9 1*2 iiorsis, no altar-mór«ja igreja úoS. Francisco de Paula, a mis»de Irigessimo dia do falieciménto do Dr.'Hertro isidro dc Moraes, commissario daHygiene e Assistência Publica. Espera o
^!?ÍiaJPC1í?''nl0' a Ps* aclo <"e religião acaridade, de sua familia, parentes, amigoa
de0^ 

"! coníessa'-t"0--'e desde jâ agra»

Jeance Caroline Claudeí

+ 

Victorine Claudel, Dr. Fronlinode Vasconcellos, Elmira Drevel dsVasconcellos e seus Olhos (ausen-tes), penhorados, agradecem a to-
rim n£aiS a5 •,","ssoas 1"'* os acompanha-raro neste doloroso transe e a Iodas
SJas 'IU,e se í-gnaram acompanhar oi
L,níriI?iOrla-05S de sua saudusa '' a*nip«lembrada mal, avó e bisavó e nova-.eulc
timo'^"^3 aSSÍSU,e[n á ""«sa de se-
n^l, (lue.J'°r s»a alma, mandar?celebrar, amanha, se-unda-feira. 11 do cor-rtmte, ás 9 horas, na matriz da Gloria,(largo doMachado) pelo que se confessai!!summamente gratos."joSèdasiZva""

José da Silva Simões, sua esposaAnna Prates Martins da Silva SI-t moes.seus filhos Ut-nritjue da SilvaSimoess Frederico da Silva Si mijes.
,. n—• . ° l"'íCeD'<io a infausta nolicia dofalieciménto em Portugal des-u nraiiteado
pai, sogro e avô convidam lodãs as pes-»fHC rie* nua »™!_..I.. - .. *

an
publica de.

5. -|. to

z.o^soaa «jue «Tuura-n' nn, Pzr&o.Apivo ao^B*
Si -*í--«l£ii. **pi=-»ivecj.«íÃt>(»sft?&V*

."v.íi.«a«?xl M,po>cj*J uicnizn ao^n ^í§-
indiGcvigão aXaoma noa hstüitctr^c orcnspaçiaa, faxero uoo da#

ÂFAMA5DAS

*esm*g%
do JJOUíiX

;í"*W.

ajjoiTces ela dívida i•s esteia unia. ijtro I
í, 3J.S1Õ. ;--V.:.7.-,.i. jicBiHcs a Laiúiu io 1usgusio i'i'c.'U'a .11 S.-:v.-i : qui-ai .-.,.-,i-i

cõivirar «{üt4ra eulregar á :;i;i Uüiviira
C-sar ii. 8-. (• ;

mio «/¦'
is. 17
. 1^0 n.

*.'. "W H*3"*» /f:~:r^> 9^*tíf» «t Sr &**¦

-P á§ wm wh íf& *§ ^ Fia m «^ ^
1. ll;1-f :MI m m \-4W--M

Çi ii?.. g jj s*g 1 a tr~*Q g p a ¦ 3":feiiWã gMi" lèacEÉl %iêihz£$^ m ^y^i liái1^

G. MORAES
•à***k «Ji»

iQiíi e-U;iJii;UííiUi s'i Cl ^'JlÜiiJ/i li d 13 \iü diliiíVb'i bdi iU
? iA

RUA Lü!za£CÂ^ís,4o -ÍDESCOBEi-lTAs DA AMERICA
ESQI ISi l).i 1,0 SACR.VJ

aí.a sít* <*cti;)i-<-.-
«s«ã!5i'*f«jiji's's í' 5

. . u

.a*ii«>r.«-.«

c^SS
\éi"e*m íi.' oi**dfi vi

;,/ is c»"~ va íga /.*—\a
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0 Q THE UOVáL MAIL
t» .Ha u« í * Sleam Packet Company
(MALA I.U:\I. tNGLEZA)

Si^|J•«^-a•• «};aa*;» aa K:is.'<í}íía
Cf.\"r;K  2^ dc setembro I•^i- ••• li dc ótilubro

fe Qilttlqscr rtisr. cnli*f 1 ->ttilo n51 lernísa .f SJEIalaOx ...

' Tendo lazer leilão ivo «!,a 11 elo cor-
j rente, previuein aos Sis. mutuários para I
j virem reformar oíi resvalar suas caulélas !
; 3.CC il VÇ*S!lí?| l\ tS:.;jii<»-*íi* tii.i .

(USO

-0

^«^ \ 
"^fi^^úotntis 

<Js»oi.,

VeBíle-se um portuiiwz, novo
lOSx.^i por òiíoçciilòs mil réis ; na

i tto líus',iL-iu 11. !.'. armazém';

em 12 de oiitu^ro dc jlo
jf^ ,«?*% B'* ^tü B ^ p,'^ A si íH, t?3j-3 ^ âg e-;^ 5j | ti tív4-A M G § ^ p

4QQ5

.jíi>' a^»a*clar-i£ «»ru

O PAQUETE
ft» JS
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Â o iii.iu.ua. ntuilVilãa'. iJliJliili
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ii!

I 1I I 1 I 11.1:111
i

"I A ír-f"1^

«a

11** £$ rf^
ê 3 P p 3

.1 tio Mio da Prata, por Santos, i DPHSIâr*>afi» fl ffi WA f,i.í"í.f'i.loconi-í,|is.A.!,„.áparaí^»ll». 
J Ht UüUlU SO PBECfi«uiiiifaoa. com ..-scaias peia tlubf», t,'V|í«'u¥nu •sa'»J ¦ M*-V**

P*.,u.-a,n,Jí.r<.<N T*íMca»iflfo, i.s«liou \'l,r«> <¦ c•!>..»»:».»........ ,... r. ..,..,..oji, \ im> o S.5..-5 sianui-f--, au mesmouu. ns o horas da tardo. A Sociító .*.nonyme du (";.i7. commn• ira a seus freguozes ijue eslá veneloitd.
o colee a 'iõs ceia toneiada, tendo feüiias pos.-agyns eni 3' classe parn I lambem irraiulo reducção na importaiiera\ i;4'' 17>*o.ii. i o referido transporte. Para uso in.ius• .*» <'«aa*<ii,*.4,aa*«xt&a»a <! ttsn-n*- í ii'i! o coke será vendido por preço in-u «i. *,v j«ca*ãkò &> «•!.->.IaC.ír* vajv. ii i l r;.;- áijia.i! ¦. cuiiioríiie o ajuste.vc»i4,|....t, 4«:, yKíaiaisa .;..,;» j,.»-! Ençoiiiuieiídasá ruada=Alfa'n(lfiga-n. 1-10'i"'""1"*» ! •¦ na fabrica.a rua Seuador ISusebio v.2:\2.•1 <-.'.<««]>-ii>'ii;.-4 tV>a*va.'<-t- <-;.a>-

¦"'j?''**',?****SaJãm ^"'-V* I Í!iHnl!Hll>l»H5Íli!nHM)l*liU!i!íHtl3l!*SSlíE"-ríriym 
1 r» r, 4 TlflTfl

Appàrelhos para cí.rgir meias, tetiços,
o.-ilhas, calças etc. em 10 iiiinutos 1! nor

ssooo.
*ppareÍhoS com linilos desenhos dc fes-

toes [tara Éordar por 4S ftõSOílO.
t.) trabalho da um u:a tle uma senhora;

reduzido a 1Ü tiiinuios, l-.a pápèllariá iNiér
muver, Alíauaca n. ti.

ffl. =?% íiSSa ;"íi 4'**5Jk --"^-•*.!!:,;::, ^r*J2k I*«• gfa Í4 %? iaí" a €9
"\'i-nde'!u-:f duiis i-iu isiuil.i hora estado

»;t;|»iias para aiacadu: Ia nbem s<? vei tieni
tíscrivainulias, baieòes e cofre, na rua do
líaspicio 12.

1111.11 -^ I?V^ IIJF %M è*$ 
'

*i-z*- 1iií."' "*s*y ''S.ãr'*

Bilhetes ã venda em iodas as casas e Mosques e na
iageáeià-gerál á rua do Carmo 32, sendo o custo do cada
bilheteiutoiro. ja inci iiào o seilo do eonsnmoj 1H-500: meios
a 750 reis o décimos a 150 réis.

Os pedidòsde fora serão i imediatamente attendidos, sendo
aq'ueilà's importância-: acompanhadas de niais ye^o réis para o
porte do correio e^enviados para;a sede..da Companhia Nacional
Loterias dos Estados;

32 RIJA. DO CARMO 32
Cj-.-ví*. cl» Ç«>'.»'a>;éi«í áor.;? Endereço telegraphico: íjoscejaití»»!»»

\% ümbú* fiUfiBiálfi úl L

•Vtiiioili.- lazer leilão tcitítiiíi 15dei çorrèniií
Jos pc-ni). rt - veiicrejeos-, previiieài aos Src.
uiutuaxios qucsiMS «iatil.-ias podem ser se-
feifhiádas alé a véspera désso''dia:'

KlVrjlS^/ ÍÍ5 -?°^r ^°" 1 UÍdlILÍIÜÒ AíiÜMÍlJÍlíadò i Vér,d^:Sa barato na áffíbíS.mui' f,-.t» no «lia t.i.an i 3 S,j*í*s: --t' _ c -- ~ -» ,-¦ ¦ ¦ j-..--.^d«« iis.iülsü. j FERRUGI5MOSQS " «ejs.OSJSO LcÃG DE OORO

IÍÊÂ JOAGültM NüJMSS

! • •¦• ! Mail *-'lí-arn PacLcl C*., de ce-> 1 p-uii'. Sb-aiti Navigation C*."!!¦ 
; panhla .ViiíssageHiísMSirilimes.ómil¦ .• .'.js-ü-cus d- 1*classe para*1 ela Europa e os Estados da »..-
Pernambuco, com direito a lutei*»
v a vi,,'i':i. om (]tia'q;i...f porto, e¦ os Sr?, passageiros vollai emdos vapores das tres Çomjiahhiás^

»m'.'!'i'! ' '*° So'i'han,|rton e escalasíiiii'>ii:. 11 |,0 corroute.sahirá para ".*«»»»
••¦«*t« D»i,««u>r,.*.ãa*c« riòmesnío•"'•"' •> ÍK.ivis da tarde,•"•u- cars-a, lr;,ta-.»e eom o coTOtor Sr."po». ã rua General Gamara u. ¦?.

mTW.Í.^Í'''"3 ° outras iiilormacões com

^ 
^NIGH í HARRISQN & C.

',Se)liít.\U0)
õ!Í5*g*««*«M»l«aiiii«aãii -.»-,'-^

| do BT PAPILLAUD 1~ r'ie;iara,,-íi,.. a ínuis efflcaz, féceilada ha —
i^ 35 Annos pelos Médicos ~—! mai-9 Auiineatss para comb.iiier zz
B m sa sj na. -ç&m a m =
~ Ü"--^ vj & àiSil. yii;S ii ^"'Td, =

ç- fêVBÀLGlASí&qOElíÇÂS-aA PEllE, c = } i!u.-r«c*".: prata, (ie IifOg... 
|^í ,i.ir,:i-i;-.lil..-.!-..':.-:.s[rri;i:; ilosconvajaícõnles, " í titlártía-íOÜÇttS

Camas de 6 palmos de Frontão;
Dilas ú Hiíloii, s»pí-riertís
I>iias «ie. iuáí;ari,cias
Ditas para solteiro
Laválodos cü.ti peeltça, de sOs a.
Toiítít'-s-uí-i 'Cr'oi!iiii:-ilj.;.(';: iOwí
Cóiiiinüífas dc .¦iciliüüco. (ÍOS ¦¦•. ¦
Guárüá-vésiidti$; eie uos. 12aS'e-

sa

GOBOOO
dâsÕOÒ !

|^?^a^X^| ]ijü..::J em ícdas as affecçoes da pcllô.

™ tl^.5 mu! .eras debilitadas o >íi>i v«!ios
™ l.NroiCMQjl) (••A.VOIt.VViSJC Er
x^ *úi Acaidetni* do Màdícíti*". de Paria. m
« ijfiam-lii jüiiCJuiita da Bjjiitfj tio Brasil.. ~
— Eaigú qüe caJa fnwj leiilsa o nome di —
71 E aVatlSflISR e dj D« i. PAPILLAUD =
S *»pe5«a6«Mtíii'Gí'aB,..rnii;.a-]íèrtaiPÍai2. =
SE ii. nais pi/ncitp.-.ies Bhai-macias.r;"firiHÍHiilííUÍHSniniMÍi!HiUÍHÍnH!HJ*ÍlllÍP

i BatíÇaf* TIDOS
Euxovaes, lúcios, vestidos e chapéos

liara senhoras o nieirnas, pelos iíi«>liu)rãs.
ligurihõs, ctin presteza e- mòdicidàdé e-in
preços, f.ua Dr. Conêa Dulra a. -íS, zo-
brado.

Hssnoo
ác-8000
GOgoi/ü

1-iüSÍíO!)
G5S Q0

IMiíSO^O
IdOHUOC

üpSOüO
SSSliíiQ

ilOSOOii
JOstiOO

y.?sas ¦':• ai;as 
liíUss elasilfàs 
t*a»KJt'as auferíçaisis
DitcS.-ill»!rÍae.'iS.:H patfelsha.tiüz
Colchões de capim tie \< a-..."'.
Ditos dé crina do I6S à."

Almofãdas de todo» Os preejos, tapetes'em (jiiánlídaiié, mdbilias para saía» du vi-
-jtas".. dormitório complolò, com grande
a.-iatiuienlü.

Toda a iios.;a fazenda è de lei e não se
vec.ce uma c.;iííc por (;áira, f'1 tudo no. ¦

<. *í^«iéi^A_ífiíaS4<(.
i -sy. ~&ír' «s»
i
<

A cada sabonete scompcsaa
H*n essrtibo de bolso.

^'ESFEEFUMâMlA
%^ac^ 2:j' mk D0 W^si^O, 25—(3 PoriW

-J

Brancos n. 
Brancos n. 
Hr*.iic«js n. 10
ürancos ri.. 12...,
Brancos n. 14
Brancos n. 16
Decores n. 
Sf »3-Sin4 naans <íe «|^,att<|,ica» com-

ij»a*Í3tae,jí.», Itaa»gua»aa. e «ji-or-

Duzia. 100 «ms. 1 kiloDe Baleia  2S000 23500 203000
Pó"Buf:iio  18000 IS800 15S000
De Biií-ilo, es-

tréitissi.mas... 8500 IsSOO 15s000
Síola»» t5o sapo ale «jaaalajrüaci* di-

ameí*,!* Ao
Uma Duzia

Fortçs para frõnle  IsOOO íosooo
Simples pai-a írenle  fleiOO OÍJOOO
Para lado, par  §100 3s600Para cosia», par  3300 28-100

Douratlás ou prateadas, para ligas:
Jogos to 1 peças  gooo 6s000Jojíos elo 4 pecas, supe-
riores  is200 12SO0O
5"^níS,-5iM í-Bmkí 5<»í.^ rr-jsfa tatoi»ü»3

Promplas, o par, lgOÒü, 231)00 o 38000
SCSíasrico ip»D*aa lig-os

Meiro 10 mets.
Dc algodão mercerisé... IsOOO ssopo
De seda  25OOÒ ICsOOO
De seda superior  38QÕO 2Õ8U0O'r<t»«*çsal »fe toafnst tais cone*
Meada granele  IgõOO

1100 graiinna-;, surtido cru cores. 73500
Kilògrainrnas, sortido em cores. 65S000

ff^£Es*sa -iíãíssíí-siífa
Em caneleis de 1.000 jardas ga-ranlidás, dt» cores, ura carro-

tel stíOO, duzia 6.8000, --rosa... 60S00O
Colc"it*t«*s

Duzia Grosa
Grandes  lr,000 9s00o
Luiz XV  130O0 9s000
Medicis  18500 158000

SShÓM {>,»!. c-jaiom
Caixinha &-Í00, caixa lsõüO, kilo. IOsOOO
Por ferrar ilhós em coilele  ígOOO
Aíwcsuloa-eK» «Sc lojlsaw as eoreaj

Um Novello
De linho, 5 melros  3500 isõüO

Duzia
Mercrisé, 5 metros  S600 6S000
De ce-rcião de seda, 4 me-
tros  18000 9J000

De lacei de seda, 5 1110-
iros  2S.Í00 218000
H*Osa.í,CíJ«*la'«i )>sai*A :vtt,:aa»aasloa»C5a

Cüi.va 2si)00, kilo  158000"te.•«»»» «le 3>«*Il9,«iaai
Metro 10 mets.

De lo.ias as cores  1»200 JOseiüO
Filas 11. I, de Su-íiiu ou

faille, peça «e600
55esai5:i!-i .-.««-a. álea».!» Citas

Metro 10 mete.
Preta "'do'seda  1»500 12*1000
Branca tle seda  ISOOO 7»0üü
Branca de. algodão sSOO 6SO0O

25eía«laa^ iiita-í» aaaaatt. fitam
Meiro 10 mets.

Branca ou creme- gGOO -18500
faaiielão couro

Especial para moldes, folha  ÍgOOO

Co«i«aeiaat*l,<e tosses rebeldes, iníluenza soas de sua amizade* para assistirem áasthma. resfriamentos, curam-so com o Xuro- missa que pelo descanco eterno do i^nn
i%Í$%§^r%t?íe"ae cere3a' de GifToni: OnWniandarn^t^L^^l^^a^SS

ESMiaratnaaacaatn prematuro, esgotamentonfirvoso, fraqueza sexual, nsthenia cerebralou mental, curam-se com o Tohol -, rua I- d»Marro n. 9.
Cyaatlte», pyolites, uretrite», pyelo-n»*-piintes, inrecçues mteitinaes o do apparelhourniàrio, cun.m-se com a Uroformina, novonruduclo do pl.armaceutico Gln**ni; rua f» deMargo n. 9.
nrc,a,.»<<tI,eBaIa, debilidade, fraquezagorai, curam-se com o Elixir de ltola, quinacacao e glycenna. da GilToni; rua Io deMarco u. 9.

DR. CARLOS COSTA
Medico pela Faculdade de Medi-ciria do Rio do Jadeiro. iiü.liothecario

aposentado da mesma Faculdade .me-dico effectivo do Hospilal da Santa
Casa da Misericórdia, coronel medico
honorário do exercito, etc.

RÜÂ flSCOIDS DS ITAÓIi I. 1
f esquina da praça da Republica

PEHSÍ0 ÁVILA

eira.il.do corrente, ás 9 horas, no altar-mor da igreja da Immaeulada Conoi. ão,a rua General Câmara; pelo que desde jase confessam eternamente agradecidos (•

+
. a\\ t

Carreiro Mashado Mofes
Eduardo Thotnó de Ai.ranlP3 eseu filho, Antônio Fernandes Ma-chado e sua familia convidam aosseus parentes e amigos para assis-

, ,1—. lirctn á missa de trigesimo dia dolallecimenfo de sua saudosa esposa, mãi.Olha e irmã, Delüna Carreiro MachadoAbrantes que pelo reposo eterno de suaalma mandam calebrar, domingo. 10 docorrente, na matriz de SanlAnna, as S>
•a.S;Je P01" maiá este acto de religião ecaridade confe«sam-st> desde já surama-mente agradecidos a todos áquelles que aelle comparecerem. /•

Cooperativa de Sooorros Médicos 8
PiiârisaeauUcos

DA

t
CIDADE NOVA

RUA SEINAD0R EUZEBIO 170

COSmiíEIRO CARLOS DE ClSYiLaO
O ministro de Estado das rela-

ções exteriores, o director geral aO pessoal da respectiva secretaria
de Eslado, profundamente sensi-bilisados com o falieciménto doconselheiro Carlos Augusto de Carvalho,antigo ministro de Estado dessa reparti-

çao e ultimamente consultor jurídico, ro-
satn á todos os seus amigos e colb-gas
que assistam a missa que, em sua Tn-b-iição, será rezada na igreja de-S. Fran-cisca de Paula, amanhã, segunda-feira, 11do corrente ás 9 libras. coulessando-M
summameiile agradecida! ás pessoas queconcorrerem a essa homenagem de virasaudado.

Esla cooperativa acha-se installada nologar mais central, donde pode alleudercom facilidade a qualquer zona. Tem oseu corpo clinico de cirurgiões-dentist«
e padeiras diplomadas organisado coinos melhores elementos.

A piiarmacia está supprida com aliopa-thia o hoiucepathia, podendo satisfazer amais exigenfe prescripção.
As consultas médicas e dentárias co-meçam ás 10 e terminam ás 7 da noite eaos domingos das 12 ás 4 horas. As pes-soas que leniiam necessidade dos- soecorrosda mesma devem fizer sua inscripçãó,certos de que eneonirarão o meihor tra-tamento e máxima attenção.
Director,—j4. Silva.

t

Í!ÉLICOR
Do Dr.

LÂVILEJE

IQllEClSÁ-SE de uma Ia.vada.ira, para caaa
i de faunlia; na rua da Lapa n. 46.

•rtRÈCISÀ-SE de uma crapreíada para lavar,
|\3êagòmmàr e mais serviços leves ;ti-ala-sc
na rua ue S. l^luinente n. Si.

gÍREÇlSA-SE do bous oflkiaas do correiro,
i nas oüicinas Rolie; na rua Frei Caueca
O. 333.

F5" X

¦* " ¦ WÊ wm^ fc;^ m ní /h—ígSS

m

í J
ms
Wk

•á>--.Ã

•ar'~^s&^t »j3'C?-3£"crx .sas-ttoaxo^o i

^•ixilKM deixara de assignar a RibIiothe'*8
%m^P .pular—Leitura para todes— Autiu 1S3.
semestre lüa, mez "ii, podendo ler innuniero-
romances c muitos outros livros de litlera-
tura variada ? Hemelleiii-s- catálogos o infor-
inaçõe.» pelo correio—ií<tà disfriljuirido o sup-
pieme.iilo de agosto- E. du Custro «Sc ('.., rua
do Làvradio u. 143, I" andar.

| 193

a Be tccas as Paumucu s b Drooarias. í

a t ; 11 % ™ «; J jf?jyjitg i*"lj .{s" ^-. f

IM P.1ÜL0 JOSS DS SOUZA
Bellarmina Varia do Souza, An-tonlo Maria de Souza e seus filhos

agradecem a to Ias as pessoas quaos acompanharam no doloroso
_ transe pelo pastamento de seu pre-zadissimo pai, sogro e avo.prolessor PauloJosó de Souza, e ds novo convidamIodos os parentes e amidos para assUti-rem á missa de sétimo dia que fazem r^-

lebrár em siiffraglo de sus alma, amanhí,
segunda-feira, 11 do corrente; na igreja
do Senhor Bom Jesus do Calvário e Via-
Sacra, ás 9 horas, antecipando os seus
agradecimentos.

t

t t

| Fnire os diversos preparaelos empre-gaeiòs como espjje.itlcos para a conservação
te 1* ejualidade. Ver para ¦¦¦voe. O amigo j .jUs e*abi'I!os, a tassAüXÁ. temi graíigeado a p^imáziãi peia èfücácia de seus bei.eíi-

^S%l< 
1.. f «ani e í a?í

B ,, Kl'. «•¦[*'.'¦isca ¦' ; í &' i yl: <¦

I." "mm
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"jailiarom 

hontéra :
Í2,fe " %S Gr. 2i Ton-rat»''•"io... 381 s 21 '(Ce.ro

> i i Tone»»

FOCOS fflíMi1 UÍJVlJ J.S ii i USA *. IA II V NJ

llli,s,SaítV-"} * * • * *"*
Pre.nlf.. oo > 2e> l'..4>u

» 3 li*a*r*it»a>Prêmio, fia

P|ClS.-IH„

Wftts PW-ri»» mw\*t .1» iiuuor-
"Ü'»A . 

'[.'",' ",vai'"i'd<* tihücolttli,». AfW«*• -*"» '-MA uo paiz,

-~l vlja, a» untu,:aw B a,libbuquc» da fiiílujairia.;

¦? ~i SjjL -v»*>»*x>»<»«**i% «.va%««tt.o
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do povo
ibcrlo até ás*? horas da noite.

.85 A HDA DA CA1H0GA So À
EM FRENTE AO LARGO DO ROCIO

LlHâSO'
São a idos os alliiiauos no linaclo

Ki-auciseo Marquei ela S'iv3 Rãraphós s
¦^rttsirarem o legaút, de diiüetitos mi! réis
por elle deixado a cada alitiíatTò. O pro-
en:-üdi.-r.do inyi**lÍariau'to é encofilnfelo á
rua de* S. Pt-.tro n. 71, do nièiò-dia ás
4 horas da tarde. ('

CANSAÇO!
Devido á òpilüçãó. enrá etíra Ânkyiós-

lomieiiía Dr. Possoiò ; veuele-so na rua de
ri. Pedro ii. 59. ('

d. H. Côrner

pONORRHÉA
1 i poucos dias com a conhecida In-

Abreu "-tobffiiiio. Vidro 3|; largo da
tapa n. 72,

a PK^giiAPa.v mmm
K qvift íitais so distingui' em perfuma-

ias, escovas, pentes, pincéis para barba.
í.riv-iíicatus e arligos de faníasia para
presuntos.

D-pbsitarlos do maravi!tio<o tónfeò lo-
ali«r«t»na, formula tio Dr. Bustamanto.
Frataco..;..'.  3m**M»

A. Ramos Sobrinho & C.

17 Bua Gonpl?os Dias 17
lis Srs» artistas píaisras» m*tem

A pApeiavia Niemey.*r acaba to rei-.eiier
ela Europa tintai frescas a óleo, aguareíla
a gu.iche, pincéis, chassis' e telas que

YESD15 A PftêÇ&S SEM C£»|PSTENCi4
Cavalleles esf»e*eiae» rmra cltoa de mesa-'axt:-^9fétps<to preiaa ; .

im IA ALfáSDEM S. 6 ^
s - r

cos eífáitòs
A Sí-ííA»T^*A rnáhipulátla cem vegptaes da flora brasil» h-a exerço sua aeçãi

emoii*!'": sobre a --pi-fermo do Gráfjeb & permilte que seus ejemenlos reslauradore-
operem bruicJjcaménle ihsiríiiat.etõ-s.* até o buihò capií!ár. Eniflm; ê incoalostavel qu
o uso da <x".A5J.\;a é gará lia segerva da conservação ú is catiellos.

A ÕTSiAXjyiA vende se nas icincij.aes casas de armarinho: modas, perfumaria^
e nas àrogari.ts •¦ liaí-íieáriási de S. 'aula c do Piíj, p nas principaes cidades do inle.
riüf. A tSSSÁ5*r?A. e> segrejo indisena,

DEP S1T S: iúnS. Paulo — Bárue! & C, lárfeb d-. Sé; om Santas, Rodolpho M
Girimaraes, Praça da Republica; no Rio, Araujo Freitas A C, rua dos Ourives 114

OIXIES 
de leito mineiro, excellenles, próprios

para convalescentes; na confeitaria Co-
lombo.

s«'s=«, a Aintmm]3 Ensina-se praticamente,
I" l~'- fi ras j / P"'" malhodo garantido;3 ili?l!?iíl,t Preparam-se lambiiiiiaiü
rimos para exames; na rua dos Ourives
ii. 30, 2" andar.

«s K.TES da cnmpiar o rèiiièdiò iiconselliailo,
t''%s;.ií>a o preico ua drogaria André"; rui.
Sela do Sutçmliro n. 14.

xàí}^ tti-aaao»» «ia» l<n«-oa» ;t,*a*u. aaata
•"íS>a>3,a Vüí»?sS«al4>«* «i «C*«»l>l-»af«n-
.»<>ii.ts oc«;a»**!íã«» ili'- i.rnü^oeàv
s*íi3»ifí'*! ; *¦*,,»». «2«» Asis aa. :»íü.

iwm^m^m*zdmÊmmÈ!ÈÊmmÊÊÊÊmm
CASA FU^Pi-DA UM ÍS55

*íf'HEl.IA—Quedeis um iialito d«* rosas e os
^Itietitos iiiancti:- e limpos, u*.ii o p<!) tífe^lifrcif.
ipliolia, caix.i 185éKj; ua rua dos .\ndradis

,1 85.

aMPQTÉNClA: cura-íe c;,Jt as ;:arr.-«f ,s tíe ca-
r.u-ib;1, rètiV.wiif, vvülal. vindo do -crtão (!••'earãi Ei,uÒnlra.-se na rua do fíi-oposi.lo ts. 50,

j sM casal sem filhos e 'le tratamento ;.ra-tcfi-i»;.. da uiBta u»rt::itii'i iilli:nic;.d.' pira cai
Sar ti."-, arranjo", (iómésüifos da cisa o cosei
aiçiiuií» cOtisa. Não é para ..air ã rua ; dà-.-:c
.i.im ii!-ier,;.rlo o IralambnLo; ua rua das L;.-
anjeir^s u. 8.

MOLÉSTIAS DE PELLE
nêfommendaaa-se ao publico o Licor e

Sabonete anti-lierptlico, os únicos especl-
fic.os para o Iralaraetito das empijens, dar-
Ihròs, sarnas, borbulhas, manchas da
pelle, sar.ias, caspás o comichões. As nu-
merosas curas que se lèm obtido com
eíles preciosos remédios, autorisam-noi a
garantir a cura radical destas terríveis
moléstias.

Veudem-sa uu pbarmacia Dragautiua, h
rua Oruguayana a. 14-í.
í.'i*io»st«*«-;i—0 Elixir Estomacal de Ca-t~momilla t Genciana é o remédio mais
poderoso parei combater todos os soffri-
mentos do estômago. Milhares de pessoas
t'jta sido curaeias ceai este maravilhoso
remédio; veud< -sena pharrn.-icia Braganlina,
á rua Uriiguayaua n. Ií4. preçu U500.
Vise**»*'» o f>-»<cco—As Pílulas Anli-bX-- Uoscii PuvgaLivas do Or. Murülo, ?»pro-
•¦••lias pela Junta de fiygiVne, são de um
•'Oeito prodigioso nas obslrucções do fl-
gaJo o Paço, líemarrboi.dàs, dispepsias,
priscas de ventre, dores ne cabeça, febres
itiiêríniilünlii-i e hyeirõpisias'i Vendem-se
úuicamenliè na pháíniacia Braga,.tiua, à
rua Uruguayana ti. I-M, caixa 1S&0O.

Maria do Gama UmnM Mú\\
João Xavier Praxedes Medeila,

Francisco da Mlva Medella e la-
milias convidam S"iis parent-i s

amigos paea assisiln"m i missa do
sétimo dia do I Meei mento de sua

mãi, Maria do Carmu Vasconcellos Mediei-
Ia. amanha, segunda-feira, 11 dc cx-rrentia,
às 9 horas, na iareja do Sacrameuto. pelo
que se confessam grat ••.

IwúMn Caries ippto is GircaBi
Amanhã. 11 do .-'¦rrente. rexa-sti

^uuia missa na igreja de S. Fran-
cisco da Paula, is 3;iot-n«. p^.'o to-
pauso da cima disse ciierfto o
mallogrado jur: jconsulto.

BEStADBÂIf MâlSSâíCE
23 Bsa Im u Wm 1%

•*lfeea-í:aa.«*. »ejt«i ; in ÍVIiva II d*
«eoa-a-exatc

^^y-raaa 
a— atatap i ¦iaa._aa.a_-eu. =_tm 'r*aj^~'W

\'E. YCÍÃJA *üê '*&
"W:*ii g«aaa**aBB 'tmaüTlE

'11S MARES
EticarregS-se de cor : riar qu.lquer bi-

lhar velho e põe em i itado do 'ít-vo; na
mesma casa encontra-se tudo o que per-tenra a esla arle, por preços razoáveis, a
trocam-se bilhares.

TRAYESSA S. \Wm DE PâBLA I
» RIO DE JAJ EIRO

CAPí! í!;í^AIS

rai e
^^»^^fe^-

gos
BB Deiiíarios

IA

Deposito
"^ssmgkfm^jgfoJfi^Aeãr^

LOÜiS HER-MAN-NY A Ç
RUA «aONÇAtVÊS DIAS, 65

CAIXA POSTAL 247 - END. TELEGR.: DEPOSITO

RIO PE JÍINE1RO
Cadeiras, Mstoires, Iiisírumenfos de toda
a espécie, O^ro, Platina e Massas para
obturaçoes, Deaíes artificiaes, Medicamen-
tos, Vulcanisaáores, Tornos e toia o Material
para Ofimmt etç? etc, As enconiniendas do
interior são execiítadas com promptídão e
o máximo zeío.

•-xICHi.^ü-SE ii ajioljca da divida milijicn «'-i
í*l?tiiãp, da :iu!t:cro 20'J.IO.', antiga, «ie 5 -/-
!'. vale" nominal (!¦; i:n> yt.-tito de ri.s, p«r-Rtictifite a Dil9i-iii.ati.1o Mai tir.s .ia tioíta On..-.:
eie.ro ac!i'al-n poderá èntregãl-aâ rua TIioõ-

ouilo Gtttíni n 71.

c:sEÍÁSssui conterá—Kabrica Victoria—Yen-
Vfrias p.c-f atacado: S. H. I.oevudes i U., rua

ia ÁlÍH.iidtTga ie. 30.

Vi piüilVores e, i-ie;<t darayeis. a

^ATURaiMaÇÕES e pa.s*aport«ss ; triUJJ
.^se l..ar.*to ; ru^ da Carioca li. P.H, loja;

ÀííTAS dc fiança, (ião-S6 para aluçaeis e
eô:fii-egõ's; barato : na rua da Carioca n.104,

«cia» 
ÀSA*>ÍEii'0S;—Apr jmptàc-se bi-eve e muil»
t.uivto os papeis; na roa da Conceituo

.4-2.

>Alg«A
Dír- Hiobey
•1 mollH.r remédio para o trata-

menlo tias dyspepsias, digostões dif -
iiecise iüioniplcla»,llaluleiic.as.a/.i..,;
Bitsti-.tiüii..», gasiiilc>, ?.•¦).>us tio mar,
voinites «Ia -gniVidez e uas crianças,
d:*.i-rl|èa «li.s <;na:i«.as, lieuleriii, ate

. it. do eslfa/.ifièo dos \olhos e de todas a»
«'lestius "dó e-taaívajeo e nitcslinos".-' lí' tainbi-iil einorcfradoeoiii muita vanta?een

. tub*.4'cu(f»i-(s. «jb''bejces. c«Mival«st-#qca», tíe.
<|Mi.sil«>: Araujo rreilasA C, á rua dia*.

.,üi'ives n 114. Vende-so em Iodas as pl|*r
lactase drogarias. . ,Á'%' ¦-'' • '"

¦a«aT^».ii«a«*«íii««-a««aa«—«aa»-

| HYPi10TíS8í.O
{ Siig-g-estão—Electri-

cidade
1 Br. W Há CBUZ

RUA DA CARIOCA. 27
( Tratamenio das moléstias nervo-

sas, n.ani.-.s de Iiaailiis prejudieises.
5«**;aií»c-if»í»'stBa»«i,i»te o aaa em-
laa»l«t¥n'«iJB.

DA» 12 A'S 4 HORAS

Alugam-se alguns terrenos espaçosos no
Engenho Novo, Vilía Qzabel, Piedade a
Ouperlinoproprios para plantação «lecaplm
ou horta, por preço • .tutajoso ; trata-sa
na rua dos Inválidos n. 24.

AOUES

- v*«

.._.-.  •"_,...,:._ r, -^- -—. !i__^^^

*.' '

Snt»re l»a*ri«s:al. Illaa»««, He»
1 t»a ai lit. o Itisilc!., naa a**-enel» «to
Staneo f»«cn»«»©r«»!ul «Io Horto.

52 BOA dl 8. P1BSI *i
Junto 4 Avenida Central

COSTA BRAGA & Ç.f Agentes

llllfc
B«^^a-:-^-::;---^.£.:'"-. ¦; .:^^,:.^,.;- ¦.... .'¦¦.. ¦-'.-.''; _.L:::^ü^^ .¦¦¦..':.:;..-.-:^.iC-";./y--.-'....:^.

AS PHARMACIAS
destn Capilal e subur! kis poderão, daqal
em diante, vender pe; »s mesmos preços
do deposito do fabricante os preparados
de Nectandra Amara de ,iinlero J.eivas,
«;ompraudo-os nas condições «-spcciae»
para as pharmacias eslcbelecida-i pelo pro-
prietario para faálilar e favorecer o povo,
onde precisem desles preiiarados dando
bom lucro ás pbarma.las, sem oluu-al-aj
a ter era casa além ttõ ;:idlspensavel r-.ira
de momento survir a seus freguezes; i.nor-
mações e pedidos no deposito da rua Lar-
ga de S. Joaquim n. 2:3 A. ')

fiÍÜ|Í i spíiB
1C Tmisst fc Tíiilw 1C

LEILA0EM12 DOÇÒRREÍyTB
das cautelas veneidas, podendo ser r.-for-
uiadas, amortizadas ou resgatadas até a
.supera do leitão.

AVISO.—O excedente dos penhores Tajfft-
didos em leilão serã entregue aos Sra,
mutuários A vista da cautela.

EjUxít ILastruço
O poderoso remédio para moléstias pui-

monart». Vende-se na rua de S. Pedro
D 50. Aduljiho Veiga. (.

-

DROGAS
LSGlTlMID.VIlK-iB PESM GABAIatt*****

Drogaria e Pharmaeia GronmsTo
RH* Primeiro da Março, IS

PlCfHfÇO FaTXO

NAPICOADET
O Sr. Juilw Gomes vsbrrv com sua ê-

lhiuaha sérjaWnjte -^ajiíflé ciweliw|ia|
e «ü>m dous Yiiras «tt? Elulr de Ifastruco
euirvu-se.' '

XtokVaa Joa ru* de S. «feiro W.-Adol-
pho* «k Veig*.

Vende-se uma avenida composta de oito
casinhas com porta e janella. duas salas,
dous quartos «* quintal, "é dous cbdets.
dando tudo boa renda, todas -concertadas
de novo a muito era <*onta, por seu dono
se retirar para a Europa; para v>r, na
rua C.mmendadcr Teixeira de Aaertdo
ns.:' e 5, Knj-enho de neutro; tratar cora
ò vim >.*feUt*io. na nia dos Afadtvdas o. 2.

...-- .. v -»^*>áf



e« i W «*£l*1 ^? ** r«$*H*> * 5 ***** «at*.»n. \ • «i|JB«i "rtH «Sr v**-^

»*s .S-ksl «* jcrxswek^ *^f__*SÍ*°- *** fif ^^SL* ^.^v v.**u â
_ ¦_*-*___•. «U -ts^íA * cássia p?c feJt* «? í í-k«- , «ücm-

"sSiS"-'

C^V?*?"**-
.<.^°-, >íK\*«S°tl^

dk

4;a »q«ft*_i»tft%?*%^'? T*W"*»«*«i* ; *$•*

«sn, -*_ete ipt**ifeí •*«*»#• »)«%àíCv

; «^o^^":n>*v-íi*** v
í *a^\«emHtV,

Am -áSt^a* &fc3*è ?t^___% S. gsu taxa

S. Ex- è íur**tt.> te <°ft@_a txt ç^K-^aír^ sas
¦ r^ís***? fc£s o rat?s*ííí^p3ant *$<tes tasc. «atiles.
E23c <m» fcrsa sita « *fc-?>°~4Ê*íltK» d» líbe°f«i*4c

I -*e§te pai*, ^«e |*cvJt $ w*í_-c*a <$e *feswi c ¦«

l*SÜÍ¥lv uai»

t

«|.*IIV .
„* . «.fe « "*•_

v*. -H-t-v**, \tiViiiqfiV\-a. tU ^*j*-*e * -^*tô
tN\«tíí»«>i <W ww S-^-mmci» é«í° Nsra, «áe

^ia»¦*$!{**"ro -IKsstí-»-*.. .•¦s.;.-c. i'a;-«l¥-_itstv*rrs s-r;-
**|08 4«t» jMhea*ík> A f^tri* »_ 4 !R*«_p*»bií«_*

»„.\n>rNa st QooarracMr*,—-K^rallfc^ílíf^elf^-àe trMd e tsiac4»^*-X «a reUv
; ec*í-r|:x que >^n*s|*rc «> tratt>w <v»m ak csiimâ e co»s*dte*mç-lr«3s e o«°ta t&se

»r~vx\-

ak{t»wt*.*í> fxvr S« »**u^, quç

I^íq xr^adtò a__. bfem%e*®_*t|ae mt*<o»tfeHecc«a*Scacfe^fjWBiftlfe, sccn rt^oflí» im:t*$-ídi3it*.

..-o^rNsiras. QwjfiitlJ.lO°- CvT» :.c-i ** |Trsv-«t>i»;

t«wr«'i» <|!^ ecn t€í«|*«.í a*_u

I * o\i>aáU 3c j^: c>í«ri*r* jrtt
|P»tss€*».« »r«'WlM*f .>.'a-tey
t|A_$9\a i hist-Maia c »cK»-syo
Je traidor.. {W*ri^ hem: ****i

'-"rrrjjv, _ í

r**ta<4©4 sp,íSÍ«
lesar. ;ue

«."> . :J4*f
r SÍK? .*.**4-

4av4SjFORT£S

i m\ m vmu
Wt•rite l«MHl_j°Jh * «!*¦ ipfe«* IérImí *¦_¦ I «ÉS humi °nt_in»w> <& wa **• o>tuxí

K ís- S3e» t }fx-?°s»aá_t. lt*« «BA wpt «fc- *&*fe*íà» ** *N*sS<»-

ttftíS*. *>&¦ ^içrfr.-e-ssk 3_» t_3i_*« I Ocsís-íèf« Ipw a» *«* mpat^K-**
Mm &*? >"?«* I I^^Ék — SO =*fiÈ5*í3wfc-r?e_ »-^mb»*.v -Mpi"- A> i.-*^^*c .-.* ssea ttíto

&!_ fejr «a t*ssa«» todb. <ssí O iam^-na na 3tt--«íxa»è» «$ *.a°»rs jv
rri.-ra-._ie. -f^cj-f-ascís paca «-a*-, «éc-í-j. <v^**_ a rsti* as tsBMtofc, tepiarÉri'lv
**_

Kaf« ê» .^afAtWx S»»», __ jüB^ai »«^« £- m f4S^_ qpart ¦
saí *» ;* . Mo Vee. un ?4rt =-.**.-: r.

amagmam

¦SrJs.i» *r»s.|Cá>__r«s°í-? e nw*4.*a s»*^*stte- *|

táfemS.-» tr-Jfe-vsv tan **|a-S*» vaa uÉfcw * "Ate

WM»«.iti>i'ii i.yiwiMi^wn.y

W^st awi* «»*« ín_»J_i.

lt_ *te *»se«- ia >>V4_.
A Xs^i li« aaa ^-Ç5s*5»> nsra *

I Sra, Ci. «t1 *j*a^>4» RtrA
| puétixís» ¦«¦Sfr»» ÇNa KX»s. -Sr». f<. JS5»-Kai-> Sr

«$•*¦_** «2s Sví-iii irnOfut-T — "P^f»?

SS. a^r,-jtt. •* j -^ ao *xri*> 1» ca_;a *

tute. iwraWt'HBawu laSn^ dns-tlt^fe^ -?aaaaas-aa^iflR-ti'» ?**çr*íaci¦- ' '• ~~~ ^ 
!•) i^a°t ^ Mmiíliiük» «««n! RJ«te a» isoô^^ 133» !«* wa rt» | - E^Ja .» í*** r>t ««»_«'

Í*ç-acit.\. sassj___---i>lVs *s_ -kIj^ <BM°Mi|

^!__.!__^! ****«• «l-UMWIIl—I ^*HS^S. Ksfc. «cte vw*.*^**»*|l»e_ed_a_s

^^^^ISas.Ftí-tW^e»^ -yg^i ^-«^ j^ MUfafc». -^ i»M>-|:r_^_r-.^.Z_r_aa -^^i-ers-sèatira..-<-«u-^3^«s«»«ft» *oSav3t__ fcmasa,. asjsetr*. |TÜ«^^__S^__ — *> ^« tó* -aiU <cc_n_t. SsC*

i tentes kHdi ba ws» *^?«____ JTl^Zr-1 .-_^v.-_________ L___t r^l.- Lt__L^Tk .-..

A >-""-ííí t-ra..-»- a -naoâr _
| à_?cir>òi.üf ei -. ví-rí rr_.r_. «rrt^M^a, b-
l *«**_ * 8BP>* a ívvcji d. &_k.V *• •*.-!>*« I _»

| C%*te^^ &- _ -.-m *.** «>. *rs»>%\ ; 14111^11111 U ÍÍ*v ifi*--_l

i aa« «Min ?> -¦*«». f r^ 4í ^ ^* 151 "**•___*__ ? S&^ais»
.-3*a s á •? ii|iàuisi« *.*«•?* * rtflMs.» wfrpaK* «^ 

jj^ s^ tóie«_«4,*. Sa swdrk fieS, Càcisl n»*m «ai ta»* I
I tevi; *- s. "*•; wc a íxsáia ? as» fíiKaés dk: fv^«4!. »> aff««- aJU* aa >.-ts> ds «««*.¦»! a ^>»í»«aa „tw>sn. ü sta da Qr. A1»-«>p_í^* «_*«**-«•* «a» ^«a ute tuia*»! »«das t*g«fti»s aalnliwas. fct a<a o -«ae- |TV%_. jnm lata de pa^ra-cs o Dr
<sixvv f inüiaic. ^«^ ceimUtw a***-""*** d* m»*»s»-1 sries°_Ld*eSI *?**«*<• st» K\_sjl so
Par.i «sv-**x. ««a sr cr_*âp p»o j Sjbv jíSSí»9!»^ Strç_ da "w-ia 

| J6Íe7?'^S_£__V^^SÍI__ití'? 
"*-

a -pi^r aa teèete. a» »«sj-aí«^fe *.» § «-.«• art. M^, &» °^\'*-j in^^i «aa fctBfcutfi ****** para

si
,kdM
>»dea!

* àe,vn-
ííafc uiMkÃ. rãr* _hãa_ái_r fipa»» 9i_BÉ_m *:«__ilMÍr»à| ¦¦5S_^JSÍ^?S_^_,

&"--<

<*• -ics^raes ->í*íjíii_!_*t-í*a arac^er. ¦-**_*>- ;
Sce- é* kmÊÊ ksr*_K «n c_«_". pua,_un>rii>:
°*9ÉmI_SUl á^ss? **fp?rr BUSSa i Ssns*** e* #*t*r»'

i*c*-_*s-„-'- \ ^sr^rsCJi» «tr câk!fcefSi,* _«8 fcCJ!»> &*_"_&-'*•--_»,

L«CZ.Í-^{{»i** i ÍKS-tSM-CS í-**-s -OS aj*
s J»c_j*-tc*% 

**•-*-> 
á^s £-s*_rdr-s- O Ví*_ía r*te*ra *à

«Mana tãm_ I «jsscs. e o <**» j*aá—*• arfí» .»n>á_ <•»*»

; <R»K<râa *a_tMtH_me«a a «sa te-** a oao»- •
ema^tra»'***» a

csl-KS"*»- Sr "fí«_jsHfesl*» âiR'psM1'*3. ss»
x-1 dl» «*» í-"?*»*}?, vísiks <n_M_ g-ssgmip-ad»

__-r. 3jíi_*»^-»-ad_v O °N-^ &&» °s*ç3k**J331
¦*. __!__! *__. _*%__^^_'«__.^-. _-..,. _¦»&. £

6.»*^'*ses-ss-Ãrs c_s.-**a_i ttes ateasHuatu arjut
_9H__S|^» | ç^ç. 3_sSiS"*í»sl.

ri
|0U___U *ç**_f O»'

a—ir

,v_í ar. assa *?a_s_at *s_>£_k^:-

____Z iwfcr^*» umO |an4.u^.«'°arM->> pe-*t• iaca -Suas Sffiarys jsk__.*3v «e
ssafs t«-U-H_-_v a StJ_t*?t_ _cccs_. T-ii^a^^ __ss_íS3-_* a ôf _¦_____ ^"i

.•««.ata? art-1- °w__n_n aa_aa» ni_im.it l^fn fr«_fo_a_ir__i-__aú" 
„ _I _ __. _. *ws iÍB_ÍÍ__k â?-Sa_â» ¦--«ifcs-?. aastí

__a tK. *_*__: t9_^«C_.X__S_. SCC. » «_^ I "^^ _.#_

• "Ee 
jau As&s..

£22_ ssrs-^í® S^°-*3rafc°»-«*°', Sna.

|«*5s*a t^K* sÃ!ãóaa_|_-'mriha;.|wi^it°n°a's°°.^^ jFfei ^ saraiia »j*«"*s..»t*íi i
?%üx. *_£* *s ¦ Ases ji *f«sv>ds a__ja__(6nt.!da te«r^s

_u_°uftut
- .-°xytaa:

•BSsrfãtía-fr* 4f i|-**«'-ai reã» * 4mbk- ã «sa spk &_&.* -ifSíaaSí-ate-
a «-*.-• p*tf_*fn__5. *5M»Í —íâS-la. aa*u ES«s nSn:IBWt.

_ «ass, T-ssÊã _~s _*^**cs «fi;|*aptí-f _?_> *• asa t_w_ar~
3!*í-' Si^íaoiL. g°*s« «a_a &¦ c__ü «s.'JSg3«àA__.' f_ra__a_ í*s-___r a_3ça_5c»_

«te&s Jl "f«SV>dS 8_MK»ât_-*C. |da
?a»ll^gt^fe^d-g»*<?aiàiagdl^^ Ocas &rsrat> -a«si-c»Ta o :«fc(^u da Cea- j J^

a***. i_i*-*
ap»

sr. . íit»_aac Cães»*;
seiâo «"sa ííta ea wbSb

cíííS' o t* «aaivs^-vsíw d» r*!_i rrrsis-

T***«_-3 o |«_j>i°aa_-i> 14 ?>T»»BSad. a Ct-
ptidte. <. a cawairr>»s:*'»-i*i U4 4ms uan> *«l-
Hua»**. -pe l-aa oaíj-i. _-í-a_*a -f»-:;. at__-
<_aso(âie--Íe.

-—"Ss *&*«»»» t5o **-"¦¦ *-*Mada da .."* ^r-~aía-'r-^i^<^¦*, '--5 ar*-""*"^ bf-ís tzz: zstíP
i ."«raden t a Oc Has^' "Í1-.-Í9-

l^te
C oa» d*» >aa i_a_ Spv. par S»ra e$xx; trsí. Paüana, .„ ate rara __*__,t*>r-T—

Ide rt>nmáa neaar ?**.» bl^-^nk.-^ dc«sf ^^ ¦•«• ""S*** :
l _i«__j»c-»Tt.-_. _r_»-r.,-Ci\-sr.--N_ tsL«:»> 3-ví ? «—fca"sa-se -*ae*_-»

g*_tjag^i_*a •unas se*>§-<£** _ s_a.t_ e a Ttí: I
adftes****-

: «ga. t* v«at dar a __-í_*í

V-ttaxs Qa-___a.
Jj_r_*rrwa_r9E_s b-faaáÀ*_rosUi*S-AB»_oá. 3^-s
*- _•  .A.. _a ... a. _* * -_»__-,-,*»V _£__.0__5TI £,

P8*«V
*r.-*K» d2

¦rstà ^---açítcw-» a «-_»<**r._«-a« aa ~~*'

.**--!- ¦ e«_j ia_a «£-? faaaS-a. 0* dh-te «Sa <-_>a, [ O __-<-«>t*ae> 5fv-ír««*»*-s<-- Os Kx-vtss nK- í
Iwunds

I
SBS-se p_ea «as la_>?s Ja &_*_o>r E*5- ?

mu É_n__u_0. tofc°-_-fr*iluc°-_-°S-«a! QHgtjiT*: pmyi#tHliíi niliiiiii.ilutT f~rtr . : B^siã-»si.. .•

"*---- ti ,

*itej

^tpaari

> «__£«{__*> CCÇSí^ t_U 5311
¦i-:* «•.:-.rs-At*. $a». - .~rrc*í l lc.-*_ \" * r •.» t' pae?t_< «aáíaía. «tor- .

:--<rc-a *._c_a_3>-&!- ira ^su" 3__ir _S_S5- I fitSãA.
— S • p~i «S^ta? gieE-jssíí- *igiia£ssB3ks'_ x atira arüíc«--« para ¦_»_*-_> de- «üsk I

s *E?iaftsi- i ordras. a"cs^-_»*ra >?s £r___« bcs smos. I

Cengrisso Saclosal
_t- jSaísfJ* saHK>e>*- Éades AatrasSo *. Carc^aa.

O Sr. pregfcaln. de -aoroedo oaaa 5 ] 
«s"»35 «w*

\ pcaxr c lEí-^pc^tiséi*» o ?-__fe9í__o ^rs* • RtuiUiaf m _->
_¦*_ I i,8wa_gBi_gÍa «£§•-__ d» ,-^«tl__r ga Par-

í _r_Hrrr''*ir se «*&*íbi e -êocsÈa.

mi ii__a^uu-i rlrnir-Un. J?"^ ¦* •• ~*" H~ *~~-''"'"'
..*..- êa 6i-açJ- Da vs __j i.- »

— SS» .?dfisss - cat-ertes. \ Jfcrà . «esarj. .1*3tr*í^ i sssscs «BUS SS-_?,—! — °^s !_ -I E«a *s»çp?a 3» rsa- f sks&zz-s; w«a» c *>^e. E_fPw

O rriMutCR «xa Hm-liail tanLl CÉrste <t &fe -««s. isaprc. ¦» arl A c-r^críSa ajanaTa-^as poaas. o -Co «mn»« ct_» v-a =*__. «- 
f^jggg5a Ka_ Ssies: I düeaàcSí c-^^e?-^ ísí £>éy a rater ossi cs I fe^-i»ai<a°»*9->.>-; ? «et *ss ciaat-^s-vi?! I jj_.y^^

*^:>.- r.-V-? -r'"-*- ^««*«te°-f^|áiÍ»MH^ |^__nio&*te!.Pa_„_-j __L_T__I__----- - -¦ -- --¦ -'- -.- - l_man a _mh_ _-»___a_i E___n 1 fK-r-r.-^ __i-rfv

CASARA
.¦Mtta-f.-aM- *t p««se *v- «*-¦ -1* ^s Di-ps

iaé-s. a"_:t*_^». a snsaa >_»__ íã«_£S s
iria "i sísssj di 6 -i a -Sa

^ _c 0»_s°_te, í«b a ia_ka_lo per _ua
I cs. __.-«£.' a*çs-i---;"sâa.
: f*iii 5 _ãiy_a' tc ã «-n-rdeui «S»-? díi Tmnru
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GAZETA DB -NOTICIAS *-» Domingo IO de Setembro de 19QB
6, t-lOg; 3. 9Ò0S: 10, 1:030». 12, 1:320» ; 14, demolido; 16, demolido; 18, 600» ; 20,

1 -.w* ; 22, 1:200» ; 24, 1-.6S0S : 26,1:560» ; 28, 2:100»; 30, 3:000»; 32, 2:6408; 34,
V -i'V-4; 36, 1:21*09: 38. 1:2008: 40, 1:200»; 42, 1:680»: 44, 1:3208; 46. 1:2008; 48,
2:0 vs: 4S A, 3:000»; 50, 1:8608; 52, 600» ; 54,840»; 54 A 1*, 3:600» ; .s/n. Dr. João
Uachario, terreno com ll.mOO; sjn. Dr. Affonso Machado, terreno com ll.niOO;*rl A 2*, 1:2008 : 54 B. 1:3003: 56 C, 1:200»; T) 56, 1:2008; 56 D, 600» ; 56 E, 1:320S ;*"•>*> Vy !:*«W8 ; 54 C, 600»; 5;'* li, 1:080»; s*n. Joaquim Francisco, terreno com 15,m20;
56. V térreo 9008, 2* 3608: 5$ 420» ; GO, 720»; *S, 720» ; 64, 1:440» ; 66, 600S; 68,•ISOS ; (VS A. 1:44"s : 70. S4USUÚ0.

Rus Oliveira Fausto ns : 1, 7208 : 3, vago, 5. 9C0S: 7, 6008; 1 •*, 1:2008; 9,
3.-504S: 1 A. 1:920$ 13, 2:4608; 15.9608; 1?,9608; 19,2:4008; 21, 1:4408; 23, 1:3808;
25. 5,'OS ; 27, VleS: A 2, 1:2008 ; 2. 600» ; 4, 600» ; 4 A, 2:160» ; 6, 2:4008 ; 6 A,
2:1*30$, : 6 II, 2:4008: 6 C. 1:6S06; 6 D, 1:680» ; 8, 1:200» ; 10, 7208, S,*n, Albertina
Sautiago Pontes, terreno com llin.10.

Rua AssiS Bueno ns.: 1, 1:4408 ; 3, 4:8ü0íj; 5, SiOS : ~, 8408 ; 9, 1:320S ; 11,
Il:S**0s : 13, S403 : 15, 360s ; 17, terreno com Sm.60 : s'n, José Luiz Ferreira Fon-
les. terreno com Sm.60 : 19, l:560s ; 21, 1:4403 : 23. 1:680: s/a, ignorado, terreno
rotn 3 ti!.*H> pela rua Assis Bueno e lOtn.80 pela rua D. Marciana ; 2, GOOs ; 4,
7í0s -. 6, 7208: 8, 720S : 10, 720S : 12. 720s ; 14, 7203 ; 16, 7S0» ; 16 A, 1:6808; IS,
1:320» : 20, 6008 : 22. TSOs ; 24. 8408 ; 26, 1:560» ; 23, 4203 í 30, 2:2168 ; S/n, Nico-
lau Primo, terreno com llro.OO; s/n, Conceição Alves Henrique, terreno com
llttl,00 : 32, 2:0108 ; 34, 1:4408000.

ALVARÁS DE LICENÇAS
rvua D. Marciana ns.: B l, uma placa ; 19, taverna 2*; 23 A, quitanda ; s/n,

c*4ar:a : 59, estabulo com 11 vaccas ; 20, taverna de 2* ; 44, vidros para làmpeões e
quibn.ta : 54. taverna de 2* ; 52, estabulo com 7 vaccas.•lua Oliveira Fausto n. 11, osiabulo com 9 vaccas.

Kua Assis Bueno n. 9, taverna de 2*.
11* DISTRICTO ~~ .. .

'tua Visconde da Gávea ns.: 24, 3:0008; 26, 2:0408; 28, 1:S008; 30, 1:9208; 32,v.-r 34, 1:5608: 35. 7:6S0s, fabrica de formas para calçados; 38, l:SO0S; 40, 2:4008:'¦ I0S; 44, fabrica em pequena escala de espelhos, quadros, etc.; 46,1:500S:"OS; 50. 2:6003: 52, 1:2008; 54, 1:5608; 5S. 9008; 5S, 1:2008; 60, 2:4008; 62,
: 64. 8403; 66, 3:6008: 6S e70, 600s, cocüeira; 72, 1:2008; 74, 1:5608, botequim
76, 1:5608, açougue de I*.

ravossa S. Diogo ns.: 1. P60S; 3. 960S: 5. S40S; 7. 8403; 9, S408; 11, 8408; 13,
15.1:3503; 17,1:0203; 19,2:6408; 21, vago ; 23, vago; 25, S40€: 2. 600S;¦ X-S; 6, 3608; S, 2:4008, íabrica de sabonetes e perfumarias ; 10, 7208; 12, l:200g;

i 1, 7808; 16, 7203000. '
Travessa D. bltza n».: 1, 7808; 3, 9008; 5, 9608; 7, 1:2008; 9, 9603; 11, 96CS:13. 1:4408; 15, 1:200»; 17, 8:3408: 19, 7803: 21. 7208: 23, 72QS; 25, 6008; 27, 7S08;

PíÍ?0»! 31*J?°Í: F: 
"»?*• 35,7208; 37. 7803; 39, 7208; 2, 1:0308; 4,9603; 6, vago; 81:0**33: 10. 68fJ8: 12. 540R: 14. vano: 16. 6008: 13, 3403; 20, 960.; 22, 5408; 24, 900S;25, 1:4108; 23, 1:2008; 30,7208; 32, 8408000.

17* DISTRICTO
Rna D. Thereza ns.: 1, 4808; IA, 240»; 3, 9908; 5,4208; 7,540»; 9,540»; 11,

13, 240»; 15, 360»; 17, 96»; 19, 4208; 21, 420»; 23. 4208; 25,4208; «, 420»; 2, »*,,«,
4. 4208: 420»; 6 A, 9248: 6 B, 8403; 6 G. S40» 6 D,8108: 6 E, 8408; 6F.960»; 8,1:200»;
10, 480»; 12, 660S; 14, vaga: 16, 1808; 13, 420»; 20, 54ÜS; 22, 540»; 24, 5408; 26, não
existe; 26 A, 6248; 26 B, 4SÕ8; 26 C, 420»; 26D, 3606: 26 E, 420S; 26 F, 4208; 26 G,
7208: 26 II, 4808; 261, 600»; 28, 4808; 30, 6008000.

Rua Dr. Padilha ns.: 1, 1:2008; fabrica de desfiar fumos; 3, 1:3208, estabulo com
13 vaecas; 5,2708; 7» 3608; 2.8408, taverna 2* classe: 4, 600»; 6, taverna de 2* classe,
6603 ; S, 4808 ; 10, 4808 ; 10 A, 9008; 12, 8648; 14, demolido : 16, 1:0443;
18, 4S08; 20, 7203; 22, 6008; 22 A, 960»; 24, 2:0888 f 26, 1:2008; 30, 600»;
32, 240»; 32 A, 1:800»; 34, 6008; 36, vaga, 33,3608; 40, 420»; 42, 9608; 44, 6008; 46,
8408; 4S, 480»; 50, 720»; 52,6008; 54; 6006; 56,5408;58,720»;60,6008;62,6008; 64,3608,66,
rumas.

Rua Major Mascarenhas: ns. 1, 360»; 2, 1808; 4, 9608; 6, 1:0408; 8, demolido;
10, 9908; 12, 960»; 14, 9608; 16, 7208; 18, demolido.

Rua Eugenia: ns. 1, 3608; 3, 3008; 5, 4808; 7, 6008; 7 A, 1808; 9, 6008: 9 A, 9608;
9 B, 3003; 11, 6008; 13, 6003; 15, 2408; H- terreno, 19, demolido; 19 A,
1:8008; 19 B, 6008 ; 19 C, 2:4008; 21, 4808; 2,1:200», taverna de 2* classe; 4,1:2008;
4 A, 9608 ; 4 B, 960»; 6, 7808; 8, 4208; 10, 5408; 12, 4208; 14, 4208; 16, 8408; 18,
42C8; 20, 600g; 22, 4208; 24, 4208; 26, 5408: 26 A, 4808; 26 B, 4208; 26 C, 3608 ; 28,
4803: 30, 4208: 32, 5:4008, fabrica de phosphoros; 34, 540|; 36, 6008; 38, 6008;
40, 6008; 40 2*, 7203000. /

Rua Pedro Reis: ns. 1, 4208; 2, 3008; 4, 1808; 6, Interdicta; 8, 6008; 10, 4808 ;12, 4808000*
Rua Elvira: ns. 1, 360S; 3, 630S;6, 6008; 7, 6008; 9, 7208; 11, 5408: 13, 3604";

15, 3008; 17, 3003; 19,4S0s; 21, 4808; 23, 720»; 25,8408; A 2,3008; 2, 5408; 4, 540»; 6,
7208; 3, 7208; 10, 1:8008; 12, 4208; 14, 3008 ; 16, 3608; 18, 3608; 20, 5408;
22, 300S000.

18* DISTRICTO
,„ ,Raa^Ass.is Carneiro, ns.: A 2,1:0808; 2, 1:2008; 4, 1:SO0S; 6,6008; 8, 6C08;
10, 1-440»; 12, 3:6288 ; 14, 6608 ; 16. 4S03 ; 18, 6008; 20, 5408; 22, 540» ; 24, 6003 ;26, 6003; 28, 600» ; 30, 7208 ; 32, 1:0808 ; 34, 2:6403; 36, 600s ; 38, 4808; 40, 1:1408
42, 5403 ; 42 A, 1808 ; 44. 6003 ; 46. 2:040»; 48, 3008; 50, 300R; 52. 3003 ; 54, 1:2008;
56, 4S08; J>8, 8403 ; 60, 960» ; 62, 5408 ; 64, 9608 ; 66, 900"*; 68, 300S; 70, 1803; 72,
2403; 74, 3608; 76, 4808; 13, 1208; 80, S40s; s|n, João dos Sautos, 2408 ;S2, 1:4408 ; 84, 720S; 86. 6003; 88, 60CS; 90. 600g ; 92, 1:0S0R: 99,4208;-~ — .-.- — .... .„.. 108, 4808:'

122, 420SÍ
Manuel Mar-

8408; sm, Manuei Coelho, nao encontrado; 144,360's; 146, 36087 Í48/2-4008; sm, Assis
Carnoiro, ISOsOOO. '..""' ' *

Rua da Capella: spi, Francisco Nunes Machado, 1:2008; sm, o mesmo, 1:2008;oíOS; 3, 6003; 5, 960S, 7, vago; 9, 2403; sjn, Antônio Joaquim da Silva, 4S08; U,

KODIRCACÃO HO BITBORCJjnOITO OA BOA ¦ARISHO COM A DO CÜRVHiO, Dl SAHTA
THEREZA

Está em concorrência esta obra.
Recebem-se propostas no dia 12 do corrente, ás 2 boras da tarde, eom o preçoem globo.
Os Srs. concurrentes, no acto da apresentação das propostas, provarão estar

quites com a Fazenda Municipal do respectivo imposto de construetor e fiar feito o
deposito de 3008, que será elevado a 2:0008 no acto da assignatura do contracto.

Quaesquer esclarecimentos serão dados nesta Directoria.
Em 4 de setembro de 1905.— O chefe de secção, Joaquim Pereira de SouzaCaldas.

SüB-DIRECTOBIA dTcARTA CADASTRAL
EXPEMEKTC DB 9 DO CORRKNT**

. Manuel Pereira Souza Si, José da Silva Pessoa, Ruysdael de Freitas Lima e Ante-mo José da Silva.—Deferidos.
Inspectoria de Mattos, Jardins, Arborisação, Caça e Pasca

AVISO
INFRACÇÃO DB POSTURAS

Foi intimado para pagamento do multa ou se ver processar, findo o prazo decinco, dias na conformidade do art. 19, cap. III da lei n. 939, de 29 de dezembro de1902, combinado com o dec. n. 4.769, de 9 de fevereiro de 1903 :. Miguel Antônio Br um. morador á rua da Assembléa n. 111, districto da Candeia-
?aV&8'>ad0 em 2°8.P°r infracção do art. 24, do dec. n. 976, de 31 da dezembrode 1903 (por ter em trafico do porto um bote de sua propriedade sem ter a respectivanumeração). •

Paranaguá eescalas-^M na., (18 ia., dejSantos), paq. «Guasct», comm..'
nfo F. Machado, passags.: Beato Mas-
sorenga, José D. Coimbra e soaSeveriano Sá, sua mulher e I fflbo. Ma«ria Roiz Junior, Elisa de
Serafim Ribeiro, Brasillna Vuüidto e 1
filha ; a alletns Bmrna August") W em3* classe, c. vários gêneros a Salgado
& C-

SAHIDOS M DM •
Bremen e escalas—Paq. ali. «Waninrf».

comm. Hattorff; passags.: ojanonezK.
Horigonlcüia e família, 67 em 3* classe
e 23 em transito.

Londres e escalas—Paq. ing. «lonic»,
comm. J C. Carter; passags. osingle-
zss Gco Armstroug, W. R. Greenfield,
Nicolas Durban, I. R. Camera e senhorae 68 em transito.

Buenos Ayres — Vap. Ing. «Dannonlh»,
2.124 tons., comm. Usborne; equiq. 19,c. lastro.

fab, 36U8; 9S, 1:0508; 100. 60U8; 102, 7208; 103, 4SU8 ; ILti, 4KÜS;
110, 4S08 ; 112, 540S : 114.5408; 116, 7208; 118. 1808: 120, 66O3;
124, 300»; 126, 3G08; 128, 4S03 ; 130, 9608 ; 132, 3003 ; spi,
uns. nao annnlarir>T 134 3fiíls • 15W I-oímq. tjs. isn« . t.<n

Travessa do Guedes ns-: 1, í-.suos; 3, vaco
ÍO0S: 13,1:0808; 15,9008; 17,1:4408; 19, 1:2008;

IMPOSTO PREDIAL
12* DISTRICTO

1, 1-200S; 3, vago; 5. 1:0803; " 9608; 9, 1:080»; 11,
1, 8408; 23,-9608: 25, 7S03; 27,

240o, a.», iSu« •j.anuiauBM. yuauro, ous: 10, doug; sin, Alberto da Hosa Dutra,6008; sjn, Capella de Nossa Senhora da Piedade. 8003: 15, 2408; 17,3003; 19, 3003;21, 120»; 23, 2008; S(n, Maria Luiza, não encontrado; 25.4208; 27, 480», 29, 3003; 31,demolido; sm Avelino de Assis Andrade, em ruínas; sin, o nusmo, em ruinas; 45,Joanna Carolina dos Santos, i20S; 47, 340S; spi, José Pereira, 4.808; spi, Serg:ò deMacedo Portella, 600g: sm. Herculano José Caetano. 72GR: stn. Dr. João Curvei Io
ei

!:ÜS0S; 29, 1:020»; 31, 720»; 33, C00S; 35, 6003; 35 A, 4208; S5 B, 600S: 35 C. 600S:35 D, 4808; 35 E, 480»: 37.6008: 37 A, 3:0008: 39, 9608: 2,1:4408; 4, ] :56CS; 6, 1:6808Í
8, 2:0401; 10, l:5e0S; 12, 1:2008: 14.2:0703; 16. 1:3208; 16 A, 1 2008000,
, .i*1™8**»' G0„ L°i!" **•'• *• lançaao peio n. 3« da ru» S. Leopoldo; 3. 6OO3; 5,1:0.-U8: 7. CC03: 9. 600$; 11, 7208; 13, 7203: 35, 7203; 17, 7203; 19. 6605: 2L, 66CS- 23SeoS; 25. 1:0803: 27. 720»: 29. 720S: 31. tít*OS: 33. rf»mnliiln- .Ts riomolMn. it HT.m»J

Fernandes Faria Machado, 60üS; sm, Carlos Augusto
anuiu ue iviesquiiu, uao encomraao; 4, 6003; sin, vascoo, Luiz üoquerae; 360§; 8, 4203; 10, não encontrado;. 12. 4i0f; 14, "20,?;

o: 18. 360?: 20, 420S; 22, 4&38; 24. 2403: 26. 360fi: 23, 42Ó8CO0.

i!í*üi.*í?* ÍS-^PH?0! Í1.,*'e™olltlO; 2, S408; 4, SÍ0S; 6, S40»; 8. S408; 10, 3403; 12, 7S0S;
& **?£ **?• -"&¦ 1-»'J1-090í*.!0» 720«; «. M0»J *--J. !:«««¦ S6, «W8 28, 1:1408; 3084i*í; 32, demoltdo; 34, demolido.

Rua Santa Maria, ns.: 1, 1:620»; 3, 2:1603 ; 5, l:030i; 7, 1:0»08; 2, 1:6808 ; 4,í^^is^^osoS!.1120085 u>i:6sos; "• wnmmM
n, Sm ;s-u--0, ífiSiüSíft* hnl&G'Â Í£*> }:S™ > 1 %-*m ?> M;
6
1

Rua D. Minervina, ns7:l,l:200s: 3, 6603 ; 5. 6003 ; 7, 730» : 9 7.30*1- 11 7208-13
li56?5;»15'1*32081 I7.8403-:19,84ÒS: 21. 1:0*803-123^1^)8^^21^08^27^9608^
«' -^L8: S' ÍÍ.5?°SÍ„33^0! ; 3o' SK'S •' 37' 2:1608 5 3S* 9603; 41. ÍM0»; Í3. Í:800S

¦ P^P^' sin' M3QU<íl Nevc-s sartiiuiia, awi; ó. l:OSO$; t>, S4U8; Sm, 1'berezareu-a Rodrigues, 1:2003; 7, 3S0s; sin, Diniz Josó Simões, não encontrado: sm,uonçalves de Figueiredo. Itl40s- ísih inamiim (.'.ipnanrinc r n,m ^9.10. cir.

Cava!caat,>, 1:8008; sin, Manít
Monlzuma, 7208; stn. José M;
Valle', 1205; ** " "
16, demolida

Rua Marlins Coslans.: 1, 600s; 1 A, .6008; 1 B, 60t38; 1 A, Manuel Joaquim Ra
'" "--¦¦•-¦- -"-- - - -• -•- P<,_

João
Silveira de Aviia" 100$; 

"sia, 
jâcintho Àlvíslfa SiÍvã<2SsT;rsin1íô*me"smo^ 2403; sjn, omesmo, I0S8; sjn, Alberto Oscar Class, 1803; stn, Msnuel Dauic-I Carneiro, 3608; stn,Antônio Joaquim da Silva, pela rua da Capella; sin, Antônio Fiusa da Costa, nãoencontrado ; 2, ISOs ; sjn, João Feliciano Barbosa. 4803; 4. 1:4403 ; 6, 660,"!;

%' á °l; .S'a^AblIio -"^gasto. 420S ; sjn, Manuel Jacinfho de Medeiros e Mariado E. Santo, 360S; 10, 3003; 12, sô terreno; s/n, Samuel 60s ; 14, 420g; s/n, Saiva-dor Sautos Silva 240s ; 16, 3òü8 ; IS. 360s; s/o, Manuel Silveira de Ávila, 4808 ; 20,
24 1-500S- 26 240 OGtf^ 

BaiT0S'* 36°S; s,n' Marcellil*0 Francisco de Oliveira, 1808;

ALVARA'S DE UCEXÇA

o . ?u-a Afsis Carneiro us.: 4, confeitaria de 2* classe e botequim ; 6, Rasar p. fogos:8, labncaale de calçado; 10, taverna de 1* classe; 18, botequim e quitanda ; £2;cbarutos, cigarros e botequim ; 36, quitanda; 43, quitanda; 54, taverna de 2* classe;116, taverna de 2* classe ; 120, taverna de 2* classe ; 132, taverna d* 1* classe.Rua Martins Costa fundos do n. 191 á rua Govaz. quitanda.

CONSTRUCÇAO DE DM THEATRISH0 DE GUIGNOL NA AVENIDA A BEIRA-KAR, KM BOTAFOGO
De ordem do Sr. Prefeito, faço publico que até o dia 12 do corrente mez, á 1 horada tarde, se recebem propostas, devidamente selladas e pago o Imposto de expe-dieute, para a construcçao de um tbealrlnho de Guignol na avenida a Beira-Mar. emBotafogo.

Os proponentes, no acto da apresentação das propostas, deverão provar estarqufles com a Fazenda Municipal do respectivo imposto de construetor e ter feito o
«•ÍSSÍ1? do Centos mil réis (2008000), que será elevado a nm conto de réfs(1:0008) no aclo da assignatura do contracto.

As plantas e especificações acham-se nesta Inspectoria á disposição dos Srs. con-currentes.
Em 4 do setembro de 1905—O iaspector geral, Dr. /. Furtado.

CONSTRUCÇAO DE UM CHALET BB DEJKCTORIOS E MICTORIOS PARA SENHORA» S PARA
HOMENS, NO JARDIM DB BOTAFOGO

De ordem do Sr. Preíeilo, faço publico que até o dia 12 do corrente mex,ao meio-dia, se recebem propostas, devidamento selladas e pago o bmasío do e«-
pediente, para a conslrucçãode um chalel de deieclorios e mictorios para senhoras e
para homens 110 jardim de Botafogo.

Os proponentes, no aclo da apresentação das proposlas, deverão provar estar
quites com a Fazenda Municipal dos respectivos impostos e ter feito odeposito de 200«000, que será elevado a 1:0008000 no acto da assffrnatora docontracto.

As plantas e especificações acham-se nesla Inspectoria á disposição dos Srs. con-currenles. • - -
Em 4 ds setembro de 1905.—J. Furtado, inspeclor.

^^"9«Bt!-jiegiiMaaAiuui*ajti3BBEt-iii^^^^

AVISOS

vjfc

Dr. Nlube-r, medico, rua dos Onrl-ves n. 89.
IHetalSeirg-lca o Constraetora— Fundição e fabrica de vagões e todomaterial rodanto para estradas deJerro ebonds para tracção animada on electrica.

Offlc.: Frei Caneca 188; esc..- Gen. Gamara 3.Privilegio».—Jules Góraud, Leclerc

PARTE COMMERCIAL

90 díd
Londres

I Paris...
! llamb...

S djv.
Itália...
Portugal

Rio, 9 ds sstsvbho ds iS05
eERCADQ DE CAIIBiQ

Tiüte*ia* Baueariaa
Aliem. Lonióh Brilish llioir

líua Macbaüo Coelbo: ns. I, 1:8008; 3,1:2008; 5, 1:4408: 7. 960»- 9 l-200<*- 11 «" 19-
3.J103; 29, 1.S008; 31, 1:5G0S: 33,l:920S;3o, l:200s; 37, 1:4406; 39 9603- 41 l-3*'0s- • 600=- 2 e 4 1-2008- fi 'T-"!0s- S 7?n«.
&1-^aíy^èááí^^l-:8^,íél'' l:14*5 53a:24S8;55,l:32Õs;%\\lm; 600sÓC0. * t0fi! 6' "^ 8' '2°8:
^•guM 'i °ffl; 

Í^S^{^8^1:^^ „ Rua Padre Telcmaco ns.: 1, 3008
& T?;inJ V, -í;b' \ r00!'.8'.1^0208' lU' U4iú: 12* i:20ÜS: 14, 1:2008: 16, 1:8008, 13, 6508; 15. 300K; 17, á20l*; 19 "40820, 1:4408; 22, nao existe, 24, 1:260S; 2G. SlOí; 28, 1:0308; 30, i:440g- 3"> 1-6"0S- 34 A 2, 120S- •> ]44s- •21^*M0«- 4

t\oa^ uumm ^oí:^!i n^l!8S?"5i IW'-^'?6-1:S20í: w ^os-' 8° ã1* 360s5 *«• 48°8; 35* m*; 37* 4^oi:Z00|; 82. 1:4408: 84. 9608; 8b, 1:0808: 88. 1:6808: »0,1:410S; 92,1:8008: 94, 1:8008: i 2405; 49. 7203; 49 À, 600S; 51, 4S08; 5

DISTRICTO
7003
10,

3, 6008 ; 5, 7208 : 7, 7808 ; 9. 720». 11,
1:680»; 12, 7203; 14, 2408; 16, 7208J IS,

17 5/8
íbilüces

Í5I5

S6, 1:8003; 98, 
"1:2003;

108, 1:080»; 110, 66OS;
120, 5:7008; 122. 2:400g;

V& lâS?8' ,102' 2:40°S; 104, 1:0808: 106, obras;
i1o1?'^560,Vol14,* 600í5 116' S00«; «8. 1:88608;

.124.9603.; 126, 1:800»; 128.7203; 130, não existe; 132,720g; 134, 2:4003; 136, 2:40ü8; 138, 600»: nu; /sus; i«. íSUS; i«. -/ws- 1*5 i-vm-
J4f. 8403: 1Õ0, 8408; 152, 1:0808; 154, l:OS0S; 156, 1:0808- 158 1-080»¦ I60' l-OSOS-
gi«*l »M. fc-foo»; 166, 1:9208; 16S, 2:040»; 170, «viwlí^S^SiW,®

ALVARA'S DE LICENÇA
Rua Santa liaria n. 7, líquidos e comestiveis de 2* classe.Hua S. Martinho ns.: 5 e 7, liquidos e comestíveis de 1*

; 3, 540.S; 5, 6008: 7, 3008; 9, terreno; 11, 660R;
; 21, 240S; 23, 360S; 25, 60S; 27, 2408; 29, 180j;

2408000.
. 3003; 5, 3003; 7, 360S; 9, 3003; II. 420S; 13,

21, 300S; 23, 480S; 25, 9C0S; 27, 420«; 29. 4203;""3; 39, 3008; 41. 3003; 43, 4S0S: 45, 24CS: 47,
%%4ho*òL49bntC0BÁoí> á£°?' ^ 420s> 55' a!*"* 57- 360S; 59,-960$ 61, 5408
53* 4=W0«s_ ttS, 2408; ^65 A,.240»; 65 B, 2403; 67 6008; 69, 9G08; 71,' 840»
IfiíZSP*2?'%•¦%&'' 7J' iS0S' 79« 7208J S1' 60°8' 83; 6008; 85, 1:5503; S7
^ifSi;rtS9^na1:°^S;,9' 7208; 93' 1:5fc°8'- 2> 4S0g;'4, 3003; 6, 3008; 8
^nniV^Ã V~PHBÂ 14' 2408; 16' 3W!»; 1S* 36085 20 600? ; 22,600324, 6008; 26. 6008: 2S. 240s: 30 •íftf.a- ao Wfic • qj V.On„.,ei%,1Cçg0 . 35 ogòg . 33

ÜUvil
Itua Machado•¦ou-estiveL-. de 2

m

classe ; 7 A, qui-
Coelho ns.

,st.ve, de 2* Csse;.27, 
f^S^Í^\^u^ \%?Stt

íüiíü "-".""""7'",',7.',"" -—*-¦"•¦*•¦•' *--• - \,,'±:,mi'' *"•'• '"kuii» '-' armannno etn pequena«cala; o4, açougue de 1' classe; 78, quitanda e vidros para lampeão; 83, calcado normiúdo e tamanquelro; 96 padaria; 10§. fabrica a VRporTe moer café 104 flores a°-' ciaes; 108, açougue de 1* classe; 114, barbeiro; 116, cbSos o cigarros; ÍI H-
fâLVPSSSÜ1! de *-.\dasí(?; 124* Quadros e molduras; 126, liquiíolM comâsti-- ¦'— " annannJga^f*.12|: Vmm « 

jMros, para. lampeão; 132, íer- Alves Telles, 1208; s/n, de Francisco Luiz da Rocha, l'fffiFde^ do Nascimento, 120S; s/n, de José Anionio Teixeira, 120»;, Dazar ao 1 classe; 172, botequim e bilhares, charutos e da Costa. 1203: s/u. do mesmo. I2t7s- s/m rtn i.niz ..-,77

13* DISTRICTO
1, 9608; 3, 1:8008; 5,3 60»; 9, 1.200»; 11, 1-S00«- 11 A«««ilr»; 11 U, -iiálJUa; II C, 2:400s; 13, 1:200»; í, 420*r ÍI. 480»-ffl 48oÍ rv' Isoi'-V 4*03; VI, 480S; VU, 480S; VIU, 4808 LX, 480»' X 4805-15 1-320S- 17 1 •&l|, 1:2008; 21, 1:5608; 23 A.'l:56Ò8; I?8408 II, 840S 9 quartos Í'S'è O í'ioo!25, 1:4103; 27, 1:200$; 29, 9003: 2, 1:6803; 4 1:680»; 6, 1-8008-^8 1-SOOs-lO '15

12, J:=tíü«: 14, 1:5603; 16,' I:8008;'l8, 2:7001; 20, obras;1*2, 9608 10 oukrtosS'K A. W08; 24,8403; 26, 960»; 26 A, 2:7608: 28, 2:6403; 23 Cl T IK sfot*Ul. 5408; IV, 5403; V, 540S; 28 A, 1:0808; 28 B? 1:080»- 30 1* T 840=1*- 2* TS103, 3* T 8408, 4* T. 810? 32, 6Ò0S; 32 A, 1-560»- 34* 3-OOQí- "Í4 R í-OS-Ot34 C, 1:920»; 34 D, 2:ltíúS; 34 fe, 2:4008Í 34 I, 3:240|7m j, 3:12%-% í*2CcÍ StonstrUCCÍO: 34 G. 1:2008: 34 H. 1,201%. .96,* 2:400»; 38, Í.3208- 40 l-«O0f' 42*

134. lacticinios; 136
bombeiro hydraulico; 170,
cigarros.

Rua Smlo Henrique ns.

1:5603; 44, 2:6408; 46, 1:8003; 4S, 840SOÓO.

r . . . „ , 14* DISTRICTO
fraia ae ». ChristoTâo, ns.: 1, sobrado. \uao e Ioia 2-88üi- ^ i-»ina. 111:5008; 5 e 7, 7:8003 ; 9, 1:4408; 11, 

*•"ini™i•? «&. i^h.Ji 1-2&J&*''9r 3.00CS; r" "" "'*
J3, razo ;*t5' •:íiü0»: ^,
praça MarecbarPeodoro'; 5%fÃ-.ãW8:, 59," 2:4003761". 2:4^^63^680» • tífi l-fráoe-
|7,Í608l 69, i..«»«i */•»,. de Francisco Anionio MarlaEsbarârdlfen^ * * -080 8;

35'é Wt&uS&ySf ^nhoi^o' W^' 2^1-Wr 31/1:200';;
>-e „V'„«:U*~S; 39' 3:0008; 39 A, 1:8008; 41. l:800s- 43 2-l«0e!47, 2:5208: 49. 3:600ft: S1 i SS; XnLnA^JÜL ^ ^*;-~''Meada tndâ

General Bruce; 71, não existe;
5^5t;r;"t; 83. 1:5608; 85, 1:4408;

73
87.

, ^^ _. Marla Esberard, lançado pela rua1:6808 ; 75, 1:5608; 77, 1:5608; wVl:4408 ; 81,•6S08: 89, »ago; 91, 8408; 93, 1:2008; 95, 9608

9008;

„.,,. ,.„ , ,-, 7,- I-JBomfim,3l0008;143,re"cõVstrüèçãõVÍ45r^.:40O8; 149, obras; 151# cemitério do Carmo; 153, cemitério du S. ^tanciscoda

ioj ; »[u rn; judmiimnuunguesunaves.íss ; s[n ae sablno Rodrigues Chaves; sln,-deLuiz José llarirello, 4SS; sin deRarbarà Mariadè'Assnmpçâo,*120s;sin de CV-,120S;sm de José Gome.s.4Ss • spi de Eüziario Vieira de Souia, 4Ss ;

»/, vi-u»; :¦¦.., iiusuti; ioí, V6US; 103; 1:0808 iuJ ow> - u» ,.™i. ¦¦» -™i«
1:0808: 113,0003; 115, vago; 117 1:2005 ^'liOSOpSí 1-440Í^3' S^K '

139. vi>no; 141, Irmandade do Senhor dt
147,
Penitencia; 105, ce.mit.erlo de S. Francm.*- ah-, :or; 10, tw f» Tmt- ifii **»a«.
163, 7203: 165, 7203; 167, 1:8003; 169 a 175, terrenos-^T7 BnsStíl âíeáf q An%S'corro. 6:0003; 179, Próprio Nactonal, 1:5008 SàtoSn, Proptío* Síctoial' l*->feJ™"
ÍSS I i-ÇtfSSSS SSnW^&V' 3J* ^&dSi«Hbo:-aSS;
1:2008; 12 1:200»: 14, l^prio Nacional,' üiSxiaento-lS 2?400?* ^"ftõo.^?'tiiipifza de Limpeza das Praias, 1:440»: 20 A, 6:000* 20B 18:0OWL *M'C ,0^^^20 D. 6:0008; 20 E, 3:4808; 22, 2-0528; Í4? 1:8W$000. ' 

^^ C,I0.500f<RJO;

. *.•," G(,.n*-'raí Bruce ns.: 1 Companhia Fabrica de Vidros e rhri*i»«. i.oní».

rísi:;,»,*?:'3feiLSv3l',lHI

7208; 40, 420$; 42, 4S06.; 44,"7208; 46, 
*360S; 

48 a 547l:224g000

IMPOSTO DE ALVARA'SDE LICENÇAS
(NEGOCIO PRINCIPAL

Largo do Campinho. ns. 2, barbeiro,- 4. taverna de 2* cía«e.
k.-„?.H* a L°Pe,s> ns- S5» taverna de 2* classe; 07, botequim de 3* classe; 71, fa-
¦w wJL ^í0. e? P*^»211*! .^cala; 

"ra; ar-nánnbò em pequena escala;
I,i 1. 0q,alm d.e I cl*-sse'. barbè'r<>; T?i [fabricante de calçado em pequenaescala; 81, agente de assignaturas de jornaes, alfaiai?; 83, taverna de 2* ctes?- 85
tervercTde 26* classe^ 

&7' charutaria; 89' aÇ°uguc do 1* classe; 91, quitanda; 93*,

20* DISTRICT""
Bocca do Matto-. s/n, de Francisco José der Nascimento; 120g; s/n. de Francisco

203: S;D, de Bernardino José
s/n, dé Firmino Ferreira., . . , -.-„, ..,.., „. ....... .,....„ de SanfAnna, 12Cs; s'n,de Porfirla, 488; s/n, de Ludgero Pimenta de Oliveira, 4Sg; s/n, de Leonarda1208;ss/n, do Antônio Borges Lourenço, 485; s/n, de monsenhor Breves, 48s*s/n, de Manuel Pantaleão, 488; s/a, de Flora Maria de Carvalho, 1208; s/nde Ernestina Rita de Campos, 483; s/n, de Eleüleriò Gomes d*Íssumpcãòi 1208-sin. de Eliza das Chagas, 4SS000. *

Boa Vista.—Sjn de Uoracio Weneeslào da Silva. 120ê; ^n do Barnardiaa, 12OS000vargem Pequena—Sm de Carolina Rodrigues de Azevepo, 240R, botequim de 3*classe; sjn de Firmino Ferreira da Cosia. 3603; taverna de 2* classe- sm do mesmo2408; sjn do mesmo, não encontrada-, s*n de Elias Peçanha, 1203; stn de VenerandoFrancisco dos Santos, 1203; sjn do Adelaide Maria dos Anjos, 12Ôs; s.m de Manuel
•*8S;
prianasjn, de Gonçilo Corrêa Telles Í20S00Ò
m» *l!traâa do. Garretã0 si", de Vicente dos Reis Souza Tavares 1208; sin, deFlausfna Rosa de Jesus I20g; sjn, de Carolina Maria Ferreira 12CS, sin, de HauuolJ^qnim de Lemos 1208: sin. de Luiz SanfAnna, lançado pela Bocca do Matto-sm
laoSâ0™ Rascimento 

120S; sm, ;de Herdeiros de João Freire Barbosa
Estrada do Saçarrão, sjn, Eliziario José Vieira 3003, taverna de 2* classe; sin de

m.1? ^'ra da SJlTas.-^$;- slDi de í0? B*1í)tista ^*™ 1208; sin, de João José daUai;.* 1208; sm, de Firmino da SanfAnna Lana SSS; sm, de Emilia Maria da Con-ceiçao t*J»; »*b," João Maciel das Candeias 608; s\u, ds João José Soares 12Õ8-s/n, ddAnna Maria da Conceição, 00»; sm, de Josó Sespes Barbosa, 1208 • sm deMguel Sespes Barbosa, «308 • s{a, de Irineu Mendes do Nascimento, 608; spi, de An-
^í>.«11^di^arKmenl<?' e£a S0^*'"^^^*5111' de Candifi'1 Maria da- Conceição;608; »*n, de João Chrysostomo do Souza, 120*8 ; sm, do mesmo, em ruinas ; sm d«José Joaquim de Lacerda, 608 ; sm, de Antônio Sampaio, 60? ; «m. de Henrique José
ft^^i m' ã~A Jo?°. *Ml *\a- Silí"â'l.m> "-i1*' ** 8-a-narda teria da
Çoncefçao «8 , sin, de Isabel Martins Barbosa, 48& ; »m de Martinisao Ro-drgues de Sousa, 48» ; sjn, de Franklin de Lacerda, 4S8 ; sm, de ManuelFrancisco da Silva, 48g ; sm. de Maria Guedes, 48»; sm, ão Lncio Antônio
5?2t*'ii8,;I?B'Tds A]b^}° Anfonio Barbosa, 48»; sm, de Miguel Marques, 43»- smde Mastmo José Lopes, 1208; sm, de Quintino Josá da Silva. 4Sg; sm, de José Mar-quês, 120»; spi, de Müraos Rodrfecss Chaves, 4sg; stji de Jcee Joaquim Leria, 1208-
!l2i.*te *ae*? Jferi.a -1*} Fonseca e Souza, 1203; sjn, «? Gregorio Antônio do OliveiraI208* sm, de EpSobamo José de Almeida, 488; sm, de Sahino Corrêa da Silva l£õs-
?*ll "l6 JS?ao,i:orrfa Xl?*i*?s' 43*'í «P». de Antônio José da Süva, 488; »m de Bernardo
«S^P^^fíi.810» 1e ¥muSl R0*1^"^ da Silva, 48t; sm, de Veira Lmhares,rM08; sjn, d» Guilherme José da Silva, 488000. «"¦«¦»,

Para conhecimento dos interessados, faço publico que o § 1* do art. 22 do de-ereto n. 432 de 10 de junbo de 1903, determina que as reclamações sobre os lança-mentos devem ser feitas 30 dias depois da publicação dos boleOns, sendo considera-das peremptas as que forem apresentadas findo esse praso. Outrosim. declaro auees reclamações só serão acceitas por escripto. " •
Sub-Directoria de Rendas, 9 de setembro de 1905.—Alberto Augusto Fernandes.

Nova York 2SS25
Londres. 17 {/z
Paris..... 8J45
Hamburgo 8673

Operaçúes:

5/8
85«
8663

83Í8

2SSS0
17 1/2

8546
I57J

5 8
85M
8658

8555
l?03

£7 l/i
Í-54Ó
8673

5/3
85*3
8669

€549
7/16assw
7/16

8548
8677

Rep.
5/S

5549
ÍBG9

Boje Em 1004
Bancarias.. 17 5J* a 17 11/GS il S/S! a 12 1/8Particnlar.. »7 11/16 a 17 S/4 15 5/32 a IS 3/Í6

Câmara Syndlca.!
COTAÇÕZS MÉDIAS

Curso oaicia! do cambio» moeã»
90 diaPraças

Sobre Londres.......
» Paris
» Hamburgo
» Itália
» Portugal
» Nova Yòrlí

Lb. sterlina.èru moedi
Ouro nacanoeda Ca 103
Dito, moeda de áos...
Dltonac.em vales....

líxtreraos:
Bancário
C. Matriz
Parlieulur

17 41/16
8541
Í6cí

á vista
17 3*;64

Hoi7
B674
8350
83l'0

48825
Í3Í843

IS539

1?5*8
17 B^

RecüflcacSo:
aua do Barro Vermelho ns.: 6*A, 8:400|; 8 A, liWJOJOOO.

16' DISTRICTO
imposto rarauí, b altarís di uc-wça

109 
Ri"oIòsJ- 

Ti^^Vtà*?^^ F&P1* de ~ntr«cto, Urenu de a-*

*.^!^75i*^,lV»rí»ígjí

SERÜADO DE CAFÉ
Vendas prováveis hojs ,
Verificadas Jioutetn

Lntradas íioje :
Estrada dc Ferro Centra! „.
Cabotagem.
Barra O^ntro

Totai
£m transito :

1 PorJunüiahy
| Pelo nosso porto
i Preços de hoje :
E-*-"0'*6''
Americano

JÍOTtSÍEXTO ANTERIOR

Stockem i" e 2" mãos.
Havia em deposito
Entraram honlem

Embarques hontem
Existem actualniente
Enlr. honlem
Estrada de F. Central.
Cabotagem
Barra dentro

17 Jl/sa
17 Sl/32

4.000
•.000

Tecidos :
AUiança
Uiasil Industrial
Confiança
Corcoviido..
M.inufactora Fiuminensa
Petropolitana
S. Pedro de Alcântara..

Seguros:
Argos Fluminense
Integridade
Inácinnisadora
límer-va

Est. de ferro :
il. S. Jeronymo
sapucaby

llonds:
'Srdim Botânico
cr Christovão

Diversas:
C. Pastoris.
Docas da Bahia
Loterias Nacionaes
Luz Slearica
Sai e Navegação
terras e ColonisaçSo....

Debentares :
J. Botânico
C. Urbanos
Corcovado
Loterias Nacionaes«.forrai do Cómmercio».
Docas de Santos

4408000
1401000 —
2058090 —

. 150S000•805000 —
»8gU00 —
IS08000 —

503600
sesotKi

178000usooo
S2ÍS0OO

23500
725000

sssao
iiíiOO

10780CO

204*300

4.173

13.5(3
'7.SS6

saccas
19.30S

84.621

esroo
65800

J78.67S
19.303

197.SSi
21.0jü

S75.329
kilogrs.

1.158.180

1905

EíÍSO» : 56, 3:0008 : 58 AJlSôoi] 56 B^íJoÒ»; »\a& .'íffl ^i?OT^'

«.delr. de s, *y 
^ ^j^^tn^^^ 

*, reconstrucção; 7, re-

RV2 9*2^ •^**°^:.i*l^,'0?fc?J:í«lfc_6,1
6008; 7, 6008; », 6003; A 2, 1:8668200,

¦xwtstrucçao; 9, tuetututruetuo; 1_.
Boa D. Carlos ns.-. 1, 6001; 3,

taverai *' "•*- "*¦ "*****" " **~~- - '

-8008 ; casa de coaunodoa. aSantos. 6008 ; » D.% » B, 2:400|VaF, "*
•008 ; sin, Joaqolm Gomes da SflTa,' «008

16'DBTRICTO

• £ Sl2,:8^3 Ã 9D'Ae "«c03 Antônio dbs¦¦t.* VSLLtíb í •••Wl; »6, ««OS ;22B,; tt, 130001 ; », 1:S}>08; 28, 1:4408000.

nu* ccmu Perwra. n.: L 4*08; 3, 4X0|: 5. oOOt: 7 Èátm- o t-uma. ti min*tavMna de r claase: fa, l-JOOt; 15, 1:440»; t.SSr 4 m+iB *Uoí H * àLPib
Oepòstno.

Rua Ceanl, ns.-. 1,1:
&, 1-ÍO08; " " — '
1:0008; 19,
Hfl:»0f:

Boa Carolina, a*.: 1, Tafo; 3,1:• quartos, 3:1561; 9 A, «-partos, V
franclico de Sonsa Bmos e outros
3>0Ott-, 10. 1:9301;

Bmos e outros. t:040t, pedreira; 1.1:
e soon Bmos e ootrõá. ln*MiihTi>. «nFmeixaeoatí^-W^petoliir nmtMo' mu^és_moü»eo de

•091, eetabolo; 9. térreo eSttfiasu 4» ffktriaái dr* Sonsa

Directoria Geral do Patrimônio
AM1TAMMTO AO EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DSDespacho do Sr. Prefeito:

José Gonçalves Fernandes.—Indeferido.
Dia 9Despacho do Sr. Prefeito.

Translerençla de domínio util: Maria Emfllade Carvalho e Silva.— A Prefeitura&rMff^*Jafc^,ffí,w-Antonio AIye> do va,!e' m*£m$
Despacho do Sr. Director:

^^Alfce 
de Campos Macedo e Luiza Perpetua da CbsU.-Legalisem a posse dos ter-

lbpnel H. Bastos^Satlsfaça a exigência do Sr. Chefe de SecçãoBmpreza de Construcçoes Civis.—Indique a requerente a posição cio'terreno.

Desde o dia f •
S. de F. Central...
Cabotagem
Barra dentro

19.3U3
saccas
68.830

113
37.aSl

Embarques :

E. Unidos
Europa „.
Dírersos

ToUes 106.944

Bontem
7.339
9.875
5.438

1.158.ISO
kilogrs.

4.132.S0G
S.7S0

S.877.0'0

S.4'6.6'0

Desde i'
56.120
JS.13Í"
8.4i9

VE*f9AS Da I0LSA
Apólices :

ÀntiKas íO 
íí,ovo-?aci''àt?>* '• *• J.*. Í5,Í8.Í8 aDitas idexn, Ia
Ditas idom, 5 
Ditas idem, 10,20 a..... 

".
Kiudàsde 2008; l, t .i~SJl'.
Ditas, de 4003, 2 
is95ipo.t.) is,*, 4.io á:;:::::
ÍQ^,,Q0T;,j17a1903 (port.) 7 a.
In3crip(,ao (port.) 3a
Ditas (iiom.), e:i00Sa „
E. d.» ftio fi "/.), 7 a. *
.'sitas ki«tn, 15 J"*
Ditas idéih, 10  .""E. de Minas, (port.), 5 "..*.'."
Djtas (nom.), 6 
Munic: (nom.), 30 
Ditas, £ *20, 5 

Banco3:
Cómmercio, 5. 16, 50, 25, 50 Republica 2. SO a...
Dito, 200, ;i00 .".*.'.'.*.'.'.'.'.'.".".*.'

Companliias :
Sal e Navegação, 100 
Ditas idem, SOO. 300 
I. Botanco, 50, 100 a ..Centros Pastoris 20 '.l'.l".\'.'.

Debentures :
Loterias .Nacionaes, 15 J. BütaEico84 

4401000
428O0O
483000
9MC0O

I3S600
168000

K82000
38GI00O

I0S500

S8S600
2001000

5S500
43000

Í06SO0O
101Í00O
2003*00
S00S000
i333000
2O0S00O

8833000
sssgooo

Sc c, 116, rua do Rosário, encarregam-se
de obter privilégios no Brasil e no es-trangeiro. Telcpbone n. 1.193.

Da*. IMubcla«o GalDMi-ãea JdO Hoi-
Sital 

da Misericórdia). —Clinica media. Ilna• Aifandexa 84 • travessa Sorocaba 10.Dn*. «oii«>y.—Medico e operador, eonsul-tas das 2 ás i. Rua Gonçalves Dias 48.»i*. Teixeira Brandão.- Lente declinica psychiatrica ede moléstias nervosas,daFaculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Ks-utptorlo, rna dos Ourives 89, de 1 ás *. Resi-dencia, praia das Saudades 96.Br. *tin3incl DunrCe. — Moléstia* jJíi
g*nlliere3, crianças o Tias uriuarfas. Cons.Sete de SetemtTo «Si, das a &s ». n#B. Vlsté• Ouat.ro de Maio 55.

I>f. Souza "Leite.— Medico pela.es-cola de Paris, ex-interno do prof. Charcot. jiorconcurso. Doenças nervosas e mentaes. ifuaDireita 8, de I üs 3 horas.
COMPABTB1A *L*fJZ STEA-

KÍCA.—***Ss3sIo**a iseu n.-serlptorlo
para a. raa Moreira Ccsay-
n. XS, a^ílga do Onvidor.

Conatrueçõeo de prcdloa.—Bandeira & Frota, construetores, escri-
ptono rua do Rosário 35, sobrado.

A srradeclaie oto
liai levantado da provação enorme gue

me victimou na pessoa de minha sempre
lembrada esposa, sinto-me na obrigação,
aliás agradável, de agradecor a quantos,
por qualquer fôrma, me acompanharam
naquelle transe doloroso. Só então per-cebi o que vale a dedicação de companhel-
ros e camaradas leses, qne não sd acom-
panbam nas alegrias como nas dores as
pessoas que honram com sua amisade. A
todos bypolheco minha gratidão. Sou, en-
tretanto coagido a destacar o nome do
meu visinho Pedro Ferreira, ínnccionarlo
do Telegrapho Nacional, não só pelos in-
esümaveis quão abnegados serviços pres-
tados durante a agonia e após a morte
de minha caríssima espesa, Ophelia Tran-
coso lorio, como também pela clrcum-
stancia de serem as mais ligeiras e de
simples vlsinhanças nossas relações. Que
receba elle, nesta humilde publicação, o
testemunho do meu prof ando reconheci-

solísüüo , mento e permitia que junte seu nome aos
9803000 I do todos °3 arai&os <Ple de mim so «cer-
ésãsooo | cararn n8quellas horas de Immensa triste-
S70"900 j za e de lueto.

l-OiÜsòoo! Rio* 9 de setembro del905.
gs'-s*j(*M)n !
9SjjSü00 •' .DOüINSOS IOBIO.
97á*iuoo ! Rua Leste a. 2.
65EHU0
66S5Q0
65È5"0

7S03'J00
800SOOO
SO3S00O
257S0O0

Pratllem
_De ordem do Sr. Dr. director gerai êu•ande* Publica, convido mwoifefr
arrendatários, on seus pxe
prédios abaixo mencionanos a comi
fem nesta directoria, dentro do ora10 di~- -—¦—*'-- j—«- j-«- --r ¦dias, contados desta dat*fc áOm
marem conbec?menlo dãs-lhlimar"*;.
lhes foram feitas pelo insnector 4nf
da zona em que se acBIm siluad*
referidos prédios.

Rna Matto Grosso n. 3 flattdo detorta)'.
Rua Camerino n. 4(Ulaudo'de*»"W
Rua. Dr. Sá Freicax.n. 13." 4Rua Curuzú n. 9 b. *
Rua Barro" Vermelho n.&.
Rua S. Lniz Gontagã n.-fe.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 188 (predloLRaa S. Luiz Gonzaga n.lK (horiakRua Bella de S. João n. 6Q.
Rua D. Laura de Aran}r/*tS. "1E1.
Rna Gonçalves n. 13.
Rua Visconde de Pirasslnunga n. 80.
Rua S. Christovão n. 32T
Rua S. Chrlstovio n. 35.
Rua Machado Coelho n. li.
Rua Affonso Cavalcanti n>'15.
Rua Affonso Üa**alcanli**a^I5 A.Rua Bella de S. Jogo h. 23.Becco Miguel d» Frias n.^r
Travessa Miguel de-FrlãarJ'. 14.
Raa da Misericórdia j*.
Rua General Câmara
Rua General Câmara _
Raa General Câmara n. l£l.
Raa General Câmara n. 149.
Roa General Câmara n. 258.
Raa -Senhor dos Passos n. J22.Rna Senhor dos Passos n. 130 (dau fa.timacora).
Roa aa Alfândega n. 335.
Rua Marechal Floriano £jll.Secretaria dá DlrecloriaJ&ral de SandoPublica, 7 de setembro a*eÕ5fK.— Q*£ent-nio, Dr. /. P±druo.

nrriucçõzs do REGciAUXKxg samtí
Poram intimados a sslisfazer, ne;Urectoria geral, no prazo desanco ôses multas qae lhas loram uípcsl:-,flndo-esse prazo, se verem processai*accordo com o regulamento sanitário:— Pala I* Delegacia de Saude:
O barão do Amparo, rastdcníc &Bamtflna n. 25, multado em-ÍBSS, porter cumprido a Intimação aiJRsGO, nartmelhoramentos na avenida de sua Sf

priedade, i rna S. João BaoUslü n. i7U-fringindo o art. 86 do rogSlamento
tarío.Pela 6* Delegacia do Saude:

Antonio Mendes laçares» uesld-nia ¦rua do Lâvr3:iio n. 9, m-jllado em ÍS&f
por não ter cnmprldo o tenoa-de lat" *
ção a. 2.191, que assigaoitrirMUAliiteú*
proprietário io restaurante fi rtíerida sme numero, infringindo o § BI da art. atjypart. 224 e o paragrapho unico do arf. JWde regulamonto sanitário;

José Ávila Raposa, residonteá rea Tis-conde de Ilaóna n. 353, multado em 11—
por ter alugado o quarto n. 3 da estala
da rua SenadorEnzebio n. 33i, de
arrendatário, sem ter íeflo á mesma
gacla de saude a commiiiiieaeio de ler_4-
cado desoecupado o UiCsmo quarto, £-fringindo a Mtra A do r-sragiapho unico
do art. 87 do regulamento sanitário.Pela 9* Delegacia de Sonde:

Manuel Fernandes Faria Machado, reaí-
dente á rua Philomena n. 23, multado at*à503, por não haver comrnuineado porcrfpfo á mesma delegacia de saude qprédio, de sua propriedade,-* cua Sí n..
ficara deshabiíado, iuíriníindo a leítrà
do art. 87 do regulamentaaanHarlo :

Augusto da Rucha 5Iouletro-GaIIc', «Kgescriplorio â rua do Carmo n. 32, mulaãd
em 125S, por não ter coraroanfcado parescripto á mesma delegacia <le saude
ficara deshabilada a casa de sna propdsâc à rna Imperial n. 12, taíringlnáij |
feltra A do art. 87 do regulamente ssni-
tario;

O mesmo, multado cm 125s, per nioter comraumcido por escripto ã mesma"
delegacia de saude que as ínárncçôes cos-
slantes da intimação n. 23.022 foram ema-
prídas, iiifriüKitido a letíra B do a:t. 77
do regulamento sàniiario.

Secretaria da Direciona Geral da .'íaude
Publica, 7 de selembro de 1905.—O seara-
tarlo, Dr. /. Pedroso. f»

158S000
S7S730
37S500

6S750
3S5G0

120S000
S4I000

S02SÔ00
I3S2000

ÜMÂ£í
MINERVA

iypos

S9.6S2
COTIÇÕÜS GBHAKS

Commissariôs -
6..... — 63900
£..... — 6$700

 — 6S400
 — 6W00

86.8S3

&sfartuãorcf
istOO
e.-*«o
sooo- ssoos

*. r
STfOCK DE CAFÉ*

CBNTBAL BO

Stoclc de café nas estações de remessa, em8 de setembro de 1903:

Directoria Geral d» Obras e Viação
EXPEDIENTE DO DU 9 DE SETEMBRO

Despachos da Directoria :
José ValençaPeres, João David de Almeida Casaes.—Certifiaue-se. Victarinn t^

'!f5iÍT*J-»*I}te*íh?0^esSlacl?0 »nter,°r. Pedro Leandro Lambert, Pedroi L*ma pSr»tklfredode Faria. João Duarü*. na««>mirn Pereira r«tiQ 1 w«„:„ » ' f j"1Jí uni? ^eT3SrAlfredode Faria,. João Duarte, Casemlro Pereira Cotia. LidonioNeVy de Caríalho STransmontano Pinto, A. F. de Brito Sanches, Tostas Machado JosÃ «»pi«hÍ *:do Velho Julleta Ribeiro, Josô Augusto Alves, Antena JoSi Leal, Antonio cietanõda Costa RibeIro.-P. alvará. Vicente Costa.-P. alvará, em cumprimento^ do d*sSeho. Benedlcto Antonio Bueno.-p. alvará, em cumprimento do despacho PDespachos) das drcumscripções: ««*-»v<«w«*.
é* Luiza Henríqueta Guimarães, Juliela (menor).—Indeferido* Rüq*™ «. d„.„? «Adelino Rodrigues Carvalho, Jâcintho de Pafv^SahhtS^a icSo^rti/^w*panhia Bdificadora Thereza Opa.-P. gnias. João Tefieira da Sflíà Estella i«GCPodem habitar. José Miguel Frias.—Complete o pagamento do unDosto de> Mn^iJ^hTFrancisco Regte de Oliveira.-Projecte a^ârea de^ccordo cmxTaPlei líar^MeS^de OUveira.-Requeira a reconstrucção do prédio. Manuel Joaqnhn*BaíSost So4-•funte o primitivo alvará, pague o imposto de expediente e prove o"paramento di"™"!^ue Ibe/°llmpo™ em-maio. Alexandre Pereira de Cash-o.-Habiletse devendSopportanamente lazer o passeio. ««uw*-ao, aevenao
8.* Diniz de Souza Martins.—Apresente prospecto de accordo com a lei e iimt« «"gbo«o Imposto territorial. JosôF Martins^BarceUos Janior^Se o «xlme dacobertura. Maria Emilia de La Pena Gusmão.—P. gula. * 

»-¦««¦ o exame da
10.* Leopoldo Bernardo dos Santos,—Satisfaça a duvida.

-PoS"l*ÍMtaer.,Wé de A,m*to-ati8,*ca ** duvidas. Francisco Joso da MotU.
i «_*-*•* **2io ?into «teJ00211 e ítía° de Azevedo Bosa.—P. guias, de aceonla «im *«informações. Manuel Ferreira dos Santos.-6im> passando «cfbó. *c*Mrdo ««n —

6eeíõ^SbfSto 
¦" Fran8ÍMd e Ant0Ble M,tórd0 Pint0-|>- »»*«»• John

7.* Lmmel de Azevedo, Maria Isabel Continho Cintra P,

Barra do Pirahy.
Desengano ,
Serrana.........
Betiro
2huO. •,••••¦•.••¦••
Sabarà
R«zende..
Cruzeiro..
Chiador...
Norte

• • ••••••• • »mt

••••••••«•••¦¦•••••»»

Somma

Stoclc nas estações de chagada
Maritima
tvonc» • •••*¦• * ••»«•••••••••#»#'• ••a

Saccas
~... 189

*5«
ti*
il« tas

..... '50
 n»

.--.. soo
tS3

wa
t.038

«I.SP6
846

sTiss

Recebido no dia 8, SSS. 055 Ifilograanias
desde 1, 4.073.118; cm igual pmoáo de U*úi,
S.89S.SS3. Estí» descontado o peso das saccas.

Mercadorias entradas no dia t io setsmbro
de 1905:

liJTiU S. Diogo Total
KUcgrammas

REHplSJEKTOS FIS8ASS
Alíandega :

nia 
{-íosdsl-;, ;.".V.".V.".;h.io igual período de IS(H...

Reeebedorla de Minas:
Oia 
Desde 
Em igual período de WÓi.".".*,

COMPANHIA DE SEGUROS
Run 5*,i*5sjie!r'0 ííe Março StiJ

(SOBÍUDO )
De accordo com a deliberação tomadE

pela assembléa geral extraordinária, reaii-
sada a 8 de agosto do convnte anno, sáu
convidados cs Srs. accionistas a vir, no
prazo di* 30 dia?,a conlar desla dala. ía-ier
uma entrada da 10 •/., sendo por essa oc-
casião substituídas as cautelas.

Rio de .'urieiro, 26 de 2gGíío de 1905.—
.1 Direcloria.

iJ7:0á3S:"39
f.S£S:3I73vrO
l.i*«i:877S*i3I

i7:9S.iSSS3*eü:3.>3'e57

E»BARSaÇ3ES DESFACHíDAS »Q DIA »
Londres- rap. ing. «ifainé».

Mov?¥ò2? 
d0v^l~Tip-J^- «Le»T«aux..

S«T^Í i-~ TaP* n*«f' *M»ria di Larrinjura»Buenos Arres- Tap. ori«aUi «ParahySiTr '

TELESRaMAS

LISBOA. I
ho?asPaolU*manh|mMOM* chw"1 •*«>*• *« «

Opaquef-iucolo-nyi^f^ «
PELOTAS, S

O paquete «Itatuba» seguiu.
r. . m SBANDB.eO paquete «Itaúna» caagoo.

PORTO ALBGBJB, IO paquste «lUperuna» cüsgon.

gotas. Lindolpho deMattosF-reitas^—FacUlte o_exame_da cabertura. Joaana BtMto^Uus'(^^paus-se
mento do despacho

12*.— Maria M. u. da silva, Francisco Soares de Oliveira Biirnn /* .,„„„'
Domingos de Faria Torres, Simões A Souza, Angela R. deT Mtodonc? ^'^^"a0'Ptdvaiaevedo.-p. guias.'Francisco Soares' deWeu^.-JantrnlMta' d? ffiiJÍ?na parte da roa Honorio. Manuel Dantas Coelho, -jante planado Sas&^S2il&Cpemo.-ProTem posse do terreno que jnstifkrae a projeccio da^ote'sobrir oalinhamento da rua.

3*—Fellcio Braga.—Apresente planta do cadastro. A. Tavolara. P. gaia.

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, faço publico, para conhecimento dos ínt«rdoa. rnic n nntn nar» n mnioHnuiitoii, j1»,!. L^T*^ JuTT1íeulg aos Uiler-
1«8. ^T.¦lo^^,adU^^TveS iSXZ s^tfS^

iif aiosto 4e 1805-O ebafe d. m*u*^i^- Ft^ ^ ^

Aguardente
Arroz
Assucar
Carvão Ye«etai.....
FeijSo
Fumo
Milho
Queijos
Toucinho
Diversos

— S8.S75
0.Q3S

7.356

Í7.6W

S pinesSi 11.160

7S1I
M: 937i.tas

*r.i47
47. U5 140. SS9

S pipa'.
11.5IÍ

S.03X
66 975

. 7.350
7.8JÍ

67.511
1.49S
7.147

Hg.024

Cotações da café de Eduardo Araúio, *C.
coiiunissarlos dis cala e mais gêneros do nalz.
S2, rua Municipal, SS.

Typos 
» ,

Mercado frouxo.

Sgsoo
CI700
S3SC0
ssawi
SE0U0

7301)0
CfRllO
essea
•«400
«1000

VAF0IES ESPEilADOS
Wo da Prata, rRe ümberto-Gênova e escalas, «Minas...Brernene escalas, «AtheniPortos do sul, «GrâiS Pará. .'Sanlos, «Cittá di Uenova™ . ."Soothampton e escalas, «Qvd» "Portos do norte. «Gcnçalve< dT«;Hio da Prata. «Danube..
Portos do su! «Itaituba.,..*."
Tneste e escalas, «Istria». 
Santos, «Prinz E. Friedrich-Breinene escalas. -Crefeld» '.
Portos do norte, «Espirito Sanü".ULiverpuo! o escalas. «MageilaiT. Hambureo o escalas, *Saritc".. Hamburgo e escalas, «Belgranoi".Laguna e escalas, «VrrgiB Marselha e escalas, «Aqui'à;*ne»'Aio da Prata, .Regina MWheriEí;'".Bordtos o escalas, -AtlauüquJ,"Rio da Prata. «Cordillère"!. 
bantos, «! intoreíto».."**o*.v Castle e escalas, «Casiro&lvès^''''Valparaisn e escalas, «Orita. **"ve,*• • •;•
Bioda 1'rala, «Argentino-..T! . .1

19
10
10
10
II
li
ts
IS
13
14
14
14
15
15
!•*>
Vo
15
i:
17
19
19
t»
SO
10
13

Festa de São Stoqu-s
SOJE Mm, !§ 38 sstomfirs BüJH

miesÁ oabspaL
cantada, ao mulo-dia, apòi a proclssãn,trasladando a Imagem d? S. Roque :!a
mstru do Senhor Bom Jesus do líonte
para o aliar ereclo no campo de São
Roque:

Barraquinhas do sortes, !cilõe3 de pren-das, toiTibolas, restiuraatós campestres,
ornamentação, itiz electrica e a giorno.flores, musica, circo de caTSlIinbos, logo
de artificio, ate.

Barcas durante todo o dia, até depois
do fogo.

A eo.umicwcio.

COMPANHIA LUZ STEARICi
CLTIHA CONVOCAÇÃO

**Vão teailo eom^iareeido ae-
ctontntn» en» nt::nero í- gat
para Bs-cisnluoji! atiterloi-Hísn-
te eouvscinl» ji«l-i» o «2!» tido
eors-Cflte c (»tra i::>Je, tl<* iiovo
coiiviiíío oa **i-&. .icíeloiiílEí;...* et
ae retsníireiM cri aasemStlét*
geral«xtvaoi-dsn^rla tVi l.orm.
dia tafíi\> Ue ia tão corrente,
nc eacíflij? «rio iSía Ccsajj.-inlilei
árnaMorelra César (hü:;*§«.Onvidor) a. 2S sobrado, paraoa í.!ua> jít íiziuun-i ". -:itva c c:'.4sa
reunião «e <!eS5íiv«urA <;-,&!-
«;aur íj«s arjt*. >i tnomttiz: do
capital re|:reaeníado p"loa
*icc"<íijiiê ;-.*«, qtie :..üi..i:.;.us.
rena.

Rto, O dc netembro de Í005.—Julio li. Ottoni. h

a íM?àí úi iíoíiaasí
1* CONVOCAÇÃO

De ordem <in Sr. pr>*s'denlt*. convecfl
os Srs. associados para a assembléa geralordiitaria que iü ipü:'!5:ilí elumiugo, 17 da
corrente, xo rnclo-dia.

Ordem do .Jia: cIpíçío da comr:::asi«
de rfxame.

ilio, 10 de setembro do 1905.—0£*cw
taii*.—.1 Saiios.

tLHADEPAQUETÁ
Festa de S. Roque

DOãSINaO IO BO CORRENTE
A Companhia Cantareira manterá uma

linha de barcas, independente do horário
em vigor, a saber: partida da capital, de
manhã : 8, 9, 10.30,11.3*0 ; tarde : 12.30,
1.30,2.30,4,5.8 6 7.

A partida da ultima barca de Paquctá,
para a capital, será ás 10.30 da noite.

Passagem de ida e volta, 28000.—Dworíí
Martins, gerente (•

liiii Aueoiio"
São convidados todos os. Srs. sócios a

reonirem-se em assembléa geral ordinária,
no d'a 12 do corr. nle, às 71/5 horas da
noile, no Club Brasileiro CommercLiI, a
travessa dc Ouvidor n. 11, 2' andar, paraouvirem a leitura do parecer o elegerem o
novo Conselho Administrativo.

Rio, 9 de setembro de 1*303.—Jeronymo
C. de Mello, V secretario.

Companliia <£e Segures
SSerenrio

41— RUA PRIMEIRO DE MARÇO-41
De conformidade com a deliberaçío Si

assembléa geral eilraiir.iiuaria de i àQ
corrente, e para satisfazer exigência rs-
cente do governo sobn*o capital realisada
das companhias de s«-gnro, sSo cr-nvl-
dados os Si s. accionislaN a reaiisar dentro
de 30 dias, desta data, uma entrada dã
15 */. sobro o valor das suas acçíes. *•«"$

Na mesma oceasião da entrada sara
feito o crediío de lOj por acção, tirado
dos diversos fundos dt» reserva da com-
panhia, tudo conforme, a deliberação dt
assembléa geral referida.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1905.
— A directoria: Jate Uibeiro Daarlt.—
Thomaz Cosia.—Joaquim Sunís da Bocha.

Grêmio Dramático
da Tijuca

De ordem do Sr. presidente, ccnrldo
aos Srs. sócios a se reunirem em asseiÇ'
bléa geral extraordinária; hoje. 10 dó cor-
rente, ás 2 horas da indo.

Ordem do dis: appruvapáo dos novos
estatutos. — Claudina do Volte dc Oliveira,
1* secretario.

VAPfiSZS A

5FFESTAS OA MLSA
Í.POLICBS
Antigas, S •/« 
Miúdas, 5 •/.
1885, (porM.5-/. ~
IS»;-aom.), 5-^ .
1W)3, (port.|5 •/...-
Novo padrão 5 •/»..;..
1897,inom.>, 6 •/..... .V;..

Sstadoaes :
Bio (port.) 6 •; „....
Kio, »popol.|, 4 •¦.
Minas, (port.), 5 »/0
Minas, inom.', 5 •/.

Diversas:
Municipaas, (port.)6*|..Municípaes, t S0, 5 •/•••
InscripçAo ipnrt.), S •/..
Ditas (nom.l »«/..,....

; Bancos,:
Cómmercio..
Commercial.
L. Cómmercio.
Republica.....
ü. do -

TBIRl.
•stsooo

SSiSOOO
Bssstno
esssnoo
SOiiSut-O

1:01»í,000

COMP.

•8*3000
•75SI100
Mi)8<HI0
•usoíto
WOSh-O

. «IiS0i)0
IrOluSUOO

^^K
?•&•*•¦' •••¦^^^r**^^*,t^*^.\.

1 '. ¦"'¦?;:-*:v-

¦ . - w

• •_• •••••••

•••••••••

4*51000
esssoo

sootiioo

9051000

8SSM0O

17OSO0O
1S.WO0O
isosaoo

Mmvoo

»sf>sooo
•SStKiO

776-j!K)()
TOxsmio

SOSíOO
USiíutiU
trxsiHiü
975SUU0

jtasaot)
1»! «hl

afá-íiO
SUiiuO

SAHIB
Gênova a Nápoles, «fie üroliarto».Londres, «lonic»
Portosdo norte, «tris»'(3 hs 'Portos do sul. «Aytnoré» (iVii';'i""Kio da Prata, «Minas» . ''•* "*•'•¦••
bautos, «Athom... . Rio dr. ¦•rata, «Clyde»"(6 hsfceuova o Napolis, «AUJTitíii ,.
Ponta da Arêa e escalas, .6nara*ry-"ií hs i li
•>OTa York •Cavour;'.  1ZPará e escalas. -Gra:n-í*arãL'.*.'. -*
P-rto Ale-rre e escalas, «CanocãVNatal e escalas «Isabel»,
SoulhamptOB eescalas, «bánÚDe.'ÍÍ'hs"iPortos do norts, «Alagoas». . 

' '

Para escalas, „F rtíiIeza-T. 
"

Huenns Atres e escalas, .Júpiter;:::'7'
S-teapr?il BS?lasí «M'«:::::::nio aa Prata. «Aquitainen .Portos do su!. «Pfanetá"!?.. '
hlnniB e escalas. «Ntria»
ftuino e escalas. -Bar.VTejê.iVaryV.V",*'
Gênova eescalas. «Rejãna aaiyherita».'
Bordcos e escalas. «Cordill»ro»
Liverpòol e escalas, «Orita» . 

""
Portos do norte, «Peraamb.ièo»*.'.!
Breroen e escalas, ..Atlien»
Bi* roeloiia e escalas, «A rgenüno»'.^ *"~'
Nápoles e escalas, -Savoia».. ™. 

V

IS
ÍS
IS
11
18
13
15
«5
15
IS'•*,
17
#7

X
1»
CO
SI
SI

24
SS

R. éKi s.

EüTtMIMS HO 01* t
Wellinóthi—22 ds.. pau. In». .iobJc

SERV ***** &~'ü&
Ruriurt Aires—6 1/8 ds., vap. ar* .VO.»a>. Ul tons,, e.mim. Muoio «onln íiC tarios gêneros a L7C*bu5K. 

"

Club Gjmnastico Portuguez
REUNIÃO ÍNTIMA

HOJE 10 de sstemàFO ú§ ISOS HOJE
Inçresiso na fôrma do

eoatuine.

6BAN0E FESTIVAL £9 IS 00 COUJIltTE
Os cartões de Ingresso para o espe-ctaçulo orgatilsado pelas escolas do Clubestão ua thesouraria â disposição dosSrs. sócios.
Secietaria, 10 de setembro de 1D05.—Anthero Mesquita, 1* secretario.

Ordosn do Carmo '¦
No dita as du eorrente da»dl tioi-aj, da «mubà o A da""***>* p:>frasn-»»« aos funnAoa«MMHtrrhloa a* nuas penaõesHU» de Janeiro, tf «le aete-n

l»«-o de ilN)5.-JoaéJeàoTiir
«*«•, tf*«aoui>elro. |.

ASSWAÇia ITMülPIiíi FLDOIEISE
Sessão do comieilrKi adruinhtraf*r?o bole

f*»J?f»i 10 do coçwnte, áa lí bons
Sentaria da Assoriaçio Ti'*«»*n«J's*>, 10 de sHrml.ro d*Am Muuuemturm. X* aceMtario.secretario.

—A.
i'

JruianííaiJe <!?• *¥: s«a Senhora
(in» "ííi'>"e»i

ERECTA NO KORRO DE PAULA MATTOS

De ordem do uos50 cariâslruo irmiO
provedor, comniendador Marllnlio José
Gorrêa da Veiga, convido i mesa adminfs-
trittva desla írmátiilíde, irmãos eleitos,
reeleitos o todos os oulros em geral-a
comparecerem na secretaria da Irmandade
no domingo, 10 d.* sètembroí âs ? horas
da manhã, para asslstfn-m à solem:.! Isdj
da posso da nora administração, bavendD
missa com cântico.*,, tomando parlt- i';ver-
sas amadoras, sob a prove<*ta direcção oa
nossa caríssima Irmã zeladora, ^"*n2~
Sra. D. Emerenciaita .**evero da Coita
Padua, e ás 7 horas ila noite, ladainha.

FESTEJOS EXTERNOS

Em rico roí-pto, illuminado a luz efi
clrlca, tocará liudas p<»ças uma excüo '
banda de musica da «ripada Policiai.

Em um dflirado pavilhão proceüor-se-paviiiião proce
i ao leilão de ricas prendas, sendo arrqg
dor o popularissimo !*«iluetro «Republica».

Ao lado do. mesmo meonlrario cs ds-
votos elegantes barrai-uinhas cora brto-
quedos e outros objetos, que serão ore-
trfbufdos por sorte em troca de uranjMr
Saena 

csportula, st-rvidas por uai genfi-
..ssiiuo grupo do senlioritas, que a isso aa
prestam por devoção.

A Compaulila F. c. tiirioca terá
dia bonds- electrteos, a toda hora,
Paula Mattos.

A administração, procurando dar toda.0
lirilbantismo a «*s»li*^ arlos, eonvfda tor^
os irmãos e fieis dej òlos em geral a co
parecerem, dando ássün maior realcei
festejos.

Secretaria, 7 de s. !• mt.ro de 19u5.-*»
Manuel F. Gomes S.m.edra, secretario.

Nota.—Como nes unos anteriores,^
rarisslnso irmio li.'«nf«itor Joio ClimQ
Ptrrefra de Aicvedo la-.a safelr Att u^*

sur-jreau.

"àr7s7 ..- 
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:r7í- íi'--''' ' .".V'.'':-!



r>r%í«P>?ivl
*«^*«^tat.*.*»T^r^°^°™

s&ifcí-s jj^r-gif

.-SSí

*t2} à-rfi .*-*•¦-

lis»I

imasAisi ile *»»Swíffa * l*1
_lori°u «5<> l-.vrasuiKisto-

iijj» ii; .In corrente», missa ••onvmitua!
ai.di,i|i.-iiiliami de órgão e cânticos sacros,
BSv"!_i5 horaVdthlflislti-seçâ entoada uma
n.liaiitlia. n Xos-.nSejiiiqr.il,

l.'K.s'K.!i)S K*vTFI»NO_-
pis :.!iov_s tia larde ás lü heras da noite

1,,-iri Mimi coreto ifo ãdrtí da ca>;ella a
iriii.ii ile musica do carallariá da Porca

, i-bi havendo leilão di' ricas c mimosas
:',iv*»i! apregoadas pelo còn.ieçiilQ ??--'it<-

O mlrtii o «°apetla acham-se ma-.nifl-'-un t * ornamentados; a Ilromintiçãti ele-
i ¦-.','. a» (letiiihneiilè oITuréeiila p.^l«> iSxnü.

<•• iir' Osório «I* Vllripida, muito digno',;','. tor «ia Kst' dido Forro Cenlral do
p-i-1. sendo dnin-uta ri tardo o à noile
s',,1, s divri-.-i)- fogos o baliu1-".* \eta O ir.tnuu |nui*r.r;ii!iu'da devoção

1 ,'s nliov Bom ¦iasiui uo Monto, o Sr. An-
da silva I,oai-,'ir»i. mandará celebrar

,t com órgão o cânticos religiosos
Ia tlovQçíio cm aç-jão de graças,

li I ¦ tintas.' 
p i-.i .lííisttr.-a toilos ailns, de ordem do

carMuio irmão relator da cnniinissão db
(..leio*, cuiivido ns innãos em geral da'.., 

„ i • e «tevi.çâo «f lieis (lovólos a
paia maior brilhantismo

destas s.íemnalades. ;. .
, ioi .1 n <i.i pomniissao. — Joaquim

jlixeira >ia Cunlia liaslos.

FESTA da penha
^ ¦ i, ¦ romaria o lesta do Nossa Se-

tihorâ da ivnlia terá logar riòtíla 1° de
ii vindouro.—Joúa AcAilles Sttijfel.

Ir, iriü. ('

GAZOESTA MT ITOTICIA3 ^ Domingo IO de Setembro de 1905

11 tu í

I.o»»;iiiIiE:-:»:\ «i-n5l*-.va>- Coiai-
littity B.laii_tc<l

Po dia r de setembro em diante o pa-
Minciilo «Ios dividendo» solinu as arções
Ifr.i... cuiiipatiliia '•• ultimará a ser i.-tTrcIna-
d,nio l.oiidon i_ llivcr Plate Rank. nas
iirim iras e terceiras quiiiias-ieiras de
_»da mez.do meio dia ás •'. horas p. m.

A c-jii versão «ms Ululos da anligo com-
•jatiMa s-rá lambem .'llcrlttada .iinquellès
íias —.. Percj'Clarkt, superiiiteudeiile
reral.

wm vwmm
LEVAM A MARCA

Ml ÍBMUSlÉÚB in li li ..^¦^j».^-. -vi*.! Ti .it-Ui
11
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TOSSES E BRONCHITES
Ciira-m-sn com o xarope peitoral dote-dego«o, angico e alcalrão da Noruega- eapprovado pela K\ma. Junta de Ilvgieii"Publica, para combater Iodas ns airèi-eõcsdos urgiius rèspiritio-ips e ds uarganla,como sejam-: tosses, bronclriles íéebutése clironif-as. asllimas, dores do peito, snf-

menções, defluxo e. laryngile, como at-tostam os disliuc.los médicos Drs. Tavano.
Azevedo Macedo, Anlonio de Si-rjueira. Pc-
reira Portugal, etc.

má Êt LÜGA-SE um commodo ; na rua Darão d» a e*ril|| a — Os accensos cedem prompta-rHJguatemy n. 36 A, a casal sem lllhos. A d I li IH A mente, a exoectoraçã-. e faciU- T
¦ mi n .. i,. ' fatia _k o á*_t_n_f* "

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Eugenia _.S0,

BDgeafao de Dentro; trate-se na rua da
Quitanda n. IOS.

PHEVBKÇÍO AO PIBLIU»
DoALLICM SATIVUM.antigoeconhecido

na hoiuoeopaltiia, porém, pouco ou raramente
Usado, J. Coeliio Barbosa preparou, ha cinco annos,

. «Je una íórn.a especial, um t-specinco para curar«» ,influètiza e couslipaçOes de um a Ires dias. Apparecendeagora vendedoresdo ALLlUM.previ-iiiiiiosao publico que,s.e uuizer lera certeza de levar para casa uui remédio es-
. ecialmenle preparado para estas tnoh-slias.oeveiá exigir

o que Iraz lini Cuc-lho pinlado. Vende-se em Iodas as pliar-«iócias e drogarias do Brasil ou á rua dos Ourives u.86.
A gentes, geraes em s. Paulo, JBaiuel _ C.

èm&&*;

VBNDEM-SE 
e alugam-se pianos do acredita-

dos auetores; rernrmam-so, aQnam-se e
compram-se na rua Senhor dos Passos n. 11.

VENDKM--SE 
pianos novos e com pouco uso

de Pleyei, Ouaodt e de outros bons aueto-
ros; compra-se, troca-<_, aluiía-so, coiicorta-se
«! afina-se na rua do Itiachuelo n. 819, casa
fia 30 annos do Guimarães.
°àf BXDE-SE uma casa com duas salas e tres
W quartos; na travessaSerqueira Liman. 10 E,
esLaçãò do Itiachuelo ; trata-se na mesma,
preço 5:0008000.

ST' - il =5" '?"% ÍSí' f- 5___ -.">_»' *_> sra

LOTERIA
v u l yII 3 i fiO

j.r'.;l *J&Í
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DOENÇAS DO ESTOiáSQ \m
O elixir de camornilla comjioslo, appror í

vãdo pela líxma. luntá de nygiênp Ptiíiiica, |
ê o melhor tonipoipara foclHiRar os órgãos !
digestivos o facilitar as digwstões e totlas !
as inott-stias do esloiiiáüo e do ligado, j

MOLÉSTIAS D& PELLE |
Tintura de salsa, esnoba e sucnpim DepoSilO de appar*eI}aOS,

hianea, depuralivo ve_ela! do sanjine. ap-I Iti q*--•-.t-iTva <>r. l-rva *=» -ma-l-o-
provado pela Kxma.' lunla de 11-v'gjeiie ******* ^^^^^^> *- mciL-,,-
Publica, o melhor puriíieador do sajigüe, riflôS ciôlltcirioS
para íi: cura radical das cscrofiiliis e do í
iodas as molcslias provenieiiles delias, i
c.jiiio sejam erupções, bòiiiulhas, sarhas, Unico depositário da
eiiijii^ens, darlhros, erysipeias, rheuma- ^lishios,. sypliilis e Iodas.as moleslkis qu»-i aiIr3T'«_-T.Jí3_.l?«3~^___
tivtérein sua origem ua impureza do . . ... . , ,- .. " .Iníii.iivel .rio.slriiid.ira ,1a ras;.a <¦. d.i j-.::

iasila, evjía a queda do c.lbello, còivcor-
;-ei:do píira u sou circsciiaciilò; lornãudo-ii
bi-illianle:

langue.

EXTRA GÇ A O

INTEGRAIS

For 1$400
m -25 do coftÉpB

mTftmmfifàmfkíitimTkb íin íiiii I fi. .! 'i ..„.*_- _ em U :i i ¦:.¦_«* i.
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GONORRHEAS
anllgase. recentes, Poros brancas .o corri
menlos curam-se radicalmente, em lí dias.
sem dor nem recolhimento, pelo espçci'-
lico de lievcaii.aiipio-vatio pela Exma. Junia
de Üygíenè Publica. •

VINHO TÔNICO NUTRITIVO,
Approvado pela J':n!a de llggjanse

auetórisado pelo goaevno \-
Do iodos os prepíjuados õ o melhor a té fe

¦u;je conhoc.ido, quo :i ilisUiicla classe ino- j
i dica. ti-nlodos íiospilaes ei.mo das c;isüsi!e

-.\:::\>\ lem empregado cm resultado es-
pantoso nas pessoas delieis, anêmicas, ra-
•aiiUras, faltas de forças; ás crianças para
lhes facilitar a denLi;ão, ás amas para ilie>

| lorlitiear o leile.
i VceuI_-MU «tii5i..5iiía«--:»í.e dií) Sa-

Ii.(>5'-!»lt«:';_ |}Su*n-tn»;>»ee«ati_o !Ü<?
A.. íi. «Ie ¦í.';&»-vikI'!iio_-"eí-_'eiii-;u <S_ <".
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Ai°.*oi!arn-ie a^enli-s om U.dü» as k»ca-
''i-isia UécomiaettdaíSe clareza

< .; t* ••(¦r.es. pedidos a
i.'nni|i;l j-.üsilí i>_-.yí'i<>Jl-».t 'í.a K-i-iltm
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AFAMADAS i

da Sfô-is.

Apni s-P'ír pcr p n' r"^ A :
Extr-irviou-s^ a apoljçe d>i lüviaa pu- jiiiica, de .•••jjnlietiios iãü ri-, jiin;; tle i

5 •/•-. de n. (>r;:7. pe;-le!!ci'iite ;; Matiúel |
Gesai"'Çf'i'í'ira ã;i Silva ; quem a esicon- jU*ar que ira «itt.l-r.egsi' á rua Moreira \

I César n. s.:. (•-

ri! í.: 1-. r 5j i, "J i t_ ' È( j _i ii U
E.vii*avif:i''am-se -seta ai "!i;,es da divida j

publica .de ronkvíK !•••? •, a-, unia. í.íu:o I
j ;ii'5 -[. a<' ns. i7, _!.-, r.ü.^i-'.. í'í'I'.i51. •
j27i i i.; c a~^. 1-iO p nl',*n.£C-lMC:j a '.:.:-: i.: !!' i
j. Vii^üblo t -¦ -:"•- ira ua :>:i^:\ ¦ Cy-\:\n :;-, i-.i-i
v, çòntrár aueira Dulivgar á : íüi Uotvhra1 Ci-sar ü. Srs. {* i

Chamamos a a-íèencão do publico e gárticúlHrmente a de
iodas as pessoas que usam dó p _?íiaÃTíl¥© LS ROY,
sobre cs nuaierosos produetos iabricados e vendidos sob
esse rotulo, os quaes rião tèm com a dieta optima medicina
outra sémeíhahza senãa o nome, que se lhes dá sem escru-
pulo nenhum.

Compjehenderà o publico nua o beneficio dos efleitos
therapeuticos appeieçidos no íiaiamento das numerosas
moiestias em que o p"üfè@ÂtWi© LÉ E.OY é empre-
gico : ohsiríisçãQ gástrica, fshres páiüsirss ou bl-
liosas, enisntes, aysenísria, vômitos pratos, affei-
ÇüCS ü'0 flgüüQ, etc, sé ser.i obtido taíitó quanto se fará
uso dos ¥ESDÂD_JKOS ME3IGAH_EliT0S LE ROY,
os únicos que contém os princípios necessários á cura das
mesmas.

Também o publico reparará que a absorggãq d'essas
\%\ drogas funestas, vendidas sob o nome de PEiKQÂTiVO'"' Ur r?OY e que não o são, provoca, as mais das vezes,

antes uma aggravação dò que úrri nüivio.
Exijam, pois, os ^ãímABBmOB PimQ&TWQS

LS KOY, Fabricados pela a antigo PHARMACIA C0TTIÜ,
genro de LE E.0.Y, 51, rua do Soiae, Pariz, approvados pela

i%\ Junto d: Hygiene de Hio cie Janeiro em 5 de Feveiro
iSI de 1S-S7, cuja línircá esta depositada, e ievam com a assi-

gfiatura LS SOV? o inventor, c SELL0 MÁGlutíAL da
Republica Franceza", sello dê. garantia outorgado pela
União dos Fabricantes, Sociedade constituída para

a repressão da CoritreFaccão.
I J ! (noc.-'í ¦': ¦ pnutdenU! c^ ?,c->uMi.v, Frpnceza, 23 »Ie Maio úr, 1?77.1
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VENDEM-SE 
todos os artigos indispen-

saveis á fabricação de espartilhos na
fabrica ã

OO RUA DA ASSEMBLÉA 99

Tcci.tost «com _ .O ccntimetror.
cie largura

Meiro
Brocatel de seda  203000
Broche do seda  15S00O
Bróeliií de Iinho mereerisó  12_000
üròçhtl de Iinho mercèrisé  108000
Broche de Unho e alüodão  SS000
Bordados a seda, ponto alto  16s00o
Espinha de cores lisas  SsOO.»
Mescla do cores diversas  53000
Branco puro unho  IOrOOO
Branco algodão Iinho  58000
*S°e_ltloM eoin *5°0 centlnieti*e»

«de largura
Metro

Sr-tim Macau  IOrOOO
Setim maravilhoso  7s000
Filós S!'««sn« ;ti'i>|ii'!o9 para

E«i|)aríi!li(-_
Meiro

Todas as ^cora 12° co,n'MPtros.. 3S000
cores

.^V e-".-.- - r_ <-=-?>-*> :;-í>-ri <> > '?> 43- ">

t \ '"-S-J.^ tá x* /¦" A
3^i_ eJiSjsa «Sba

_i j*% g^i ^f ^"^i _S â
§ 8 1 • s-a :i-j" * S § Êi
14 | 1 P^ft ijrl

r5*B_ -SS

rj i-, L*3" g-| í.—4 ij_S i< _a "

i-ii/ S SÈ23 âíi a i3 ã m °á

^ "%^_.

*^j- i ítalo n5o lei
,.:.: ¦.."ti-.- -.-.»„r. .—,-J ^j>*«54J 5^® .---.

is____í_o^áSSiK^! ^ ^-^^¦*--£ e2
1 'O^í^^^nlí Vende-se mn pbiau-íi^, . no
W ^^fWe\^Li&ZP&P rt\OI f-10SX.Srl.por oilocciílos mil reis ¦
l^tSfífc^f^^C^J bxlo Hospício o. 423 armazém.

V^i. lUü.h.»a lii;0» «è_ -Lf.

RUA LüíZOECÃMiiíS, 40
ESfliriSA lXi 1>0 SACRASIESTO

t"_lS,_i :2i- íí2íi;)l'«*;=S ííSlíis: !«_.3ji"'G
Cs5?í á í.^-ia*'': -í* 5t°CE2í2i02*Cí_»
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AL MAIL

fe Compar:;-

i.-V REAL LVáLEZA) V ^l-í*35'!»'***!"' t5s»a¦sf-
__ia-._ar-ic coiu

t»«io calda d o,
Sabltlaai jj;«»í'í» a K:i-..*«>3»*r*i

CLVDIi ... 2~i de st-Í.Tiibro
11 dc otitubro

O PAQUETE

i1-., J £X< 3t3L "OLJO Ô;

^^^E*5^^

Tendo •.:¦• íazçi' leilão no ma u no cor-
rente, preyiuení aos :-i>. mutuários P;'ra

1 virem reformar oa resgatar siiàs caultilas
I até a vesp-?fa diiíju.llc dia.

; lia

Â'<- pvrnjji- foHi'i-1-ií PpnariTnií fíí
cirgtr meias, lenços,

era 10 iiiiiiütós !! por

DESCOBERTA. DA AMERICA
j^~ ^tWssys a|^ n^ tf^sf^ ^ 0^

Sa-=.-4%. m _í"& ^=á. Vfcaá? %;íT_£=--¦_ '-ís_i>

ern 12 da ontribro cie Í805
i\ _3 ts a -.;•
irar gü,s rí

Litíi-y ;; - . S s í aKvi-a a«. sj S ^ p'"5

SC ^'®2__.____

do nio da Praia, por Santos, j DF-miPr A H KO Pf_Prfíl»roriviitc.si<hir»pi.ra«'tMiUiTln|lUUüvAU UU í ílut
Illll-líl ri. n..itt >,-SC3JaS p.-:.'. ISvníiIs*, * 
I*" i,:iiu!ieee, Te;i«-i'i :t'e. I
líOSt, Viuo :• í J14-S SjOtjJ-g-, ao EÜüStUO |
dia, i i,'.-. ht.ni? da lard..

r «as pas-iasjüns em 3° c!:iss.'- p--'.ra

Apparelhos pai
foáliias, calças ei
ssoeo.

Aiipárelhos com lindos ('..-senhos du fes-
lõès para Iwr.ia;' por iS eãüôüü.

Ó ti-abalho d.? um ura de uiaa séiihora

mu ver, Alían
luniulos.•:.ra n. C.

^u papeeüaria Nie-

i__ I ^ asa _4 O __9 í_^ ¦£_»
i,¦\r|.nd;'!«-.-e duas eiii muilo bom osiano

.-j"op;'i.-íS para ataçadu; £a_ní.i°3tti sé vi
escnvaiiiiibas, bateões e cerre, na ni.
ile.spieio '12.

Il Í«i Isl III 111 ü: I;-U J
_>=>. 5--^» ."íi--?-» <*S.°? jg?

è"3 fí *fi*i íS "-_1 -"r ã» i^ s* te' ";3 
í-f"'-^ sã Pi e^i *?.i s* sâ

•I llll lí ü M %L â ^ ^ ê-l i afa 1 I 1 illli^ASi^^il
"4 fe Kl

IÈ-,- -._? ^* 4fe.# _ sa
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=" .- Sf __ _3 «as "f„
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A Soeiítd Anonyme du Czz comniii
iea a sous frejíuezés (jue está vendondi

o coke a vós cada tonelada, lendo feiti
lambem [íramlon*duc_ão na iinpbc,táar'ra

i ro referido Iranspofle. Para uso íu<ius
• iii-ii!i>.i„vi:;::>1m <-. zmf»*- \ 

'ft;iu\ o coke s.tíi vendido por preço in-
ti a- •»«. Mci-íto e'< ov-í>>4Í.í.-« i*-.'-- ã | '• r_JÇ á.qiiclle, conforníe o aju-»le,
v*e»í;i.*."-» t!a» íií-i!í3i!í» ««<>;_ ji»
IJ'I»-I irM.

A i.(i*ttii»-_ul>i» forav-óo. esiíi-1  --¦ i
ta :>jj:--i bor^õ í 4n3iÍ!IUIIHIIIHHIÜilHiinÍlã!í!litIíi3y;yP!l

j ti.ii. uai1 !¦ , ¦_.¦_*. i toi im- u uju ^*v.« •
Enromüieiidas á rua da Atfáiidegã n.Hír J

- na fabrica.à rua Senador Eusebio ;>.2a.. I

TP l V!-"'v-' * M H>'í í S 5H»^ i "i ilüllfBoa.i mi aúà.A-áis li) ít
FfeudòÜe íüZi-r leilão u_ dia lõ.dó e.rreiile

Jo3 iioniiore- veucnjos, prevniea) aos Srs.
_iUlU"Ji.-io5 i-ju(;s!i.is caulélas podem ser re-
furir_ádas:aié.n véspera desse dia. .

S_-ÍÍ "Sé? ^^ssr lã
Bilhetes á venda em iodas as casas e kiosques e na

agr-uda ^eral á rua do Carmo 32, sendo o casto do cada
bilheteiut.iro. já¦ incla-hio o sello da consumo, I80OQ; meios
a 750 róis o décimos a Í50 réis.

Os pedidos de fora serão i imediatamente attéíídidos, sendo
_qi:-llas importâncias acompanhadíis de mais 700 réis para o
porte do correio e eayiados para a sede vda Companhia Nacional
Loterias dos listados.

3_i RITA X30 CARMO 32
G»í_c-a «3?» Cuw-tã*; -JO:;^ Endereço telegraiihico: í.oírest-ad©»

.i .í<*.
#;#* *í* •SS.* •> t c^_"-' •' , .:.. a-n-i-nnii.-. ,í i«.-im Aíl í^-' '1 " -t^^Cr/á1 ^5' Jr_ij_£SS29 !

••..!» «> rmiiM.qdc iu>«4-w <?<>.* ! = IlIalíUlUÒ üilulliUliiClÜÒ = I íendemsa bajato na officina j.-•?»•<-.,•» r«f? tllri í 3, ás* ii„bir_« tFEPRlJiSílEsJÒSOS ® dsp.Ò.SÍllí) L-AO Ui_ GlIBíJ i

V~~» . ,,- , 1 do d; fafílsIaud I \^%%^n^;^lüo- SS: Mm Me.im Parlai q°. de ae- = PieparaçSo . mai3 effic;1,, reeei[_da há E :>«^ ^J,?4'^'  *_Sd !ri pi-rllv Stí-am N*avfeat«5B G°, '35 Annos pelos Jfedicòâ = :'?,,,,s '"'„'"; -.'»"'; í.f  òqãtSrtn >
pmnla M'*s-«»tgei'ies_rtiru!n_>3; COllt- ss mais _nin_il_i oara combater ^ '" '

:.'!.sdLl;rhs,epr.i-.-.l5 ™ 
^^ £Ba-.:gUfr_l H 1li

fcá^& flcáciÉ.? lia feôid 1 csíiteiüauu l

Hl_-^R2_:__= ,

i'' r :;*•--e_'."i
d;; líiirni •» e os Kslsilos da" li.*-

iíhiço. com direítii a inler-
via-*."!n em qúsjtçaer porto, e

os Sr-r. passageiros volla: em
dos vapores das ire.-* Cómpahbias.

0 PAQ15ETB
*^-^_ti-__ „AiL J|.

im-i-i
fl.Vi

Ps».

j de Soulhampton e escalas
.11 iio eorn-iite.í.-ifiira para Rio?»

i-.'ixi> Irnit-iio-» Aãi-ew no mesmo
horas du Urtle.

'"arj*a, liMla-íc cum o cojjetdr Sr.'«po-*, á rua General Gamara 11. ?.

- -¦ m^in^Mi
— a CHLÚr.OSi CÔflEC PÂLLÍÜt St r:
5 fiVBALOAS * DOENÇAS ÜÃ HELLE, e ~

i -~ parar^wV»cÍ'-cérasCDrç*stlòsconÀralcsccntes, __?
~ ' 

^ilí? mulheres debilitadas o .Vi v^hes —
~ rfjfon.-ifíüJió i'A.von.*.vi*L •=

jj <u Acad«mt* i»e Madicta. dei*»!!». —»
« i.r:íTn'_ p»U .anta de Bjiiufi «So Bia^i!.. |^.
—" ta..'<' "¦«** cai/a frasco tenha o mine de —

E KJÜSTII6R «* Jj C-" l. PAPILUIIO =
£r ríj:.it5 5'.*w:fü'Gi.0K,?.riieC,;,.l.íi1)il,HHi_ :*_
~i"ina.i prinvcipaes Pt*ai't__i«_iaaí~
-ãrliÍ.ilí;;íírí!Íii!iliifíií£li!*!in!II'f!íiLi!.í«I!íl*5

,„' ?' ss5{.«-'tis o outras ínlormãcõc? çom<»AU_YriS3

KNIGH l HARRISON & C.

IVrf.i
í-UlíilAU.»

"^ ^«WW **__|_ »UOWB_CT_WW_>

g>"Iiüi-iih! henlera -.
An,,'l!o. ... sáí_> Gr. 2i _*owr«"•"•«-inti... ;í<«i _i "iPon-ir*
?"' 5SI *>l Ti»r«
S:lll'-"5o. 2$ « f>t>_Mtt_ro
5, Pr-mlo. 680 20= IVí-rt0 Urewio. 611 lí«ra«»
hteá * *"**xnaimv>£mmmw&Ncios
"1->U LICIA tf

PlSl
PriviKii ll»-'runTH, o<* lUMliputa-SBu
«aiilpVr1 • ¦ Pr°?«***» «vH-en-UÍ dn buttOf--*.? ¦'¦ -ri-a » vapor da eiiuc.IaU « AW»«*

^^'áS_^*»^

VESTinr|_f%
Eiixov.es, lurtos, vestidos e chapéu.--

para senhoras o nieirnas, pek>s lü.líiores
liiiuiinos, emi presteza o mòaicidadé eni
preços. r.Uü Dr. Corrêa Dutra n. 48, so-
i-ra-Jo.
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•G. H. Gòrner
n ONORRHÉA
I »•" Gwwh drawn « g%f «•*
1 I poucos dia» eom a coubt-clda 1»poucos
Altroa "•'oMttho.
Upa n.7t»

., , df
31; largo da

üiias para s...t-»,-..  ~».»- ,
Laviilorios corn pCflra, de rvj.=; a.. .Osüiiü
To5lotte*íu«>iascoiHuibdai.tl.e a3rJ3 _2Urfi00 ,
Cdmino-Cis de »'iu!iaí:co. íí^S ;'. • • C5R- 0:.'
Guarffií^veslidos. de 003. 12U5'e.'. 13USQ0O.
iSu.TÀi-in-al.i, da 1208 •••• 1J_.S,>'0 jfíüài¦da-ioui"'.'S • • • d»S0ü0 i
jl-ísas iio alias  SSSüi».
líikis r-K-isüi-as  "TOSOíjí' |
Cíul-iias aíiierií.atà.s  3S30»-. j
Dttasaiislriáeis.tH1! ¦fialhi_ha,tliizia 1 IftS"*;-' |
Colchões «le capito de 13  JO.sOíiO j
Di'.os dè crina da 1C;-;  _0s_00 j

Àlmofadas <íc Iodos i-w preços; tapetes j
eui quantidade, mobilias para saias o» vi-
íitas ó dormiiorio còtnpli '.o, com grande I
aíiatímehlo; _ j

Toda a nos-a fazenda e de lei e não se »
veàct! uana r..ti>.-* por outra. ¦' tadò pò*» ;
e tle r «lualidade. Ver para
do povo.

iborlo até ús"? horas da noite

,\
>t ^-,. -a^%â

'íj. ___£V-^S=r___! <^w
A G

JOAQUIM HliMSB
f4ai-ca Cysae

....:.:a -;a iodas as afítcções da pelle.
T^^a**?- * caás sabonete sccsnncslia

Bm esQsiuo de bolso.

pEHFiIMâEià MBMEB
{^" g:j,RyáD0fESATE0,2S-(3Pori°__) i:
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83 A HDA DA GA.1U0C4 «So A
EM FRENTE AO LARGO DO UOGIO

Entre os diversos preparados empregados como espeemeos para a r,onsei'va»:a..
rer. O amigo \ .j05 cabeílps; a 6B.°lBM:A tfera grángeado a jçimáziá; peia eíBcácia de seus berii-tl-

cos eifíiSos ,„,-,-
. SiSiAlf.íVA manipulada com végetaes da flora brasil--va exerce s.ia a>-<;;;<

eraoíííntf' sobre a ->niife'i-me do oraüeò e permUte que seus eiemerdos resiauradore-
<jpere.il"heiH-n-H-iiente insinuaflilo-.se até o hulhò rapU'ar. Einfiin, é incoalestavel qu
o uso d-i fS-itAÜJ-A é gaia lia secará da conseryasão d >s caliellos.

SãooaiV-yidados os aliliiadus ào finado
Frauciseo Marques da S'iva Parãnhos a
.^rciHirai-eni o legado de duz.-utos mil réis
i»or ello deixado a ea.ia alithatfo: O nro-
eurudi.r do iiivontarionto é eiuroalra.lo ò
rua de S. Pi-iIpo u. 71, do meio-dia as
4 horas tia tarde- ('

?4 O!
Devido á oiíib(;ão. cura raiii Ankylos-

l.mielda Dr. Possolo ; veiídu-so na rua de
.->. Pedro n. 59. ('

(MBillSilliS
A qae ífiaL-i se distinsuo em perluma-•ias, f-seovas, pente., pincéis para barha.

hritw!i/».'ios e artigos d» fantasia para
presaiitos.

D*po-íitar!os do maravilno^o tonteo In-
«•tfrvna, fórmula _o Dr. Bustamanto.

FruMO...  »SO©°»

A. Ramos Sobrinho & C.

17 Büa Gonçalfos Mas 17
4» Srs. tHístti pliísrs» i mtâm

A paileiavia Niemtsyer acaha da refiftlier
¦ia Kur-jpj Uatas frescas a óleo, aguarella
o gu.n:lie, pincéis, chassis' o telas que

SfcMCQilPEÍÇEíiÇíA
C3,!__!_: «^ww dtwiíBW

im ia AifiSDífii i. r
_»»>=¦ - r - ¦--¦ ¦¦.¦¦¦ ¦ ¦¦ -a1..- --

A «'.%!;-•*. a'vende s»- lias iv°tiíciiíéés-;eâsas do armarinho, modas, perfumaria?
e na'í iírògsnaS ¦¦ barpafiàs de. S. Paulo o do Uio, e nas principaes cidades do inie
rior. A GSíAÜKA é segredo indige.psi.

;,!.-p ..iT .^- kõ. S. Pai!''*- — I5at'*ae! _ C, laiSgò di Sé; o-.n Santos, Rodolpho M
Gttímârãis,- Praça da Kepubiica; no Rio, Aratijo Freitas _C, rua dos Ourives 11-4
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Deposito

RUA GONÇALVES DiAS, 65

CAIXA POSTAL 247 - END. TELEGR.: DEPOSITO

RtO PE JUNEIRO
Cadeiras, Metores, Insírunienfos de toda
a espécie, Oi_ro, Platina e Massas para
oMuraçõeSj Oeoíes artificiaes, Medicamea-
tos, ¥ulcaitísaáores,Tòrüos e t&éa o Material
para Ofimim, etc, etc. As encomniendas do
interior são executadas com promptidâo e
o pagino mio* :

_^_____ -.¦-''''¦y"^ ¦»¦¦"* '«-v-rí,-,' * :V..-
jffifflTTifltgaaBgBfc^ -q^. - >¦.¦.

(eom 180 centímetros.. 48500
(com 300 centímetros.. 9s000

"Catlarçínfl f»i.«.js»n5«ina cxpccincs
liara BiMí»iii-tiSIios

10 melros
Pr,'í!i>:os ri.  8600
Broncos n.   ssOO
iírf»!:e»js n. 10  IsOf-O
rtraíicps ri. 12  ls'2ú0
Braniisil. 14  I8õ0'l
Braricosin. 16  l.sr-»00
De cores n.  S600
Slaa'Sii"iI»*i*i***«s.-iíe 3*ji*ií*iíisucr c«m-

íiflsussiío, Ii~ii*grui°a e gwam-
•»<U2..-_.

niizra. 100 f-ms. 1 kiln
De Baleia  *2s000 2^500 203000
De Ritfaiò  19000 18800 15S000
De Rulalo, es-

ireilissimas... 8500 IsSOO 15S000
SIoSsí-s i5_ -TH--0 sle ijasêjlijí-iie*-' di-

MieBSSStO
Uma Dúzia

Éortes para frenle  IsOOO lOsOOO
Simples para freule  8«'>00 6S000
Para lado, par  3)00 3s605
Para ooslas, par  3300 28400

Douradas ou prateadas, para ligas:
Jogos de _ peças  S'J0ü 6s000
Jogos do 4 peças; supe-
riores  13200 12S000
5jíg:ass tíB***jgii<;s-*..-n 5*r!*s5';í üiiela»

Promplas, o par, lfc'000, 28000 o 38000
S_-a-_<tieo jí:_'a ?í?í-íi._

Meiro 10 mets.
Ce algodão.mercèrisé... IsOOO SsOOQ
De. seda  28000 168000
Du seda superior  38000 25sü0ü

Tssti-çs-S «le totí*»-. a-* core*
Meada grande  IgõOO
100 graintoas, sorlido em cores. 73500
Kilograni.mas, sortido em cores. 65s000

ffjfüTi?*!-!* íiílíísaçsula

Em caneleis de 1.000 jardas ga-
ranlidas, de cores, um carro-
tei stíOO, dúzia 6s000. ^rosa... 60S000

Cole3ict_o
Dúzia Grosa

Grandes  IsOOO 9s000
Luiz XV  ISOOO 98000
Medicis  1S500 15S000

5.3}ió.*i 8->j»!toi*ii._»
Caixinha S500, caixa l85i)0, kilo. 10.S000
Por ferrar iiliós.em coilete IsOOO
AíMCi-it-ores» tHe _<>j1«*í« ais eís-f-í-s

Um Novello
De Iinho, 5 melros  8500 28500

Duzia
Merceriséí 5 melros ...-'. üOOO 63000
Do corüão de seda, 4 me-
tros v....- 1B000 98000

De lacet de seda, 5 me-
tros  2S5.00 248000
g^ossi _5í'.f»i» |ií»i'a atituailorc»

Caixa 2's000, kii»)  158000
Fiía» (ie jtt-SI-i-i-i.-la

Metro 10 mets.
De todas as*cores  Ig2úü lOsüOO
Fitas n. 1, da selira ou

íaiüe. peça «600
ReuíSass iiitra «Isí-a-s fitas

Metro 10 mets.
Preta de seda  1S500 12„0Ò0
Branca de seda  1H"00 78000
Brauçii de algodão SS00 68000

SSe-üilia*^ para nma fita
Meiro 10 mets.

Branca ou crema*  gOOO 48500
I*M!ic_ão.'_oui*o

Especial para moldes; loüia  lgOOO

tQllEClSA-SÉ da uniaaavãdeira, para ca»a
r*'»io wuüIíh; na rua da Lapa ti. 46.

_Sr>EÇlSA-S_ da uma empregada para lavar,
I^engòmínar e mais serviços leves ;trala-=c
ua rua d»; S. Clemente ti. Si.

nRÊCISÀr-SÈ dn bous ofikia-is do correiro,
r"iias oflicinas Rohe; na rua Frei Cauei*_
a. 333.

fada • a calma sobre vem <*_m o usr á > pô in-|
diano, de GilToni; rua 1° de Marco n. 9.

Domii rliemuatlra-i, sciaticas, lona-Lares, curam-se com fricçOesdo Apana (contrador), de GilToni; rua !• de Março n. 9.
CatarrlioM broncho-puluionares chroni-

cos.tosses rebeldes, curam-se com o Creosolal
granulado. de GilToni; rua !• de Março n. 9.

Syplilli*.todas as moiestias devidas _im-iiureza do saniíue, curam-se com o Elixir de-
intrativo de Velame, tayuyá e salsaparrillia
tle fjiíToni; rua l" de Março n. 9.

nyn|>_p»ilas, gastrülRias, digestões dif-
liecis, curam-se com o Elixir Eupeptico, de'iiíTonl. digestivo completo; rua !• de Março u.9.

Koilii.laKiií'?: habitual, corrige-se o in-
dividuo, administi-aiido-llic o Especifico Giffoni
contra a embriaguez; rua !• de Março n. 9.

FnMtfio, iii-Imsio de ventre habitual
curam-se com as Pilulas Aperilieas e anti-
dispepticas de GilToni; rua 1- de Março n. 9.

ESnxafj-uetcaM, dores de cabeça, nevral-
ijias, cunitn-so immediat.-imente com a He-
micraminn, de GilToni, precioso elixir anal-
fcesiçõ; rua i" de Marcon. 9.

•Tr-lançai-i .scrnpliulosas.facliiticas, Ivm-
pliaticas, anêmicas, curam-se com o Juglnn-
dino, xarope iodo taunico piiospliatado de Gi(-
foni, n. rua !• de Março u. 9.

Culvulon biliare-i, renac3 e vesicaes
gota, rlieumatismo, dermatoses, eezemasídar-
throsl etc*, curam-se com o __ceioi.de GilToni,
rua I • de Março n. 9.

Ec;»«5>I-£re!i»», ulceras chronicas, bouba-'icas, sypliiliticas e diversas fôrmas de eeze-
mas (durlhi-os), curam-se com a Pasta antt-
¦'.czemaliisa do Dr. Silva Araújo, preparada
por GilToni; rua !• de Marco n. 9.

Oi-iKaiiIjvüi-itn enfraquecidos pelos exces-
sos pliysicos, intellectuacs ou ouiros, reparam-
se com a Phospho-kola, GiCToui; rua Io de
Marco n. 9. "

Se!i_ofast»--[ue amammcnlam, foitillcam-
se com o I7;i/io tônico nutritivo, de GilToni;
rua l«de Marco n. 9.

íllote-atia** co»aHui|>tlvaa, lym-
phatismo, escròpliulose, anemia, chlorose, tu-
bérculòse, curam-se com o Vinho iodo-lannico
glgccro-pliosphatado, ds GilToni; rua 1* de
Mar..on. 9.

Coigiieliiolae, tosses reheid-s, influenza
asthma, resfriaineutos, curam-se com o Xnru-
pe peitoral de grindèliá e cereja, de GilToni ;
rua Io de Marco n. 9.

GSMjBrotaiiicsato prematuro, esgotamsnto
nervoso, fraqueza sexual, asthenia cerebral
ou mental, curam-se com o Tonol; rua I- de
Março n. 9.

Cyntlte», pyolites, uretrites, pyelo-ntj-
pliriles, infecções intestinaes e do apparelho
uriuariõ, curam-se com a Urofnrínina, novo
producto do piiarmaceulico GilToni; rua !• de
Março n. 9.-%C(*n.:tMt!ie»i*_, debilidade, fraqueza
geral, curam-se com o Elixir de Uola, quinacacáo e glyeerina, de GilToni; rua Io de
Março u. 9.

BR. CARLOS GOSTA
Medico pela Faculdade de Medi-

cina do Rio de Jadeiro, hiWiotbecario
aposentado du mesma Faculdade,me-
dico elTectivo do Hospital da Santa
Casa da Misericórdia, coronel medico
honorário do exercito, etc.

mí üscoiD! ds mm K. 1
esquina da praça da Republica

PENSÃO ÁVILA

Cooperativa do Socorros Heticas 8
P_3._iae8iit.60S

DA

CIDADE NOVA
RUA SENADOR EÜZEBIO 170

Esla cooperativa acha-se inslallada no
logar mais central, donde pode alleude-r
com iacilidadú a qualquer zona. Tem o¦«eu corpo clinico de cirurgiões-deiitistas
é parleiras diplomadas orgauisado com
os melhores elementos.

A pliarmacia está supprida com ailopa-
tina o boniceiiatliia. podendo satisfazer a
mais exigente prèscripção.

As consultas médicas e dentárias co-
meçani às 10 e terminam ás 7 d.« noite e-
aos domingos das 12 ás 4 horas. As pes-soas que tenham necessidade do» soecorros
da niesiiia d.-vem fàzer sua inseripção,
o-rlos de que encontrarão o meitior tra-
lamento e máxima attenção.

Director,—A. Silva.

'i^ri_______f-_^____i___l§___S^
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/rr^HKM deixar.i de assiguar a Ribliothe.*--
WagP-"ipúIàr—Leitura para todos— Àniiu '.Sü.
smutíStre 108, mez 2S, podendo ter innun.ero-
romances e muitos outros livros de litiera-
lura variada ? Kemettetn-s • catálogos e infor-
mações pul») correio—Eslã distribuindo o sup-
píèmeutò de agosto- li. iio Castro & G., rua
do Lavradip n. 143, 1* andar.

OOGES 
de leite mrneiro, excp.llenles, próprio!

para convalescuntes ; na confeitaria Go-
lombo.

_¦*•***» R linj"**} Ensina-se praticameiíte,
L !.' fi {^B í* / por malhodo gaiantuie.
i * IH SS•_'_.& Preparam-se tamnemalu
..unos para exames; na rua dos Üuiives
n. 30, 2" andar.

ys NTES do çiimprár o remédio aconselhado.
i .saiba o preço na drogaria André; rui.
Sela do Sutcaiüro u. 14.

fé Ó& ±i-e-ii<*»»» uni (r.Kar -,i5-u;i iitii
'"i-Snísa-ti v.*««íc»lii>i- -is e«il>t-n<l«r
ím>íís oeesi-wíiiis» <3«í *j»í*ai*,i*-«->ç-à<i

*SÍ'HEf.tA— Quereis mn 
"na! to di> rosas 6 os

_liíèíit_3 bi-arictis e tunpas, usai o **«) d<_ilifrici«>
iphoíia, caix.i iSSOQ; na rua dos Andradas

ii 85.

-IMPOTÊNCIA: cur-i-se c.ui í»s síarràfas doca-"à.uaba, renV.^iii vègelal, vindodo sertão de
.oarâ. Eiicontra-se na rua uo Propósito ;?. íô.

; üM casal son. filhos e '!j tratamento ;»re-
yreisá il<3 «_.. nípçiídia alüançad.- para c;ii
iar dós arriinjò- dóihesticos tia casa e cose;
ÀYgiiúw cíuí--!. Ni5o é ptira, .iííí:* ;i rüíi; da-.-:*
¦n-.r. iivlen.-'!.' o trataiiionlo; ua rua. das L;.-
anjeirus _. 8.

_»ER_EU-SE a apólice da divida nuliüca i*-.
}"V' ia o, d- numçro SSsaiÓT, aíitíaa', «Ae 5 -í-
;•> va!"' nominal do uiü ».-i/tit.o de r-j.s, pu**-
e.ticente a "3il9i-iiiãu»'*o M.tiíiiii da Costa Giiis:
iijein aciial-ti poderá èntregãl-aa ruaVIuo-

oüiio Oíl-iii n 7í.

. pUI vS s.-vii -*o»teri—Fabrica Victoria— \ ea-
VÍVlas p.*.-!* atac.Kto: J. H. Lowudes _ ü., rua j

ia. Álíaiiiièga ii. 30.

. « EfÁS -"em cosiuia — iVICTOíUA--— s3o a»
T.t (nellióres a mzi$ daráyais. •

ja CÜRÃUSAÇÕÉS e pas»apòrtes ; trvitaji
.-J-ie J.arato ; rua, «ia Carioca n. 10V, loja.

ÁííTÃS de n-íríça, dão-se para alugueis e
e.iij-resTíis, barato : na rua da Carioca n.IOi

4&- -.
.vSA*>«_.N"i'oS,—Apromptão-se breve e muil"

>__l_tO os papeis; na rua da Conceito
.42." 

APAINA
Br. Kiobey
O niolllitr remédio para o trata-

meiilo rtüsdyspepsias, «ligostões dif -
liceis e iu.onipict.is, ilatuwucias.axia,
lfii_Ui!.|j4Íi..s, gaslriles, -j--iíihís d_ iniír,
vômitos ila gravidez e das crianças,
di^|-rl|éa «Ias «a-i.-i.-i».as, liealcria, ato

a-m do estftinaiío dós yc-ilios e de tõdiis a»
o|esli'a9"d«i' eil-wiaíío e Hitcslfli-is. '

- Ií° tambe.iiicio-;>repra<ioi-om muita vantagem
«,|í|teiriMll«»«í.___fefe-«, C«wy»fasgMi_l|, eM.
*imsilo: Áraiiio .r«_las_ G., i rua a<x>

, iii-ives n 114. Vende-so em tod*» »s pliar
íiàc^ne drogarias. .. '"' f

- Ví*-*

_§ f_l
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DR. P-DBOISID030 í)E _Í0BAES
A Directoria Geral de Hygieno e Assis-

tencia Publica, faz celebrar amanhã, se-
gunda-feira ás 9 Ij2 horas, no altar-mór
da igreja d» S. Francisco de Paula, ataissi,
de trigessimo dia do íaileciiuento do Dr.
Pedro Isldro de Moraes, commissario da
Hygiene e Assistência Publica. Espera o
comparecimenlo, a esse acto de religião ta
cari-lade. do sua família, parentes, amigoi
o collégas, confessando-se desde jà agn-
decida.

Jeanne Caroline Claude!
Victorine Claudel, Dr. Fronlints

do Vasconcellos, Elmira Drevet da
Vaseonce.llo3 e seus filhos (auseo-tes), penhorado3, agradecem a to-
das as pessoas que os acompanha-

ram nest-e doloroso transi» e a toda:
aquellas que se dignaram acompanhar os
restos mortaes de sua saudosa e seniors
lembrada mãi, avó e bisavó e novamentt»
convidam para assistirem á missa de se-
limo dia que, por sua alma, mandar?
celebrar, amanhã, ségunda-fèira, 11 do cor-
rente, ás 9 horas, na matriz da Gloria.
(largo doMachado) pelo que sa confessam
summamente gratos.
agiag_s____iaae-gs___Btt_B_________aaa_! um iw_w_w____B__a_t

JOS£ DA SII-VA
José da Silva Simões, sua esposi

Anna Prates Martins da -Silva SI-
tuões, seus filhos Henrique da Silva
Simoess Frederico da Silva Simões,

 tendo recebido a infausta tioli».-;a do
fallecimenlo em Portug.-il de s-u pranteado
pai, sogro e avô convidam todas as pes-soas de sua amizade para assistirem á
missa que. pelo desranço ••terno do mesmo
linâdo mandam celebrar auiniihã, s.-gunda-
feira, 11 do corrente, ás 9 horas, no altar-
mór da igreja da Immaculada Conceieâo,
á rua General Caraara-. pelo que desde jàse confessam eternamente agradecidos. {*

i_ _—_—_a_______a______g__¦———

Salíiaa Carreira MaÉaão Á.r.nies
Eduardo Thuuiê de Abrantf- e

seu filho, Antciiio F-rnandes Ma-
chado e sua família convidam aos
seus parenles e amigos p.ira .issis-
lirera á missa de trij{esi;no dia do

fallecimenlo de sua saudosa espora, mãi.
Qlha e irmã. Deltlna Carreiro Machado
Abrantes que pelo reposo eterno de sua
alrna mandam c«-tel>r-ir, domingo. 1C do
corrente, na matriz de Saul'Anna. as 9
horas; e por mais este acto de reunião e
caridade confessam-se desde já summa-
mente agradecidos a '.dos aquelies que a
elle comparecerem. <•

¦ ¦ij-m" aj.-^iai*«atMM__i_T.—iii iT *gnB ¦ umm/a] •-prwr

WELHEIBO CáBLOS DÊ GáBYiLP
O ministro de Eslado das rela-

ções exteriores, o director geral a
o pessoal da r-ypecliva secreUrli
de Eslado. profundamente sensi-
bilisados com o falieciiuento «lo

conselheiro Carlos Augusto d»- Carvalho,
antigo ministro de Ea,ado dessa reparü-
ção e ultimamente consultor juridico. ro-
nam á todos os seus amigos e collégas
que assistam a missa que, em su» in-
t.-:içâo, será rezada m> igreja de S. Fran-
cisca de Paula, amanh*;. segunda-feira, 11
do corrente âs 9 li»..r__. confessaado-ss
summameule agradecidos âs pessoas queconcorrerem a essa homenagem de viva
saudade.

PROFESSOR PAULO JOSÉ DS SOUZA

t

ti

+i
;
i

Bellartnina SSaria de Souza. An-
tonío Maria de -Souza e seus flíbos
agradecem a to Us as pessoas que
os acompanhar.iin no doloroso
transe pelo passamento de seu pre-

zadissimo pai, sogro e avó.professor Paul»3
José de Souza, e ds novo convidam
todos os parentes e amidos para assisti-
rem á missa de sétimo dia que faít-m c_-
lebrár em snffragio de ?us alma, amanhã,
segunda-íeira, 11 do corrente, na igi-eja
do Senhor Bom Jesus iio Calvário e Via-
Sacra, ás 9 horas, antecipando os seus
agradecimentos.

Maria do Cama fass^wlis. Maielia
João Xavier Pra sedes Medells,

Frò-ncisco da >'!v3 Medella e la-
milias convidara s-us parenL-s e
amigos para assistirem ã missa de
sétimo dia do I illecímento df? »ua

mãi", Maria do Carmo Vasconcellos M»*_el-
la. amanha, seguuda-feira, 11 do cerrenta,
às 9 horas, na iareja sj sacramõulo, pele
que se confessara ;*,ral »s.

CoaMMrB Cariei âi;p.to ie Car?al_.
Amanhã. 11 do corrente. rezs-*e

uma missa na tgi ejj Je S. Fran-
cisco de Pauia. as 3 horis, ;*-.!o r»9-
pouso da -!n; i d.-jsse c":-'r!ío a
mallogrado jur -consulto.

aeSB3-3g-E-B-----i me*tssm i •fc-__Hnt'ísr». -TSSu-acnr-.aMtai
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Recommendam-se ao publico o Licor e
Sabonete anti-Jierpelica, os únicos especl-
ficos parj o Ira'? mento das empi£"ns, dar-
thròs, sumas, borbulhas, manchas da
pelle, sardas, caspas o comichões. As nu-
morosas curas que se lèm obtido com
estes pre-ciòsos remédios, autorisam-nes a
-jaraiitir a cura radical destas terríveis
moiestias.

Vendem-se u» pbarmacia Bragantlua, *
i*ua llrugurayaua a. 1.4.
C,a-*ii6i5EíCíi';'—O Elixir Estomacal de Ca-
*-"«ioníi/.'.i e Gcnciana 6 o remédio mais
poderoso para combater Iodos os soifri-
mentos do estômago. Milhares de pessoas
tè-.,'. sido curadas eom este maravilhoso
remédio; vendi-4eua phãrmacia Braganlina,
á iüh Uroguayaua n. l'A. preço IS50U.
Ç5ara»1» _ l>i»«o—As Pilulas Anli-tií-¦- Uosas Pargaitcis do Dr. Murillo, appro-
.H-las pela Junta de Hygiene; são de uno
•'ih-lto prodigioso na» cbslrucções do fl-
ga.o o baço, h-.nosrhGidas, dispepsías,
prisões de veniie. dores de cabaça, febres
iulermilteutes e hyuropisias; Vendem-se
tiüicamènle na phãrmacia Bragantiua, à
tua ürugnayaiía u. 14-í, caixa 1S5<X>.

1
i Sügrg-estão—Mectri«

cidade
Dr. mik

RUA DA CARIOCA. 27
Ti*.*«la:nenio das moléstias nervo-

sa.-*, ii>ani:'S d« imnilos prejudiciaes,
jH.jiiivl|>u Jisie^ta o tf» em-

PA-i 12 ._ S 4 HORAS

AQUE8
Sol»re I»«r<mar_il. llbMi He«-

]tar.li_ _ Itait-R, n°* -agren-el» «fo
naneo •r-omii»ereü!»l «Io Horto.

5_ bm bi s. nm SI
Junto á Avenida Central

COSTA BRAGA & Ç., Agentes

AVENIDA
Vende-se uma avenida composta ds oito

casinhas com porta e janella. duas salas
dous quartos «• quintal, e dous cbalets.
dando tudo boa r»*_da, todas -concertadas
de noyo e> muito em <*onU, por sen dono
se retirar para a Europa; para Ter, na
rua G>mmendador Teixeira dé AsèVedo
ns. 3 e 5, Koxeuho de üentre; tratar cém
o mt> «rfetariò. ha ris do» Aodfadas o.«.
sobrado, >5 bilharef, du |i ^rnl 1 da

VE_JlyA ?_c£v^'

_Abiiiu.t Au i li fiiLkui_3

Éncarregâ-se de cor ; rtar qir.lquer bl-
Ihar velho e põe em jlado do noto; na
mesma casa encontra- . tudo o que p«3r-tence a esla arli, por preços razoáveis, e
trocam-se bilhares.

6 mxmi i rui usio de ?_bü i
. RIO DE JANEIRO

Alugam-sealuuns li?>i-r-nos espaçosos no
Iíligeaho Novo. Viila íízabel. ti-.-.lüde a
Cupertinoproprios par.- iilantação deraplm
ou horta, por preço ¦ .r.t.tjoso : trata-s»
na rua dos Inválidos n. r.'i.

AS PHARMACIAS
desta Capital e subúrbios poderão, daq*Jt
em diante, vender pe: >s mesmos preço»
do deposito do faln ii mite os pri parados
de Nèctaiidra Amara de Anlero l.eiv-is,
compraudo-os nas crudiçõ-s especlae»
para as pharmacias esl üielecidai pelo pro-
prietario para faciliUr e favorecer o |K»vo,
oude precisem d>stes preparados õaudo
bom lucro âs pliarmaclas. sem o li r Ural -a»
a ter em C4«sa alçm dü inulspensavol p*srm
de momento servira seus Ireguezes; inlor-
mações e. pr-didos no depósito da rua Lar-
ga de S. Joaqejua n. 213 A. ')

fiBii 4 WEIWSe
1 [• tnmn t T_»tn 1C

LEILÃO EM J2 DO GÓRREFfTB
das cautelas ven«-fdas, podendo ser ivlor-
madas. amorlizadas oli resgatadas até a
¦gaspera do leilão.

AVISO.—O excedente dos penhores vea-
diiios em leilão será ientregue aos Sr»,
mutuários a vista da cautela.

SUiadr BLastruço
O poderoso remédio para moléstias pul-

monares. Vende-se na roa de S. Pedi»
D 59. Adulpho Veiga. (.

i, - ¦

DROGAS
UGITIIUDA_- fi PE-JS GARANnDO»

Drogaria e Pharmacia Granai»

Roa Primeiro de Março, IS
Pitl-ÇO FIXO

NA PIEDADE 1
O Sr. Juli-r. Gom-*s est9Va.com sna •-

Ihluha seriamente atacada ile ctg-melurht
e com doas vidros de Slürtr de Mastruoa
curvtt-se.

Vfc__fr_f na mude S. Pedro5».-_.dol-
P_o& Veiga.
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GAZETA. J3E lTOTICI^^4»S ^ íDiaaiiiaa IO de Setembro de 19Q5

0 ALFAIATE DA MODA E ACREDITADO
»
»

»
»

» »
acst sob Taaa-^<3L±€X&La lfc>OSOCO

N.B. -Liquida de 3 em. 3mezes roupas de encommenda, sob medida
Ternos de paletot por 70$U00, etc, etc.—

i lllior

Uma

I

iQiDa de
mm

macbica perfeita

DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL
Sede social e salão rias c.xiraeções: rua Primeiro

Presididas pelo Sr. Piscai do Governo, representante do Esmo
da fl..'"¦"•o. ''rn virtude «je f.ei <io CoíisrésKo N:i -íonal *» rio
(•¦:«.I.mIsik n<t Capito I Federal. Itio «Ic Janeiro
j^at.TOOLSLiOLlci.sí9 ás 2 horas

17S" loteria do maunilico plano 110IS.OOÕSOOO
Inteiros 1*$50U, Macio* 'ÍT.Õ róis*

de Marco n. 3S, rua Visconde de Ilaboranv n. S: caixa do correio n. 41. endereço teiegraphico «Loterias», Rio.
o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda e cam assisiencia de nm Director da Coinnnnhia. Ser.yir..; o i.overnp
onir.-.cto asslcnado na Directoriâ Gorai do Contencioso do Th!»souro Federal. "Loterias nacloiiucs ex-

DEPOIS D'AMANHÃ, A'8 2 H01.AS
15S* loteria do esplendido plano 94IBaOOOSOOO

Inteiro»* íffliõO». meios TfõO réis

44*. loteria do magnífico plano n. 106

Inteiros ««SOlíO, oitnv«« TrZO reis
-?•?

Safrtado 7 de outubro próximo GRANDE JJXTMDiN^SORTElOji
«ás 3 lioras

Inteiros iõiSOOO. Meio.** "ySSOf», VigrcwiaaaoM ?»0 réis
venda com grande aiiters-deiicin «o «ia ,io nsncclivo sori.'io ii;.s ãgi-iiciàs geraes aqui.

LOTERIA l!0 GMMÍÍ] PWM i m

Os liiliie.lcs ncham-se á
rasas c kiosqües. ds pedidos de liilfietes paiã as localidades ein one a Companhia não liver áeoiicía olliciai deverão ser dirigidos com a maior clareza nas direcções, aos
pppuinles agentes peraes nesla Cãpiial: CAMÕES &C. heccp rias Çahcellas n. a A.encereco lele^ranhiro—íekik. ^aixa do Correio n. 946: NãzaiiiÍthÍ C, raa Nova do Ou-
vidor n. 10, encerei-o leLüiaplileo—I.lzveu caixa do Correio n. S17 .'Somente são paços ou recebidos em paramento bilhetes premi idos rias Loterias Federat-s —
l*ACiASIEi\TÜ l'(llVTIí<lL-.Eni >-ii-5«i«le «lo lei. «oa-n <le«ie:zi«lo o .tais»"*»* o «le i>inco po>- e»nio HOí>*»e a lmpoi»l«neia doa
mio*' Hii|><-t»io[»e»« u diizcnioi. miS i-éís».

em todos os Estados da Republica e. em todas as

pre-

io se desarranja

ura eternamente

íscreve bam

ecommendada por todos

ashington a usa

¦pera com simplicidade

âGU DEITlFBIClâ
PELA SUA EXCÍLLEKGIS É A QUE MAIOR CONSUMO TEM NO MU3D0

Preço . 3*5 o fraxeo «írande e »í$ o pe<»«eno.
IKTEifiO

PO
DE S.BOR BELIUI0S0,

Encontram-se

E 0 SF.LKOfl SEIS PABA UMPr.R
l*reço «Io fi-asco *2f$500 E CLAREAR OS

á venda nas casas do perfumarias, pliarmacias c armar}
unidos ia*"5»07»*rAa-yRE3

BB RUA GONÇALVES DIAS BB

BHHTES

uhos

C3.

<?3£

m

wmmmmm ¦^ÚJí'5íjixãc:*JJt3

COLLEGIO ABILIO
NICTHEROY

Succursal do CollegioJtólw da Capital Federal
I\'o ninsnlfíco palaeefe Barão de learahy

sitnmlo ua Qii;)itu «In Redüinjiçào. n>»
saudável e pitlorcaco bali'i'o do Fouaeea

(afamado pela sua salubridade)

15 ALAMEDA S. BOAVENTURA 15
INTERNATO, SEMI- INTERNATO E EXTERN ATO

Elimino primário, seennüarlo syutnaalal, de
preparatórios e cotanniereial

O esplendido edifício loi especialmente adaptado para um insli-
luto modelo de educação e ensino e se acha no centro de immensa
chácara arborisada. o que perniitli» satisfazer as ctindições de um

INTERNATO CAMPESTRE E FAMILIAR-VERDAOEIRO SANATÓRIO ESCOLAR
Director geral do INSTITUTO AB1LM « Inspector pedagógico

Dr. Joaiiuim Abílio Bortret»
que visitara si-manalmeote o collegio Ulial.

DIRECTOR EFFECTIVO — ATALIBA LEPAGE
director e prolessor da Escula Normal, de Nictheroy- ex-inspector
geral do ensino no Estado do Rio (por concurso); ex-delegado
fiscal do governo lederal perante as mesas de exames preparatórios, etc.

Estão abertas as matrículas na sede do eol-
leívio lilial, «|ue pôde ser visitado a «sualciuer
hora pelos Interessados.

A sessão inaugural realisar-se-â no dia 9 de setembro com »
à 1 hora em ponto da larde, sendo intransferível. Pede-se a presenja
dos interessados o amigus- da inslrucção. Não ba convites esp»-claes.

WÊo

PREÇOS VANTAJOSOS PARA OS REVENDEDORES

\r*h-^h^^^<"^-f<^»"*^t*^>"^*^

I CUHA CERTA DA ASTIIMA——5 K DA 

trabalho é perfeito

ã-S9 insírucçõos £raíuitâs
CASA EDISON

\m m mm tos
Consiimatom est

SCHQTTISCH

BRONCHSTE ASTHSSATICA
XAROPE ANTI-ASTHMATICO- DE ALOTTI & C»"Deposito: lil A, BOA DA ALPAKBiSA, 147 A—Piiarmacia Italiana

ItlO »E JAXFIRO
Os altestados que diariamente lemos píiblü-ado em quasi todos os joruaesda Capital Fèdèral.que já são em num.ro rie Irinla e tn-s, nch.iav-s.» á dis-

posição daquelles quo desle medicãmeiilo qiiizereru lazer uso,na casa acima,
que sao dos Exms. Srs.:

Luiz da Gama Berquô, guarda môr! pinamh;

m
Tü'S

!*S?

ti rm
mu

Saques soJjre

à Íi 
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BANCO UNIÃO DO COMMERCIO
CAPITAL REALISADO... 5.000:000$000

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
liSQUfcXA DA RUA. DA ALFÂNDEGA tt. 1

m

D'» grande sue-
cesso, composição
do i.piiiauriid.i pia-
nisla ÇarloM T.
de Carvalho.

PREÇO 18000 ?S
À'venda era casa

dos editores.

Viera Macbâdo & C.
117 IÍI7A Dfl OITIDÍIR 117

da vliandegá
João Ramos da Silva, rua S.

Jorge n. 59.
Dr. Barros Figueiredo, commissa-

rio de bygiene:
David üaeelli, Bocca do Matto, Es-

tado do Kio.
D. EliíalMiilo.ruadoC-illele n.l2f».
Dr. Prudenle Colegipe, commissa-

rio de hygiene.
JòsòFiíipãidi; liecco dó Carmo n.10.
I). Maria Lihania Guines dos Heis,

rua da Àlíandega n. 151.
Auguslo Fernandes de Almeida,

rua Dr. João P.i.ardo h. 12.
Manuel Anlonio Moraes, rua dos

Andradas n. 15.
Ramon Palliisse, rua do Lavradio

n. 112.
Paulo Abdala Curi, rua da Alían-

dega n. 159.
Dr. Anlanio Pedro Monteiro Drum-

mond, capiíão-iiiedico do exercito.
Manuel Caeíano Balthazar, rua de

S. Leopoldo n. 153.
Augusto Tonelii, rua Caroiina Ma-

chadu n. SS, Madureira.
Manuel Alves do Oliveira, rua dos

Ourives u. 11.
Dr. Francisco Ignario Moreira

.Marcondes, rua Dr. Dias da Cruz
n. 107.

Mario Ascenção, rua do Rosário
ri. 64, cartório do tahellião Dr; Tu-

Residência, rua Pâc* Ferro
n. A 3.

Manuel Joaquim de Oliveira, resi-
deucia á rua da Alfândega n- 149 B.

Manuel das Krurías, largo da Sé.
Vicente Siguorelli, rua de S. bingo

n.61.
Manuel Cerqueira do ?.r.;ig;illiãés,rüa

Visconde de Ilaüna n. 20Í;
Paschoál Savoia, rua do Hcsnicio

n. 184.
Aííhüso Barrpne; rua da Relação

n. 1 ü, avenida Cossenza.
ür. Joaquim Egás Muniz de Ara:

gão, rua d.i Aqüeductò n. G5.
Dr. A. ltol.'ll)o llcnjàmin, medico

da Casa de Detenção".
Dr. Guillièrmè Valle, commissario

de hygiene e Assislèiicia Publica.
Dr. Tliéodurõto Nasciíhenloliiispe-

ctor sanitário do Kslado doSej-gipé.
Joaquim Gomes; iiieslre das barcas

da Conipanliia Cantareira, rua das
Chagas n. 65, NicUieroy.

Cav. Anlonio Graudis. jornalista,
rua de S. Diogo n. 21.

Josõ Lobon de Cf-rvera,proprietário,
rua Hon..rio n. õl,»'Siação doMeyer.

Antuiiio Francisco Monteiro Júnior,
rua Visconde de Inhaúma n. 38, ue-
gocianle.

Cândido S. Freitas, rua do Engenho
Novo n. 7, estação do Sampaio, em-
pregado no Ranço do Commercio.

Corotiol Joaquim Ayivs, rua Mar-
quez d.) Abratites n. 1*02.

mmm

TJ^*JE3LJ^t&

antiga agencia: 104 BOA DO ROSÁRIO 104

CONTAS CORRENTES LIMITADAS
C3o3aLca.i«350»s*s s

Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala, e particulares que
precisem ler sempre em constante mobilisação pequenos capitães, tem este Banco
creado uma especii» de eonras correntes, para movimento das quaes serão
fornecidos aus depositantes eailerneta e livro de cuetiues, próprios para
bolso.

O juro ó de 4 */. ao anno, contad'» semestralmente. A abertura destas contas se
Iara no minimo com 50S"0ü. As entradas subsequentes far-se-hão de 2Ü3 para cima.

O minimo de rada retirada será de 50g000.
O total credor não poderá attingir a quantia maior de 10:0003, quantia esta que,

quando altingida, poderá ser conservada, retirada ou convertida em letra a prazo fixo.
Este syslíima" além de expedito, não obriga o depositanle a comparecer ao Banco

senão no aclo de aluir a conta, podendo mandar lazer por outrem cs dejiosltos ou a
cohrança dos cheques. As retiradas podem ser íe.itas em purceilas ou de uma só vez,
independente de aviso.

CAPITAL GARANTIDO
No alto da collina denominada Mtinda

Novo, Laranjeiras, logar alegre, salul.cr-
rimo, com lindas vistas, vende-se u:;ia
casa solidameub» coiistruida de pedra a
cal o p.jrão, e de tijolo o sobrado,
com beila varanda envidraçada •• de
frontal, tendo aos fundos un lia rr; cão o
aebando-se este alugado, bem •;,,i r, 0 p0.
rão, a Inquilinos antigos e ali.:.. ados os
seus alugueis p-la Fabrica d>' Tecidos, e
morando no sobrado o proprietário, sendo
a rua de fácil subida e transilavel at.? por
bicycletas; lendo ngua. gaz e «-sgulo, 6
vendendo-se livr.» e desembaraçada • Ia»
zt-ndo o propi .-tario com o comprador
conlracto apôs a v.-nda, s.- isso .-oui.iaa-
rei»; dando renda superior a 12 "|. ao
anno; para informações d rua das l.^rau-
jeiras u. 134.

MARGEpVI de rio
Remédio próprio, AnkylostoüiiniJa Pos-

tolo. Deposito Adolpho 4 Veiga, rua de
S. Pedro n. 59.

I1TALU II FLOiÉ
ProOsslouo.1 ninito aci*e<l£

tado cnenri-pga-Me <!<• <|n;if
qiier tralMtltio nrfinil. >..: car-
taam a FtiTelpii, PnrqiícSeiin.
aiatr Soares ii. Altlel:t < nm-
fdnta, Comiiuiitii» <iu Sunca.
incuto.

F.
Notei qne evllast.» o meu cumprimento ?

paciência, assim o queres assim s»ja, ibss
cr»»ia minha adorada amiga. s«* me tivesç»
avisado não t^ íiuporlunaria com a um.
pr<-st-ni.-a; receio o objecto que deu motivo
à desejada... explosão.

Adeus, sê íeliz e crsia com sini» riilsde
no teu

6.
9—9—05.

•A.S
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"í(i. Al ém destes altcslados breve publicaremos mais os de oulros doentes•i-i. que eslão em uso do medicamento, e que nos enviarão quando radical-¦*g5» mente curados.
./£.¦ ÍV.II.—Distribuem-se gratuilamenle.na pharmacia, um luminoso parecerCj. de um illustre medico desta capital e altestados de médicos distinetos e de•&"? doentes.

São o mais eíBoaz remédio contra
BEÜLIDÂDE FAtlEHCSÂ be FÜSÜ2ÂS ESS0TA8ÍEÍ.T0

AMEIVí?A. GL0B9SE, G0Í1ES PALLIDAS |Sim cheiro r.cra s«i.-.»r o Ferro Bravais c recpínacdãdò, por todos os Médicos domundo. XvodA pr:sa,de ve-trC. Xao anntgrcc? m.dSHiR Dá e:« poucoterapo •SAÚDE, ¥l@OR, FO^GA, BELEZA':ar das Imitações. — So sa tenda em Gctias^e amPílulasDesconfiar
Todas Piiarmacia-; ou DroRnerias. — Deposito : Í3í>,

e ans Pílulas
rue 5 afiiyefte, Paris

Patek Píillipps k Co.
0 MELHOR REL0GS0 00 MUN00

V«»tiillj|4s n gii-CMfuções
seiiian:&us seaca ittsg-uiciato tio

|>rcço

Únicos agentes no Drasil inteiro

G0ND0L0 & LABÜUR1AU
Relojoeiros

Ti, Raa «ia Quitanda, '71

Estrada de Ferro da Tijuca
Carros que partem do laa-jro deS. Fi-aiu-Loco aos Eíí>.*ííIA't.O.*»;,

em correspondência comoseleclricos:
¦ft^C«SiaaLl3.si,

5.04 7.04 8.S8 9.52 11.16
5.52 7.28 8.52 10.16 11.40
6.28 7.52 Ô.16 10.40 

T7«ax»c3l*3
12.04 2.04 3.52 5.46 7.40
12.40 2.28 4.16 6.16 8.04

1.04 2.58 4.52 6.40 8.281.28 3.28 5.16 7.04 9.04

FRBKTÀO THEATRO H1.T3ER8Y.
EMPriEZA PASCIlOAt SrfiRF.TO

HÒJÍÍS#ffl SETEMBRO HOJE
AO MEIO-DIA

WMÍ F0HGÇÍO SPüRTIVA
A((i':ilt.tiii' c <»iiiocloia»ntes

(£i.iiii.'i;<M Hitai;>It»M c «l:«|»lj>»/

MAGNÍFICOS partidos

EXTRA0RpiNARlÀ;S ATTRACÇÕES
A' 2 horas da tarde será jogada uma

importante dupla a 8 pontos, artística-
meute disputada pelo-, ui.-llioies

artistas desta empreza

DE NOITE
Em continuação, Frontão, Ram-Boik.

btui ama—apparelho automático, banda de
oiu-ica e

BI0GRAPH0 C0H VISTAS NOVAS
A5ss.li» «iiic chova haverá

ftineyao.
 * »» ¦ '--

AO riIDWÀO! AO FKO.\TÀO!
De dia entrada tranca

De noite entrada I9OOO
Camarote  68000

s ? 

A'. B. — K empreza reserva-se o diroito
de vedar a entrada a quem julgar
coineiiienle.

±^m^^i 1

« eartas de ordens, de credito, «le «i*anl<|«ier c|nantla «obre
l*ort lajeai, lllans e poKsiwiMÔeM, ltulí:>, ll«*s|>nnlia, Prançu, Tup
«¦¦iia, ltio «lu rratu etc. (Lcti'u»i cutregnes* lutiucdiataniente).

COMPRA E VEADA DE flüilO E PAPEL-1Í0EDA ESTRAÍ6EIR0
Esta secção de SAQíJES e OfJltO está aberta diariamente, das 8 «s

41 i\M horas e nos* dias santos e feriados.

LETRAS A PRAZO FEXO

3 a 5 mezes 4 %, 6 a 9 mezes 5 % e 10 a 12 mezes 6 Vo.
Os directores, Thomaz Cosia, José Ribeiro Duarte.

Aos Noivos
MOBILMIOS Dl MO IM 40 PECAS POR 3:5008000

Casa Gostrejean
31, Rua Nova do Ouvidor, 31

((PROVISORIAMENTE >

ÍLTO DE nBBHOOI
no

DR. MONTE G0DINHQ
O vinho r-ronstituinte .fí

Merrliuol wiallinado e laclo'
pfutsphalo de cal glycerin»
do, do Dr. Monte ílodinho,
è aron?elhado em tod-js o
rasos de anemia, .-blra-
roie, rarbitismo, Umpiia-
tismo, fraqueza, tinira ia-
cipiente, rouquidão, etc.

E' especialmente n»i:om-
m»»ndado ás senhoras qu»1
amamenlam, iiorque nãc
só estt- Sut.erano rt-raedio
B-.iptiienta a sif-r ~3o dc
leite, com i favor* re a dea-

tição das criança*, que iDi-reií) siihsíaa»
ctas medica meu! usas no leite inaíemo.

Drogarls <Io Povo

55 RUA S. JOSÉ SS
PREÇO  48000

¦fâ!

«.'-"a

i\alli1 PVVRfllli.Q
22 DE SETEMBRO DE 1305

A- CA-HÈN & O'
4, Rua Mm àlv^eaga, 4

( AirntJA LEOPOLDl> A )

EIFBENTEAO INSTITUTO NACIQHAL0E HUSiGit
Tendo de fazer leirííoiio -:;a 22 do .:or-

rente de ío<l<*»t «»•«! penli.»»»»»» eoiu
o pra/.o «ie <~ iuczc*j venci-
d«».*», previnem aos Srs. niutuarios que
podem resgatar ou reformar as >u;í»; .-au-
telas até a hora de principiar o leilão,

Veuve Louis Leib & C.
SOC*CE*5SOIl»3S

BTALHOil-OE TflfiàS iS QGIiiminpi;

LIQUIDAÇÃO
NO BAZ4B S. QiOGO

60.000 metros de caaheraire Fer-
ramenta a 63400rs-, capas para si
nboras por mt-tada do ^reço.

93, RUâ DE S. Q.QS0. 93

QUASI DE Gím-.

THEATRO S. JOSã
Tournéa JOSÉ RICARDO j|L" Tournée JOSÉ RICâRDO

Grande companhia de operetas,
revistas, vaudevilles e comédias

no
Theatro Príncipe Real

Grande companhia de operetas,
revistas, vaudevilles e comédias

DO
Theatro Príncipe Real

HOJE 2 ESPECTACULOS 2 HQJjg
-JVaCátxriLée «a és, noite

A' i 1(2 DA TARDE — A zàrzuéllà em 3 actus, de Miguel Ramos Garrion e VitalAza, traducção do Accacio Antunes, musica de Chapi

EL-REI-DAMNAD0
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

A'S 8 Ii2 DA NOITE—A luxuosa e deslumbrante revista de costumes, em 3 actos e13 quadros, de EDUARDO SGHWALBAGII,; musica de FELIPPE DUARTE

AGULHAS E ALFINETE;
16 papeis por Amélia Lopiccoio

«O Furai
rantasãa». 130

por José Ricardo
persouagrens. Sceiumrlos des-SOO fatos de

lunabrantes.
Mise-en-scène do aclor JOSÉ RICARDO—DireccSo musical do maestro NIC0LIR0 MILANO.

Amanbã—O Homem das Manga*). Terça-íeira, 12 — Récila do actorSantos Mello.

PRAÇA DE TOUROS
Campo «lu *,lartc

Empreza Tauromachica Brasileira

M O J
DOMINGO, 10 M SETEMBRO

A'S 4 HORAS DA TARIJE

7 

EXTRAORDINÁRIA CORRIDA

BRAVÍSSIMOS
T 1

E7**.*M

hoje
2

TUEITRO mm HOIIERSB
15 »»ltAÇA TIRADB.HTES «S

Proprielario P.vschqal Secreto

DOMINGO HOJE
™ü ESPECTACULOS 2
FAMILIARES

Mntlaiée—a 1 1/2 da tande, em que
tomam parto toda a companhia e o arro-
lado cyciisla

»/«.»(AKICV » tt
A's 8 boras da noit>» grandiosa solrée,

dedicada a» Exmas. lamilias
8iiri>i*«*la«.*n«leiit«>! programma

Kovo e variado' re-
ficrtorU» |»oi* todos os artistas

i Grande sueeesso li tolos es oceéros
4 PÀItTES DE CONCEUTO 4
30 -NÚMEROS- 30

ILLUSIONISMO
Grande aclo pelo prestimauo COMMB*!-
DAUOIt CAUIHI
¦>m*jK»a«lln—Comico-eicentrico Irancez

0 SALTO 00 ABYSM0 „.
pelo incomparavi'1 e Intrépido cj>cllstt

BARAHLI.ir<;
BlosraplM» Bdlso*"*,,

Uaáai—à. K.^sntúae no Jardim
_ feratgs^,. g*rgi »*»5oo

fírça -telra, 12—festival Mn tomeaa-
e em beoeDdo do *urn)sto eyelsKi¦alclaa

THEATRO L.UCINDA
DIRECÇÃÒ DO ARTISTA UELL.KR

HOJE DOMINGO 10 HOJE
MATINÊ E E A' NOITEa ESPECTACULOS a

^5l*1Ai«3 da tarde-e ás 8 1|2 da noite
3* e 4 representações (reprises) do emocionante drama em 5 actos e 8 quadrosAs 2 OrphÀS

Da Casa Real de Bragança
Surpresas rVoví«lades i

O AEHONAUTA
ANTÔNIO DA COSTA BERNARDES

O «FERRAMENTA»
espontanP3m!'iit>' se ofífereeeai paralttliar taaaa t«>iai*o cl« eorritla.

JOSE' CAMRÇA pesará «le coitas
c sentado e»i aamu cadeira
este touro.

Altt»rnaliva do aeronaula conferida pelo«Ferramenta- ao seu .jidaiite Alfredo
Gomes d<- l"igueiredo,que subirá no balão
O NACIONAL.

P TOURO PARI MIMOSOS
E*0*$«MI0 para qsiem o pesarde cara.

PREÇOS DO COSTUME

CA.SIIVO

THEATRO LYRICO
Companhia S^yriea Italiana

Director artístico o regente da orchestra
LÜIGI MANGINELLI

HOJE Domingo, 16 de setembro BOJE
A' 11/2 HORAS DA TARDE

6* e ante-peuiiltlma «Matinée»

Salvador Rosa
drama lyrico em 4 actos, de CARLOS

GOMES
Sras. Delerma e Campagnoli

e Srs. Bassi, Magini Coletti,
Hlansueto, spadoni

TARâXTKLLA PELO COBPO DE BAILE
Terça-feira, 1-2 de setembro—

5* recita de assignatura (Série B).

MEPHISTOPHELES
Os bilhetes na bilheteria do

tbeatro.

Empreza I.
(Parque Fluminense)

CATEYSSON—Tournée SEGUIN de 1'Amérique du Sud

Domingo, 10 de setembro de 1905
2-IMPONENTES FUNCÇÔES-2

Illatlnée a. 1 t\iS da tarde — rVoltc : â» s 1[<Í ein ponto

LUCTÂ ROMANA
Certamen extraordinário na «niatinée»

THEATRO APOLLO
Grande Coatipaiihla Taveira

Últimos esp;
culos nesta cap tat-

Hli

10a PROVA DA- «POULE
—a DO «—

FINALE»

Campeonato internacional
Variadissimos espectaculos com a estréa de novos artistas—

n7xri«o Jules. barristas incomparaveis—f*to*bin.s, o
rei dos cyclistas—Dedmas, clown parodista.

TODOS AO POI.YTHEAIWA I

MMÍHOO, II U SE:£M3üO HE
A" t «|S«3<» tapde»iMatln<;<»* «*»*

beaseíleio tis». Ai»«,«»«•£»*.-««.'
Pi-«ite«stoa*a <!«»•=» Em

pre|tra*.«J«>*» i»«> Co*uiài**r«*Io

AMiisadosEstüdâDtes
A*s 8 Í|S «!a nolto

AU... A' PISETÍÍ
Toma parte toda a companhia

BMPKEZA — «I. CATEVSgOIV
HOJE BOMIIfifl, 10 DE SfifEMBBO HOJE

DÜÀS ULTIMAS FÜNCÇÕES
A »i«5 hora

Grandiosa mnlim»e Familiar com
proframma escolhido ás 8 1|«S — SOI-
IU3»30EGA*LAom despedida do -

Pedro, F. Mesquita: Conde de Linières, J. Barbosa; Roger de Vandrey, Ed.
Pereira; Jacques, A. Silva; Marquez de Prestes, Gonzaga ; Picard, Ramos; Doutor,
Bragança: Marlifi, Figueiredo; Lafleur, Lçai-o; De Mailly, Mello; D*Estrées, Lèiò;
Marest, Figueiredo; um policia, Mesquita Júnior; um (tenda-me, Gama; a Cond-ssa
de Linières, D. Maria Augusta j HenriqueU, D. Luixa dn oliveira; Luiza, D. Isolina
Monclar; Marianna. Ul ísstepbania Louro; Viúva Frocbard, D. Dplphina de Araújo;Irraa Genovers t> «ioret, D. Maria Santos; Julia, D. Virgínia. Fidalgos, messalinas,
Popui;í:í«, prisioneiras, gendarmea, agentes d<> policia, etc.

1- quadro, O rapto — 2-, A oraria — 3*, O «radastro — 4», A
a —5-, A eleita— ••« Odefredo-T, Altele Calui«.

¦•HfBÇOS* Cmommrettesm, 90%% «alerlaa nobres, 3«* <*ad«-li<a
«• «fiasse, 3»; a^tratss ¦¦¦niradas, 3#OOQ| omttTWeoÈm *-peral,

Mo ba - A «Ikeeçlo aò ** jKsponaYUIta iftkM biiJ*<^ Tettdidot

.i_M' - ¦•¦¦ "¦"¦ ~„-Í"^~~-,''~^-¦ C-:^ 
'-.l>; ---

•S

I
O Myaaterto da» »Sel«aMrtam e sua

grande Trosjpe Am(4»lc«iia com-** de cetobridades muodlaes.—Hoje to-M tlajlnojhoje. Bntrada ao Jardim, 2|.

THEATRO CARLOS GOft.ES
ANTIGO SANT'ANNA

ÍProprietario : "I?>^a.éSC3'Eii:c>^?*k.I.

GRilE COMPAIIA lüESIRU, ACR0BATIC4, eYBSASTIi;A,DITARIIIIAlSEJlll81CW
Empreza E. G. RAYS Direcçãò Mr. LOYAL

ritcMUTi dh buckingham-Phíace de nos mm
GO

Domingo, IO de setembro
» sraudiosos esp<»ctaculos -A' 1 1|2 da tardio, ás 8 1|2 da noite— Excellente banila de musica mlliUr no

jardim do lhoairo — APRKSENTACAO DE NOVOS ARTISTA* DA COMPANHIA
. PROGRAMA» <\ DA MATIKÉE

•í «v 
* i»o»T*e»—:V» Symphpnia—2* MissCiiteiina, com os st»us papagaios amestrados —3*, Los Aslhev.'» excêntricos—4VTormasset com o s.»u iiotavel cachorro calculador-5, Finlay Brothers, campeões barrIslas-6*,Mr. LovaCcon osseusmonose cavalos.- ««• parte-1*. Symphouia-2*, Miss Darwln, com os seus 18 gatos sabios-3*, IamamotaT notável ^ odalirbli-4% Miss Robinsou Corti Ihoo. argollas-5-, Las tros Tarif.»nas, dansas hespanbuIas-6*4 Miss lonkson Md San D'Everecyclislas.-3* parte-4*. Symphonia-2*, Grandiosa pauto ..ima: Arleauime /íI(7.«-/-iaL3*"Relrela7 Ubvere,

4* parte
Los;.Aslb;ey*Sfnolaveis"exrentricos

Arlcquimr. Csqucleto
1*, Sympbonia—2% Los Tom-Loy, trabalhos nas argollas — a*. Miss Caterlno, com os seus naD-eaios —aveis fi»«™„iP,«»._ k. Míss Darwhli coru 0s 8PU| gaU)g ^Mos-6*_,W^ lo„kson and SanWrvere,«ombresos^y^-^p^

erislicos bailes andalnznit—?•. iriniair Rmii.»». i.-_«i
plnlomima—3

sympi

4|000; cadeiras de 2\ 3KW0; galerias numeradas, 1*500; entrada geralJlioOt.m^»*j^j^ 
enirauaa, I5»*«jq, cadeiras de

~ -a*? !" - -"t^L ' -
*™*™s

Ainaniaã. — R. cila do maestro L.
FILGUKHVÂS. — 1" represrntaçãq da zsr-
zuela EL-ltEI DAUXAIH».

TERCA-FKIRâ 12—Bêneflcin de H.«°»»
Alvci.. Barros,Colni|li»*a e >:•»-
claaieitto.

Brevemente—O ESPELHO DA
VEltOAOE.

gát^*»gtgMMSB»ai*»B8BgjjB|e^S

THEATKÕ RgCBEIO DBABTiüO
Companhia LÜCINDA-CURISTIAXO

 aa •*-

j, 13 ãe setsíHliro S2JS
«9 ESPECTACILOS ~

M«.tln«!c à 1 l|á da tardo, á noileásSl|2
3* e 4* represeiilaçõcs da celebrr peça ea

5 actos, de PIER15E BRBTON',
traducção de EDUARDO GARRIDO

aãV «ãassk amV £>%Íl M

Tomam parle os distim-tus arlblas Lu-
CINDA SIIÕES ê CHRISTIAKO OE SDU1A e loói
a compaubia.

AcçSo em Paris. AGTOALIDADE. Vise-
en-scène de LOOKDA SIMÕES o CH.ls-
T1AMO DE SOUZA.~Mobilía*«*D de propriedade da eraprea»
loinesi. o »ela Casa Doux. Esta ífCí.Sr
montada cxa o luxo e rigor da priuiiu» a-

Os Rni.ctü na bilheteria.
AMANHÃ—ZAXA

. \ Sexta-Ieira, 22-F*-sta artUtica de CI1RIS
IV TUNO OB SOJJZâ, com a ¦"•W":*^:

çfo do drama hespanbol, de BENE V'EXFt.:

AHOlTEOOSABBiT

MÈÊmsÊ^â ftft»aB^ftit*iafta
.'.;..: " V. . .'/fjjfSf. " ¦ .


